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MINISTÉRIO     DA    VIAÇÃO     E     OBRAS     PUBLICAS 


INSPECTORIA  FEDERAL  DAS  ESTRADAS 


ESTATÍSTICA 


■ 


• 


DAS 


ESTRADAS   DE  FERRO  DO   BRASIL 


RELATIVA    AO    ANNO 


DE 

1925 

(tomo   xxvtii) 


/ESTICA  IC8nJ>-<. 

i       SET23   1         •  jf 


ítíCTÍO- 


d£ 


Pede-se  permuta 
Please  exchange  Echangez  S.  V.  P. 


INSPECTORIA  FEDERAL  DAS  ESTRADAS 
PRAÇA   MAU  A,   10 
RIO  DE  JANEIRO  —  BRASIL 


Pede-se  aos  directores  das  estradas  que  aqui  figuram,  a  fineza  de  nos  indicarem 
as  falhas  que  por  ventura  encontrem  no  presente  trabalho. 


|í3ft       6'  /c5  67 


Introduccâo 


Embora  os  diversos  quadros  que  compõem  este  volume  ainda  não  contenham  dados  estatísticos 
relativos  a  todas  as  vias  férreas  da  Republica,  como,  em  rigor,  se  concluiria  de  seu  titulo  —  Estatística  das 
Estradas  de  Ferro  do  Brasil  — ,  entretanto  essa  generalidade  se  encontra,  desde  já,  nos  primeiros  quadros  que, 
ilém  disso,  abrangem  o  período  de  tempo  que  vem  até  31  de  dezembro  de  1926,  emquanto  que  todos  os  outros 
só  chegam  ao  anno  anterior,  de  1925. 

O  capitulo  «Legislação»  attinge  igualmente  aquella  data  do  anno  de  1926. 

O  regulamento  vigente  da  Inspectoria  Federal  das  Estradas  (Dec.  n.  15.157,  de  5  de  dezembro  de 
L921)  declara  incumbir  a  esta  repartição  (arts.  4°  e  19)  :  «proceder  á  publicação  annual  da  estatística  de  todas  as 
ístradas  nacionaes,  relativamente  ao  anno  anterior»,  o  que  não  mais  admittia  o  titulo  restrictivo  da  estatística 
le  1898,  mesmo  n'uma  publicação,  como  esta,  apenas  limitada  ã  viação  férrea.  Assim,  aquelle  antigo  titulo, 
jue  já  tinha  soffrido  uma  pequena  modificação,  em  1899  (Estatística  das  Estradas  de  Ferro  da  União)  passou, 
10  volume  de  1920,  á  forma  actual  que,  como  vimos  acima,  encerra  um  programma  ainda  incompletamente 
realisado  mas  para  cuja  realisação  integral  tendemos  necessária  e  decididamente.  Algumas  das  columnas  e  ca- 
pítulos dos  quadros  que  se  vão  seguir  conservam  igualmente  este  caracter  de  programma  em  via  de  realisação: 
íaes  as  casas  correspondentes  ás  linhas  de  bondes  e  congéneres  (tramway),  á  viação  férrea  de  serventia 
particular,  ás  extensões  das  segundas,  terceiras,  etc,  vias,  das  estradas  de  ferro,  propriamente  taes  (estrada  de 
:erro  de  serventia  publica),  ás  extensões  dos  desvios  e  linhas  de  serviço,  etc 
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CLASSIFICAÇÃO  ESPECIFICA  E  SEGUNDO  O  REGIMEN 
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da  União. 


,  administradas  pela  União 


arrendadas 


de  Estados . 


de  Municípios 


í 


a  Estados. 

a  particulares, 
administradas  pelo  Estado, 
arrendadas . 

administradas  pelo  Município, 
arrendadas, 
que  recebem  juros  garantidos  ou  subvenção. 


pela  União \  que  se  acham  no  período  de  reembolso. 


'  que  não  se  acham  em  nenhum  dos  dous  casos  supra. 


por  Estado- 

por  Município. 
Linhas  de  bondes  e  congéneres- 
Vias  fex*reas  de  serventia  partiular. 


(1)  Quando  houver  dupla  fiscalisação  (federal  e  estadual,  por  exemple»,  considera-se  apenas  aouella  de  que  dependem  as  tarifas. 


II 

CLASSIFICAÇÃO   REGIONAL 

•-„«,  Pnmrterisadas  pela  maior  ou  menor  densidade  ferro- 

DELIMITAÇÃO 

denominação  Pnrinhvba     assim  como  as  dos  rios 

,     Abrange  as  bacias  dos   rios    ^^«3,^  da  bacia  do  Tocantins  r 
,  entre  ellas  existentes,  com  e^oePf00/^n^c,uenâ  parte  da  bacia  do  Pari» 

que  fica  ao  sul  do  parallelo  de  lo»  e  da  P^"^1       iã       pauperrima  e 

É  limitada,  a  oeste  pela  precedente  e  pgo  «iivisor  de -guas  entrego  JocanUn^e 
(  o  S-  Francisco  ate  o  citado    paialieio  ae        >  d^  N     t       Parahvba, 

assas?  s^^tw    ss  "a  bahia ' """ 

'  pequena  zona  do  extremo  Beptentnonal    de  Minas  Oeraes. 

,     É  lindada,  ao  norte  pelo  menelonado  parallelo  de  ■> ;  ao  sul  pel»  fronteira  sej 

\  Bahia,  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Região  Sul |     íb^et  filfftlSúí,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul.  j 

III 

CLASSIFICAÇÃO  ECONÓMICA 

Considerando.se  aqui  apenas  as  estradas  de  ferro  de  serventia    publica,  denomina-se  de  1-,  »  ou  I 
categoria  a  que  tem  renda  bruta  annual,  respectivamente : 

Superior  a  20.000  contos  de  réis; 
entre  20.000  e  5.000  contos  de  réis ; 
inferior  a  5.000  contos  de  réis. 

São  actualmente  9  as  empresas  de  1«  categoria,  7  as  de  2a  e  44  as  de  3»: 

EMPREZAS   DE    Ia    CATEGORIA  REGIÃO 


1)  E-  F.  Central  do  Brasil 

2)  The  S.  Paulo  Raihvay  Co.  Ltd 

3)  The  Leopoldina  Raihvay  Co .  Ltd   

4)  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 

5)  E.  F.  Sorocabana 


Sueste. 


6)  Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro í 

7)  Rede  de  Viação  Férrea  «lo  Rio    Grande  do  Sul Nm-dést 

8)  The  Great  Western  of  Brasil  Raihvay  Co.  Ltd Norciesi 

9)  Companhia  E.  de  Ferro  S.  Paulo-Rio  Grande »"»• 


EMPREZAS   DE   2»  CATEGORIA  REGI. 


* 


1)  Companhia  Ferro-viaria  Este-Brasileiro e°-ftJ , 

2)  E.  F.  Oeste  de  Minas sueste. 

B)  Rede  Sul  Mineira 

4)  E    F.  Noroeste  do  Brasil 

F.  Norte  de  S.  Paulo  (Araraquara) »    , 

C)  Rede  de  Viação  Cearense NorUfc» 

7)  E.  F.  Victoria  a  Minas Sueste. 
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EMPREZAS    DE    3«   CATEGORIA 

Região  Norte  :  —  E.  F.  Madeira  —  Mamoré,  E.  F.  do  Tocantins.  E.  F.  de  Bragança,  E.  F.  S    Luiz  a  Tlierezina 

E.  F.  Central  do  Piauhy.  Total  :   5. 

Região  Nordeste  :  —  E.  F.  Mossoró,  E.  F.  Central  do  Rio  Grande  do  Norte,  E.  F.  de  Petrolina  a  Therezina 

E.  F.  de  Nazareth,  E.  F.  de  Santo  Amaro,  E.  F.  de  Ilhéos  a  Conquista-    Total  :  fr. 

Região  Sueste  :  —  E.  F.  de  Itapemirim.  E.  F.  S.  Matlieus,  E.  do  Corcovado,  E.  F.  Machadense,  E.  F.  The- 

rezopolis,  E.  F.  de  Maricá,  E.  F.  de  Rezende  a  Bocaina,  E.  F.  do  Rio  do  Ouro,  E.  F. 
do  Morro  Velho,  E.  F.  de  Paracatú,  E.  F.  Trespontana,  E.  F.  de  Goyaz,  E.  F.  de 
Dourado,  E.  F.  S.  Paulo  -  Goyaz,  E.  F.  S.  Paulo  a  Minas,  E.  F.  Itatibense,  E.  F. 
Santos  a  Juquiá,  Ramal  Férreo  Campineiro,  Tramway  da  Cantareira,  E.  F.  Campos 
do  Jordão,  E.  F.  de  Monte  Alto,  E.  F.  de  Jaboticabal",  E.  F.  Perus  -  Pirapòra,  E.  V. 
Fazenda  Dumont,  E.  F.  S.   Paulo- Paraná.  Total  :  25. 

Região  Sul  :  —  E.  F.  Norte  do  Paraná,  E.  F.  D.  Thereza    Christina  e  ramaes,  E-  F.  Santa  Catharina,  The 

Brasil  Great  Southern  Ry.  Co.  Ltd.,  E.  F.  de  Porto  Alegre  a  Tristeza,  E.  F.  Pal- 
mares a  Conceição  do  Arroio,   E.  F.  do  Jacuhy.:  7. 

Consideraremos  ainda,  accessoriamente,  o  repartimento  da  rede  de  viação  férrea  nacional  segundo 
eis  diversas  bitolas,  denominando:  bitola  corrente  a  de  lm,00;  bitola  larga  a  de  mais  de  lm,00;  bitola  estreita 
a  de  menos  de  lm,00.  Contrariamente  ao  que  se  fazia  até  aqui,  não  consideraremos  em  separado  a  bitola 
mixta  aliás  variável  segundo  as  composições;  as  extensões  desta  natureza  serão  computadas  como  da  bitola 
mais  larga  das  que  entram  na  combinação,  abrindo-se  uma  casa  para  —  trilho  intermediário,  onde  figurará 
a  extensão  deste  com  indicação  da  menor  bitola  a  que  corresponde. 


Os  seguintes  diagrammas  traduzem  a  marcha  do  desenvolvimento  kilõmetrico  da  nossa  viação  ferroa 
desde  o  seu  inicio,  em  1854,  quando  inauguramos  os  nossos  primeiros  Hkm^oo  da  E.  F.  de  Mauá,  até  31 
de  dezembro  de  1920,  quando  apuramos  31.332i<m;7õ9,.  de  vias  férreas,  sem  incluir  as  linhas  de  bondes  nem  as 
estradas  de  serventia  particular. 


Daqui  se  deduz  que  o  coefficiente  médio,  animal,  da  expansão  kilometriea  da  nossa  rede  ferro-viariJ 
loi,  até  a  ultima  data  considerada,  de  439,  216  ;  inferior  ao  accrescimo  real  obtido  durante  o  anno  do  1920,  que 
foi  de  601,294,  como  se  demonstra  a  seguir  : 


Estradas 


Trechos 
inaugura- 
dos 


Outras  alterações 


a  supprimir 


a  acerescen- 

tar 


Localidades  extremas 


E-  F-  S.  Lviz  a  Thcrezina. 


Urde  de  Viação   Cearense 

Fortaleza  a   Crato 

Ramal  de  Paiano  a  Patos 

Ramal  de  Floresta  a  barra  do  Ceará.. 
Ligação   Fortaleza-Sobral 


Prolongamento  da  E.  F.  Mossoró. 

E.  F.  Petrolina  a  Thcrezina 

Rede  de   Viação  Bahiana 

E.    F.    Nazareth 


E.  F.    Central  do  Brasil 

Ramal  de  Lima  Duarte.... 

Variante  de    Poá 

Burnier  a  Montes  Claros. 

Ramal   de  Ouro  Preto 

Pequenas  correcções 


E.  F.    Oeste  de  Minas 

Ramal  de  S.  Pedro  de  Alcântara. 
Rectificação  da  extensão 


The  Leopoldina   Ry.  Co.  Ltd. 

E-  F-   Paulista 

E.  F.  Noroeste  do  Brasil 


Rede  Sul  Mineira 

Ramal  de  Lavras 

Rectificação  da  extensão 


E.  F.  Therezopolis 

Tramtoay  da  Cantareira- 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

Tramway  Eléctrico  de  S.  Amaro. 


E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande 

Barra  Bonita  e  Rio  do  Peixe 

E.  F.  D.  Thereza  Christina 

Ramal  de  Urussanga 

Rectificação  da  extensão 


E.  F.  Jaevliy. 


Accrescimo  total 


knis. 
6,175 

SI  ,35;-) 

36,442 

26,943 

3,800 

14,170 

H9, 551 
52,000 
30,063 


185,044 
26,790 

27,586 
70 , 4C8 
00,200 


159,570 

37,003 

38,242 
1,500 


18,-340 
2,400 


631 ,«03 


0,02-3 


0,404 

0,421 
3,043 

0,244 

5,835 

0,171 


12,354 


32,494 


0,700 


0,014 
1,111 


1,885 


Senador  Furtado   o    barranca 
do  rio  Parnahyba. 

Missão  Velha  e    Crato. 
S.  João  e  Souza. 
Floresta  e  barra  do  Ceará. 
Arara  e  Catuana. 

Mossoró  e  S.    Sebastião. 

Messias  Lopes  e  km.  140. 

Paraguassú  e  Itaberaba. 

Rectificação  da  extensão. 


Valladares  e  Lima   Duarte. 
Poá  e  5>  Parada. 
Bocayuva  e  Montes  Claros. 
Lavras  Velhas  e  Ponte    Nova 


Prés1':  Bernardes  e  A.  Campos. 

Rectificação  da  extensão. 
Barretos  e  A.  Moreira. 
Rectificação  da  extensão. 

Cervo  e  Lavras. 

Várzea  e  Venda   Nova. 

Rectificação  da    extensão. 

Rectificação    da  extensão. 

Deixa  de  figurar    no    quadro] 

de  viação. 
A.  Camargo  e  Washington  Luis. 

Caethé  e  Rio  Deserto. 
Rectificação  da  extensão. 
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E)     Segundo  a  ordem  geographica ;  por  estradas,  redes  ou  companhias 

(do  Norte  para  o  Sui) 


u 


1  E.  F.  Madeira-Mamoré 

2  E.  F.  do  Tocantins 

3  E.  F-  Bragança \/ 

[  4  E.  F.  S.  Luiz  a  Therezina V 

15  E.  F.  Central  do  Piauhy \J 

ló  Rede  de  Viação  Cearense 

{7  E.  F.   Mossoró 

8  E.  F.  Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

A  9  E.   F.  Petrolina  a  Therezina - .V 

10  The  Great  Western  of  Brasil  Railway \| 

11  Cia.  Ferro  Viária  E'ste  Brasileiro \l 

12  E.  F.  Nazareth  e  ramal  de  Amargosa V 

13  E.  F.  Santo  Amaro ' *J 

14  E.  F.  Ilhéos  a  Conquista V 

15  E.  F.  Victoria  a  Minas ;<>// 

16  E.    F.  Itapemirim 

17  E.  F.  São  Matheus 

k18  E.  F.  Corcovado 

19  E.  F.  Therezopolis 

20  E.  F.  Maricá [ 

21  The  Leopoldina    Railway 

22  E.  F.  Rezende  e  Bocaina. 

23  E.  F.    Central  do  Brasil '. 

.24  E.  F-  Rio  do  Ouro y 

25  E.  F.  Oeste  de   Minas 

26  Rede  Sul  Mineira 4 

27  E.  F.  Morro  Velho 

28  E.  F.    Trespontana 

29  E.  F.  Machadense 

30  E.  F.  Paracatú 

31  E.  F.  Goyaz 

32  Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro 

S.  Paulo  Raiway 

Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 


i 


J 


EXTENSÃO 

366,485 
82,430 
291.870 
456,827 
152.237 
1.243,444 
77,241 
176.430 
140.000 
1.628,458 
2.249,545 
221,662] 
88.350 
82,750 
518.630 
50.000 
53,000 
3,824 
38,37C 
13^.472 
2.986,40:- 
38.8K 
2.902.27' 
127.67IJ 
2.252,18(1 
1.194.50 
8.00 
20,00| 
35,09 
151.54 
349,62 
1.966,0l| 
247.31 
1.300,2<| 


—    I 


35  E.  F.  Sorocabana 

36  E.  F,  Noroeste  do  Brasil. 

37  E.  F.  Dourado 

38  E.  F.  S.  Paulo  a  Goyaz... 

39  E.  F.  S.  Paulo-Minas 


/ 


40    E.  F.  S.  Paulo-Paraná 


41 

42 


I 


E.  F.  Itatibense 

E.  F.  Norte  de  S.  Paulo  (Ararquara) 

43  Southern  S.  Paulo  Railway 

44  Ramal  Férreo  Campineiro.; J 

45  Tramway  da  Cantareira xj 

46  E.  F.  Campos  do  Jordão 

47  Companhia  Melhoramentos  de  Monte  Alto 

48  E.  F.  Jaboticabal ( 

49  E.  F.  Perus  Pirapora 

50  E.  F.  Fazenda  Dumont 

E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande V 

52  E.  F.  Norte  do  Paraná .-J 

53  E.  F.   D.  Thereza  Christina  e  ramaes l >V 

54  »E.  F.  Santa  Catharina xj, 

55  Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul y 

56  Great   Southern  of  Brasil  Ry... 

57  E.  F.  Porto  Alegre  a   Tristeza 

58  E.  F.  do  Jacuhy 

59  E.  F.  Palmares  a  Conceição  do  Arroio 


/ 


EXTENSÃO 

1.864,408 

1.282,225 

273,368 

147,00C 

136,600 

7,000 

20,120 

280,712 

161,545 

39,553 

30,335 

46,580 

31,350 

27,200 

16,000 

23,442 

1.974,228 

43,397 

207,260 

69,700 

2.606,275 

299,467 

11,980 

57,414 

54,000 


31.332,759 


QUADRO  N.  1 


—    i. 


QUADR4 
Kilometfagem  ferro-viaria  do  Brasi 

(São  de    1-'  categoria  ;is  emprezas  ferro-viarias  cuja  renda  bruta  animal  excedo   de   20   mil   cont 


Designação  das  estradas 
segundo  as  categorias,  os  regimens  e 
as  regiões  , 


Região  Norte 


Região  Nordeste 


Extensão 

em 
trafego  (1) 


Em 

constru- 
cção 


X 


Km . 


Km. 


A  — Estradas  de  1'  categoria 

I  —  Da  União,  por  ella  administradas 


Com 
estudos  Em 

approva-  trafego  (1) 

dos 


Km. 


Km. 


Em 

constru- 

eção 


Com 

estudos 

approva 

dos 


Km. 


Km. 


E.  F.   Central  do  Brasil 

(Rede  de  bitola  larga:  1"\(50) 

D.  Pedro  II  a  Burnier 

Barra  do  Pirahy  a  S.  Paulo 

Ramal  da  G am bôa  • 

»       de  S.  Diogo 

»        »    Angra  dos   Reis 

»        »    Paracamby 

•  »        »    Paraopeba 

»        »     Lima   Duarte 

»        »    Morro  da  Mina 

Linha  circular   de   Bangú 

»  do  Matadouro 

»  de  D.  Clara 

»  »    D.  Pedro  II 

Alfredo  Maia  a  Triagem 

Burnier  a   Metalúrgica 

Variante  de  Poá  á  5a  Parada 

(Rede  da  bitola  corrente:    l,n,80).. 

Burnier  a  Montes   Claros 

Triagem  a  Parahyba 

Ramal  de   Porto  Novo  

->        »     Santa  Barbara 

»        »     Pirapora 

»        »     Diamantina 

»        »     Piranga 

»        »     Bello  Horizonte 

»        »    Ouro  Preto  a  Ponte  Nova 

»        »     Deodoro 

»        >■     Santa  Rita  de  Jacutinga . ... 

»        i>     Piquete 

»        »    Barra  Longa 

•»        »     Portella 


- 


Linha  circular  da  Pavuna. 


Total  A  —  I 


II  —  Da  União,  arrendadas 

2     E.  F.  do  Rio  Grande  do  Sul  (2) — 

Porto  Alegre  a  Urugijayana 

Ramal  do  Rio  dos  Sinos — 

»      de   Monte  Negro  a  Caxias 

»        »     Ligação  á  margem  do  Taquary  — 

»        »    Couto  a  Santa  Cruz — 

»  Paredão '. — 


■rvações  -(1)  Cl.  h  do  (J.  1.    (2)  Arrendada  ao  Estado  do  Rio  Grande  tio  Sul. 


1 

n  31  de  Dezembro  de  1926 

réis;  de  3a,  aquellas  cuja  renda  bruta  não  attingem  a  cinco  mil  contos  de  féis;  de  -'',  tis  dem 


Região  Sueste 


Região  Sul 


Todas  as  regiõe: 


Em 
■afego  (1) 


Km. 


Em 


Com 

estudos 


Ein 


Em 


construção   approvados 


Com 
estudos 


Em 


Em 
constru- 


Km. 


Km. 


trafego  (1)    cònstrucçio japp.-ovados jtrafego  (1).      cção 


Com 
estudos 
approva- 
dos 


Km. 


2.902,271 
(1.245,036) 

407 .  ;>:;  i 

390,8(31 

1,003 
0,291 
81,183 
5,115 
162,128 
49,608 
7 ,  320 
2,408 
3 ,  270 
1,062 
0,543 
4,379 
9,718 
27 , 586 
§.  657, 235) 
617.932 
161,558 
63  771 
76/312! 
155,698' 
147,516; 
57,1021 
14.343J 
135,501 
3,022 
100,594 
10,927 
59,960 
42, 937 j 
4,062! 


69,000; 


312,225 
((,2,282) 


) 


(09,000)         (249,943) 


09,000!  249,943 


2.902,271 


69,000 


312,225 


2.1106,275 

762,946 

53.1 1112 

111).  592 

2,108 

30,31 


42,000 


2.902,271  69,000       313,32 


65  000    2.606,275  12,000 


,292  — 


e  * 





vies  fni  !■'■  Centr  il 


(!)  Cl.  h  -lo  Q.  *.     (2)  Ha  2"  via  entre  Central  e  liarn. d°  Krahy: *<* £™ $% ,£.*  , 
vias    entre    Engenho   de    Dentro    e    Madureira:    :,km,2h-.     M    mo 
n,60  a  lrn.OO.    (G)  Corintho  (Curralinlio)  a  Independência.    (.)  Uecieio  11. 


Uin,T".7  ;  .v   e 
ila    inixtn    de 


i6 


Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e 

as  regiões 


Extensão 

em 
trafego  (1) 


Em 
òonstru- 

cção 


Com 
estudos    j       Em 
approva-  trafego  (1) 
dos 


Em 

eonstru- 

cção 


Com 

estudos 

approvaj 

dos 


s? 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Ramal  de   Santa  Maria  a  M.  Ramos 

»     Caeequy  a  Rio  Grande 

»        »    Entroncamento  a  Livramento 

»     Basílio  a  Jaguarão 

»        »     D.   Pedrito :.••■ 

»        »     Alegrete  a  Quarahy 

»        »    Pelotas  Fluvial. 

da  Costa  do  Mar 

Cruz  Alta  a  Santo  Angelo 

Dilermando  a  Jaguary 

C.  Barbosa  a  A.   Chaves  

Taquara  a  Canella 


de 


j   Great  Western  of  Brasil 

(Rede  Norte) • 

Bruni  (Recife)  a  Natal  

i  Ramal  de  Floresta  dos   Leões  a  Limoeiro 

»       de  Itabayana  a  Campo  Grande 

»        »     Entroncamento  ao  Molhe 

»        »     Mulungú  a  A    Grande 

»        »    Itamatahy  a  Picuhy 

»        »    Tigipió  a*  Camaragibe ! 

(Rede  Oeste) 

Central  (Recife)  a  Rio  Branco 

(Rede  Sul) 

Ramal  de  Areias  a  Bôa  Viagem 

Cinco  Pontas  (Recife)  a  Jaraguá ■ 

Ramal  de  Ribeirão  a  Barreiros 

»        »  »        a  Cortez 

»        »     Glycerio  a  Garanhuns 

»        »     Lins  e  Albuquerque  a  Quebran- 

gulo j 

(E.   F.  Paulo  Affonso) 

Piranhas  a  Jatobá 


Ill  --  Parte  da  União,  arrendada ;  parte 
de  concessão  federal,  com  e  sem 
garantias 

Companhia  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande. 

(Linhas  arrendadas) 

E-  F.  do  Paraná 

í Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

<  Ramal  de  Serrinha  a  Rio   Negro 

(       »        »     Morretes  a  Antonina • 

L.   Barra  Bonita  e  Rio  do  Peixe  (?) 

Ramal  do  Paranapaneina  (4; 

(Linhas  garantidas) 

Itararé  ao  ííio  Uruguay   (5) 

Serrinha  a  Nova  Restinga  (o) 

S.  Francisco  a  Porto  União  (5). 

(Linhas  não  garantidas) 

Porto  União  a  Foz  do  Iguassú 

Ramal  de  Guarapuava 


Total  A 


Arrendada.'- 


l.iiiS,  158 

_      3 12, 0§ 

(641,159) 

_     (125,401 

418, :«i 

—       — 

23,101 

—       — 

SO.204 

— 

50,198 

- 

23,115 

- 

2)  35,784 

_       125,4(9 

9,976 

—       — 

(269 ,268 j 

_    (isr»,62í 

209 , 268 

_    1   186, 61 

(602,895) 

—        — 

6,222 

—    i    — 

350,220 

55,300 

■>8,r>5'7 

—        — 

56, 42"; 

—        — 

106,069 



(115,136) 

—       ■— 

115,136 

—        — 

Observações  —  (1)  Cl.  li--  Q.  t.  ('_')  Itamajiy  ;i  Bananeiras.  (:i)  Não  ê  completo  o  regimen  do  arrendamento,  mas  a  linha  { 
senão  construída  com  dinheiro^;"  Thesouro  Nacional.  (Vèp  clausula  XXIII  do  contracto  do  23— VI— 17.  (4)  Ver  clausula  XXI  a  ijue 
refere   o  Decreto  n.  16.259,  de  12-    \"II     12:).     (õ)  Está  no  período  de  garantia  de  juros. 


m 


Q.  n.  l 


Região  Sueste 


Região  Sul 


Todas  as  regiões 


Em 


Com 


Em    ~        estados  Em  Em 

istruecao  approvados    trafego  (l)  jeonstrucção 


ifcgo  (1)    construcçâo  ..    eshulos 


Km . 


Km. 


Km. 


Km. 


Km- 


Com 

estudos 

approvados 


Em       !       Em 


Km. 


trafego  (1 


Km . 


constru- 
cção 


Km. 


Com 
estudos 
approva- 
dos 


K  m . 


O) 

•o 

o 

■f-l 

0) 


• 

535,231 

490,037 

158,564 

53,00o1 

57,200] 

57,000 

2,    18 

17,281 

100, 07  o! 

80,620 

(3) 

19,300,(3) 

W 

58,000; 

j 
- 

• 

42,000 


1,974,228 

50,038 

(582,710) 

(50,038) 

354,024 

— 

((5)    248,399 

— 

\           88,030 

— 

(            10,995 

— 

(0)         70,495 

23   SIS 

(7)       153,191 

20,790 

(1.391,518) 

— 

833 , 200 

— 

44,980 



103,333 

— 

— 

(869,989) 



723,989 

— 

140 , OUO 

05,000 


1.628.458 


312,020,     3 


939,972    1.974,328 
(59,983)  — 


21-283  — 

38,700 


50/038        929,972 


117.433 


92,008j       437,003 


Observações  -  (1)  Cl.  li  do  Q.  i.    (2)  Carlos  Barbosa  a  .Bento  Gonçalves.    (:i)  A    constri ão   do  prol > 

U)  Taquara  a  Canella.    (5)  Supprimiram-se  52km,977  da   antiga    Unha   de    Serrinha,    por    Pamam 
ides.    (7)  Jaguariahyra  a  Washington  Luis, 


o'  lo   arrenda- 
!:raz   a    Arthur 


iS 


a 

ç 

o 


õ 


Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e 

as  regiões 


Região  Norte 


Extensão 
em 

trafego  ( 1) 


Km. 


Em 
constru- 
,   cção 


Km. 


Região  Nordeste 


Com 
estudos    I        Em 
approva-  j  trafego  (1) 
dos 


Km . 


Km. 


Em 

constru- 

cção 


Km . 


Com 
estudos 
approAj 

dos] 


Km. 


IV  — Parte  de  concessão  federal,  parte 
de  concessão  estadual 


S.  Paulo  Railway   C.°  Ltd.... 

E-  F.  Santos  a  Jundiahy,   linha   federal: 

1»',60  de  bitola 

Linhas  estaduaes:  bitola  corrente 

Campo  Limpo  a  Vargem 

Ramal  de  Piracaia 


de   Ara- 


0     Leopoldina  Railway  C.°  Ltd 

(Linhas  federaes) 

Prolongamento   da  E-   F-   Barão 

ruama  (g) 

S.  Eduardo  ao  Cachoeiro  de  Itapemirim  (g) 

E-   P.   Central  de  Macahé  (r) 

Mello  Barreto  a  Sumidouro  {'!) 

E .   F .  de  Carangola  (r) 

í  Campos  a  Poreiuncula ., 

•<  Murundú  a  S.  Eduardo 

(itaperuna  a  Patrocínio. 

E.  F.  do  Norte  (3)..... 

Victoria  a  Divisa  de  Minas: 

Ramal  de  Coutinho  a  Castello 

Capivary  a  Cabo  Frio ■ 

-   (Linhas  fluminenses) 

Nictheroy  a  Macuco 

Ramal  de  Macahé 

Cordeiro  a  Portella 

Imbetiba  a  Miracema 

Conselheiro  Paulino  a  Sumidouro  (2)..., 

Aráruama  a  Triumpho 

Ramal  de  Magdalena  

Campos  a  Santo  Amaro 

ÍE.  F.  Campista 

-(Campos  a  Atafona 

(Martins  Lages  a  Colomins 

E.   F.  do  Grão  Pará 

Mauá  a  S.  José  do  Rio   Preto 

Areal  a  Piracema 

Rosário  a  Porto  das  Caixas 

{Linhas  mineiras) 

j  Porto  Novo  a  Saúde  (4) 

'  Ramal  de  Vista  Alegre  a  Leopoldina  (4) 
Ponte  Nova  a  S.  Sebastião  de  Matipó.. 

Recreio  a   Manhuassú 

Ramal  de    Pirapetinga 

Cysneiros  a  Paraokena 

Patrocínio  a  S-   Paulo  de  Muriahé 

Cataguazes  a  Mirahy 

Sereno  a  João  Pinheiro 

Piracema  a  Ligação 

Guáràny  a  Pomba 

Furtado  de  Campos  a  Juiz  de  Fora 

Observações       (1)  Cl.  h  do  Q.   I.    (g)   Está    no    período    positivo   <]•■    garantia  de  imos.    (r)  Está    ih.  período 
garantidos.    (2)  Parte  do  ramal  do  Sumidouro.    (3)  Da  Capital  Federa]  (Traia  Formosa)  a   Enti 

oro  que,  coroo  a  Ho  Porto  Novo  a  Saúde  o  o  ramal  de    Leopoldina, 


à  linha  de  Conselheiro  Paulino  a  Sumid 
,«m   as    tarifas  e   os  horários   dependent' 


do 


como  a  de  Porto  Novo  a  Saúde 
Governo  estadual. 


de  reembolso 
se  nas  linhas  i 
a   de  conci  ssâ 


de 
sta 

fc 


i 


i9  — 


Região  Sueste 


Q.  n.   1 


Em 
construcção 


Com 

.  estudos 

approvados 


Em 

trafego  (1) 


Região  Sul 


Em 


Com 
estudos 


247,312 

(139,466)' 
(107,846) 
67,061 
30,782 


51,440 

93,230 

43,523 

34,295 

226,218 

169,187 

21,608 

35,4  23 

46,138 

290,539 

21,184 


Todas  as  regiões 


Em  Em 

trafego  (I)    co"^'"''- 
ceao 


Com 
estudos 
approva- 
dos 


o 


■  (1)  Cl.  h  do  Q.  i- 


2  O 


Região  Norte 


Região  Nordeste 


Designação  cias  estradas 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e 

as  regiões 


Extensão 

em 
trafego  (1) 


Em 

constru- 

cção 


Km. 


Km. 


Com 

estudos 

approva- 

dos 


Km. 


Ein 

trafego  (1.) 


Em 

constrn- 
eção 


Com 
estudoJ 
approvj 
dos 


Km. 


Km. 


Km. 


Sub-ramal  de  Mar  de  Hespanha. 
Espera  Feliz  a  Divisa 


Companhia  Mogyana  deEstradas  de  Ferro 

(Linhas  federaes) 

Jaguara  a  Araguary   {g) 

Ribeirão  Preto  a  Jaguara  (r) 

Ramal  de  Caldas  (/•) 

Igarapava  a  Rodolpho  Paixão 

Mogy-mirim  a  Santos  e  ramal 

Tnyuty  a  Passos 

Guaxupé  a  Jacuhy 

(Linhas  paulistas) 

Campinas  a  Ribeirão  Preto 

Ramal  de  Amparo 

»        »    Soecorro • 

»        »    Itapira 

»        »    Pinhal 

»   Vargem  Grande 

»        »    Mococa  a   Roiada 

»        »    Guaxupé 

»        »    S.  Dumont  a  Cajurú 

»        »    Sertãozinho  a  Ligação 

»        »    Santa  Rita  do  Paraíso 

S-  Simão  a  Ribeirão  Preto...' 

Monteiros  a  Guatapará  e  Ligação 

Ramal  de  Serra  Negra  (e)  

»        >•    Cravinhos  (e). 

Sub-ramal  de  Jandaya   (e) 

V  — De  propriedade   do  Estado;  sendo 
parte  de  concessão  federal 


E.  F.  Sorocabana 

(Linhas  federaes)  

Ramal  de  Tibagy  (Rubião  Júnior  a  Presi 

dente  Epitacio)  (r) 

Ramal  de  Itararé  (Tatuhy  a  Itararé)   (?■).. 

Prolongamento  para  Santos 

(Linhas  paulistas) 

S-  Paulo  a  Bauru 

Ramal  <le  Boituva  a  Tatuhy 

»  Tietê 

>'        »    Pirajú 

»        »     Porto  Martins  a  Araquá  

■>     Boreby   (2) 

Mayiink  a  S.  Pedro 

Ramal  de  Jundiahy 

»        »   João  Alfredo 

»       do  Rio  Pardo 

Chave  de  Ligação  a  Guanabara....' 

Ramal  de  Itatinga 

Boituva  a  Porto  Feliz 

E.  F.  Funilense  (3)..- 


ofiservações  — (1(  Cl.  li  do  Q/4,    (s;)  Está  no  periqd sitivp  de  garantia   de    imos     h-1  Está   no   npriorto    ,1*    ••<>«.. hnU„    ,!,,* 

.     (,.)|;im„la   de    0m,60.     (2)  D,    Virgílio    liodta  a  Coronel  Leitl    (3)  Carlos  Wèílwi    ' p!  sZJ-  Incorporad?  á   I    F 1 


2  I 


• 

- 

Q.  n . 

i 

j 

k 

1 

m 

n 

0                  .P                   q 

Região  Sueste 

Região  Sul 

Todas  as  regiões 

~ 

Em 
trafego  (I) 


Km. 


Em 
construcoão 


Com 


Em 


approv 


Km. 


Km. 


Km. 


Com 

estudos 

approvados 


Km. 


Em 
trafego  1 1) 


Km. 


Em 
constru- 
ção 


Km. 


Com 
estudos 
approva- 
dos 


-- 


Km. 


25,510  — 

14,704  — 

1.964,010  — 

(874,317)!  — 

2sr,  ns  — 

192,000|  — 

70,137  — 

47,703!  — 


247,801' 
(2)  29,438 
'  (1.091,095) 

310,000 
48,019; 
31,030 
50,000 
36,474 
19,516 
72,115! 
44,806 
60,000 
39, 378 | 

1.57,000 

120,181 
12,080 
40,188 
28 , 602 
15,044 


1.804,108 
(839,031) 

588,984 
250,047 

!    (1.025,377) 
436 ,802 

21,720 
8,009 
25 , 380 
30,300 
19,244 
227 , 000 
43,100 
17,428 
33,8901 
34,840 
13,253 
33,873 
93,730 


170,1 20 i 
(156,124) 


152,489 
23,635 


1S3,000 
(183,000) 


1S3.000 


1  .  960 ,  01<3 


170,124 


I        - 


1 .864,  108 


183,000 


Observações  -(1)  Cl.  h  do  Q.  1).    (2)  Guaxupé  a  Biguating  i. 


^ 


10 


Região  Norte 


Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e 
as  regiões 


Extensão 

em 
.trafego  (1) 


Km. 


Em 

constru- 

ceão 


Km. 


Com 

estudos 
approva- 

dos 


Região  Nordeste 


Em 

trafego  (1) 


Km. 


Km. 


Em 

eonstru- 

cção 


Km. 


VI  —  De  concessão  estadual  (2) 

Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 

(Rede  de  bitola  larga:    1m,60) 

Jundiahy  a  Rincão  (?) 

Ramal  de   Desealvndo 

»     S .  Veridiana 

»     Piracicaba 

(Rede  de  bitola   corrente:   i™,00) 

Rio  Claro  a  Visconde  do   Rio  Claro. 

Rincão  ao  Rio  Grande 

Ramal  de  Jahú 

»    Agua  Vermelha 

»     Ribeirão  Bonito 

»        »    Agudos 

»        »     Bauru  

»        »     Mogyguassú 

Piratininga  a  Tibiriçá 

(Linhas  de  bitola  estreita:    0">,GO) 

Ramal  de   Santa  Rita 

»    Aurora 

Total  A-  I : 

Total  das  estradas  da  União,  arrendadas, 
incluídas  em  A 

Total  A,  federaes,  garantidas 

Total  A,  federaes,  em  período  de  reem- 
bolso  

Total  A,  federaes,  sem  garantia 

Total  A,  de  propriedade  estadual 

Total  A,  de  concessão  estadual 

Total  A 


B  —  Estradas  de  2    categoria 
I  —  Da  União,  por  ella  administrada 


Rede  Cearense 

(E-  F.  Baturité) 

Fortaleza  a  Crato 

Ramal  da   Alfandega 

»       de  Maranguape 

»        »    Quixeramobim 

»        »    Patú 

»       da  Pedreira  de  S.  Bento. 

»       de  Orós 

»  »      Icó • 

»     Poço  dos  Paus 


— 

— 

1.628,55S 

— 

L 628, 458 

— 

1.2-12,434 

440,440 

(810,301) 

(371,236) 

599,109 

— 

■.','jimi 

— 

1 ,  240 



2,710 

— 

1,328 



4,700 

— 

42,740 

— 

— 

Com 

estudos 

appruva- 

dos 


Km. 


312, 020 


312,(120 


041,820 

(01,758> 


14,000, 


(111  i.ii>,389), 


"''r"'s,.J{)-(,L  Vlo,a  íi    '-!  T '"'!',' ««   af  'il'.''"ll';".-f1:'  federal    <me  são  fiscalizadas   por  um  Estado,  do  qual  dependem  as 
Linha    dupla  ato  ..  km.  14,042,  eléctrica  até  Rio  Ciam;  trilho  intermediário  formando  bitola  do  im.OO    outro  Ithapjna 


i 

j 

k 

1 

m 

1 

n 

o 

i 

1» 

Região  Sueste 

Região  Sul 

Todas  as  regiões 

Em 

trafego  (1) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

approvados 

Em 
trafego  (1) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

app~ovadqs 

Em 
trafego  (1) 

Em 
constru- 
cção 

Com 
estudos 
approva- 
dos 

Km. 

Km, 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km . 

Km. 

Km. 

1.300,242 

48,000 

9,400 

1.300,243 

18,000 

9  ,  1 01 1 

(478,147) 

— 

— 

-— 

— 

— 

— 

— 

— 

285,75!) 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

106,808 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40,374 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

45,200 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

(771,687) 

(36,000) 

(9,400) 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

55,422 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

(2)      191,089 

30,000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

130,866 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

02,976 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40,071 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

.  — 

— 

(3)      120,552 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

38,178 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

92,711 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-  — 

— 

(4)        39,822 

40,000 

9,400 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

(50,408) 

(12,000) 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

36,568 

— 

— 

— 

— 

— 

13,840 

— 

— 

— 

2.902,281 

69,000 

31.2,225 

9.902,271 

0!)   000 

313,335 

3.188,985 

92,938 

124,983 

4.817,443 

92,638 

431 ,003 

425,788 

— 

— 

1  .391,518 

— 

— 

1.817,300 

— 

1.376,909 

_ 



— 

1.370.901) 

— 

856 ,  084 



113  284 

— 

— 

869,989 

856.684 

— 

1    383   273 

1.025,-377 

4.679,023 

18,011(1 

9,100 

— 

_ 

— 

1.02.".,:;;; 
4. 679.,  623 

|S, 0(il 

o,  100 

11.200,652 

117,000 

■     734,909 

4.580,503 

93,638 

994-,  972 

17. 475-,  613 

299,638 

2.041,901 

— 

— 

— 

1.243,  140 

149,  146 

— ' 

— 

— 



i 





—        f 

— 

—                  — 

— 

— 

— 

!      - 

I           — 

- 

— 



Observações  -  (1)  Cl.  1.  do  Q.  4.    (2)  De  E ão  a  Alberto  Moreira.    (3)  Doia  Córregos  a  Pi. 


a  Duartina 


24 


2 


Região  Norte 


Designação  das  estradas  Extensão         Em 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e  cm  constru 

as  regiões  trafego  (1)       cção 


Região  Nordeste 


Com  F  Com 

estudos           Em  Pmwt,.„.  estudos 

?£u-     approva-  trafego  (1)  co, ?Í  ,u  approva- 

dos  dos 


Km. 


Km. 


Km. 


Km 


Km. 


Km. 


I  I 


12 


l:s 


Ramal  de    Macrpá < 

y        »     Raiano  a  Patos 

Sub-ramal  de  S    João  a  Cajazeiras 

I  Patos  a  Alagòa  Grande ■ 

Sub-ramal  de  Pilões 

»  S-  Gonçalo 

(E.   F.   de  Sobral)., 

Be   Camoeim   em    direcção    a   Cratheús    e 

Therezina 

|  De  Therezina  para  Cratheús 

(Linhas  de  Ligação) 

1  Fortaleza  a  Itapipoca 

!  Ramal  de  Floresta  á  Barra  do   Ceará 

Sobral  a  Itapipoca 

Giráu  a  Cratheús. 


E.  F.  Oeste  dr  Mi  uns  

(Rede  de  bitola  corrente:    l"\00). 
Angra  dos  Reis  ao  Rio   Paranahyba. 

Ramal  de  Patrocínio  a  Catalão 

»    Saudade  a  Bananal 

»  Garças  a  Bello  Horizonte. 

»        »    Bom  Jardim 

»        »    Pará 

»    Contagem 

»        «    S.  Pedro  de  Alcântara 

(Rede  bitola  estreita :  0»i,7l ).. 

Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Campolide  a  Barbacena.... 

»        »    Aguas  Santas 

»    Ribeirão  Vermelho 

»        »    Itapecerica  

»    Cláudio 

»    Pitanguy 


/.'    /•'.  Noroeste  do  Brasil 

Bauru  a  Porto  Esperança 

Ramal  de  Pirajuhy 

Porto  Esperança  a  Corumbá. 


II  — Da  União,  arrendadas 

Companhia  F.    V.  Esto  Brasileiro 

ilv   1''.  í>ãu  Francisco  e  ramaes) 

Bahia  a  Joazeiro 

Ramal  de  Agua  Cumprida  a  Bu ranhem... 

»        »   Alagoinhas   a  Própria 

»        »    Murta  a   Capella 

»    Cajueiro  a  Cipó 

»      do  Morro  do  Chapéo "... 

»       de  Utinga  a  Campo  Formoso 

»  »  Irará  a  Feira  de  SantfAnna. ... 
Jacu  a  Ai  .fuinhas 


(2)    97,742 
21  ,660 


—  (373,493) 

—  (3)  273,493 


(53,590) 

(J)     49,790 

3,800 


1.785 ,06i 

(1.075,887) 

575,440 

5.1,863 

129,903 

li, 893 


9.78S 


cações  —  (1)  Cl.  li  do  Q.  ;.    (â)  Faiado  a  Souza.    (:f)  Camoeim  a  Ibiapaba.    (4)  Fortaleza  a  Catuana 


125,684 

237,893 

1 ,  COO 

6 ,  000 

(31,500) 

20^000 

1 1 , 500 

(5S.210) 

43,210 

15,000 


i  ■  ,  io8j 


25i ,  ii i 
257,  ii; 

(292,651  i 
75,431 

217,2201 


320,816 

([.">,  000) 


10,000 
5,000 


:;::;.  33 
275,90 
3,911 


102,603 
88,40| 

52,00| 

3  i.oiii 


; 


_    2C    - 


m 


Q.  n.   l 


Região  Sueste 


Região  Sul 


Todas  as  regiões 


d 


Em 


Em 


Com        j        Ejn  Em         !        Com  E]n  Em      '    estudos      ° 

Ifogõ  (D  jeonstruceão  ap^gU   trafego  (1)  ^onsteucção  |ap^^s  Itrafego(l)   co^u"     approva- 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


dos 


Km.  Km. 


o 

o 

3 
te 


.252,180 

.018,718) 

87S,0°,6 

20,(578 
207,862 

12.3.38 

27',  100 

3,104 

273,00,1 

733,4:>2) 

001 ,800 

10,500 

11,805 

43 , 300 

35,421 

20,194 

4,442 

.282,225 

;:273",'23C 

9,939 


512,478 


C.BJ 


30,00  I 

(20, OHM) 

20,(10(1 


157 
;157, 


,(517 
017)| 


157,017:  — 


61,34(5 


90,000 


90,000 


100,000 


2.252,18  1 


! .382,225 


(1)  Cl.  li  do  Q.  4.    (2)  Jussara!  a  Patrocínio.    (3)  Angra  dos  Reis  a  Jussaral. 


20,000   157,047   11 


90,000 


2  210,515   385,  102  1  .437,32!: 
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Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e 

as  regiões 


Região  Norte 


Região  Nordeste 


Extensão :       Em 

em        |  constru- 
trafego  (1)       cção 


Km. 


Km. 


Com 
estudos 


Em 


Em 


Com 
estudei 


approva-  trafego  (1)   C0"Sa^U"  I  approv 
dos  cçao  dos 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


18 


(E.  F-   Central  da  Rahia  e  ramaes) 

S.  Félix  a  Carinhanha 

Ramal  de  S-  Félix  a  Feira  de  SanfAnna.. 
»        »    Conceição  da  Feira  a  Buranhem 

»        »    Queimadinhas  a  Barra 

»        »    Bom  Jesus  a  Tremedal 

(Ligação  da  S.  Francisco — Capital  da  Bahia) 

Bomfim  ao  França 

França  a  Itaberaba 

Itaberaba  a  Paraguassú 

(E-  F.  Bahia  e  Minas) 


Rede  Sul  Mineira  (6) 

Cruzeiro  a  Tuyuty 

Ramal  de  Campanha 

Ramal  de  Alienas 

Passa  Três  ao  Rio  Eleuterio 

Três  Corações  a  Lavras 

Ramal  de  Piranguinho  a  Paraisopolis. 

Ill—  De  concessão  federal 


E-  F-   Victoria  a  Minas 

Victoria  a  Itabira  (7) 

Barra  de  Santo  António  a  Diamantina  — 
»      do  Rio  Guanhães  a  S.  A.  dos  Ferros 

IV  — De  propriedade  estadual 


E.  F.  Norte  de  S  Paulo  (S) 

Araraquára  a  Rio  Preto.... 

Ramal  de  Sylvania  a  Tabatinga. 


Total  B  —  I... 
Total  B  —  II.. 
Total  B  —  III. 
Total  B  -  IV  . 


Total  B  . 


C  —  Estradas  de  3a  categoria 

III  — Da  União,  por  ella  administrada 


E.  de  F-  S.  Luís  a  Theresina 

S.  Luiz  a  Senador  Furtado 

De  Therezina  em  direcção  opposta. 

E.  F.  Coroatá  a   Tocantins 


456,82/ 
450,052 

0,175 


0,825 
0,825 


(450,931) 

(2)  353,203 

48,003 

(3)  22,120 

(4)  33,590 

(201,249) 
171,186 

30,003 


105,000 


1. 243,444 

1.737.007 


2.080,511 


(179,380):  (1.048,11 
141,000:        325,1 

30,380  — 

8,000,        425,0! 

-  (5)    297,1 

(126,436)        (13,3| 

120430  1 


449,440 
.     320,816 


04  rJ 

1.337, 


770,202    1.9791 


«.„,<  ■  '^servações -<1)  Cl.  h  do  Q.  4     (2)  s.  Félix  a  Triumpho.    (3)  Conceição  da  Feira  a  Affligidos.    (4)  Queimadinhas  a  Itaeté.    ( 
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Q.  n.   1 


i 

j 

k 

1 

ni 

n 

0 

P 

q 

a 

Região  Sueste 

Região  Sul 

Todas  as  regiões 

3 

Em 
fego  (1) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

approvados 

Em 

trafego  (1) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

approvados 

Em 
trafego  (1) 

Em 
constru- 
cção 

Com 
estudos 
approva- 
dos 

O 
4) 

■ 

O 

u 

cu 

g 

a 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km . 

Km . 

Km. 

Km. 

A 

■  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 







— 



— 

— 

— 

— 





— 

>    — 

— 

— 

— 

— 

— 

(512,478) 

(3)     (-34,346) 

(4)    (100,000) 

'  — 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

[.104,500 





— 



— 

1.194,500 

— 

— 

14 

360,435 

'  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

85,970 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7,578 

— ' 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

594,357 

— 

—  ■ 

•  — 

— 

— 

— 

— 

— 

94,362 

"  —    - 

— 

■  — 

— 

— 

— 

— 

— 

51,998 

— 

~ 

518,630 

15,286 

204.578 

518,630 

15,286 

204,578 

15 

518,630 

15,280              74,108 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

' 79 , 850 

— 

— 

— 

— 

— 

— - 

— 

: 

50,620 

~ 

280,712 

280,712 



— 

16 

229,912 



.    — 

— 

— 

— 

— 

■ — 

~~ 

50,800 



■ — - 

— 

— 

— 

3.534,4.05 

1.706,978 

518,630 

280,712 

20,000 
64,346 
15,286 

247,017 
100,000 
201,578 

4.777,819 

3.444,045 

518,631) 

380,712 

469,446 

385,103 

15,280 

889,4  1:; 

1.437,328 

204  ,'578 

9.021,33c 

809,894 

2.531,349 

6.040,725 

99,632 

552,195 

• 

456,837 

0,825 

17 





.   

— 

— 

— 

f  — 

— 

•    — 







— 

— 

— 

— 

— 

105,000 

18 

observações-,!)  Cl.  h.  do  Q.  4.    (2,  Caravellas  a  Queixada.    (3,  Queixada   a  Arassuahv.    U)   Da  linha  de   Sucanga  a  Figu, 


28"~ 


e 


o 

U 

a> 


Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias,  os  regimens  e 

as  regiões 


Extensão 

em 
jtraíego  (1) 


Em 
cônstru 

cção 


Com 

estudos  Em 

approva-  itr&fego  (1) 

dos 


Em 

constru- 

cção 


21 
22 


23 
24 


25 
20 


27 
28 
20 

30 
31 

32 

33 

34 


35 
36 


E.  F.  Central  do  Piãuhy. 
Amarração  a  Piracuruca.. 
Ramal  de  Igarassú- 


152,237 

147,2!).) 

4,942 


E-  F.  de  Petrolina  a  Therezina. 

De  Petrolina  para  Therezina 

De  Therezina  para  Petrolina 


Prolongamento  da  E.  F-  de  Mossoró 

E-  F.  Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Natal  a  Caicó 

Ramal  de  Lages  a  Macau 

Linha  de  contorno 


Lages — Angicos 


E.  F.   de  Recife  a  Pedras  de  Fogo 

E.  F.   Rio  do  Ouro 

Capital  Federal  (Caju)  a  S-  Pedro 

Ramal  de  D.  Anna  Nery 

»    Engenho  de  Dentro 

da  Penha 

de  Xerem  a  S.  R.  da  Mantiqueira.. 

»        »    Registro 

»        >    Tinguá 

»        »    Represa  


E.  F.  Theresopolis  (8) 

E.  F.  de  Goyaz 

Araguary  a  Goyaz 

Ramal  de  Goyandira  a  Catalão  (!•) ,. 

E.  F.  Piquete  a  Itajubá 

E.  F.  de  Uberaba  a  Vi  lia  Platina 

Prolongamento  da  E.  F.  Crus  Alta  a  Porto 

Lucena  (10) 

E.  F.  S.  Pedro  a  Pelotas 

Prolongamento  da  E.  F.  Alegrete  a  Qua- 

rahy 

Prolongamento  da  E-  F-  S.  Sebastião  a 

SanfAnna  do  Livramento 

Prolongamento  da  E.  F.  de  Basílio  a  Ja- 

guarão •. 

E.  F.  de  Dilermando  a  S.  Luiz  e  ramal 

de  São  Borja 

Do  Rio  Jaguary  a  S-  Luiz 

De  S.  Thiago  a  S.  Borja 

II  —  Da  União,  arrendadas 


E.  F.  Madeira  Mamoré  (1.1) 

E.  F.  de,  Bragança  (12) 

(Linha  de  bitola  corrente: 

Belém  a  Bragança 

Ramal  da  Central  a  Utinga... 


10,000 


Com 

estudos 

approva- 

dos 


105,260 


140,0(1:) 
140,000 


(2)    3í),. ■).-)! 

170, 430 

(:!)  148,730 

(.->)    37,700 


55,340 

50,'OQO 

1,740 

43,000! 


582, 
582, 3M 


L  30,9(1 


l™,00). 


360,485 

291,870 

— 

(251,018) 

— 

233, 178 

— 

1 ,  307 

— 

)bservações  —  (1)  Cl.  h  do  Q.  4.     (2)  Do  Mossorõ  a  S.  Sebastião.    (:i)  Natal 
a    Epitaciq    Pessoa.    (G)    Inclusive   63   kms.   em    construecão    suspensa. 
ira  ao  Rio  Paranahyba.  (10)  A  partir  de  Santo  Angela.  A  parte  inicio]  e 
"lbo  a  Guajará  Mirim.     (12)  Arrendada  ao    Estado  do  Pará. 


a  Lages.    (4)  Inclusive  :i2  kms.  em  construeeão   snspens 
(7)    Oonstrucção    suspensa.      (8)  Piedade    a    Venda    NÕJ 
itá  incorporada  á  Rede   de  V.   F.   do   Rio   Grande   do 


O    11    i 


i 

i 

k 

1 

m 

n 

P 

q                     v 

a 

Região  Sueste 

Região  Sul 

Toe 

as  as   reg 

ões 

- 

Em' 
trafego  (1) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

approvados 

Em 
trafego  (}) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

approvados 

Em 
trafego  (l) 

Em 
constru- 
cção 

Com     . 
estudos 
approva- 
dos 

o 

I 

c. 

1 

E 

Km. 

Km. 

Km. 

Km . 

Km- 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

£ 

1 



152,23; 

10,000 

1G5,26Q 

19 



— 

— 

— 

— 

— 

: 

— 

— 

. 

— 

— 

— 

■   — 

— 



— 

— 

■    — 

— 

; — 

— 

— 

MO, ooo 

55,840 

583,31  1 

20 

1 

39,551 

.      43,000 

*    — 

■  — 

— 

— 

— 

— 

170,430 

— 

180,592 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

130,900 

.)■> 

137,070 

— : 

— 

— 

127,070 

— 

— 

2  1 

01,000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0,802 
3,334 
0,340 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-     — 













— 

40,537 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1,184 

— 

— 

— 

— 

— 

^- 

— 

— 

12,314 

— 

■    — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2,519 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

(3)        38,370 

33,773 





38.,  370 

—  - 

23,  (72 

25 

349,033 

12, 000 

310,339 

-^ 

— 

— 

349,032 

13,000 

316,339 

'.'0 

(3)      303,002 

12,000            316,33» 

— 

— 

— 

— 

— 

'     — 

(4)        40,030 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



(5)        39,740 

31,020 



— 

— 

— 

39,74.0 

31,020 

27 

— 

— 

375,423 

—• 

— 

— 

— 

— 

375,423 

45,0110 

85,000 



4  5,000 

85,000 

59 

— 

— 

— 

— 

— 

'   400, soo 

— 

— 

466,800 

;i 

— 

— 

— 

— 

— 

(0)          00,000 

~~ 

— 

00,000 

::i 

— 

— 

— 

— 

— 

(7)        102,900 

_ 

— 

102,900 

— 

— 

— 

— 

— 

(8)        00,035 

— 

— 

60,635 

_ 

330,  100 

— 

— 

336,  100 

::i 





178,034 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

157. <GG 

— 

— 

— 

— 

— 

366,485 
291,8/70 

— 

30 

. — 

— 

— 

— 



_       f 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

/   ~            1         m.<1  c!   ■• 

Observações -(11  Cl.  b  do  Q.  4.  (2)Piedade  a  Varzea-Therea lis.  (8>Araguar    n  Tavares      1) Goy:  and"  do  si 

está   sendo  eífectuada   pela  Jiêde  Sul  Mineira,     (IS)  A  partir  do  km.  57.  A  parte  imo  I  esta   ;        .  .,.  j    i,i , 

KA  partir  de  T>.  Pedrito.  A  parte  inicial  está  incorporada  á  Rede  de  V.  F.  do  Rio  Grande  do  Sul.  (8)  A   i» 


1'Íncorporoda  á  Rede  de  V.  F.  do  Rio  Grande  do  Sul. 


3o 


Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias   os  regimens  e 

as  regiões 


Região  Norte 


Extensão 
em 

trafego  (1) 


Km. 


Em 

constru- 

cção 


Km. 


Com 
estudos 
approva- 

dos 


Região  Nordeste 


Km. 


Em 
trafego  (1) 


Km . 


Em 

constru- 

cção 


Km. 


Com 
estudos 
approva- 

dos 


Km. 


Ramal   de   Pinheiro 

Sub-ramal  de  Curro  Maguary 

(Linha  de  bitola  estreita:   0»>,00). 

Ramal  do  Prata 

»      de  Benjamin  Constant '. . 

E.  F.  Tocantins  (2). . ; 

E.  F.  Santa  Catharina  (3) 

Blumenau  a  Hansa 

Hansa  a  Barra  do  Rio  Trombudo... 

Itajahy  a  Blumenau 

Ramal  de  Brusque 

E.  F.  D-  Thereza  Ghristina 

Imbituba  a  Lauro  Miiller 

Ramal  de  Laguna 

»    Massiambú 

»     Tubarão  a  Araranguá 

»     Urussanga 

E.  F.  Jacuhy  (4) 


Ill  —  Parte  da  União,  arrendada;  parte 
de  concessão  federal 


Great  Southern  of  Brasil  Railway. 

Linlia  arrendada  (5) 

concedida  (0)  (r) 


IV  —  Parte  da  União,  arrendada;  parte 
de  concessão  federal 


E.  F  Maricá 

Trecho  de  concessão  fluminense  (%'. 
»        arrendado  (8) 


V  —  De  concessão  federal 

E.  F.  Barreiros  a  Sertãosinho  (g).. 

»     '■>    do  Corcovado  (9) 

»         de  Recende  a  Bocaiua  (10).. 
»     »    »     (ia  ndarella 


VI       De  propriedade  estadual 


F.  F.  de  N azar  et  h 

Nazaré  th  a  Jaguaquara. 

Ramal  de  Amargosa 


E.  F.  de  Santo  Amaro 

»  »      »    Itapemirim  (11) 

»  »  »    S.  Matheus  (bitola  de  0'",(iu). 

»  »      »    Itaúnas 

»  »     »   Paracatú 


15 

577 

1 

856 

(39, 

952) 

20 

777 

19 

175 

82,430 


325,480 


I  Tramway  da  Cantareira 

I  S.  Paulo  a  Cantareira ■ 

!  Ramal  de  Guarulhos 

I  E .  F.  Campos  do  Jordão  (12) 

Observações  —  (1)  Cl.  h  do  Q.  4.    (2)  Arrendada  ao  Estado  do  Pará.  Decreto  n.  16.710,  de  23    de   Dezembro   de   1924.    (3)  Arrendada 
Btado  dei  mesmo  nome.    (4)  O   arrendamento   não  se  tornou   effeetivo,  tendo  surgido  embaraços.    (5)  E.  F.  Itaquy  a  S.  Borja.    d!)  E.  F. 
It.iquy.    (r)  Está   no  período   de   reembolso   da   subvenção   ou   dos  juros   garantidos."  (7)   Kictheroy    (Porto   das   Neves)   a   Nilo' 
Io  Peçanlia  a  Iguaba  Grande,    (gi  Está  no  periodo  positivo  de  garantia  de  juros.    (9)  Eléctrica  de  cremalheira    (10)  Oliveira 
ir  "5.    (12>  Itapemerim  a  Cacboeiro.     (13)  Tracção  eléctrica. 


221,002 
195,114 

26 , 548 

88,350 


29,301 


35,420 


05,918 
05,918 


(Sj  N 


3i 


i                           j 

1 

k 

1 

m 

n 

o 

P 

'] 

Região  Sueste 

Região  Sul 

Toe 

as  as  regiões 

s 

Em 
trafego  (1) 

Em 
construcção 

- 

Com 

estudos 

approvados 

Em 

trafego  (1) 

Em, 
construcção 

Com 

estudos 
approvados 

Em 
trafego  (1) 

Em 
constru- 
cção 

Com 

estudos 
approva- 
dos 

(D 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

£ 

— 

-   — 

—    _ 

— 

— - 

— 

82,  L30 

- 

325,  USO 

— 

— 

— 

69,700 

88,305 

09 , 300 

69,700 

88,305 

09,300 

38 

— 

— 

— 

69 , 700 

40,186 

.  — 

— 

— 

— 

*■ — 

— : 



— 

48,  179 

69,310 

— 

z 

— 

— 





207,260 

35,300 

59,045 

207,260 

37,700 

59,0  15 

as 

—  ~~ 

— 

— 

111,040 

^— 

— 

— 

—. 

— 

. — 





7,056 

— 

— 

— 

— 









— 

59 , 645 

— 

— 

— 

— 

. — 

(2)        56,712 

— 

— 

— 

-  — 

. — . 

— 

(3)        32,452 

— 

— 

"— 

— 

— 

— 

— 

57 , 4 14 

57,114 

10 

299,467 

299,467 

ii 

— 

„ 

— 

123,870 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

— 

,  — 

175,597 

■  130,472 

100,112 

_ 

65,292 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

"' 

65,180 

— 

— 

— 

— 

- 

39",  30] 

35,420 

1  ! 

3,824 



— 

— 

3,824 

— 

— 

1  1 

38,810 





— 

— 

38,8  IC 

I         — ' 

— 

15 

— 

— 

51,000 

— 

— 

— 

_ 

51 ,00o 

10 

_ 

221,002 

1 

(15,918 

:. 

"~ 

— 

— 

— 

—  0 

— 

-  — 

— 

— 



— 



8,8,351 

— 

— 

50,000 

2,000 

_ 

— 

50,000 

2,0oo 

— 

53,000 

15,000 

— 

— 

— 

— 

53,000 

15,000 





20 , 000 

105,000 

— 

— 

— 

2' )  000 

(4) 

151,543 

17,000 

4,800 

—                      — 

— 

151,543 

1  ,  900 

52 

(5) 

"  30,335 

_ 



— 

— 

_  f 

30,335 

— 

.!■) 

12,565 



— 

— 

— 

17,770 



— 

— 

_ 

46,580 

—    . 

— 

— 

— 

40,581 

~ 

54 

rectif 


Observações  -  (t)  Cl.  h  do  Q.  4.    (2)   Tubarão  a  Crissiuma.     (3,  Esplanada   a  Rio    Deserto^ ,  $   T  ■' '      i 
c  ida  a   extensão  que  figura  em  1925. 


Mia  ima.     (">)  Fo 


o 


P 


Região  Norte 


Designação  das  estradas 

seu  mulo  as  categorias,  os  regimens  e 

a.s  regiões 


Extensão 

em 
trafego  (l)í 


Em 
constru- 

cção 


Km. 


Com 

estudos 

approva- 

dos 


Região  Nordeste 


Km. 


Km. 


Em 
trafego  (1) 


Em 

constru- 

cção 


Km. 


Km. 


Com 
estudos 
approvã- 

dos 


Km. 


56 
51 


CO 

(il 


03 

ií:i 
64 
6õ 


60 
61 


68 

6!) 
70 
71 

]  •) 

;:; 
74 
75 
76 


VII 


De  concessão  estadual 


E,  F. 


de  Mossoró  (2) 

»    Ilhcos  a  Conquista 

»      »     »     Nazarefh  a  Salinas  de  Marga- 

rida 

»    Trespontana  (3) 

de  Morro   Velho  (4) 

Maehadense  (5) 

»      »    S.  Paulo —  Goyaz 

Passagem  a  Cachoeira  do  Marimbondo... 
I-íamal  de  Ibitiuva  a  Terra  Roxa 


E    F.  S.  Paulo— Minas  (6)... 
»        s>      — Paraná  (1). 

»     »   ltabiense  (8) .' 

I    »      »    Dourado 

(Bitola  corrente:    lm,00)..: 

Ribeirão  Bonito  a  Bariry 

Torto  Rangel  a  A.  Galvão 

Trabijú  a  Ybitinga 

Tabatinga  a  Itapolis 

(Bitola  estreita:    0'»,60) 

BibeirAo  Bonito  a  Trabijú 


r,r,oí)o 

83.750 


20,000 
47,4310 


Southern  S.  Paulo  Ràilway  (9). 
Ramal  Férreo  Campineiro 

(Bitola  corrente:  lm,Ó0) 

Campinas  a  Cabras 

(Bitola  estreita:   0»»,U0) 

Joaquim  Egydio  a  Dr.  Lacerda.. 


Companhia 
Alto  (10)... 
E.  F. 


Melhoramentos     de     Monte 


de  Itararé  a  Tortura 

Oeste  de  S-  Paulo 

»    Jaboticabal 

»     »    Perus— Pir  apor  a  ( 1 1 ) 

Companhia  A.  Fazenda  Dumont  (Vi\ 

E-   F.  Norte  do  Paraná  (lá) 

»     »    Noroeste  do  Paraná 

»     »     Oeste  do  Paraná 

»      »     de  Porto  Alegre  a  Tristeza  (11) 

»     »    dè  Palmares  a  Conceição  do  Arroio 

Total  C— I 

Total  C,  ila  União,  arrendadas 

Total  C,  dc  concessão  Federal 

Total  C  — VI 

Total  C,  de  concessão  Estadual.....'... 


609 , 
740, 


004 
785 


Total  C 1.349,849 


10,835        370,260        355,981 
—  3-35,480 

—  310, 0Í3 

130,440 


98,34:0 
39,301 


893,80!! 


10,825 


590,140 


35 .  1 3  i 
(iõ  ,Í)1S  — 

67,430 


786,433 


193,559 


99'J.C  16 


nu. 


rvaíSes      (I)  Cl    li  do  <}..  I.  (.)  Porto  Franco  a  Mossoró.  ÇB)  Oo  Espora  a  Três  Pontas  —Minas,   (li  Bitola  estreita  nm,66:  Raposos 
lio  (Minas),  çJectiíod.    '  i  Machado  a  Alfcnas  (Minas).    (G)  Bitola  estreita-:   0m,60,  de    Bento  Quirino   a  s.  Sebastião    do   Paraíso. 

i  Rio  Parar 
U  L:ta:  O.miiii  | 


in .i|i:mi>m:i.    (8)    Loveira  -.<  Itatibn  (S.  P).  (91  Santos  n  Santo  AntOíiií  do  Juquiá  (S.  P,)    (10)  Ibitirama  a  Vista  Alegra 
12) Ribeirão  Preto  a  Duinont.  (13)Çurltyba  a  Rio  Branco.  U-4)  Praia  das  Bellas  a  Pedra  Redonda  iR.  G.  do  Sul), 
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Q.  n.   1 


ra 


Região  Sueste 


Região  Stil 


Em 


Em 


Com  Em  Em  Com 

trafego  (1)   construcção  ap^2oB !  *»***>&    construcção  j  ap^Í3o8 


Km. 


Em 
trafego  (1) 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Todas  as  regiões 


Em 
constru 


Com 
estudos 


Km. 


approva- 
ccao  dos 


Km. 


Km. 


CD 
O 


c 

■- 

s 


20,000 
8,000 

25,000 
147,000 
114,000 

33,000 

136,600 

7,000 

20,120 

273,3(38 

S89;000) 
83,248 
40,000 
89,632 
26.120 

(34,308) 
34,368 

161,545 

39,553 

(30,553) 

,  30,553 

(3,000) 
9,000 


31,350 

27 , 200 
16,000 
23,442 


515,668 

65,180 

42,634 

331,458 

001,470 


956,410 


16,000'     — 

74,240i     — 
74,240     — 


12,000!      70,000 
(12,000)     (70,000) 


12,0001 


63,000 


51,740 


'I 


54 , 000 
165,240 


270,980 


71,000 


145,000 

14,500 

30,000 


636,160 

51,060 
109,800 
259,500 


43,397 


11,980 
54,000 


458,244; 
175,597 

109,37' 


31,500 


45,000 
123,665 


31,500 


1.056,52oJ  743,218!  200,105 


7,000 

20,120 

273,368 


161,545 
39,553: 


133,000 


1.112,335     I 
128,945    I 


133,6011  fl 


31,350 


27 , 200 
16,000 
23,442 
43,397 


11,980 
54,000 


.480,713 
364,309 

218,231 
041,470 
.231,287 


Observações -(1)  Cl.  h  do  Q.  4.    (2)  De  Jaboticabai  a  Luzitania.    (31  Bitola  estreita:  0m,60 


1.374,880,  4.835,910; 
(S.  P.). 


37 , 090 
82,750 


20,000 

8,000 

25,000 

147,000 


136  600 


10,000: 

74,240 


12,000, 


63,000 


31,500 


205,90 

123,665 
29,301 

119, 918 
196,740 


675,529 


20,000 
47,420 


70,000 


55 
56 

57 

58 
51) 
00 
61 


62 
63 
0  4 
65 


66 

67 


145^000 

14,500 
30,000 


133,600 


3.912,561 
454,42õ| 
86,480, 

In'.. 
100,521' 


OS 
0!) 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
70 

78 


4.023      Í6| 
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Designação  das  estradas 

segundo  as  categorias   os  regimens  e 

as  regiões 


Região  Norte 


Extensão 

em 
trafego  (1) 


Km. 


Em 

constru- 

cção 


Km. 


Com 
estudos 


Região  Nordeste 


Em 


approva-  trafego  (1) 
dos 


Km. 


Km. 


Em 

constru- 

eção 


Km/ 


Com 

estudos 

approva- 

dos 


Km. 


Total  das  estradas  da  União,  por  ella  admi- 
nistradas   

Total  das  estradas  da  União,  arrendadas.. 

Total  das  estradas   de   concessão  federal, 
no  periodo  positivo  de  garantia 

Total,  idem,  idem,    no   periodo   do  reem- 
bolso (3)"-.- • 

Total,  idem,  idem,  sem    garantia   ou   sub 
venção 


600,061 
740,785 


Total  das  estradas  federaes. 


1.349,849 


Total   das  estradas   de   propriedade   esta- 
dual   

Total  das  estradas  de  concessão  estadual (3), 


Total  das  estradas  de  ferro  estaduaes. 


Total  das  estradas  de  ferro  com  serventia 

publica 

Idem   em  Hl  de  dezembro  de  1925 

»  »     31    »  »  »    19'34 

»  »     31    »  »  »    1923 

»  »     31     »  »  »    1922 


1.349,849 
1.343,674 
1.351,060 


10,825 


10,825 


10,825 
17,000 
17,000 


270,260 
335,487) 


1.5110,125 
3.365,525 


595,740 


4.964,950 


547,786    1.535,6:i\ 
320,816    1.649,341 


29,301 


35,42!» 


sor, 9(  13    3.220,400 


595,740 
595,740 
595,740 


310,012  05,918 

120,410  — 


430  452 


5  395,402 
5.192,455 
5,171,953 


05,918 


67,4» 


67,43 


963,821 
1.096  ,'668 

1.100,604 


3.287,8a 

3.367,821 
3.2S5,62i 


Observações  —  (1)  Cl.  li  ilo  Q.  4.  (2)  Além  deste  total  ha  ainda,  no  periodo  de  reembolso,  42  km.  da  E.  F.  Funilense,  de  propriedad 
do  Estado  de  S.  Paulo.  (3)  Inclusive  as  de  concessão  Federal  que  são  dependentes  exclusivamente  dos  Estados  quanto  as  tarifas 
horários. 
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_  . 

Q.  n    i 

8 

i 

:       j                        k 

1                    m 

ri 

P 

q 

r 

Região  Sueste 

Região  Sul 

Todas  as  regiões 

Em 
trafego  (1) 

Em 

construcção 

1 

Com 

estudos 

approvados 

Em 
trafego  (\) 

Em 
construcção 

Com 

estudos 

approvados 

Em 
trafego  (1) 

Em 
constru- 
cção 

Com 

estudos 
approva- 
dos 

u 

Z 

c 

s 

= 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km" 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

6.952,344 
1.772,158 

944,418 

1.376,909 

899,318 

140,740 
04,340 

15,280 

1.190,002 
100,000 

74,108 
594,814 

3.047,239 
1.391,518 

175,597 

45,0011 
210,303 

1.112,335 
253, 93S 

809,989 

9.100,833 
9.525,09; 

2.335,930 

1.552,500 

899,318 

744,351 
001,405 

44,587 

4.114,239 
2.328,756 

109,528 

1.404,803 

11.945,147 

220,372 

1.964,924 

5.214,344 

201,303 

2.230,252 

23.474,290 

1.390,403 

8.017,316 

1.037,547 
5.081,093 

54,000 
213,240 

109,800 
268,900 

109,377 

31,500 

133,600 

.1.947,559 
5.910,910 

119,918 
244,740 

100, soo 
469,920 

.  7.318,640 

207,240 

378,700 

109,377 

31 , 500 

133,600 

7.858,409 

301,058 

579,720 

19.203,78) 
68.893,480 
18. 009, 04 8 

487,612 
754,938 
961,557 

2.243,034 
2.800,179 
3.900,157 

5.323,721 
5.301,856 
5.175,903 

393,803 

205  384 
340 , 337 

2.309,853 
0.418,031 
2.410,731 

31.332,759 
30.731,465 

30.308,5  ÍO 
29.925,351 
29.389,141 

1.;  55,001 
2.133,000 
2.419,498 
3.089,537 

2.193,022 

8.597,036 
9.187,570 
9.201,248 

9.370,947 
9.347,036 

Observações  —  (1)  Cl.  h  do  Q.  4. 
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QUADRO 
Extensão  das  linhas  em  trafego,  poi 


Denominação  das  emprezas 


s 
g 
'Sb 

CD 


M53 
fcl 

etf 

CP 

O 


Km. 


ú 

o 

o 

(3 


Km. 


eu 


03 
U 

a 


Km. 


CU 

Ph 

O 
O 

3 

S 

S 
ti 
o> 
Ph 


bfi 
es 


Km. 


Km. 


CU 
CO 

O 

O. 

'Só 

ti 
a> 
co 


Km. 


Emprezas  de  1    categoria 


E.  F-  Central  do  Brasil 

Barra  do  Pirahy  a  Serraria 

»       »  »       »  fronteira  do  Sp. 

Fronteira  Df  ■  a  Mangaratiba 

»          »     »  Parahyba  do  Sul.  ■  ■ 
Ramal  de  Paracamby 

»        »  Porto    Novo 

G.  Portella  a  chave  Barão  de    Vas 

souras. 

Juparanã  a  fronteira  de  Mi! 

Chave  de  Valença  a  Barra  Longa. 

Circular    de  Pavuna 

D.   Pedro  II  a  fronteira  do  Rj 

Alfredo  Maia  a  fronteira  do  Rj 

Ramal  da  Gamboa 

»       de  S    Diogo 

»         »   Deodoro 

»         »  Santa   Cruz 

Circular  de  D.  Clara 

»  »  Bangú  

»        do  Matadouro . .  ■ 

de  D.  Pedro  II 

Da  fronteira  do  Rj .  a  Montes-Claros 
Ramal  de  Porto  Novo 

»        »    Piranga. 

»        »    Ouro  Preto 

»        »    Morro  da  Mina 

»        »    Santa  Barbara-    

»        »    Bello  Horizonte 

»        »    Pirapora. 

»        »    Lima  Duarte 

Linha  de  Paraopeba 

Ramal  de  Corintho  a  Diamantina.  •  ■ 

Fronteira  do  Rj .  a  Jacutinga 

»  »     »     »  S  ■  Paulo 

Ramal  de  Lorena  a  Piquete 

Variante   de   Poá '.■ 


A.  U. 


V.  F.  do  Rio  Grande  do  Sul 

Great  Western  of  Brasil  Ry 

Natal  a  Caiçara 

Caiçara  a  Rosa  e  Silva.   

Ramal  de  Itamacahy  a  Bananeiras.'. 
»  »  Mulungú  a  Lagoa  Grande 
»        »  Entroncamento  ao  Molhe. 


U.  A. 


138,281 
138,281 


340,271 

150,970 
35,784 
23,115 
50,198 


823,105 


326.802 


Z 


Estradi 


Observações  — (1)  As  letras  desta  columna  têm  as  seguintes  significações:  A.  U., 


Estrada  da  União  por  ella  administrada;  U. 
itivo  da  garantia  de   ' 

■  m  fissão  federal  em  que  o  Estado  decide  sobre  tarifas  e  horários;  È\,  Estrada"de"propriedade  estadual" 


da  União  arrendada;  F.  g.    Estrada  de  Ferro  de  concessão  fedeíal  no ^  period"8'  positivo' S"Kâ™ntta"drju^o7™ubvmdto':  F. 
período  de  reembolso;  F.S.,  idem,  idem,  sem  garantia  de  juros  nem  subvenção ;  C.  E.,  Eitrada  de  concessão    estadual,  iiiclu, 
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N.  2 


Estados,  em  31  de  Dezembro  de  1926   ' 


cS 


CS 

ffl 


cí 

^  --' 

'S. 
ia 


Km. 


Km. 


o 

Sh 

"S 
«a  o 

O 
2 


CS 

u 

O) 

ai 


ai 

cS 

03- 

o. 

(O  I 

CS  • 

S 


Oh 


CS 

Ph 
03 


cd 
CS 

Ph 


cd  o 


es 


O! 
-    x 

Pi 


O 

O 


a 

O 


x 

0_, 

U      ■ 

O  M 

oíS 

-»^  ' — 

+-» 

cd 


Km. 


Km. 


Km  ■ 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


PS 


(2)  Km. 


702,928 
166,773 
111,133 

40,496 

140,792 

5,145 

17,846 


42, 
93 
59 
4, 


937 
784 
960 
062 


Observações 


105,172  1.760,930 


27,141! 

-25,145' 

1,003 

0,29» 

3,022 

40,687 
1,662 
2,408 
3,270 
0,543 


324,241 


901  949 

45,925 

57,102 

. 145,219 

7,320 

76,312 

14,343 

155,698 

49,608 

102,128 

147,510 

6.810 


2.902,271       1 


279,728 
16,92 
27.586 


—       3.606;27 


—        1.028,4c 


(1)  Consideram-se  apenas  as  estradas  de  serventia  "publica ;  excluídas,  portam,.,  as  linhas  3. 


congéneres 


im  como  as  estradas  de  serventia  particular.   {"2)  Cl.  o  do  Q.   1 


—  38 


— 
C 


C 

a 
S 


Denominai-:"!' i  das    einprêzás 


O) 
Pí 


Ramal  de  Itabayana  a  Campina  Gran- 

de ' 

Rosa  e  Silva  a  Recife 

Ramal  de    Floresta  dos  Leões' a  Li- 
moeiro  

Recife  a  Rio  Branco 

Ramal  de  Tigipió  a  Camaragibe 

»        »  Areias  a  Bòa  Viagem 

Recife  a  Serra  Grande 

Ramal  de  Glyeerio  a  Garanhnns 

»        »  Ribeirão  a  Barreiros   

»        »  .»  Cortez 

E-  F.  de  Paulo  Aífonso  (parte) 

Serra  Grande  a  Jaraguá 

Ramal  de  Lourenço  de  Albuquerque 

a  Queb rangido 

E.  F.  de  Paulo  Aífonso  (parte) 


Companhia  E-   F-    São   Paulo-Riò 

Grande 

Itararé  a  União  da  Victoria. 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Jaguariahyva  a  Washington  Luis...; 

E  .  F  •  do  Paraná :  ■    

Weneeslau  Braz  a  Finhalào 

iT,iião  da  Victoria  ao  rio  Uruguay. . . 
S.  Francisco  a  Porto  União 

S.  Paulo  Railway  Co.  Lhl 

Leopoldina  Railway  Co-  Lid 

Santo  Eduardo  a  fronteira  de  Mi... 

Coutinho  a  Castello 

Ilapemirim  a  Victoria 

Rio  (Praia  Formosa)  a  Merity 

Nietheroy    a  Macuco 

Ramal    de  Sumidouro' 

»  Macahé. 

Ramal  de  Cantagallo 

Imbitiba  a  Miracemâ • 

Entroncamento    a    Glyeerio    (E-  F- 

Central  de  Macahé) 

Conde  de  Araruama  a  M .  Moraes . . . 

Ramal  de  Magdalena 

Campos  a  Santo  Amaro   

»        »  Atafona 

Martins  Lages  a  Colomins 

Campos  a  Po-rciuncula 

Murundú  a  Santo  Eduardo-... 

[taperuria  a  Patrocínio. 

Mauá  a  S.  José  do  Rio  Preto 

Areal  a  Piracema 

Merity  a  Entroncamento 

Rosário  a  Porto  «las  Caixas 

1'orto  Novo  a  Saúde 

Ponte  Nova  a  Matipõ 


U-  A. 


O 


et 
O 


o 
o 

s 


Km. 


U.A.  F.G. 
F.   G, 

» 

U.   A. 


F.   G. 


F.   S. 
G.  R.  S.  G.  E. 
F.  G.  S. 

F.   S. 


C  E. 
F.  S. 
C.  E. 


F.  R. 

G.  C  R 
C.   E. 


F.  R. 


C  E. 

» 
F.   S. 
C'.   E. 
F,   S. 
C.    E. 


Km. 


£1 

cl 

>> 

CS 

t-i 

CS 

Ph 


03 
Pj 

O 

o 

53 
-O 
g 

3 

ÍH 

<D 

Ph 


m 


es 


XJ1 


O) 

ai 


Km . 


80,204 


Km. 


129,530 

23,101 

269,208 

9,976 

6 , 2:1-1 

28*5,862 

50,4-27 

55 , 300 

28,557 

13,762 


Km . 


119,3õS 

106,069 
101,374 


Km. 


39 


t  u 


cS 

PP 


PP 


o 

c 

+J 

?-< 

CS    1 

CP 

<£.-. 

CS 

O  m 

i-s 

SH 

0) 

CD  ■ 

o 

H 

Pi 

CS 
Cp 

°S 
■+^  Cl. 
O 


CP 
CS 

CS  w 


Km. 


Km. 


Km. 


404,9â3  1.410,830 
227,913; 
21,184 

158,830 

178,655 
91,959 

146,494 
77,  203 

241,230 

43.523 
■91,545 
27,224 
38,588 
42..049 
13,730 
109,187 
34,608 
35  423 
9l',"809 
36,861 
26,035 
37,707 


Km  • 


Km. 


te 

o 


c; 
CU 


m 


Cu 


CS 

Pu 


Dg 

cí 


m 


ePÍ 


es 
u 


tí 


Km. 


Km. 


Km . 


Km. 


Km . 


OlI- 


Km.       ( 1 )  Km 


z 


20,103 


1.150,51' 


20,103  — 


247,312 


-  — 


830,772 


1.143,450 

515,760 

34,980 

152,191 

354 , 024 

70,495 

307,410 
_.  403,332 


1.971,228      I 


21  I  ,312 
(jr,4Ó3 


90,03", 


Observação— (1)  Cl,  o  do  Q.  1, 
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— 
u 
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Denominação  das  emprezas 


a> 


ce 


es 
O 


u 
O 

o' 

"O 


.05 


O 
o 


CS 

CS 
S- 
CS 

Cu- 


ca 

Pu 

o 

CJ 

3 

£ 
ês 

a 
u 

CB 
Pi 


CS 

<o 

CS 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


CG 


CB 
& 

'Só 

Si 
CB 

02 


Km. 


Km. 


In 
li 


12 


Ramal  de  Pirapitinga 

Recreio  a  Manhuassú. 

Espera  Feliz  a  fronteira  do  Es. . . . 

Cysneiros  a  Paraokena 

Patrocínio  a  S.  Paulo  de  Muriahé. 

Vista  Alegre  a  Leopoldina 

Cataguazes  a  Mirahy 

Sereno  a  João  Pinheiro 

Piracema  a  Ligação 

Guarany  a  Pomba  

F.  de  Campos  a  Juiz  de  Fora.    . . . 
Ramal  de  Mar  de  Hespanha 


C  E. 


F.  S. 
C-  E. 


Companhia  Mógyana  deE.  de  Ferro  F 

Jaguara  a  Araguary ■ .    •  •  » 

Ramal  de  Poços  de*  Caldas " 

»        »  Guaxupé 

Da  fronteira  de  Sp.  a  Rodolpho  Pai-' 

xão 

Tuyuty  a  Passos 

Guaxupé  a  Biguatinga 


G.  R.  S.  C. 
F.  G. 
F.  R. 
C.  E. 

F.  S. 


81    E.  F-    Sorocabana F.  R.  E. 

'■>      Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro         CE. 


Totaes  I 


II 


Emprezas  de  2'  categoria 


Rede  Cearense 

E.  F-    Oeste  de  Minas 

Fronteira  de  Mi  a  Jussaral. 

Saudade  a  fronteira  de  Sp  

Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Campolide  a  Barbacena. 

»        »    Aguas  Santas 

»        »    Ribeirão  Vermelho..  ■• 

»        »    Itapeeerica 

»        »    Cláudio 

»        »    Pitanguy 

Da  fronteira  do  Rj.  a  Patrocínio. . 

Bello  Horizonte  a  Garças 

Ramal  de  Bom  Jardim 

»      do  Pará 

»      de  Contagem 

»  S.  Pedro  de  Alcântara.... 
Da  fronteira  do  Rj  •  a  Bananal 


A.  U. 


E.  F.  Noroeste  do  Brasil 

Bauru  a  Jupiá 

.Tupiá  a  Porto  Esperança 


138,281 


L. 169, 10? 


340,271 


74,33?  _ 


823,105 


326,801, 


4i   - 


cS 

PP 


a 
PP 


es 
O  w. 


w 


, 

o 

CS 

0) 

CP 

* 

ÍJPh 

K 

pO  *— ^ 

CS 

o 

!- 
+J 

£ 

PS 

S 

Km  ■ 


Km- 


Km . 


Km  • 


Km. 


m 
o 


d 

Cu 


m 


Ph 


CS 

u 

CS 

Ph 


es 


CS  """^ 


Km. 


Km. 


Km . 


Km. 


o 
O 

N 
ÇS 

O 


o 
- 


-  I!- 


JS 


Km . 


Km. 


(l)Km. 


31 
2156 
14 
17 
17 

ia 

35 

12 
156 
27 
66 
35 

025 

281 

17 

13 

,  35 

247 

29 


261 
540 
764 
738 
688 
651 
275 
630 
684 
469 
683 
570 

622 
118 
637 
806 

7-62 
861 
438 


1.340,394 


'1.864,408 
1.300,242 


—       I 


404,95:;  2. 113,758      125,275  3,546,069  5.076, 5971. 143,456 


140,700! 

129,548 
17, 152 


Z. 095, 954 j 

9,526 

6.01,800 

— 

10,500 

— 

11,805 

— 

43  300 

— 

35,421 

— 

26,194 

— 

4,442 

— 

749,088 

— 

297,862 

— 

12,338 

— 

27,100 

— 

3,104 

— 

27  3,i  "hi 

— 

— 

— 

9,536 

473,413 



4  72,413 

830,772 


:. 611(1,275        — 


1.906,016 


1.864,41  is     s 
1.300,242     0 


17.475,613 


1.243,444 
2.253, 180 


In 
1  1 


809,812  1.282,22q 


12 


Observação  —  (1)  Cl.  o  do  Q.  1. 
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m 


09 


3 

y. 


13 


14 


1(5 


Denominação  das  emprezas 


st 

o 


O 


0> 


c 


o 


Km. 


Km . 


CS 

d* 


Km. 


09 

o 


Companhia  V-   F-  Este  brasileiro'. 

Do  Rio  Real  a  Própria 

Ramal  de    Capella ••■•••• 

Alagoinhas  ao  Rio  Real 

Bahia  a  Joazeirò 

Central  da  Bahia  e  ramaes 

Agua  Comprida  a  Buranhem  ....... 

Bom  fim  a  Sitio  Novo  e  ramaes- 

Faraguassú    a  ltaberaba. 

E.  F.  Bahia  e  Minas  (parte) 

Idem  de  Aymorés  a  Queixada 


Rede  Sul  Min  rira, ■  ■ 

Rio  Preto  a  Passa  Trcs 

Da  fronteira  de  Sp.   a  Tuyuty-..    • 

Ramal  de  Campanha 

»    Alienas 

Soledade  ao  rio  Eleuterio 

»     »     Preto 

Ramal  de  Três  Corações  a  Lavras. 

Piranguinho  a  Paraisopolis 

De  Cruzeiro  a  fronteira  de  Mi 


15      E   F-   Victoria  a  Minas 

De  Victoria  a  fronteira  de  Mi 

Da  fronteira  de  Mi  a  Sá  Carvalho. 


E-  F-  Norte  de  S-  Paulo  (1). 


Totaes  II. 


U.   A. 


F-    G. 


E, 


Km . 


Km. 


l.l mi  lo;         _ 


m 


bD 

ta 

Ct 

* 

m 

Km. 


■v.\\  :vm\ 

:»s;>  ,!)ii;i 
1 1  .  SiCJ 


—      i  2!t;,;!)i 


QbservaçSo  —  (1)  Autiga  E.  F.  de  Axaíaiiuava, 
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C3 

PP 


o 

c 

CS 

f^H 

0) 

3 

O 

"Cl 

CG^-~ 

CS 

^ 

a) 

O  co 

ha 

p 

^  '*-> 

SB 

3S 

Sp 

O  ■■—■ ' 

-      O 

-t-s 

W 

« 

p 

CO 

CP 
CS 

£-1 
CD  - 

o. 


«3 


cS 
P-, 


Ph 

ca 

3 
P-. 


cS  cg 
O  02 


ca 
t/2 


X 

O- 


òS 


Pi 


Km-         Km.  Km.  Km.  Km-  Km.         Km.         Km.  Km- 


c 
O 


Km. 


o  _ 

CS 


Km: 


pq 


(1)  Km. 


i.r.si  ,<•»'; 


R4,000 
1575,440! 
=450,031 
KÍ.803Í 
&80, 07  i 
«0,003; 

P2.400 


370,078; 


123,034 
183,934 


3  >!'.,  10o 
200,  too. 


370,078 
11,045,646 

335,51.5 

85,070 

7,578 

269,529 

200,791 

04,202 

51,998 

312,230 
312   239 


..5X1,071     200/100     2i  0,031 


—        3.  82:!,  008 


24,920       — 


21,020 


280,-712 


78  7,571 


Observação  — (I)  Cl.  o  do  Q.  1. 


2.249,545  13 


—        1  .  10  1  ,500   1  l 


518,630   I: 


—  280,712  1<3 


809,812  9.021,236 


73 


9> 

g 

5 


IS 

li) 

20 
21 
22 
23 
24 


26 

-;; 

28 
20 
30 
31 
32 


33 
34 

:;:, 
30 
37 
38 
80 
40 
41 
42 
43 
44 

15 
46 


is 


Denominação  das  empresas 


Emprezas  de  3a  categoria 

E.  F.   Tocantins  (2) 
»  S.  Luiz  a  Therezina 

»     »      Central  do  Piauhy 
»     »     de  Pitrolina  a  Therezina 
»     »      Central  do  R    G.  do  Norte. 
»     »      do  Rio  do  Ouro 
»     »      de  Therezopolis 
»     »       »  Goyaz 
De  Araguarv  a  fronteira  de  Go 
Da  1'ronteirá  de  Mi.  a  Tavares 
Goyandyra  a  Ouvidor 

E.  F.  Madeira  Mamoré 
De  Porto  Velho  a  fronteira  do  Mg... 
Da  fronteira  do  Am-  a  Guajará-Mi- 
rim 

E.  F.  de  Bragança 

»     »      »    Santa  Catharina- 

»     »      D.  Thereza  Christina 

lirasil  Great  Southern 

E.  F.  Marieá 

»     »      Corcovado 
f»     »      de  Rezende  a  Bocaina 
De  Rezende  a  fronteira  do  Sp 

E.  F.  de  Nazareth 
»     »      .•>    Santo  Amaro 
»     »      »    Itapemirim 
»     »    São   Matheus 
»     »    de  Paracatú 
Tramway  da  Cantareira 
E.  F.  Campos  do  Jordão 
»     »    de   Mossoró 
»     »    Ilhéos  a  Conquista  (3) 

»  . »    Trespontarta 

»    »    de  Morro  Velho 
»     »      »    Machaden se 
»  S-   Paulo-Goyaz 

»     »     »        »        Minas 
Da  fronteira  de  Sp.  a    S.    Sebastião 

do  Paraíso 

De  Bento  Quirino  a  fronteira  de  Mi. 
E.  F.  S'.  Paulo-Paraná. 

»    »    Itatibense 

»    »    Dourado 

Observações -(1)  As  letras  desta  eolurana  têm  as  seguintes  significações:  A.  C,  Estrada  da  ITnião  por  ella  administrada;  U.  .' 
la  nirilo  arrendada;  F  G  ,  Estrada  de  Ferro  de  coneessâo  federal  no  período  positivo  da  garantia  de  juros  ou  subvenção;  F.  I 
,  Meriod  .  "r,-r  bois,.;'  F. S,  idem,  idem,  sem  garantia  de  juros  nem  subvenção;  C.  E.,  Estrada  de  concessão  estadual,  mcltzd 
!„„  essSo federal  em  que  o  Estado  decide  sobre  tarifas  e  horários;  E.,  Estrada  de  piapriedade  estadual. 

c>)  Com  o  trafego  suspenso  desde  25  de  abril  de  1920.  (3)  The  State  oí  Bahia  Soutli  Western  Ry.  Co.  Ltd. 


I.  2  (Continuação) 
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PP 
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O 
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GD 
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3 
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% 

cS 

a 
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Km  ■ 

Km . 

Km  ■ 

Km . 

Km  • 

Km  • 

Km . 

Km. 

Km. 

Km . 

Km- 

y. 


22 1 , 602  .  — 

K8,350  — 

—  50 , 000 

—  53,000 


84,433        43,243 

38,37o1         — 


130,472 

28 , 330 
28,330 


3,824 


52,082 

52,082 


10,474 


151,543! 
_  -    >       30,335 
—  40,580 


20,01)0'  — 

s.ooo.  — 
25,000 

^  _  147, OOOl 

30,000  106,000 

3Q,000  — 

_  106,000 

_  7,000 

—  20,120 

_  273,368 


200,1)40;       — 

_  350,-020        — 

—  40,020        — ' 


82 

430 

i ; 

15(5 

827 

18 

152 

!31 

10 

1 10 

000 

30 

170 

i:;n 

31 

127 

070 

-»  > 

38 

370 

■;;; 

340 

022 

21 

301,398      300,  185   2" 


_  301,398 


09,760 

207,200 


299,467 


291 

870 

20 

00 

700 

27 

207 

200 

28 

200 

407 

29 

130 

472 

30 

i, 

821 

31 

38 

810 

32 

221 

6G2 

33 

88 

350 

:;  1 

50 

i 

35 

53 

000 

30 

151 

ã  :; 

:;  i 

90 

335 

38 

40 

580 

39 

1    1 

2  11 

40 

82 

MO 

41 

ih  ih 

12 

8 

1 1: 
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45 
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10 

7,000  i; 

20,120  4S 
213, 308    10 
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Km- 


Km  • 
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Km . 
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50 
51 
52 
53 

:,1 

56 


Southern  S.  Paulo  Railway C- 

Ramal  Férreo  Campineiro 

tComp   Melhoramentos  de  Monte  Alto 
E.  F.  Jaboticabal 

»     »    Perús-Pirapora 

Comp.  Agrícola  Fazenda  Dumont.... 
E.  F.  Norte  do  Paraná... 

»     »     Porto  Alegre  a  Tristeza 

»    »    de  Jacuhy U- 

»     »     Palmares  a  Conceição  do  Ar- 
roio         C 

Total  III  • 


A- 


E- 


ã-,0»7      374,300      45(!,82;       152,237    -253,67i     llii.niw 


* 

—  47   — 

o 

P 

q                r                 s                 tu 

V 

X 

i    y 

/. 

w        a 

°                    9                     2                      a 

5         --'9 . '  -      ""  g            "g             2 

03            cot            S^            g^            i>T 

C»                      ^-r-.                     Jj*                        C- 

.2               'El "              ç,  Ph               ^  ^3               co  'o 

>-*                              ri                                      '~                                          íf                                         ^2 

c 

S.  Paulo  (Sp.) 
Paraná  (Pn-) 

Santa  Catíiarina 
(Sc) 

Rio  G.  do  Sul 
(Rs.) 

c 

X 

C 

O 

Matto  Grosso 
(Mg.) 

a 

Z, 

Km  •         Km  •          Km . 

- 

■     j 
Km.           Km.      '     Km.          Km- 

Km  • 

Km.         Km. 

Km.           Km. 

5 
25 

— 

■— 

—  161,545 

—  39,553 

—  31,350 

—  27 , 200 

—  10,000 
23,412 

!     ~ 

43,  HM 

. — 

11 ,980 
57,414 

54,000 

— 

101,545 
39,5a3 
31,350 
37,200 
16,000 
28,  1  12 
43,397 
1 1 ,980 
57 ,114 

54 ,000 
4  835   910 

50 

5  1 
52 
53 
54 
55 
56 
5i 
58 

59 

392,702 

103,000 

281,011 

47,007 

387,825    .039,907!     43,391 

270,960 

422,801 

290,040 

361,398 

Ob; 

eiyãção  — 

1)  Cl.  o  do 

Q.  1. 
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RESUMO  DO  QUADRO  N.  2 


ESTADOS 


Território  do  Acre  .  • . 

Amazonas- 

Pará   

Maranhão 

Piauhy 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Parahyba 

Pernambuco 

Alagoas '. 

Sergipe 

Bahia 

Espirito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Districto  Federal 

Minas   Geraes 

São  Paulo 

Paraná 


Santa  Catharina.  •  ■ 
Rio  Grande  do  Sul 

Goyaz 

Matto  Grosso 


Brasil  ■ 


Categorias  das  cm  prezas 


1," 


Km. 


L7.  ];:>, iil3 


Km. 


— 

1 

169 

107 

138,281 

— 

840,371 

'4 

337 

S23,lo.-> 

— 

326,801 

— 

— 

397 

796 

— 

1 

581 

071 

i04,953 

| 

206 

lOO 

2.113,758 

270 

034 

125,27õ 

— 

3.546,0(59 

3 

.833 

,908 

5.076,597 

i 

',s; 

,571 

1.143,456 

— 

830,772 

i 

— 

3.606,275 

— 

809,812 


8.946,899 


Km. 


5,081 

:;;  l  ,300 
456,827 
152,23  7 

253,671 

140,000 


393,762 

103,000 
2S 1,011 

47,007 
287,825 
939,967 

13,397 
2; 0, 000 
422,801 
200, 040 
301,308 

4.835,910 


Todas 


Km. 


QUADRO  N.  3 


5o- 

QUADRO 
Distribuição  comparada  das  estradas  de  ferrj 

Em  31  de  D 


a 

b 

c 

d 

e                         f 

CS 

ft 

OS 

o 

ESTADOS 

Áreas 

Populações 

(Deduzidas  da   Estatistiol 

geral  de  1922) 

d) 

ordem 

I 
l 

Km.  2 

1    \ 

N.  de  habitantl 

"A 


yA 


4 
3 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
is 
19 
20 
21 


Território  do  Acre  (Ac.) 

Amazonas  (Am  ) 

Pará  (Pa.) 

Maranhão  (Ma  ) 

Piauhy  (Pi.) 

Ceará  (Ce.) , 

Rio  Grande  do  Norte  (Rn.). 

Parahyba  (Pb.). 

Pernambuco  (Pe.) 

Alagoas  (Al  ■ ) 

Sergipe  (Se.) 

Bahia  (Ba  ) 

Espirito  Santo  (Es) 

Rio  de  Janeiro  (Rj . ) 

Districto  Federal  (Df) 

Minas  Geraes  (Mi.) 

S.   Paulo  (Sp) 

Paraná  (Pn.) 

Santa  Catharina  (Sc) 

Rio  Grande  do  Sul  (Rs.).... 

Goy az  ( Go . ) 

Matto  Grosso  (Mg.) 


Brasil,  cm  31  de  Dezembro  de  192(5 

»  »  »  »  »  »  1925 

»  »  »  »  »  »  1 1)24 

»  »  »  »  »  »  1923 

»  »  »  »  »  »  1922 

»  »  »  »  »  »  1921 

»  »  »  »  »  »  1920 


Am. 

Mg. 

Pa. 

Go. 

Mi. 

Ma. 

Ba. 

Pi. 

Sp; 

Pn. 

Rs. 

Ac. 

Pe. 

Ce. 

Pb. 

Ri- 

Al. 

Rn. 

Es. 

Sc. 

Se. 

Df. 

Br. 


1 .  894 
Í.378 
1 .  ]  19 
747 
574 
459 
436. 
301 
290 
25 1 
236 
152. 
12». 
104, 
7  4 
68. 
58. 
57 
44. 
43, 

39; 

1. 


724 
784 
712 
311 
S  55 
884 
427 
798 
876 
94Ó 
553 
000 
395 
250 
7:;1 
982 
491 
485 
s:;;> 
535 
090 
104 


8.485.825 

8.  185.825 
8.485.825 
8. 485  ."825 
8.485.825 
8.485.825 
8.485.825 


Mi. 

Sp. 
Ba. 
Rs. 
Pe. 

Ri- 
Ce. 
Df. 
Pa. 
Pb. 
Al. 
Ma. 
Pn. 
Sc. 
Pi. 
Rn. 
Go. 
Es. 
Se. 
Am. 
Mg. 
Ac. 

Br. 


6.902 

5.751 

3 .  859 

2.683 

2.617 

1  844 

1  .  520 

1 .  360 

1  .  269 

1.193 

1.117 

1  047 

870 

847 

7:;s 

666 

640 

587 

.724 

409. 

312. 

106. 


511 
822 
211 
683 
310 
304 

335 

586 

344 

260 

045 

21 16 

255 

656 

7  10 

903 

191 

451  j 

09õ 

69!) 

661 

374 


36 

35 
34 
33 
32 
31 
30 


870  97 

804.704 

770.705 

;  07. 3  12 

794.28,j 

850.383 

034.731 


5i 


ílos  diversos  Estados  da  Federação 
imbro  de  1926 


g                   h 

i 

i 

k 

1 

m                              n 

a 

Densidade  ferro- 

Densidade ferro-viaria 

xtensões  ferro-viarias 
em  _trafego 

viária  relativa  á  área 

Cl-  h.  X  100 

relativa  á  população 
Cl.  h.  X  1000 

Densidade  ferro-viaria 

simultaneamente   relativa  á  área 

e  a  população 

a) 

73 

Cl.  d. 

Cl.f 

o 

O) 

g 

£ 

rj 

c 

-T2 

O 

5 

Cl-  o  do  Q.  1 

S 

s 

3 
V 
o 

ai 
^3 

1    S 

s 

■    _0> 

N-  dekms. 
por  Mym2 

"E    '  --N.  de  metros 
°                 por 
%        1   habitantes 

l/loVl/01^^1-1 

<— < 

_o 

K  ■                   Km . 

i 

Í5 

È 

5 

^ 

Mi. 

■      7.657,802 

Df. 

14,806 

Mg. 

3,740 

1    Rj. 

1,558 

l 

Sp. 

6.804 

135 

Rj. 

3,S(i5 

Rj. 

1,446 

Sc.     ■ 

1,202 

2 

Rs. 

3.029 

130 

Sc. 

2,544 

Pn. 

1,364 

Sp. 

1,096 

Rj.                2-060 

003 

Sp. 

2  339 

Sc 

3,307 

Es. 

0,917 

4 

Ba.               1-959 

793 

Es. 

.  1 ',  593 

Es. 

1,216 

Df. 

0,903 

5 

Ce.       !         1.243 

444 

Mi. 

1,332 

Sp. 

1,183 

Mi. 

0,801 

6 

Pn.               1,186 

853 

Rs. 

1,2S1 

Rs. 

1,129 

Rs. 

0,793 

7' 

Mg.  J         1.171 

210 

Ce. 

1,193 

Mi. 

1,109 

Ce. 

0,651 

8 

Sc.                1.107 

732 

Sei 

0,799 

Ce. 

0,818 

Pn. 

0,528 

9 

Pe.                   903 

10;) 

Pe. 

0,750 

Se. 

0,596 

Se. 

0,455 

10 

Es.                   7'14 

353 

Rn.                0,682 

Rii. 

0,588 

Rn. 

0,417 

11 

Ma.                 456 

827 

Al. 

0  559 

Ba. 

0,508 

Mg. 

0,372 

12 

Rn.            -      391 

952 

Pn. 

0'.  471 

Go-                      0,464 

Pe. 

0,346 

13 

Pa.                  3:4 

300 

Ba.                 0,460 

Ma.                 0,4-36 

Ba. 

0,321 

14 

'Pb.                   840 

2;i 

Pb.                 0,455 

Pe.                    0,368 

Al. 

0,267 

15 

Al.                    321) 

sor 

Ma.                0,099 

Pa.  -   j             0,295 

Pb. 

0,237 

16 

Se.                   312 

436 

Mg.                0,085 

Al-                      0,293 

Ma. 

0,137 

i ; 

Go.                   2'Hi 

9-40 

Pi.                     0,050 

Pb 

0,285 

Co. 

0,090 

18 

fof.                     172 

34  2 

Go.                   0,040 

Pi. 

,0,206 

Pi. 

0,067 

19 

Pi.                      l-">2 

237 

Pa.               o,033 

Df 

0,127 

Pa. 

0,005 

20 

Am.                    5 

087 

Am.                0,0003 

Am.                0,012 

Am. 

0,001 

21 

'  Ac.                       0 

000 

Ac.                 0,0000 

Al-.                  0,000 

Ac. 

0,000 

O-) 

Br.              31.332 

759 

Br.                 6,-308 

Br.                   0,850 

Br. 

0,369 

»,               30.-731 

4:;5 

»                   0,362 

»                     0,858 

» 

0,362 

»                3.1. 308 

570 

»                       0,357 

»  ■ 

0,872 

» 

0,357 

»                29..  935 

3.7  1 

»                      0 . 353 

» 

0   S86 

» 

0,353 

»         1       29.389 

141 

»                      0,340 

» 

0,896 

» 

0,346 

» 

28.827 

710 

■  »                     0.340 

» 

0,905 

» 

0,340 

» 

28,556 

187 

»■                    0,337 

i 

» 

0,923 

» 

ii,:;  ;7 

- 

Observações  —  (i)  P.  é  a  população  do  Brasil  e  S. 


sua  área  em  kilometros   quadrados. 
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QUADRA 

Extensões  e  condições  technicas  das  estradas  de  ferro  dei 


s 


g 
3 


Extensões  kilometricas 


Linha  tronco 


Denominação  das   emprezas 

Ia  via 


2a  via 


outras    i    todas 
vias     !  as  vias 


Km.  Km.  Km.  Km 


Ia  via 
Ramaes  e  ramaes 
(c+.g) 


Km. 


Km. 


desvios, 
triângu- 
los, etc. 


totaes  | 

f+g+l 


Km. 


Km. 


I— Emprezas  de  1    categoria 

Região  Nordeste 

Great  Western  of  Brasil  (1)... 
Linha  Norte 

»      Oeste 

»      Sul 

E  ■   F .   Paulo  Affonso.  ■ 


Região  Sueste 

E.  F.  Central  do  Brasil 

Linha  de  bitola  larga  (2)... 
»       »        »      corrente . . 

Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd 

São    Paulo  Ry.  Co.  Ltd 

Linha  de  bitola  larga  (2)... 
»       »        »      corrente... 

Companhia  Paulista  de  E.  de 

Ferro 

Linha  de  bitola  larga  (2).... 
»  »  »  corrente... 
»       »        »    estreita  (e)... 

Compannia  Mogyana  de  E.  de 

Ferro 

Linha  de  bitola  corrente  . . 
»       »        »      estreita  (p) 

E.  F.  Sorocabana  (3) 

Região  Sul 


Companhia  E.  F.  S.Paulo-Rio 
Grande 

E.  F.  Paraná 

Linha  de  Itararé  ao  Uru- 
guay 

Linha  de  S.   Francisco.... 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande 
do  Sul 


1.153,405 

1.153,405 

418, 'IS  1 
269 ,  208 
350,220 
115,130 

4.832,002 

1.169,431 
497,931 
671,500 

1.103,460 

210,530 
iní),4(>() 

77,004 

565,220 

28õ,Í  59 

229,053 

50,408 

873,012 

789,118 

84,494 

903,749 

2.402,864 


639,918 
293.380 

883,206 
403,332 


1.153,40.-) 


762,941 


Total  I |8. 388, 271 


H.  153,405 

í  418 
209 
350 
115 


334,162 

(*)  120,212 
120,212 


30,442 

<•*)  139,466 
139,466 


44,042 
44,(142 


54,688 

54,688 
54,688 


334,162 


.i.210 

1.344 
672 

671 

1 .  123 

355 
2'!  8 


609 

329 

229 

50 


873 

789 

84 

903 

2,402 


1.639 
293 

8S3 
463 


Í62 


54,088  8.707 


475,053  1.028,458 


4:5,053  1.028,458 
222,378      641,159 
269,268 
602 , 895 
115,136 


781 

268 

220      252.675 

136 


852 

331 

831 

5(10 

902 

996 
932 

004 


262 
801 
053 

408 


612 
118 
494 

749 

864 


918 

380 

206 
332 


94ii 


121 


6.235,375 


1.548,200 


11.067.377 


98,406 

98.406 
42,172 

12,792 

37,421 
(i,01S 


2.717.631 

693,281jl.l91,212 
854,919:1.526,419 


1.883,986 

30,782 
30,782 


717,344 
192,388 
524,956 


] .092,404 
1.092,404 


2.989,446 

247,312 
139,466 
107,846 


1 . 282 , 504 

478,147 

;. 54,009 

50.408 


1.966,016 

1.881,522 
84,494 


960,659  1.864,408 
2.159,299  4.562,163 


315,970  1.955,888 

105,624;      399,004 


210,346 


l.S43,329 


8.869,727 


1.093,552 

463,:;:!2 


2.606,275 


17.257,998 


113,064 

215,895 
231,117 


1.726,861 
1.726,8* 

083 ,  33J 

282,  06§ 
610,31» 
121,151 


3.182,95 

632,671 
510,041 


14,7.78      122,621 


365,030 

189,902 

169,524 

5,604 


229,799 

222 , 955 

0,344 

272,314 

420,052 


155,740 
60,495 

60,300 
34,945 


270,312 


1. 647,591 

668, 041 

923,53} 

56,01 


2.195,81! 

2.104,47 

91,33! 

2.136,72' 

4.988,21; 


2.111,621 
459,49! 

1.153,85 
498,21 


2.876,58 


,,  0f,?bSe  T  Ç  ,o7:.6(  '  r  x  <a  coumna  h  nao  estão  melmdos  os  dados  da  parte  inaugurada.  (2)  lm.fiO.  (3)  Entre  Barra  Fu 
(2km,260)  e  o  km.  19,G35  a  Im ha  e  mixta  (lm,60  e  lm,0l».  (e)  0m,60.  (•)  Inclusive  12km,0íl2  em  ramaes.  (»)  Nos  novos  plano"  da  Sen 
dechvidade  máxima  eUm.OSlo  por  metro,  em  182  metros  de  extensão;  e,  no  santigos  planos  é  de  Om.lll,  por  metro    em  226  metros 
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SI.  4 


serventia  publica,  em  trafego  a  31  de  Dezembro  de  I925 


Alinhamentos 


rectos 


Km. 


907,84?. 

097,843 
402,804 
167,615 
350,683 
56,683 


curvos 


m 


?/o  sobre  a  exten- 
são total  (Cl.  h.) 


Curvas  de  raio 
mínimo 


Extensões 


°'o  sobre  a  ex- 
tensão total 
(Cl.  h.) 


Declividade  má- 
xima 


°/o  dos 
alinha- 
mentos 
rectos 


°'n  dos 
alinha- 
mentos 
curvos 


raio 


Km. 


640,23õ 

649,235 
236,915 
101,655 
252,212 
5SJ45 


o 

icS 


0)  O 


em  nivel 


em 
declive 


a  > 


o 
■ca  _ 

2  « 
K  2.  ®  c 

«6  *■" 


M. 


Km. 


Km. 


1.530,437 

1 37,058 
81,204 
50,394 


1.450,009 

1 00 , 054 
58,202 
51,452 


980,952 
229,994 

472,950 

378.002 


I    - 


974 , 930 

109,010 

020,590 
185,330 


00,10 

60,10 
62,97 
62.25 
58,17 
49,23 


51,19 

55,00 

58,2 

52,29 


57,64 

43,34 
00,00 


39,90 

39 ,  90 

37,03 
37 ,  75 
41,83 
50,77 


48,81 

44 ,  34 
41,73 
47,71 


82,00 

82,00 
100,00 
120,00 
100,00 

82,00 


34,84 

111,50 
250 , 00 
111,50 


90,00 


65,00 


0,723 

0,723 
10,338 
0,080 
4,415 
0 .  723 


0,010 

0,406 
0,271 

0.400 


0.507 


0.095 


42,3G!        65,00         0,095 

50,70;   90,09;   0,140 
40,00   101,28   15,375 


Km. 


I  o 


516,412  1. 110,666 


510,41211 
191,239| 
110,073 
184,979 
30,121 


110,006 
448,540 
159,195 
417,910 
85,015 


001,445 

72,290 
39,234 
33,050 


2.328,001 

175,022 
100,232 

74,790 


461,725 


792,355 
172,871 

34)1,853 
317,626 


791,699 
145,700 


%  M. 


?1,74        08,20 


31,74 
29,89 

40,  KS 
30,08 
20,10 


22,13 

29,23 
28,13 

30,r.;. 


1.402,683        34, 71 


1 .103,53? 


- ' ,  62 
70.69 


08,20 
70,11 
59,12 
09 ,  32 

7:'.,  84 


7  7,87 

70,77 
71,87 
09,35 


75.23 


50,07 

72,38 
29, 


Km. 


0,03;; 

0,033 
0,025 

0,023 
0,032 
0.033 


0,033 
0,025 

0,033 


0.030 


0,035 
0,030 

0,033 

d     III   : 


133 


.1! 


41.500 
0,700 

54,777 
3,133 


0   190         0,040 


0,090 
1,898 

1,000 


0,040 


0,080 
34,672 

0,080 

i  ; , uso 
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0> 

"O 
O 

E 

3 

5? 


Extensões   kiloinetricas 


Linha  tronco 


Denominação  das  einprezas 


l!1  via        2?  via 


outras    i    todas 
vias      I  as  vias 


Ramaes 


l!l  via      desvios, 
e  ramaes  triangu- 
le +  g)  '  los,  etc. 


totaes 

t+K  !  i 


Km. 


Km . 


Km.  Km.  Km.  Km.  Km.  Km. 


.11— Emprezas  de  2  categoria 

Região  Nordeste 


10 


il 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  de  Sobral 

»     »     »■    Baturité 

Companhia  Ferro-Viaria  E'ste 

Brasileiro 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro.. 
»        »    S.   Félix  a  Treme- 
dal  

E .  F .  Bahia  e  Minas 


2.376,204 

936,160] 
373,»03| 
503,667 

1  .410,044 
575,4401 

353,203 

r)ii,4oií 


12 

13 


14 
15 
16 


Região  Sueste ;3. 802 , 889 

E-  F.  Victoria  a  Minas 518,630 

ÍE.  F.  Oeste  de  Minas.. jí. 481, 076 

Linhas  de  bitola  corrente  ....I     879,876 
»       »      estreita  (0,'"76>!     601,800 

Rede  Sul  Mineira 360,435 

:E.  F.  Araraquáfa '     229,912 

I  >■     »    Noroeste  do  Brasil 1.272,230 


17 
18 
19 


20 
21 


22 
21 


26 


Total  II 

Ill -Emprezas  de  3  categoria 

Região  Norte 

Madeira- Mamoré  Ry.  Co.  Ltd.. 

E.  F.  Tocantins. 

»    »    de  Bragança 

Linha  de  bitola  corrente 

»       »        »      estreita  (0,n'60) 

E.  F.  São  Luiz-Therezina 

»     »     Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste ! 

E.  F-  Petrolina  a  Therezina.. 

»  »  Mossoró ! 

*  »  Central  do  Rio  Grande 

do  Norte 

»  »  Nazareth 1 

»  »  Santo  Amaro 

»  »  Ilhéos  a   Conquista 


0.  2:19.093 


1.319,002 

300,485 
82 , 430 
273,130 
833,178 
39,952 
450,652 
1 47,2o:i 

509,824 

88,000 
37,090 

148,930 
103,114 

41,000 
59,000 


Região  Sueste 1 .481,172 

E.    F.    Therezopolis 


Corcovado  (1). 


36,870 
3,824 


.".,540 


5,540 
5,540 


—    \ 


2.376, 204)1 .004,2011 
22Õ.020 
225,920 


930,16(1 
373,493 

502, ou; 


1.440,044 
575,440 

35::,  203 
511,1111 


778,361 

('.;  4,  033 

103.728 


3.380,494 

1  .102,080 
373, 193 
788,596 

2.218,405, 
1.250,0731 

150,931 
511  ,401 


3.862,889  1. 40;, 546 


Í30.43Í 


518,030 

1.481,670 

879,876 

001, soo 

300,4  35 

220,212 

1.27  2,230 


tilo, 031 
479,27? 
131,002 
?95,823 

50,800 
0,080 


518,030 
2.092,010 
1.350,148 

7 33, 402 
1.150,258 

280,712 
1.283,225 


1.325,532        23,(5*2 

366,485  — 

82,430         _ 
278/670        18,7401 

238,718,         18,71l!| 

39,952 
450,052 
14 7, 29 5 


569,824 

88  090 
37,690 

148,930 

105,111 

41 ,00o 

50.000 


4,942 

125,348 


27,700 
20,548 
47,350 
23,750 


300,485 
82,430 
201  ,870 
251,018 
30,052 
150,052 
152,  23.7 

005,  172 

88,090 

3;  ,00o 

170,030 

221  ,00,2 

88,350 

82,750 


1.481,1721      3 IS,  3,50  1.700, 531 


36,870 
3,824 


36,870 
3  824 


196,778  3.577,272 


58,135  1 

10,949 

47,1861 

138,0  13  2 

97,738  1. 

19,007 

21,808 


220, 22 V 
3S4.442J 
835,  78á 

357,048 
3,17,811 

475,938 

533,,  300 


281,810 

18,280 
87,7pl 

52.104 
35,027 
57,482 
46,370 
71,887 


0 .  23,0 ,003  2.471 ,  836  8 .710, 020      478 ,  588 


1.343,074         70, lo; 


20,510 
4,758 

15,703 

14,975 
0,788 

19,842 
0,225 

40,382 

3,647 

3,3,01 
14,27  7 

o,o;o 

11,457 
3,028 


"1.612,245 


530,010 
180  101 
411,312 
769,089 
213,740 
337,082 
354,112 


(.180,517 


1.425,3,21 

300,00  1 
87,188 
3,13,17: 
273,  13 
40,74 
470,494 
158,102 

741  ,554| 

91 ,  ;3 

11.0SI 

100  907 

23  1,311 
00, so; 
80 , 0 


1,249] 

o,  1  ;2 


38,111 

3,0001 


ObsnrvaçSes  —  (1)  Tracção  eléctrica  (systema  Riggenback) 


55 


|7<,327  9,543; 

1, 157J         2,0157 


74,12  2."),  82 

30.26  09, '74 


110,10 
120,7(5 


0,323 

2,607 


13,6241 


23,246 

3,324 


Q.  n. 


)eclividade  ma-   d 


ximn 


M. 


0,030 

0,(118 
0,020 

0,033 
0,030 

o,  038 
0,022 


0,02õ 


0,01,2 

0,0 15) 

0,020 

0,033 

0.O20,1 


36,93 


03.05  ,  1|    o,  150 

K)Ó,00|       0,330 


o 

ti 
- 

e 


Km. 


1,434  10 

■1,434 

I  I 

1,500 
10,385' 


27/J46J  12 
—        :  13 


0,020!  — 

—  —  14 

0,022j  —  j  15 

0,020,  —  ■  10 


0,012  M.520  i  ; 
18 
10 


0.O13Í       0,960 
0,025        0,980 


0,.030J       0,350  2o 


8,444  22 
4,101 


0,200 


20 


2,290  28 
i,  190  29 


Observações  —  (1)  Na  linha  da  serra  (systema  Riggenbaek)  que  tem  9  km,300  de 


ESTADOS 

DO 

AMAZONAS,  PARÁ,  M  AT  TO-CROSSO 

VIACAO-rERREA 

em  31  de  Dezembro  de  1926 

Uosndl 


55 


Q.   n.    i 


k 


Alinhamentos 


"n  sobre  a  cxten-    Curvas  de  raio 
são  total  (Cl.  li.)  mínimo 


Extensões 


%  sobre  a  ex- 
tensão total 
(Cl.  h.) 


2CÍOS 


curvos 


"  o  dos  |  " o  dos 
alinha-  alinha- 
mentos mentos 
rectos       curvos 


raio 


c 
2*3 

a)  C 


em  nivel 


cm 
declive 


--Í 


©eclividade  má- 
xima 

O 

O 

'g-a       -e 


ti 

2  o 


as 


4i 

s 


Km. 


Km. 


M. 


Km. 


Km, 


Km. 


M. 


Km. 


1 7  Mi  ,00.-);  440,084 
600  152,887 
399   398,197 


22o 
40-j 

I  309 


2 ;  9 

29 ; 


295  1.109,110 
240      717,827 

1 
295      177,030i 

;.-,]     21;;,  047 


34  1,88!)       170,741 


420,  (i2S      312,834 

|73,0I2      107,100 
700,293      521,933) 


59, 0i 
02,82 

58 ,  58 

01  ,12 
58,22 


05,92 


57,35 


01,85 

5!), 21); 


2^::  .814  82,04  1 

52,774  29,720 

Í80,38TÍ  52,797 

334,050  110,002 


77,45 

03,94 

rtrt    .,/• 
I  l  ,  OU 

74,13 


53,173 


04 ,  20 


27,327  9,543 

1 ,  157]         2,G07 


74,12 
30,20 


40,93 
37,78 


41,42 

38,88 
41.7.8 


34,08 


43,05 

38,15 
40,71 


101,28 

150,371 
101,28 

70,00| 
70,00 

80 ,  00 
100,00 


100,00 


74,90 

75,04 

120,00 

150-,  00 


1,484 

1,484 

0,083 
0,083 

99,330 
43-,575 

10,420 


472,797  089,290 
139,0  4|  233,810 
333,123      455,471 

793,501  1.424,844 


353, 241 

142,058 

297,002 


291,180 


414,302 


440,072 


890,832 

314,273 

213,739 


227.441 


22,55      191,07 
30,00      114,70 

22,04'     121,19 


25,8  i 








— 

181,03 

30,918 

0,742 

82,11 

1 

17,89 

149,50 

132, 470 

44,l."il 

75,oo 

25,o0 

110,02 

90,043 

122,010 

44,05 

55 ,  05 

100,00 

35,74 


25,82 
09,74 


100,00 


4,381  11 0,40:; 

0,32;  29,520 

0,150  53,513 

1,272  200,000 


78,930  — 

0,055        17,135 


250,022 
52,904 

179,005 

100,550 


20 . õõõ 


85,00, 


d,044   80,893   80,;:;7 
0,080    77,528   144,134 

42,901    39,759 


110,10        0,523         13,624 


23,240 
3,824 


37,40 
42 ,  24 


28,20 

31  ,22 
58,21 


50,15 


319,100        50,49 


835, 553         34,84 


—  0,030        1,134| 

02,00;        0,018        — 
57,70       0,020        1 ,434 


10 


i  11 


71,74 

08,78 
41,79 


43,85 
43,51 
05,10 


0,033|  — 

0,030  1,500 

0,03:;  - 

0,022,  10,385 


31,78  08,22 

35,98;  04,18 

22,05  77,05 

57,72  42,23 


0,025 


0,020 

0,022 
0 ,  020 


27.940 


12 
13 


14 
15 
10 


0,012 
0,013 

0,0251 


0,520    17 

0,900   is 

19 

0,080, 


0,030        0,250  20 

_  —  21 


45,  10 

4O.10 
34,93 


—  0,012'        8,444   22 

.".4,54         0,015        1,10 


50,81         0,020 
05,02         0,033 


21 
1,130  25 

—    :  20 


51,05    48,05    0,020 


36.95 


12o,70|       2,607 
Observações  -  (1)  Na  linha  da  serra  (systeina  Riggenbacfc)  que  tem  9  km,300  de  extensão. 


03,05  |  ; 

too, 00       ,:  ■" 


2 ,  290 
0,190 


28 
29 


56  - 


! 


Extensões  kilometricas 


Denominação  das   cmprezas 


Linlia  tronco 


lil  via 


2:<  via 


outras       todas 


vias 


Km. 


Km. 


Km. 


as  vias 


Ramaes 


Ia  via    \  desvios, 

e  ramaes  triangu- 

(c  +  g)    los,  etc. 


totaes 
(f+g-ri) 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


E.    F.    Rio  do  Ouro 

»     »    Maricá 

y     »    Rezende  a  Bocaina.... 

»     »    Paracatú 

»      »     Morro  Velho  (1) 

»      »    Trespontana  

»     »    de  Goyaz 

»     »     »    Dourado 

Linhas  de  bitola  corrente... 
»         »        »      estreita  (e) 

E.  F.    S.  Paulo-Goyaz 

»     »     S.  Paulo-Minas  (e) 

»    »     Santos  a  Santo  António 

do  Juquiá 

Ramal  Férreo  Campineiro 

Linha  de  bitola   corrente.... 
»        »      estreita  (e). 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão  (2).. 
Companhia  Melhoramentos  dej 

Morro  Alto -....; 

E.  F.    Jaboticabal 

»  .  »     Purús  a  Pirapóra  ie). 
»     »     Fazenda  Dumond  (e). 

Região  Sul 


E.  F.  Santa  Catharina 

»  »  D.  Therez-i  Christina. 
Great  Southern  of  Brasil  Ry. 
E.  F.  de  Jacuhy 


01,000 
1-30,4721- 

38, 8W 

151,543 

8,000 

20,000 
303,602 
117,616 

83,2481 

34,368 
114,000; 
136,600 

161,545 

39,553 
30,553 

9 ,  000 
12,565 

40,580 

31,350 

27,200 
10,000 
23,442 

528,491 

09 , 700 
111,040 
299,407 

48 , 284 


01 
130 

38 

151 

8 

20 
303 
117 

83 

34 
114 
130 

101 
39 
30 
9 
12 
40 

31 
27 
1C 
23 

528 

09 
111 

299 
48 


000 
472 
810 
543 
000 
000 
602 
010 
248 
308 
000 
000 

545 
553 
553 
000 
505 
580 

350 

2(io 

00(1 
442 

491 

700 
040 
407 

284 


Total  III 


3.S'.)'.1,47'J 


5,540 


3.905,019 


Total  da  Região  Norte 

»  »  »  Nordeste 
»  »  »  Sueste  ... 
»        »  »      Sul 


Total  do  Brasil 


1.319,-992 

4.099,4331 
10.170,003:     334,102 
2.931,3.-).-)  — 


540'         — 


1.325,532 
4.099,433 
54,683  10.554,913 
2.931,355 


18.526,843      339,702        54,088 


18.911,233 


00 , 070 


45,701 
155, 752 [ 
155, 7  52 | 

33,000 


70 


—       I 


102,788 


127,070 
130,472 

38,810 

151,543 

S ,  000 

20,000 
349,303 
273,308 
230,  000 

34 ,308 
147,000 
130,000 

101,545 
39,553 
30,553 
9,000 
30,335 
40,580 

31,350 
27 , 200 
10,000 
23,442 

031,279 


09,7001 

93,658      204,098: 

299,467] 

9,130        57,414 


570,177  4.469,056 


23,082  1.343,074 
1.004,091:5.704,124 
8. 021,2801 18.197,343 
2.202,087,5.193,442 


11.911,740  30.438,583 


9,353 
4,743 
7,290 


14,447 


10,305 


9,570 

8,000 
7,900 
0,100 
11,559 
2,774 


4,300 
29,795 

5,121 
10,488 
10,485 

3,701 


137,628 

135,21; 

46,10! 


303, 8 1C 


157,305 


171,115 
47,553j 
38,45! 
9,101 
41,89 
49,35- 

— 


27,743 
601,074] 

74,821] 
215,186 
309,953, 

01,11.3 


70 , 107 
341,500 

455,847 


1.425, 331 
0.045,090, 

5.049,289 


Observações  —  (1)  Tracção  eléctrica,  bitola  de  0m,66.    (e)  0m,(>0.    (2)  Tracção  eléctrica,  bitola  de  0ra,66, 


57 


Q.  n.  -1 


m 


Alinhamentos 


■rectos      curvos 


%  sobre  a  exten- 
são total  (Cl.  h.) 


Curvas  de  raio 
miniino 


Extensões 


0  o  sobre  a  ex- 
tensão total 
(Cl.  h.) 


Declividade  ma-   ; 
xima  S 


°'o  dos 
alinha- 
mentos 
rectos 


°/o  dos 
alinha- 
mentos 
curvos 


o 

ics 


Km. 


Km. 


oh 


raio 


<v  o 

M 
cu 


em  nivel    ,  e!n 
declive 


CD 

r-     « 

> 

s  > 

£2 

_< 

-   o 

CD 

âg 
SI 

CO  s 


CO,-* 

r;   K 
Cu    Q 

*  *^       * 


M. 


Km. 


Km. 


Km. 


M. 


& 


Km. 


83,983!       43,693  05,78 

•)  38,(5061       2(5,574:         59, IS 
I  10,910        27,000]         28,11 


95,000 


121,973 


52,000  64,63 


39,572 


75,50 


48,688  21,012 
145,287!  59,411 
359,430;       39;  937 


69,85 
70,93 
86,65 


34,22!  33,04 
40,821  181,03 
71,89]       80,00 


35,37 


24,50 


122,91 


150,00 


29,029|       17,551  62,32  37,08 


00 ,  00 
60,00 
60,00 


30,15;  100,10 
29,02  100,10 
13,35        70,46 


0,1 49 i       RI, 


1,136 


32,143 

2,500 


95,891 

33,037 
30*,  310 


0,180 


■24,90 

49,26 

0,44 


75,10 
50,74 
93,56 


0,050 

e-,012 
0,020 


0,500 
0,480 


31/000      116,000        21,09'       78,91 


9,675!     109,715        51,830        07,92 


,313 


15,754 


0 ,  36' 
0,909 


30,823 


25,974        43,726 
80,992      123,706 


0,109!    ,108,700      190,767 


0,025        3,000 


32,-08        0,016        3,218 


33,82!        66,18,        0,100 


11,03o 


37 ,  26 
39,57 

36,30 


62,74  0,0:20 
60,43  0,030 
63,70        0,021 


30 
31 
32 


39 

40 

41 


— 

42 

5,031 

43 

44 

— 

45 

41) 

8,000 

i  i 

2,510  IS 
—  49 
•2,900  50 
51 


Observações  -  (1)  Os  dados  daqui  em  deante  se  referem  somente  ao  prolongamento. 
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QUADRO  N.  5 

Bitolas  e  trilhos  interpostos  nas  estradas  de  ferro  de  serventia  publicj 

(1925) 

I  —  Estradas  que,  no  todo  ou  em  parte,  têm  bitola  differente  da  bitola  corrente  (1ni,00) 


c  c 
~  - 


& 


Denominarão  das  emprezas 


o 

M 


Extensões 


linha  tronco 


Ia  via      ->;'  via 


Outras     Todas 
vias       as  vias 


I 


Km. 


Km. 


Km. 


Km. 


es 

s 

K 


Km. 


Ia  via 


ramaes 
d  +h 


Desvios, 
triangu- 
■  los,  etc. 


Total 


Km. 


Km. 


Km. 


Ms. 

E.   F.   Central  do  Brasil 1,60  497,031  120,212 

»      »     de  Santos  a  Jundiahv.      1,00  139,460  Í39,40<i 

»      »     Paulista '..'     1,60  285,759  44,042 


Totacs  da  bitola  de  ln,,60...      1,60]  923,156 


13 

34 
5 
0 
18 
37 
Kl 
42 
43 
47 
48 


b03,720 


E.   F.   Oeste  de  Minas 0,76 

»      »     do  Morro  Velho 0,66 

»      »     Paulista. 0,60 

»      »     Mogyana '•  0,60 

»      »     de  Bragança.   0-,6Q 

»      »     Dourado 0,60 

»      »     S.  Paulo  e  Minas 0,60 

Ramal  Férreo  Campineiro- .  • .  0,6Qj 

Tramway  da  Cantareira  0,00; 

E .   F .  Perús-Pirapóra 0 ,  60j 

»      »     Fazenda  Dumont 0,60 


Totaes  da  bitola  de  0™,60 ]     0,60 


601 ,800 
8,00Q 
50;40Sl 
84,494' 
39,952 
34,308 

136,600 

9,000 

12,565 

16,000j 

23,442 


400,829 


54,683 


54 , 088 


673,831 
278^932 
339,803 


1.281,504 


601 
8 
50 
84 
39 
34 

136 

9 

12 

16 

23 


,8im 
,000 
,408 
,494 
,95  2 
,368 
,  600 
,1)1)0 

,  505 

,000 
,442 


106,82!) 


693,281  1.191,2121 

—  139,466      228,471 


198,388 


88.3 ,  669 


131.662 


478,147       189,902 


507, 4( 
712,0$ 


1.808,725 


733,462 

8,000: 
50,408 
84,494 


35, «27 


770 


39 

952 

34 

368 

36 

600 

9 

000 

30 

335 

16 

01  Hl 

23 

442 

,604 

,844 

,788 


0 
11 


loo 

559 


4,300 


;;i'.i,o 

56,0 
91,3i§ 
40, 71 


í),10( 
41, 8| 

27,7  4: 


17,770    424,-.!);!  — 


Notas:  —Relativas  ás  columnas  d  e  h  : 

N.  2  -De  D.  Pedro  IT  (km.  0)  a  Lafayette  (km.  462,278);  de  BaiTa  do  Pirahy  (km.  108,120)  a  Norte  (km.  498,031)  —  Ramal  de  S.  Paulo) 
de  Deodoro  (km.  22,05(1!  a  Matadouro  (km.  56,498  -Ramal  de  Santa  Cruz);  de  Santa  Cruz  (km.  54,744)  a  Mangaratiba  ikin.  103,241— Ramal  d 
Mangariba);  de  Belém  (km.  61,698)  a  Paràcamby  (km.  7(1,004);  de  Dr.  Joaquim  Murtinho  (km.  477,823)  a  Bello  Horizonte  ikm.  «39,í)51);  d 
Bemfiea  (km.  288,745)  a  Vallsdares  (km.  311,400    Ramal  de  Lima  Duarte). 

N.  5  De  Jundiahy  (km.  ih  a  Rincão  (km.  285,759);  de  Cordeiro  (km.  0  =  125,992)  a  Desealvado  (km.  106,878-  Ramal  de  Descalvado) 
de  Laranja  Azeda  (km.  0  =  72,917  do  Ramal  de  Descalvado)  a  Santa  Veridiana  (km.  38,922  —  Sub-Ramal  de  Santa  Veridiana) ;  de  Santa  Ver 
diana  (km.  38,922)  a  Baldeação  (km.  39,940  —  Ramal  de  Baldeação);  de  Recanto  (km.  0  =  78,387  da  linha  tronco)  a  Piracicaba  (km.  128,5931 
Ramal  de  Piracicaba). 

N.  13  De  Sitio  (km.  0)  a  Paraopcba  (km.  601.800);  de  Chagas  Dória  (km.  96,432)  a  Aguas  Santas  tkm.  108,237--  Ramal  de  Agua 
Santas);  de  Aurebano  Mourão  (km.  202,100)  a  Álvaro  Botelho     (km.     245,400— Ramal  de  Ribeirão  Vermelho);  de  Gonçalves  Ferreira  (km.  0 

311,866)  a  Itapeoerie.1  (km.  35,421 —  Ramal  de  Itapecerica);  de  Gonçalves  Ferreira  (km.  0)  a  Cláudio  (km.  26,194  —  Ramal  de  Cláudio);  d 
Martinho  Campos  (km.  0=486,862)  a  Pitanguy  (km.  4,865— Ramal  de  Pitanguy);  de  Barbacena  (km.  0)  a  Campolide  (km.  10,500  — Ramal  d 
Barbacena). 

N.  5  — De  Porto  Ferreira  (km.  o     .ss.429  do  ramal  de  Dcsctlvado)  a  Moema  (km.  36,568— linha  de  Santa  Rita)  ;  de  Descalvado  (km.0-= 
10(;,sii8)  a  Aurora  (km.  13,840       Ramal  de  Aurora). 

N.  H    De  Amparo  (km.  0     49,000  do  ramal  de  Amparo  que  tem    inicio  no  km.  85,000  da  linha  tronco)  a  Serra  Negra  (km.  40,188— Rami 

de  Serra  Negra);  de  Cravinhos  (km.  u     291, ( la  linha  tronco)  a  Serrana    (km.    28,662— Ramal   de   Cravinhos);  de  Bifurcação  (km.  0  =  7,0C 

do  ramal  de  Cravinhos)  a  Arantes  (km.    15,674)     Sub-ramal  de  Gandaia. 

N.  18  — De  Igarapè-Assí  (km.  0  116..402  da  linha  tronco)  ao  Prata  (km.  27,777— Ramal  do  Prata);  de  Bragança  (km.  0  =  233,177  d 
inha  tronco  a  Benjamin  Constant  (km.  19,175    Ramal  de  Benjamin  Constant). 
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QUADRO  N,  5 

iitolas  e  trilhos  interpostos  nas  estradas  de  ferro  de  serventia  publica 

(1925) 

II  —  Estradas  que  têm  trilho  interposto  para  formar  duas  bitolas  simultâneas 


a 

i-? 

3  2 

3 -O 


12 


Denominação  das  emprezas 


Extensão  do  trilho  inter)» isto 


Linha 
tronco 


Km  ■ 


Ramaes 


Km  • 


E.  F.  Central  do  Brasil 

»     »    Paulista  • 

»  »    Sorocabana  (1).... 

»  »    Oeste  de  Minas... 


03,774 
13,117 
16,875 
14.375 


Total 
c  +  d 


Km  • 


Desvios, 

triângulos, 

etc. 


Km . 


Total 

e    !    1- 


Km- 


113,774 
13,117 
I  fi ,  S75 
14,375 


2,132 


10,50!) 


Notas  —  Relativas  ás  columnas  e  e  d  : 

N.  2  —  Da  Estação  Barão  de  Vassouras  a  Juparanã  (km.  3,61!));  de  PáTahyba  a  Entre  Rios  (km.  10,105);  de  LalayStte  a  Tiurn 
:m.  35,653);  de  Alfredo  Maia  a  Triagem  (km.  t,379j  e  de  Burnier  a  Metallurgica  (km.  9,7  !t>). 

N.  5  — De  Ityrapina  a  Visconde  do  Rio  Claro  (km.  13,117). 

N.  7  — De  Barra  Funda  ao  km.  19,635  (lm,60  e  lm.nu). 

N.  12 —  De  Lavras  a  Álvaro  Botelho. 

(1)  Esta  estrada  não  tem  trechos  de  dilferentes  bitolas;  sC  têm  um  pequeno  trecho  de  bitola  mixta.  A  regra  geral  neste  oasi 
ráar  a  bitola  maior  sempre;  aqui,  porém,  por  se  tratar  apenas  d?  uma  ligação,  considerou-se  toxla  a  Sorocabana  na  bitola  de  1m,U0 
irceiro  trilho,  em  vez  de  ser  o  intermediário,  é  um  dos  externos  que  realiza  a  bitola  de  lm,60. 
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QUADRC 
Concessões  e  contractos  federaa 


a;  ■* 

oj  g 

g  o 


Denominação  das  emprezas 


Numero  e  data  dos  decretos  de 
concessão  ou  de  contracto 


da  concessãc 


10 
54 


15 

1 

11 


4» 
5° 
6o 
í  ° 
8o 

!l° 
10° 
11° 


29 
31 
J" 

13 


E.  F.  Madeira-Mamoré. 
Cuyabá  a   Santarém 


Cuyabá  a  S.  José  do  Rio   Preto 


E.  F.  de  Tocantins  (1) 

»    »     »      Bragança  

The  Great  Western  of  Brasil  Ry  Ltd 

Companhia  F.  V.  Este  Brasileiro 

|  E.  F.  Victoria  a  Minas  (2) 

Victoria  a  Itabira 

!  Barra  de  Santo  António  a  Diamantina.. 

Barra  de  Guanhães  a  SanfAnna  dos  Ferros. 

Leopoldina  Ry.    Co.  Ltd 

Prolongamento  da  E-   F.  B.  de  Araruama.... 


7.344,  de  25—2—1909 

11.750,  de   13—10—1915  e  10.305,  de  31- 

12—1923 

12.185,  de  30—8—1916  e  15.200,   de  27- 

12  —  1921 

10.710,  de  23—12—1924 

15.503,  de  13—7  —  1922 

14.320,  de   24—8—1920 

14.008,  de   19—1  —  1920 


12.094,  de  7—0—1910. 
Idem 


E.  F.  Central  de  Macahé. 


Santo  Eduardo  ao  Cachoeiro  de  Itape 
mirim 


E.  F.  Carangola...., ,... 

Linha  de  Porto  Novo  a  Saúde  

Ramal  de  Leopoldina 

Linha  de  Sumidouro  a  Mello  Barreto. 
E.  F.  do  Norte 


Linha  de  Victoria  a  Divisa  de  Minas   (5) 

Ramal  de  Castello  (5) 

E.  F.  Capivary  a  Cabo  Frio 

Gandarella  (Minas  de  Gandarella  a  Aguiar  Mo- 
reira)....  


T<1 

10 

245,  de  31- 
1891.. 

— 5- 

-1889  e 

516, 

de 

29- 

-8— 

10 

121,  de  15- 
1891 

-12- 

-1888  e 

515, 

de 

29- 

-8— 

10 

119,  de  15- 
1891 

-11- 

-1S88  e 

517 

de 

29- 

-8— 

5.822,  de  12—12—1874 

4.914,  de  27—3—1872  (3) 

4.914,  de  27—3—1872  (4) 

7.O40,  de  18—10—1878 

8.725,  de  4—11  —  1882  e  7.479,  de  29- 

2—1909 

0.450,  de  20— 4— Í9Ó7 

Idem 

7.479,  de  29—7—1909 


E.  F.  Corcovado 

Maricá  (6) 

Prolongamento    de    Nilo    Peçanha   a  íguaba 

.  Grande 

E.   F.  Rezende  a  Bocaina 

Rede  Sul  Mineira 

Noroeste  S.  Paulo   (Porto   Ubatuba  a  Parai- 

sopolis) 

São    Paulo    Ry.    Co.  Ltd.    (E.  F.  Santos  a 
Jundiahy ) 


13.340,  de  48—12—1918;   15.582,  de  28- 

7—1922  e  15.8(10,  de  29—11—1922 
7.480,  de  29—7—1909 


7.942,  de  7—4—1910 

4.893,  de  21—2—1872.  . 

15.400,  de  22—3—1922 

12.302,  de  10—1—1917  e  15.879   de  15- 
12  —  1922 


L.759,  de  20— 1  — 1856  e  1.999,  de  2—4- 
1895 


Kms. 


2.200 

1 .  059 
82 


008 

419 

51 


105 


54 


51 


Observações  : 

(1)  Está  com  o  trafego  suspenso  desde  25—4-    1920.  Declarado  caduco    o    seu    contracto  pelo  decreto  n.  14.369,  de  21—9—1920,  a  Un 
ematou-lhe  o  acervo  em  hasta  publica  no  dia  7     6     1922  pela  importância  de  1.281:1X08000.  Está  arrendada  ao  Estado  do  Pará 

(2)  Victoria  a  lpatmga.  A  linha  de  Curralinho  foi  encampada  pela  União  (Decreto  n.  15.844.de  14-11—1922)  e  entregue  á  E.  F.  Centl 
Brasil  em  6—1—1923.  6 

(3)  O  prolongamento  foi  concedido  pelo  Decreto  n.  7.112,  de  14-12-1878,  até  a  Raiz  da  Serra  do  Presidio  ;  d'ahi    (São  Geraldo), 
lura,    passando    por  Ponte  Nova,  pejo    Decreto  n.  8.860,  de  27-1-1885.  Por  este  ultimo   Deereto  o  prazo  de  concessão  deste  trecho  é 

mos  e  a  data  inicial  do  resgate  é  de  27-1-1915.  Findo  o  prazo  de  70  annos  não  haverá  reversão,  de  accôrdo  com  o  Decrero  n.  9.346, 


I     I     i  s 


(4)  A  concessão  não  está  expliiúta  no  Deereto. 

:  O  Decreto  autoriza  a  compra  da  estiada  :  não  lixa  prazo  de   concessão  nem  de 
('j;  Compagnie  Générale  des  Chemins  de  Fer  des  États  Unis  du  Brésil. 


resgate. 


JUÍll 

r- 

iena 
ão 
àde 


123 


T3     . 

O  "* 

p  § 

g 

3.2 


ir 

18 

1 
li 

i" 

2U 

3o 

3 

r 


3o 

lu 
5? 
(5? 

7? 

N" 

3° 
10? 
11" 


2'J 
31 


•et  .  n.  U.27ÍJ 
»  Si".  M 


-'  'ii.  a  n  r  i  c  o 


ESTADO 

DO 

MARANHÃO 

VIAÇÃO   FÉRREA 
em  31  de  Dezembro  de  1926 


N.  7 

(vigentes)  de  estradas  de 


?nsao 


em  trafego 
IC1-  h  do  qua- 
dro 4) 


Kms . 


306,485 


291,870 
1.028,458 
2.218,405 

518,030 


2.980,440 
51,440 
43,523 


93,230 

220,218 

375,527 

12,051 

34 , 295 

40,138 

290,539 

21,184 


3,824 


05,180 

38,810 

1.156,258 


da  cessação 
da  garantia  de    j      do  termo  da 

juros,  concessão 

da  subvenção,      ou  arrendamento 
etc. 


I—  0—1944 

31—12—1920 
31  —  12—1922- 

UO—  0—1933 
21—12—1904 


1—  1—1972 

25—12—1986 

1—  1—1980 
19—  2—1955 
14—  8—  1052 
31—12—1960 

31—12—1971 

1—  2—1002 
1—  2—1962 
1—  3—1962 

31—  5—1909 
15—12—1908 


12—12—1904 
12-12—1904 
27—  3—1922 
27—  3—1922 
18—10—1908' 

4—11—1972 


4—11—1972 


14—  4—1949 
7—  1—1970 


31—12—1970 
21—  2—1922 
31—12—1950 

20—  4—1977 


24—  :s- 

29—  7- 


-1939 
-1924 


21—12—1940 

21—  2—1887 


31  —  12—1948 


a  partia   da 

■   ■     ado 

gate 


31-12-1941 
25—12^-1956 

l—   1  —  1950 

23—  1—1924 

1—   1  —  1937 

1—  7—1935 

31  — 12— 1940 

1—  0— 1944 
1—  0—1944 
1—  0—1944 


31—  5—1904 
15  —  12— 1918 


15—12—100:; 
12— 12— 1880 
27—  3—1887 
27—  3—1887 
18—10—1888 


20—  7—1011 


são 
ao  domínio  da 

União 


a  partir  daqual  i   ®  £ 

está  incor- 
rendo na  pena      n  » 

de  rescisão 
ou  caducidade  !   BS 
is  - 


24—12—2026 

31—12—2019 

10—  2—1055 


30—12—1000 
30—12—1999 

30—12—1000 


31—  5—1009 
15—12—1908 

12—12—1004 


31— -12— 1923 


14—  4- 
8—  1- 


1979 
■1970 


20—  4—2007 


(1) 


10- 


-1927 


lu 


0? 
7? 

8o 

0o 

LO? 

11° 


20 


139,406       (2)  31—12-1889  36—  4-1940 

Observações : 

m  ffn0  1>efd2  d0  final  da  pagilla  Primeira. 
-10-19H,eatI ^-^m^em^tZãíTcllLh"^  VT  ?onclt,sf°  ?«»  S<5™Ç<^   Esse  prazo  foi  prorogado  pelo  Decret  ,   n.  11.271, 
ehade .em  29-1-1916,  com' a Wí.™SÍo7íSr  '  ^Z"""'  ^privilegio  em  requerimento  dirigido  ao  Sr.  Ministro; 
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Denominação  das  emprezas 


Muinéro  e  data  dos  deGretos  de 
concessão  ou  de  contracto 


EJ 


da    concessão 


Kms. 


Companhia  Mogyana  de  E.  de  Ferro.... 

Linlia  de  Jaguára   a  Araguary 

Ribeirão  Preto  a  Jaguára 

Ramal  de   Caldas 

Linha  de  Igarapava  a  Rodolpho  Paixão-  ... 

»        Mogy-mirim  a  Santos  (a) 

Tuyuty  a    Passos  e  ramal  de  Guaxupé  a  Bi- 
guatinga   

E-  F-   Sorocabana 

Ramal  de   Tibagy 

>      Itararé 

Prolongamento  para  Santos  (b).. 


802,  de  16—1-0—1800 ; 

8.888,  de  17— 2— 1883.. ■ 

Idem,  idem 

8.388,  de  8—3—1911 

977,  de  5— 8— 1892  e  7.148,  de  8—10- 

1908...., 

15.616    de  19—8  —  1922 


E.   F-   São  Paulo— Rio  Grande. 
»      do  Paraná  (Arrendada). 


Ramal  do  Paranapanema  (Arrendado) 

E     F.  de  Itararé  ao  Uruguay  (Garantida).... 

São  Francisco  (Garantida) 

Linha  de  Serrinha  a  Nova  Restinga  (Garantida) 
»       »    Barra    Bonita    a  Rio  do  Peixe  (Re- 

gimem   especial) 

E.   F.   Santa  Catharina 

»      !>•   Thereza   Christina  (1) 

Ramal  de  Araranguá 

Ramal  de  Urussanga 

V.  F.   do  Rio  Grande  do  Sul 

The  Brasil  Graet  Southern  Ry.   Co-   Ltd.  (c) 

E-   F.   Quarahim  a  Itaqui 

»     »      Itaqui  a  São  Borja 

»     »      do  Jacuhy  (2) 


10.030,  de  24— 11— 18S8 

Idem,  idem 

436  F.  de. 4— 7— 1891  e  3.747,  de  20— S- 
1.900 


11-905,  de   19  —  1  —  1915  e  16.259,  de  12- 

12—1923 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem ,  idem 


Idem,  idem  e  12.479,  de  23—5—1917. 

15.152,    de  2—12—1921 

13.192,   de  11—9—1918 

Idem,  idem 

13.627,   de  28—5—1919 

15.438,  de  10—4—1922 


8.312,  de   19—11  —  1881. 
7.122,  de  17—9—1908.. 


Subvencionadas  (Coloniaes): 

Barreiros  a  Sertãosinho 12.930,  de  6—12—1916  e   12.807,  de  9— 

1  —  1918 

Villa  Nova  a  Campos... 8.343,  de  5—11—1910 

Viação  Férrea  de  Itabapoana 3.102,  de  21—7—1910  e  11.980,  de  4— 

•  5—1910 

E.  F-   Funilense    (3)  7.959,  de  14—4—1910 

C.  E.  F.  São    Paulo— Goyaz    (Monte   Azul  a     8  392,  de  14—11  —  1910  e  9.081,  de  3— 
Maribondo) '.  11—1911 [ 


180 
2.802 

407 
218 
883 

i.is: 

45 


00 


Observações  : 

(a)  Ver  também  decreto  n,  7.5'i8,  de  2    9r-1909,  sobre  nova  clausula  XVI. 

(') °  arrendamento  se  estende  is  linhas  que  forem  sondo  abertas  ao  trafego,  prolongamentos  e  ramaes.  O  Decreto  obriga  os  estude 
ae  ViJla  Nova  a  Massiambú  e  dahi  ao  estreito  de  Florianópolis.  As  eondicc-ões  da  íettra  c  da'  clausula  39  (prolongamento  até  Treviso)  fora: 
substituídas  pelas  do  Decreto  n.  15.085,  de  7     11  -1922:   prolongamento  de  Imbituda  a  M.issiambú. 

(8)  Adquirida  pela  União  de  accõrdo  com  a  esoriptura  firmada  em  28—9—1920.  Ainda  não  foi  feito  o  contracto  de  arrendamento 
Companhia  de  Carvão  de  Jacuhy,  antiga  proprietária,  que  continua  a  dirigir  a  estrada. 

(3)  A  União  pagou  a  subvenção  de  15  contos  por  kilometro  em  42"  kilometros.  Esta  importância  deverá  ser  resgatada  (Clausula  V 
pelos  saldos  da  Estrada.  Está  em  regimen  de  saldos  -desde   1919.  Foi  incorporada  a  E.F.  Sorocabana  em   1     1-1925 

(li)  Ver  lambem  o  Decreto  n.  10.090,  de  24     1 1      1888. 

vc)  As  linhas  estão  sendo  administradas  pela  União,  por  conta  da  Companhia,  por  ter  esta  abandonado  o  trafego  das  linhas  duran 
'■mez  de  Julho  de  1924  e  não  o  ter  reencetadn. 


65 


o. 


ensao 


Data 


em  trafego 
BOI-  h  do  qua- 
dro 4) 


Kiiií 


875^31 
118 
000 
137 
763 

803 

432 
38.3 

047 


?81 

193 
76 

47 

378 

838 
538 
350 


1.955 

354 
133 
883 
403 
44 

76 

09 

117 

50 

30 

3.000 

399 

175 

133 

50 


888 

034 
851 
306 
332 
980- 

495 

700 
990 
050 
053 
275 
467 
597 
870 
303 


da   cessação 
da  garantia  de 

juros, 

da  subvenção, 

etc. 


do  termo  da 

concessão 
ou  arrendamento 


partir  ria  qual 

o  Estado 
pôde  lazer  o 


<la  reversão 
ao  domínio  da 

.    União 


a  partir  daquaJ 
está  incor- 
rendo na  pena 

de  rescisão 
ou  caducidade 


■?r~ 


(1)    30 


(3) 


0—1930 
0—1904 
iO—  0  —  1904 


24—  5—1923 
24—  5—1923 


20- 
30- 


0—1943 
6—1943 


20—  0—1943 


30- 


-1917 


16—10—1950 
17—  2—1933 
17—  2  —  1933 
16—10—1950 

31—12  —  1999 
(a) 

24—11  —  1902 
24—11  —  1902 

4_  7  — 1S51 


31  —  12—1971 
1 —  6—3000 
1—  0—2000 
1_  0—2000 
1_  0—2000 

1—  0—2000 
10—  7—1952 
31—12  —  1900 
31—12—1960 
31  —  13  —  1900 
15—  3—1980 

19—11—1974 

31  —  10—1070 


10  —  10—1020 
1".—  3—1893 
17—  2—1893 
Ki_ 10— 1920 

3)  — 12— 1910 

(bj 

24— 11— 1918 

34—11-1918 

Não  fixado 


31—13—1921 


(a) 


4—  7—1051 


9—11-1019 

1—  0—2000 

9—11—1919 

1—  0—2000 

9—11-1019 

1—  0—2000 

1—  0—2000 

1—  1—1937 

— 

(4) 

IS—  4—1920 

— 

(4) 

18—  4—1926 

— 

(4) 

18—  4—1930 

— 

1<)_  li  —  1  ti  71  19- 

31—10—1940 


-11— J971 


5— S— 1913  (c)  G 


4—  7—1899 


6o 
48 


0 

5  H 


93,160 


1913 


1-    1—1920 


(D 
(21 

[Estrada 
(3) 

f-3  c  15 
(4) 
(a) 
U>) 
(c) 


Observações  : 

A  garantia  de  juros  deveria  terminar  em  3,1  -!2--i920;    foi   applicada   aqui  a  doutrina  do'  laudo 

O  Governo  recebeu  o  reembolso  da  garantia  de  juros  (7.559:0S8$014  ao  eambi  i  de  Xt  dinheiros 

em  •  1002.  .  .    . 

Os  termos  de  garantia  de  juros,  de  accordo  com  os  depósitos,  sao  os  seguintes 

-12-1331;  20—2  e  21  — U— 1035;  15—1  e   1    -4-    193Ô;  30  -H     1330;  »— 8   -1. 

Preeedcndo  autorização  legislativa  e  mediante  indemnização  (clausula 

Os  Qeeretos  não  fixam  estas  datas*  nem  os  prazos  que  lhes  correspondem. 

20  ánnós  após  a  inauguração  do  trafego  de   toda  a  linha.  . 

A  lei  n.  3.674,  de  7—1-1919,  autorisava  o  Governo  a  prorogar  por  mais  cmco  annos,o  pi. 


1     5     1931 ;  27 

4  c   IS     II 
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I— Emprezas  de  1l  categoria 

Região  Nordeste í  1.623,458    1 


1  iGreat  Western   of    Brasil   Ry. 

Co.  Ltd 1.628,458 


102      49,10 


Região  Sueste. 


11.067,377 


2  E.    F.   Central  do  Brazil j  2.717,631 

Bitola  de  1™,60 í  1.191,212 
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E.  F.  Campos  do  Jordão.. 


366,485 

82,430 

291-,"870 

450,652 
152,23 

695   17 
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a  10  kms. 

de         de 

Mc-aa    1    cd 
do  ['..iso      a  o- 

System  a 
de  freio   pre- 
dominante 

ó 

De  2:i  classe 

Mixtos  • 

4 

morto 

por logar 

cl-    s 

ÕXj  £ 

.§1 

0 
S 

0 

S 
g 

Peso 
morto 

total 

"B  » 

es 
O  õc 

fH    C 

(D  ,— . 

—  cd 

0 

O) 

Peso 
morto 

total 

3co 
0  CD 

s 

O   ÒJD 

S    CD 

T3 

0 
0 

carros 

logares 

ei .     t 

< 

■"O 
O 

Tons  • 

Tons. 

Tons . 

cl.  rXlfl 

cl.  iXlO 

Tons. 

M. 

g 

cl.  c        cl.  c 

|2i 

98 

1.182,170 

5,000 

7 

04,790 

130 

225 

3.204,230 

8,539 

1,44 

52,4 

0,376 

0,74 

V.ac 

98 

1.182,170 

5,000 

7 

04,790 

130 

225 
2,089 

*89j 

3.204,230 

8,539 

1,44 

1,9 

3,3 

52,4 

0,376í   0,74 

1 

Vac. 

1 

2 





— 







*047 





5 , 4 



— . 

— 

—     ■ 

— 

— 



. 

*248 

■    — 

— 

1,6 

— 

—            — 

— 

911 

994,500 

5,787 

63  787,941 

M  ,011 

307 

3.915,875 

13,685 

1,0 

45,8 

0,286!   0,8  1 

Vac. 

0 

73 

1.082,510 



11:264,800 

_ 

2<3S 

4.347,294 



10, s 



—       :    1,06 

Gresham 

4 

70 

1.037,510 

5,304 

8 

210,800 

400 

159 

4.187,294 

9,882 

11,4 

708 , 5 

0,424    1,0,; 

» 

tf 

45,000 

— 

3 

48,000 

— 

9 

100,000 

— 

0,1 

—           0,70 

* 

51 





42 





216 





1,' 



_              _ 

— 

."> 

20 

— 

— 

10 

— 

— 

96 

— 

— 

2,0 

— 

—    '  '  1      — 

— 

26 

— 

— 

22 

— 

— 

108 

— 

— 

1,4 

— 

—. 



— 

5 

— 

— 

4 

— 

— 

12 

— 

— 

2,4 

— 

— 

— 

— 

85 

905  100 

4,726 

38 

407,800 

1,444 

226 

2,933,500 

8,909 

1,15 

45,3 

0,329      — 

Vac. 

0 

77 

910,800 

4,472 

33 

367,800 

1.312 

208 

2.802,500 

3,429 

1 ,  10 

44  8 

0,332:   0,085 

» 

8 

54,300 

254 

5 

40,000 

132 

18 

131,000 

480 

2,13 

50   :i 

0,273|   0,580 

» 

07 

875,000 

3,053 

15 

171,450 

019 

177 

2.647,750 

6,727 

0,9 

36,1 

0,394    0,75 

» 

7 

112 

1.448,981 

6,301 

21 

273,060 

9S7 

342 

5.158,085 

.    — 

0,7 

— 

0,75 

Gresham 

59 

801,370 

3,195 

8 

85,550 

357 

119 

1.736,150 

5,124 

0,6 

26 , 2 

0,339 

0,75 

» 

8 

14 

162,070 

757 

0 

04,950 

207 

30 

429,020 

1,396 

0,0 

.     24,; 

0,308 

0,75 

45 

69S,700 

2,438 

2 

20,000 

90 

83 

1.300,530 

3,728 

0,0 

26  í? 

0,350 

0,75 

" 

53!     587,011 

3,100 

13 

188,110 

630 

223 

3.421,935 

0,9 

— 

0,75 

» 

9 

i 

. 

2,431 

_ 

1,4 

— 

— 

149 

1.749,752 

7,394 

22 

252,090 

880 

318 

: ; . ;  5  7 , 5  7  1 

0,9 

■ 

—     :  0,74 

Westinghouse 

25 
124 

205,740 
11.484,012 

1 ,  280 
6,114 

4 
18 

49,200 
203,  190 

1 60 

720 

74 
244 

823,022 
2.935,549 

10,391 

1,1 
1,1 

40,8 

0,283 

O,  75 

0,  U 

Gresham 

Westinghouse 

10 
11 

(*)    Inclusive  carros  especiaes,  correio  e  bagagem. 


i68  — 


Denominação  das  emprezas 


Região  Sueste. 


E.  F.  Victoria  a  Minas 
»     »     Oeste  de  Minas.. 

Bitola  corrente 

»      de  O»',1/ 1; 


Rede  Sul  Mineira 

E-  F.   Araraquára 

»     •»     Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill  —  Emprezas  de  3l  categoria 


Região  Norte. 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co.  Ltd. 
E.  F-   Tocantins 

»     »     de  Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina 

»    »    Central  do  Piauhy  


Região  Nordeste 


E-  F.   Petrolina  a  Thcrczina 

Mossoró 

Central  do  Rio  G.  do  Norte. 

Nazareth 

Santo  Amaro ' 

Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E-  F-   Therezopolis. 


Corcovado 

Rio  do  Ouro 

»     Maricá 

»  Rezende  a  Bocaina . 
»    Paracatú 

do  Morro  Velho 

»     Trespontana 

»     de  Goyaz 

»     Dourado 

Bitola  corrente 

»      de  0™,60 


E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

»     »    São  Paulo-Minas 

»     »    Santos  a  Santo  António  do  Ju 

quiá 

Tramway  da  Cantareira 


Extensão 

em 
trafego 


Cl.  h  Q.  4 


a 


Especiaes 


3 


Peso 

morto 

total 


Tons. 


es  to 

oS 
o  ã> 

íí  te 

P  a 
3^ 


5.330,435 

518,630 
2.092,610 
1.359,143 

733,462 

l. 156,258 
280,712 

1.282,225 


8.710,92!) 


1 

.343 

(174 

36(1 

485 

29 1 

870 

4511 

652 

152 

237 

88,090 

176,630 
221,662 

88 , 350 
32.750 


3,824 
127,676 
130,472 


349,622 


147,000 


161,545 
30,335 


11 

5 

15 


732,594 

36,649 
207 , 000 


124,000 

73 , 000 

291,945 


989,515 


117,148 


10,01)0 
50,000 


12 

138 


112 

181 


*2 
22 


12 


lo 


* 


— ■-,*■■%     Carros 

. 

De  l11  classe 


o 


Peso 
morto 
total 


105 

5 
46 


24 
13 
17 


227 


10 
4 


20 
64 


34,000 


12 


9,000 


14 
12 


Tons. 


1.321,555 

56,770 
460,000 


ca  te 

S2 
■*->  ,— 

o  3 

5  a 
3  * 


135 
1.196 


384,000    318 
130,000   — 


290,785 


1.819,703 


65,440 


108,000 
20 , 000 


68 , 356 

72,000 
91,200 

74,585 


14,700 
63,000 
30,354 


5    85 , 000 


Í3.800 


2 

10 


35,000 


063 


159 

686 

468 

96 


192 

272 

320 

294 


30  i 

10S; 


220 


222 


—     1 

69     - 

Q.   n.    10 

1 

!               1          1 
111               11      j    0    j       p 

q 

r 

s 

t 

u 

V 

X 

y 

z 

a 

1 

O 

a  o" 
°  + 

-+-»  ' — ' 
o    ■ 

m  — i 

s° 

te 

■3  g  a 

S    O   <D 
Oo     • 

Pm  ,2  O 

^3 

02 

.-,0  + 

00  + 

T—        

-          ~- 

Numero  médio 

relativo 

a   10  kms. 

Media 
do  peso 

morto 
por logar 

1 

■O 

sl 

oí-tJ 

< 

SysteniEt 
d,e  Ereio  pre- 
dominante 

De  2a  classe 

.       Mixtos 

3 

"■II  1  .        — 
Numero 

Peso 

morto 

total 

-5  '■ 
o  g 

H 

o 

CD 

Peso 

morto 
total 

Tons. 

o  <o 
P  ao 

<3  y 

cie 
carros 

de 
logares 

cl-    S' 
cl-    t 

0 

Tons . 

Tons. 

cl.  c 

si.  r   .10 
cl.  s 

Tons . 

M- 

£ 

liõ 

— 



46 

656,032 

1.803 

323 

4.039,865 

— 

0,6 

— 

0,75 

Westinghouse 

4 



200 

10 

115,9110 

590 

22 

253,711) 

949 

0,4 

18,3 

0,267 

0,80 

» 

12 

52 

494,000 

2. 023 

19 

161,500 

475 

140 

1.322,500 

0  •  o-í  1 

0,7 

18,3 

0,345 

0,75 

* 

13 

18 

237, 3S4 

869 

13 

•298,632 

546 

06 

1.044,010 

2.385 

0,6 

20,0 

0,438 

0,75 

Westinghouse 

14 

16 

128,000 

— 

— 

— 

. — : 

34 

331,000 

— 

1,2 

— 

— 

'  0,75 

» 

15 

23 

425,900 

1 .  395 

4 

80,000 

192 

61 

1.088,630 

2.431 

0,5 

19,0 

0,443 

0 ,  75 

Vac. 

10 

2G4 

— 

— 

68 

908,722 

2.6S3 

641 

7.797,430 

— 

— 

— 

— 

0,75 

Westinghouse 

5 

107,250 

365 

1 

20 , 000 

57 

18 

309,838 

0,5 

16,3 

0,519 

0,67 

Westinghouse 

1  i 

18 

19 

9 

945 

2 

76 

30 

_ 

1 .  788 

1,0 

61,3 



0,70 

Manual 

9 

SI, Ollil 

378 

g 

18,000 

88 

23 

207 , 000 

934 

0,5 

20,7 

0,222 

0,06 

Westinghouse 

20 

3 

20,000 

SO 

— 

— 

4 

40,000 

■     176 

0,3 

11,6 

0,237 

0,73 

Gresham 

21 

5 

99 , 606 

240 

9 

167,002 

832 

1,0 

49,0 

0,389 

0,75 

Westinghouse 

22 



.    — 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— . 

— 

— 

— 

2-> 

í 

70, 000 

308 

2 

2ii,000 

80 

13 

172,000 

080 

1,0 

38,5 

0,253 

0,70 

— 

21 

4 

28,000 

160 

1 

9,  DOO 

40 

18 

178,200 

584 

0,8 

26,3 

0,305 

0,75 

Vácuo 

25 

o 



— 





— 

— 

7 

— 

_   0,8 

— 

— 

— 

» 

20 

■> 

29,700 

204 

" 

10 

_ 

•    1,2 

■1] 

-   !  - 

D 

14,700 

0 , 8 

— 

28 

2!) 

lã 
o 

135.000 
20,336 

900 

1  00 

4 
3 

36,000 
31,04-4 

203 

146 

36 

234,000 
81,614 

1.409 
354 

3,0 
0,6 

110, 3 

27  ,  1 

0,166 
0,231 

0,70 

0,71 

Vac.  e  manual 
Westinghouse 

30 
31 
33 
33 

34 

0  -. 

5 

80,000 

215 

o 

32,0(111 

84 

14 

231,000 

561 

0,4 

10,0 

0,411 

11,70 

Westinghouse 

::o 

_ 

f 

— 

— 

— 

8 

92,000 

410 

— 

— 

— 

14 

165,800 

638 

1,0 

43,4 

0,360 

0,7  5 

■ 

3S 
39 

3 

24 

48,000 

— 

2 
2 

34,001) 

— 

8 
38 

120,000 

0,5 
10,5 

— 

— 

0,80 

Manual 

40 
42 
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o 


o 
a> 

o 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 
em 

trafego 


£ 


Especiaes 


i~ 


Carros 


De  Ia  classe 


o 
■- 

OJ 
tí 


Cl.  h  Q.  4 


! 


Peso 

morto 

total 


Tons. 


ca  cc 

-  -*- 

C    ~ 


CS 

p  eu 


C 


Peso 
morto 

total 


Tons. 


i:í 
44 
45 

40 

47 


48 
40 
50 
51 


E.  F-  Campos  do  Jordão 

»     »  Melhoramentos  de  Monte  Alto 

»  Jaboticabal 

»    »  Perus  a  Pirapóra 

»    »  Fazenda  Duinont 

Região  Sul 

E.  F.   Santa  Catharina 

»     »     D.  Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 
E-  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »        »        Sueste 

»        »        »        Sul 

»        do  Brasil 


23,44:> 


69,700 
204,698 

:>99,4(i7 


0,500 


,000 


87,000] 
19,500 


i7i 


1 

m 

n        o- 

p         q 

r 

s 

t 

u 

V 

X 

y 

z 

a 

CO 

O 
■~) 
u  ^-. 

eí  o 

°  + 

1+ 

O     • 

?H     CO 

CD  — 1 

s° 

3 

Peso  morto  total 

de  todos  os  carros 

Cls.   (e+i+m+p) 

Numero  total  de  logares 
em  todos  os  carros 
Cls.    (f+g-hj+n+q) 

Numero  médio 

relativo 

a  10  kms. 

Media 
do  peso 

morto 
por logar 

§2 
-§1 

M    CD 

< 

Systema 
de  freio  pre- 
dominante 

à 

De  2;|  classe 

Mixtos 

o 

T3 

s 

CD 

o 

CD 

o 

Peso 

morto 

total 

^    CO 

o  ? 

cd 

O  60 

H   O 

O— i 

S  0 

á73 

o 
u 

ID 

3 

Peso 

morto 

total 

"és 

-M    CO 

O   CD 

CS 

O  bfl 

de 
carros 

de 
logares 

cl.    s 

CD 

3 

cl.    t 

O 

M 

fe 

Tons. 

Tons. 

Tons . 

cl.  rXlO 

cl.  tXlO 

Tons. 

M. 

S 

cl.  c 

cl.  c 

Í3 

G 

2 
■1 

3 

21,000 

22,000 
56,000 
19,  .500 

104 
130 
144 

3 
4 
6 

39,000 
6(5,000 
39,000 

156 
184 
224 

s 

6 
13 

12 

28,000 

67,500 
209,000 
191,000 

268 
511 
464 

3,4 

0,9 
0,6 
0,4 

38,5 

25,0 
15,5 

0,252 
0,409 
0,168 

0,00 

0,70 
0,71 
0,80 

Vácuo 

Kõerting 
Vácuo 

Gresham 

43 

44 

45 

•46 

47 

48 
49 
50 
51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 
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QUADRO 
Outros  carros  ou  vagões  existentes 


CarrOS  de  correio 
ou  de  bagagem 


Vagões  para 
animaes 


Denominação  das  emprezafe 


I  —  Emprezas  de  Io  categoria 

t 

Região  Nordeste 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd I 

Região  Sueste 11 


E.   F.   Central  do  Brasil. 

Bitola  de  1"',00 

»       corrente 


Leopoldina  Ry.   Co.   Ltd. 
São  Paulo  »        »  . 

Bitola  de  1'V'O 

»       corrente 


Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro, 

Bitola  de  1>»,00  

»       corrente 

»       de  0<a,60 


Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro. 

Bitola  corrente ; 

»        de  0™  .60 


E.  F.  Sorocabana. 
Região  Sul  


E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande. 

Linhas  arrendadas 

»        garantidas 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Total  I. 


II   —  Emprezas  de  2;|  categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense.. 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro 

(li)  Incluídos  na  Cl.  k. 


628,458 
628,458 

D6i .::;; 

.  ;i;,ií:'1 

.191,212 

.983,446 
24  r,ÍU2 
139,466 
[O!    346 

2!  2   56  ; 

178 ,  147 

Í54 ,009 

50,408 

.960,01,6 


43 

■ir, 


814,2301       319,300       sr; 
si i   230        319,300        83 


:r.\ 
589 
154 


881,522 

84,494 

864,408 

5é2,163 

955, S88 
564  370 
391,518 


38 

OS 
65 


3ii 

34 

3 

80 

75 

5 

52 

81 

34 

!) 

'3.-) 


4  14,600 

941,674 

i).)2,674 

39  000 


297,-000  138 

6*6,197  288 

til  1,197  280 

15/000  8 

-     (  (b) 


2.606,575 


L7. 257, 998 


3.380,494 


1 .162.089 
3.218,  105 


872,100 

S4(i,10il 
26,000 

081,200 

879,195 

4  18,s:io 
121,572 
297,25$ 

400,36.5 


13. 
63 


431,500 
388,500 

20,000 

986,000 

1.182,000 

524,000 

12ii,ooo 
404 , 000 

('..-,8,1100 


808,029 

121.100 
686,830 


505,400 

120,500 
444,999 


227 

223 

4 


120 
417 

1 30 

20 


482,5201 


108,010       482,520, 


1.105,210     1.473,000 
2.641,664    4.109.948 


3.579,664 

02,1100 


3.981 ,948 

128,000 


2.104,100 

3.087,300 

10,800 


2.799,00ffl 
2.777,000] 


22,000 

3.986,000j   5.134,000j 

3.033,033    0.000, 734 

L. 003, 500    3.104.1' 
238,5110        404,000 


110,    1.305,0110 


3.030,433 


332 


285 


3.073,662 

3:3,162 
2.70Q,500 


2.700,000 
6.796,  ;:'! 


1.170,1100 


li  11 

iín  31  de  Dezembro  de  1925 


m 


Vagões  fechados  para 
mercadorias 


Vagões  abertos  para 
meie.'  dorias 


o 

CD 

-t-t 

o 

tf 

5  tf 

o  o 

•  SC 

te  +-     ' 

Ph 

O 

Tons . 

Tons. 

--* 


p 

O) 


Vagões  de  serviço 
da   estrada 


K- 


Or-, 

=    CS 


C  ** 


tf   O 


ZD 


& 


Tons . 


Tons . 


Tons . 


tf    O 

tf 

O 


Tons . 


.+ 


1  + 

■5   M 


o  + 

03    H 

o  ., 


bfl 


5  + 
-  c 


o 
QD-L 


O 


Tons. 


o 
H 


Tons . 


<09 

709 


940 
201 
640 

484 

(577 

59S 

79 


4.587,930 


12.320,000 


4.507,930  12.320,000 


12. 228,500 

20.442,525 

10.828,525 

614,000 


333  — 

7*1 

538 

54 


4?) 
373 


10.819,200 

10.518,200 

301,000 


20.282,000 
34.891,033 
33. 627; 033 

1.204,000 


117        661,81:0        0.9  410  1.221 
/ 

661,S60J    ■    929,410  1.221 


21.431,500 

20.974,000 

457,500 


18.103,000  34.994,500 

999|18. 711, 470141.187,789 

-80,  7.979,400  10.770,000 
369  3.497,000  7.270,000 
411!  4.482,400!   9.500,000 


(a) 


979 

2.713 

2.032 

81 

(b) 


803 

831 

32 


7.248,490 
7.213,490 


7.770,010 

25.830,584 

25 .  035 , 5  !4 

7. ...000 


0.203,500 

6.050,900 

146,600 


1.120  10.988,500 


2.857 


1 .  500 


25.997,400 


14.609,800 
319;  2.726,500 
1.241 11.883,300 


119  10. 732,076124. 417,789  1 .297111. 387,000 


994 

338 
150 


9.521,318 
3.283,516 


18, .297, 299 


5.852,799 


15.822,000 

48.458,240 

46.902,240 

1.556,000 


12.933,000 

12.649,000 

284,000 

28.907,500 

65.856,000 

41.213,000 

S. 045, 000 

33.108,000 

24.643,000 


1.273  13.085,781 

441    5.787,021 
832    7.298,700 


32.679,239 


0.237,802;12.444,500 
(ai  Incluídos  nos  anteriores,  (b)  Incluídos  na  Cl.  k 


8.035,239 

14.644,00(1 


40 

40 


36 

126 

123 

3 

(b) 


107 
107 


767 
197 
148 

49 


181 

7 
180 


391,230 


607,000 
607,000 


032,500 
924,392 

414,400 

509,992 


21.010,440 
21.010,410 


2.173  13.692,520  35.607 ,070 
2.173  13.61)2, 52ii  3: 
24.268 

6.723 
4.920 
]  .803 


240,000  2.623  31. 
—  4.872149. 


4.693 
174 

4.406 

2.777 

1 .  572 

57 


800,500  2.707 


806,500 

912,000 
1.3)S,563 

888,000 

130,563 


2.609 

iis 


045,550 
856,447 
340,447 
510,000 


606,500 
116,100 

400,400 


38.114,000 

88.115.41S 

85.152,418 

2.063,000 


38.383,500 

37.595,000 
788,500 


3 .  037  34 .  291 ,  200  70 .  993 ,  500 


5.551 


2.052  35.025,930  62.559,000 

865    6.970,000  16.787, 

1.787  18.055,930  45.772,000 

2.899Í26. 120, 52656.946, 080 


1.650    701 


776,000 


32.092 


2.  soo 

346 

2.014 


a 

o 


c 


51.146,  156  119.505,086 


10 

11 


—   i74  — 


I 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 

em 

trafego 


Q  ■)  Cl.  h 


± 


Carros  de  correio 
ou  de  bagagem 


o 
u 

g 
5 


Região  Sueste 

E-  F.  Vlctoria  a   Minas. 
»     »    Oeste  de  Minas... 

Bitola  corrente 

»       O1»,';  Ci 


5.330,435 

:.IS,  030 
2.002,610 
1.359,148 

733,462 


Total  II 3\  710,983 

III  —  Emprozas  de  31  categoria 

Região  Norte. 


Madeira-Mampré  11  v     Oo.   Ltd. 

E.  F.  Tocantins..'... 

»     »    de  Bragança 

Bitola  corrente 

»        de  (»'",  ou 


E.  F.   São  Luiz  a  Therezina. 
»     »     Central  do  Piauhy  


Ileuião  Nordeste. 


E.  F.  Petrolina  a  Therezina 

»     »     Mossoró 

»    »    Central  do  Rio  Crande  do  Norte. 

»     »    Nazareth 

»     »     Santo  Amaro  

»    »    Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste 

E.  F.  Theresopolis 

»     »     Corcovado 

»     »     Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

»    »    Rezende  a  Bocaina 

»     »     Paraeatú ...  

»     »    do  Morro  Velho 

»     »     Trespontana 

»     »    de  Goyaz 

Companhia  E.  F.  do  Dourado. 
Bitola  corrente 


360, 185 

2!)  1,870 

251,918 

39,952 

150,652 

103,23 

695,172 

88,000 
37  ,690 
176,630 
221,663 
88,350 
82,750 

1.799,531 


0>»,60. 


30 

3 

127 

130 

3S 

151 

8 

20 
349 
373 
239 

34 


,870 
,824 
,676 
,47S 
,810 
,543 
,000 
,000 
,363 
,368 
,000 
,368 


136 

6 

71 


o 


6  a 


Tons. 


O) 
T3 

!2  "3 

P 
a 


Tons . 


^ 


Vagões  para 
animaes 


o 
--. 

o 


Rede  Sul  Mineira 1.156,258        23 

E.  F.  de  Araraquára 280,712       12 

Noroeste  do  Brasil L.  382  225 


1.292, 767 

48,300 
603,500 


24 I . 983 
116,000 
282,984 


1.1)00,271      450 


(10,000 
355, 0U0 


257,991 

11  2,(1110 
275,280 


210    8,100,796    1.625,770 


;s,  ioo 


54,000 

9,001) 


32,700 

48,000 
49,000 

30,540 


2(1,400 
20,904 


9         135,000 


72,000 
48,000 


48,000 
0,000 


40,000 

20,000 
42,000 

40,000 


40,000 
10,000 


72,000 


15 
179 


130 
23 
97 


11 
3 


a  es 


CL, 


Tons . 


•O 

273 

a  o 
Cs- 
cs 
O 


Tons . 


3.815,61S| 

103, 650' 
1.353,000 


54,00 


1:184,568    1.079,974 

207,000        207,000 

1.007,000    2.240,021 


6 . 889 , 280 


108,210         198,000 
00,000 


04,000 
0,000 


19,(1(15 

90,000 

17]        102,000 
■_>  

2  12,080! 


64,000 
12,000 


20,000 

ISO, 000 

255,000 


19 


11,300 
70,800 


190, SOO 


21,000 


175 


Q.  n.  11 


m 


Vagões  fechados  para 
mercadorias 


Í5 


p  cs 


.578 

121 
414 


2S4 
364 


Tons . 


15.719,0SS 

1.045,462 
3.363,400 


2.S22.966 
2.376,000 
495    6.112,260 


25.240,40.6 


66 


825,000 


20:  — 


a) 
CS 

•S3 

cí    O 

es 

o  • 


Tons- 


29.020,547 

2.179,94  2 
5.443,200 


Vagões  abertos  para 
mercadorias 


1.138 

88 
345 


4.381,765   109 

5.304,000   8 

12.311,640   454 


47.917,846  2.411 


o 
o. 


o 

0-. 


Vagões  de  serviço 
da  estrada 

3L- 


es 
O 


Tons.  Tons- 


c 


ÍS   cs 

_  c 


9.746,495  20.351,147      256 


626/378!   1.851,174        32 
2.401,000    3.742,000      126 


1.220,973    2.724',958        28 
574,000    1.343,000 


cs  _ 
Õ 


1  + 


Tons.  Tons. 


220,274 


245,496 
33,000 


4.854,244  10.690,015   63   505,800 


22.832,276  43. 030, 3S< 


1.188,000   137 
405,325 


464,000   638,000 
19,000    36,000 


42 


150,661 

452,000 
518,000 

258,000 


242,000 

332,400 


441,200 


200,000 

874,000 
1.110,000 

516,000 


336,000 

570,000 


824 , 000 


20 
34 


79 


1.235?; 000]  2.466,000 

509,404 


160,000;       300,000 
300,1711       648,914 


443 


o 
o  + 


T 
4) 


O 

H 


Ti  MIS . 


cs    I 


•a+ 


OD  ! 


O 


Tons . 


z 


476,76 


334,988 

48,000 

756,000 


18 


615, 000     1.290,000  44 

L-38,000        2:10,000  17 

11        —             —  ir. 

21.       126,000.      252,000 


79        525,300     !. 277, 000 
10  78,870        150,000 


.4  12.5 110 


607,500 


152,000 
378,000 

119,000 


,-,!il,ooo 


262 
1.135 


640 

388 

1.133 


6.418 


2.1  13,961 


13 


5.710,386    9.379,670 


3.306  000 
12.823,288 


7.01  1,1 

26.272,956 


11 
15 

16 


251 


S6 


2.657,  140,  4:518,1 

— '        '   1.0S2.729 


17 
18 
19 


850/5001     175    1.349,500    1. 000, 500      30 
39        334,171        702,914      21 

I        I 


4    43,000 
6    46, 14* 


4.V   450,000   000,000    4    40,000 


340,000 

845,001 
340,000 


90,000 
90,000 


vi    i90 


34  355,086 

190  1.583,000 

L38  920,000 
166 

70  120 ,02o 


114        833,000 
04'       555,182 


600,000 

3.209,000 
t.971  ,000 

808,000 


1.971 


lio    1.257,000         — 


21 


28 
29 
30 
31 


i76 


a 

o 


o 

o 

G 

o 


,?      Carros  de  correio 
ou  de  bagagem 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 

em 
trafego 


&. 


z 

O» 

a 


-  •£ 


CS 

O 


Q.  4  Cl.h 


•Tons . 


X^ 


Vagões  para 
animaes 


c 
- 

o 


o_ 


oS 


Tons 


Oh 


Tons. 


C3  _ 


Tons . 


88 
39 

■lo 
•12 

4:', 
44 

4.-, 
40 

4; 


48 
40 

r.i) 

51 


E.  F.  São  Paulq-Goyíiz 

»    »      »  Minas 

»     »    Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 

Tramway  da  Cantareira 

E.   F.  Campos  do  Jordão 

Melhoramentos.de  Monte  Alto 

»    »    de  JaboticabaJ  

»     »    Perus  a  Pirapóra 

Fazenda  Dumoiit 

EÍeglão  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina  

»     D.  Thereza  Ohristina 

»    »    Great  Southern   of   Brasil  Ry.  Co 

Ltd " 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região   Norte 

»  »        Nordeste 

Sueste 

»        »  »        Sul- 

Total  do  Brasil 


147,000 
136,600 
161,545 
30,335 
46,580 
31,350 
!}7,200 
16,000 
23,442 


3 

31 


331, 


279 


69,700 
204,698 


•31 ,600 

11. soo 


6,000 


10,900 
24.000 


299 

467 

o 

20^964 

57 

414 

— 

— 

t 

~~ 

— 

— 

— 

30,000 
50,000 


15,000 


•20,000, 
85,000 

10,0110 


:4.40o 


12,300 
06,000 
76.800 


20,000 


1    0,000   2."i,ooq 
1   — 


i 

k 

1 

m 

n                 o 

P 

q 

r 

s 

t 

u 

a 

0 

Cfi 

-4— 1 

Vai 

fões  fechad 

os   para 

Va 

gões  abertos  para 

Va 

gões  de  serviço 

O  çs 

cS^ 

-* 

mercadorias 

mercadorias 

da  estrada 

S   C71 

^  Eh 

* 

X 

><v 

CS    £ 
O 

1+ 

-1   CD 

t/j  -1 

li 

60, 

1+ 
CS    O 

o"" 
ÒD_I_ 

a 

o 

c: 

o 
o 

S"cS 

O  o 

w  +» 

es 
"  ti 

05 

• 

o 
2 

c 
+-> 

Eh 

o—. 

C  ctí 

O 

O  +» 

0} 
CS 

!5"« 

p  ~~ 

cS 

o 

o 

o 

0_H 

S  es 

"  õ 

o  ^ 

cu 

CS 

cS   O 

CS 

o 
tu 

o 

c. 

Í5 

Ph 

O 

s 

Í5 

Pi 

Q 

íS 

Ph 

O 

^  + 

CS    — 
O 

p 

T3 

Eh 

H 

£ 

Tons . 

Tons. 

Tons. 

Tons . 

Tons. 

Tons , 

Tons. 

Tons . 

'A 

45 

460,020 

1.063,215 

71 

650,352 

1.009,303 

— 

— 

— 

121 

1.146,972 

2.182,518 

38 

22 

237,000 

600,000 

14 

119,000 

350,000 

26 

242,000 

050,000 

66 

652,400 

1 .735,000 

4o 

— 

— 

— 

137 

— 

— 

1 

— 

— 

170 

— 

— 

42 
13 

_ 

_ 















— 

•  l  i 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'     — 

— 

— 

— 

— 

— 

4  5 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

46 

80 

90,000 

225 , 000 

4 

10,000 

30,000 

— 

— 

— 

36 

106,(100 

370,000 

i', 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

101,200 

200,000 

26 

122,200 

320,000 

7 

26,200 

70,000 

52 

272.01)0 

840,0(1(1 

IS 

78 

474,000 

860,000 

238 

2.045,000 

2.887,000 

82 

411,000 

078,000 

421 

3.010,000 

4.556,000 

49 

3S 

332,400 

570,000 

10 

78,870 

150,000 

6 

46,148 

90,000 

64 

555,182 

— 

50 

'—■■ 

— 

— 

— 

— ■ 

— 



— 





51 

■    — 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

i               ■ 

_1 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 

■ —    ' 

— 
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QUADRO  N.  11  (Continuação) 
Outros  carros  ou  vagões  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1925 


w 


Denominação  das  emprezas 


Numero  médio 
relativo  a  10  kms. 


Bj 


IO 
M 

> 


Cl.  sXIO 


Cl.  c 


T) 
es 
-O 

'3 
a 

a 
o 

o> 

P 


T3 
<X> 

S 


(4 

i-s 

o  a 

,-,    0Q    2 

O    o   CS 

J5  o  ° 

-  cu  co 


tó 


Cl.  u  X  10 


a 

cu 


03 

+J  tu 

(-i  CO 

®  s 

<u  £ 

TJ  O 

«^ 
!-> 

3 


Systema  de  freio 
predominante 


Cl-  c 


Tons. 


Cl.  t 
Cl.  u 


Metros 


I  —  Emprezas  de  1a  categoria 

Região  Norte 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

Região  Sueste 

E  •  F  •  Central  do  Brasil 

Bitola  de  lm,60 

»        corrente 

Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd 

São  Paulo     »        »      »    

Bitola  de  1™,C0 

»        corrente 

Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

Bitola  de  1™,60 

»        corrente 

»        de  0m,60 

Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro, 

Bitola  corrente 

»        de  0m,(50 

E .  F.  Sorocabana 

Região  Sul 

E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande 

Linhas  arrendadas 

»        garantidas 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

Total  I 

II  —  Emprezas  de  2    categoria 

Região  Nordeste 

Rede  de  Viação  Cearense.,. 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro. 


13,3 

13,3 

22,0 

24,7 
41,3 
11,8 

8,8 

197,0 

330,8 

16,1 

34,4 

58,1 

20,8 

1,1 

13,8 
13,9 
11,6 

16,3 

12,2 

13,6 
15,3 
12,8 

11,1 


219,0 
219,0 


127,5 


274, 


195 , 235 

199,812 

93,320 

380,5 


319,8 
297  >  4 
328,9 

218,5 


0,384 
0,384 


0,576 
0,510 


0,537 
0,535 
0,622 

0,483 


0,400 
0,415 
0,394 

0,476 


0,74 
0,74 


0,80 

1,6 

0,76 


18,6 


7,8 
9,1 


0,685 
0,580 

0,75 

0,75 

0,75 
0,75 
0,75 

0,75 


0,64 

0,75 
0,64 


Vácuo 
Vácuo 


Vácuo 
Gresham 


Vac.  automatici 
Vac.  simples  e  manua 


Vácuo 
Gresham 


Westinghouse 

Gresham 
Westinghouse 
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Q.  n.  11  (cont.) 


Numero  médio 
relativo  a  10  kms 


Denominação  das  emprezas 


CD 
IO 

bD 
cS 
> 

Q 


Cl.sXlO 


Cl.  c 


cS 
-d 
o 

CS 

o 
O 


O 
2  "£ 
-3  o  <u 

S-  cS 

o  te '3 
>cs  $  es 
o  a  a 

i3  o  * 

U    CS 


K 


Cl.  u  X  19 


Cl.  c 


Tons. 


Cl.   t 
Cl.  u 


ft 


es  • 


03 

-a 

cS' 

3 


a 

o 


Metros 


Systema  de  freios 
predominante 


12 
13 


14 

15 
10 


17 
18 

19 


20 
21 


22 
23 
24 
25 
26 
27 


28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 


Região  Sueste. 


E.  F-  Victoria  a  Minas. 
»     »  _  Oeste  de  Minas . . . 

Bitola  corrente 

de  0m,76 


Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»    »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill 


Emprezas  de  3:i  categoria 


Região  Norte. 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co-  Ltd. 

*E.   F.   Tocantins 

»     »     de  Bragança 

Bitola  corrente 

de  0m,60 


E-  F.  São  Luiz  a  Therezina- 
»    »     Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


E. 


F.  Petrolina  a  Therezina- 

»     Mossoró 

»    Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 

»    Nazareth 

»     Santo  Amaro 

»    Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E.  F.  Theresopolis- 

Corcovado 

Rio  do  Ouro 

Maricá 

Rezende  a  Bocaina 

Paracatú 

do  Morro  Velho 

Trespontana  

de   Goyaz 

Companbia  È.   F-  do  Dourado. 

Bitola  corente 

»        de  01U,60 


5,1 
5,4 


5,5 
13,8 


6,8 

2,9 

3,8 
2,6 


3,9 
10,8 

0,2 

8.5 


0,8 
8,9 
4,9 


3,4 


89,117 


81,1 
249,9 
204,9 


123,3 
37,1 


0,7 
46,2 


74,9 

181,7 
89,2 


154,5 


0,457 


0,009 
0,471 
0,488 


0,588 


0,710 
0,475 


0,538 

0,493 
0,408 


0,432 


0,75 

0,80 
0,75 


0,75 
0,75 
0,75 


0,75 


0,07 
0,70 


0,00 
0,75 


0,75 

0,70 

0/75 


0,70 
0,71 


0,70 


Westinghouse 


Manual 

Westinghouse 

Vac 


Westinghouse 


Westinghouse 
Manual 


Westinghouse 
Gresham 


Westinghouse 
Manual 


Vácuo 


Westinghouse 
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Q.  n.  11  (cont.) 


1 


a 

b 

V 

W 

X 

y 

z 

à 

Denominação  das  emprezas 

Numero  médio 
relativo  a  10  kms. 

o 
ca  o 

o  o>  o 

O    O) 
0) 

■ 

O) 

--, 

rv 
CO 
-£   <D 

ca  -s 
óc  a 
tí  2 

ta  o 
ca"^ 

3 
< 

System  a  de  frei 
predominante 

o 

Ta 

g 

o 
•   o 

O 

co 

QJ 

IO 
60 

ca 
> 

P 

o 

cã 
•p 

"S 

es 

a 

o 

a> 
P 

03 

Cl.  u  X  10 
Cl.  c 

Tons. 

& 

Cl.  sXIO 

Cl-    t    ; 
Cl.   U 

Metros 

Cl.  c 

38 

E. 

» 

» 

Tr 

E. 

» 
» 
» 
» 

E. 

» 
» 

E. 

F.  São  Paulo-Goyaz 

8,2 

2,4 
50,0 

15,4 

7,6 

20,0 

4,9 

148,5 
61,8 

115,2 

91,8 
222,0 

0,520 

_y 
0,376 

0 ,  393 

0,420 
0,001 

0,75 
0,80 

0,60 

0,70 
0,71 

0,71 

Manual 

Vácuo 

Kôerting 
Vácuo 

ao 

»       >          »       Minas ' 

40 
42 

»    Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 
amway  da  Cantareira 

43 

F.  Campos  do  Jordão 

44 
45 

»    Melhoramentos  de  Monte  Alto 

»    de  Jaboti cabal 

46 

»    Perus  a  Pirapóra 

47 

»    Fazenda  Diunont 

48 

Região  Sul 

F.  de  Santa  Catharina 

49 

»    D.  Thereza  Christina ..  . 

49 
51 

»    Great   Southern  of  Brasil   Ry.  Co. 
Ltd 

Total  III 



— 

— 

— 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »         »        Sueste 

»        »         »        Sul 

Total  do  Brasil 

| 

frei 


QUADRO  N.  12 


—  18a  — 


QUADRO 
Percurso  dos  trens 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 

media 
em  trafego 

(*) 


Km. 


Percurso  dos  trens 


de 

passagei- 
ros 


Km. 


mixtos 


Km. 


de  carga 


Km. 


de 
trafego  re- 
munerado 

Cls.  (d  a  f) 


Km. 


de 
lastro  e 
outros 
não  remu- 
nerados 


Km. 


I  —  Emprezas  de  Ia  categoria 

Região  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Rede  Norte,  Oeste  e  Sul 

Paulo  Affonso 


1.028,458 

1.628, 4  58 

1.513,322 

115,13(5 


Região  Sueste. 


E.  F.  Central  do  Brasil 


í  Subúrbio. 
V  Interior. .. 


Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd 

S.  Paulo  Ry.  Co.  Ltd 

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 


Secção  Bragantina 

Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro.... 
»  Mogyana  de  E.  de  Ferro. 

E.  F.  Sorocabana 

Região  Sul 


Companhia  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande.. 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Serrinha  a. Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»    principal 

Ramal  do  Paranapanema 

Sub-ramal   de  Barra   Bonita   e   Rio   do 

Peixe.... 

Linha  de  São  Francisco 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 


2 . SG7 , 800 
247,312 
130, 4Mi 

107,846 

1.274,464 

1.966,016 

1.864,408 

4.551,106 

1.045,006 

309,004 

354,024 

44,980 

1.082,670 
883 , 206 
133,851 

05,613 
463,332 

2.606,100 


550,958 

550,958 

550,572 

38i! 


755.934 

755.934 

731.257 

24.077 


1.398.947 

1.398.947 

1.395.324 

3.623 


Total  I. 


2.383.705 
1.548.800 
1.548.401 

465 

2.949.382 

1.969.444 

2.777.701 

2.9S7.53Í) 

1.132.954 

308.502 

272.272 

36.230 

528 . 273 

526.755 

1.044 

474 
296.179 

1.854.585 


1.749.316 

157.680 

282.082 

993.42 

669.070 

591.598 

258.000 
98.952 
98.952 

110.625 

69.899 

40.726 
48.423 

333.598 


2.092.050 
2.552.478 
2.490.425 

02.053 

3.168.522 

2.340.357 

2.990.473 

5.529.950 

2.298.419 

786.301 

709.901 

76 . 400 

1.065.031 

1.028.220 

33 . 703 

3.108 
447.087 

3.231.531 


2.705.839 

2.705.839 

2.677.153 

28 . 686 


159.0851 

159.085 

148.556 

10.529 


6.225.731 
4 . 259 . 024 
4.038.826 

220.198 

6 .  399 . 980 

5.303.228 

6.437.304 

9.109.088 

3.689.374 
1.193.755 
1.081.135 

112.630 

1.703.929 

1.554.975 

104.646 

44.308 
791.689 

5.419.714 


451.243 

12.219 
8.1171 

4.102 

533.551 

477.483 

786.862 

1.547.824 

772.036 
146 . 200 
133.510 
12.744 
496 . 200 
350.528 
109.200 

30.466" 
129.576 

775 . 788 


Observações  —  (*)  A  extensão  media  em  trafego,   differe    da     extensão-   indicada  na   Cl.  li   do  Q.  4,    sempre   que   durante   o    anuo 
tenha  havido  'Suspensão-  de  trafego  em  determinada  extensão  ou  inauguração  de  novos  trechos.  A  extensão  media  em   trafego  se  calcula 

kd  -I-  k'  d'  -I- 
pela   fórmula - -—-,  em  que  k  é  o  numero  de  kilometros  em  trafego  durante  d  dias  ;   k',  o   numero    de   kilometros    em   trafegi 

durante  d'  dias,  etc. ;    e  d  o  numero  de  dias  do  anno  (365  ou  366).    Considera-se  suspensão  de  trafego  a  interrupção  por    prazo  superior  a 
um  mez. 


—     1 

S3   - 

- 

SI.  12 

3  das 

locomotivas 

i 

j 

k 

1 

m 

n 

0 

P 

q 

r 

s 

t 

u 

ã 

Numer 

o  médio  de  trens  por  dia  referidos 
á  extensão  media 

Locomotivas  em 

serviço 

CS 

cS 

g 

de 
passagei- 
ros 

mixtos 

de  carga 

remune- 
rados 

de  lastro, 
etc. 

Numero 
médio 

Percurso 

Cg 

a;  cs 

_,  * 

Is  > 

a  o 

s| 

o 

cg 
Cm 

cg 
w 

CS 

> 

o  ^ 

í.<cg 
£  fn 

3  « 

CS 

CO    r* 

cS^3 

■a 

o 
ai 
--. 

5 

£-1 

cg 

à 

o 

•■a 

o  2 
^  2 

cg  o 

'CS    ÍH 

O  C3 
_o  o 

to 
cg 
ai  o 

O  -m 

<<   CS 

no  trafego  remunerado 

rJl 
O 

o    a 
t®° 

03         p 

o     U 

"       cs 

Tá 

3 

na 

própria 

rede 

fora 

da 

rede 

Total 
p  +  q 

3 

o 

o 

cg 

Cl.  d 

Cl.  e 

Cl.  f 

Cl.  g 

Cl.  h 

N. 

N. 

Km- 

Km. 

Km. 

Km. 

fc 

Clc.X365 

C1.CX365 

C1.CX365 

Cl.cX36õ 

C1.CX365 

3.286.633 

3.286.633 

609.965 

_ 

_ 

_ 

_ 

3.286.633 

_ 

3.286.633 

609.965 





1 

1,0 

1,3 

2,5 

4,8 

0,3 

— . 

— 

3.250.961 

— 

3.250.961 

596.897 

— 

— 

0,6 

0,1 

0,7 

0,3 

" 

■" 

35.672 

7 

35.672 

13.068 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

2,3 

1,7 

2,0 

6,0 

0,4 

119,0 

4,8 

8.160.782 

535-638 

8.296.420 

451.242 

49.679 



q 





4.366.571 

— 

4.366.571 

2.318.015 

— 

— 

4 

30,4 

— 

48,9 

79,3 

0,2. 

— 

— 

4.038.826 

— 

4.038.826 

2.313.372 

— 

■ — 

— 

4,0 

1,6 

5,6 

0,1 

9 

o 

327.745 

— 

327.745 

4.643 

36.932 

— 

G,3 

0,6 

0,8 

13,7 

1,1 

— 

— 

7.417.442 

— 

7.417.442 

3.453.993 

— 

— 

5 

2,7 

1,4 

Q    9 

7,4 

0,7 

119, S 

14,0 

5.660.292 

— 

5.660.212 

2.143.471 

58.324 

— 

6 

4,1 

1,0 

4,4 

9,5 

1,2 

163,9 

33,1 

6.361.891 

— 

6.361.891 

5.276.375 

59.077 

— 

7 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13.460.082 

— 

13.460.082 

1.645.036 

— 

— 

5.184.393 



5.181.393 

823.826 

— 

— 

8 

2,1 

0,7 

5,4 

8,2 

1,0 

33,3 

8,3 

1.592.639 

— 

1.592.639 

160.214 

— 

— 

2,1 

0,8 

5,5 

8,4 

1,0 

21,0 

5,9 

1.464.995 

— 

3.464.995 

145.076 

58 . 54S 

— 

I 

2,2 



4,7 

6,9 

0,8 

11,6 

2,5 

127.644 

— 

127.644 

15.138 

10.126 

— 







— 

— 

2.425.786 

— 

2.425.786 

525.588 

— 

— 

1,6 

_ 

3,2 

4,8 

1,1 

31,5 

9,9 

2.272.000 

— 

2.272.000 

374.558 

63.927 

— 

-"■  ) 

1,4 

0,7 

2,1 

9    9 

1,3 

1,5 

109.478 

— 

109.478 

115.986 

80.523 

■ — ■ 

l.T 

0,1 

1,9 

1,3 



44.308 



44.308 

35 . 044 

61.513 

— 

1,8 

0,3 

2,6 

4,7 

0,8 

14,0 

4,3 

1.165.968 

— 

1.105.968 

138.024 

71.256 

— 

1,9 

0,4 

3,4 

5,7 

0,8 

192,0 

40,0 

8.275.689 

— 

8.275.689 

821.210 

39.211 



9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

/ 


184 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 

media 

em  trafego 


Percurso  dos  trens 


II  —  Emprezas  de  2    categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  Sobral 

»      »     Baturité 


Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro. 

Linha  cie  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal 

»        »    Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


E.  F.  Victoria  a  Minas. 

>•     »    Oeste  de  Minas... 

Rede  Sul  Mineira 


F.  <le  Araraqnára 

»    Noroeste  do  Brasil. 


Região  Sul 

Total  II 

Ill  —  Emprezas  de  3;l  categoria 

Região  Norte 


Madeira— Mamoré  Ry.  Co.  Ltd. 
E.  F.  Tocantins 

»     »    de  Bragança 

»     »    São  Luiz—  Therezina 

»    »    Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


F.  Petrolina  a  Therezina 

»  Mossoró 

»  Central  do  Rio  Crande  do  Norte. 

»  Nazareth 

»  Santo  Amaro 

»  Uhéos  a  Conquista 


de 
passagei- 
ros 


Km. 


Km. 


Região  Sueste. 


E.  F.  Therezopolis.. 
»  »  Corcovado.... 
»    y>    Rio  do  Ouro. 


3  364,072 

1.144,590 
373,  193 
771,097 

3.219,  183 

1 .250,073 

456,931 

512,  178 


5.17 


,69S 


508,386 
1  .968,962 
1.144,216 

381',;  12 
1.273,522 


366,485 

291,870 
450,652 
152.237 


88,090 

176,630 

221,662 

88,350 

82,750 


3,824 
109,402 


914.141 

133.802 

1 .  266 
432.536 

480.342 

224.354 
169.568 

8(5.420 

1.7G5.O0S 

51 

405.413 
405.326 

407.317 
546.375 


mixtos 


Km. 


de  carga 


Km  • 


de 
trafego  re- 
munerado 

Cls.  (d  a  f) 


Km. 


de 
lastro   e 
outros 
não  remu- 
nerados 


22 . 780 

143.043 
8.303 

2.828 


2 .  392 
874 

1.959 


25.896 

270.934 


717. S71 

295 . 593 

118.951 
176.642 

422.278 

383 . 278 

34 . 000 


2.924.768 

245.851 

1.368.086 

913.767 

232.954 
164.110 


38.284 

90.33' 

133.835 

39.532 


18.334 

52.770 

120.2S(i 

60.74S 


48.972 


1.812. 9  IS 

744.845 
144,956 

599.889 

1.068.073 
767.193 
124.655 
176.225 

3.238.5  10 

189.615 

1 .  238 . 088 

676 . 909 

387 . 989 
745.945 


34. 28 4 

$3.264 

27  .418 
7 . 3 


534 

30 . 668 
90.117 

31.649 


78.19" 


3 

445.033 

1 
1 

474.240 
265.173 
209 . 067 

1 
1 

970.793 
379.825 
328.223 
262,645 

7 

.928.322 

3 

1 

435 . 983 
.011.647 
.996.002 

l 
1 

. 028 . 260 
.456.430 

95 . 348 

316.644 
169.556 

49.73  7 

18-868 

85.830 

211.277 

74.312 

94.356 

398.103 

n.  12 








— 

— . 

_ 

2,9 

>:       6,8     í 

1,2 

2,0 

2,9 
10,0 

0,5 

-^ 

25.896 

427.803 


25.896 
427.803 


1.561      — 
20.879  39.912 


ESTADO 

GOYAZ 

VIAÇÃO    FÉRREA 

em  31  de  Dezembro  de  1926 


—     I 

S5  - 

Q- 

n.   12 

i 

j 

k 

1 

m 

n 

0 

P 

q             r 

s 

t 

u 

a 

Nume] 

'0  médio  de  trens 
á  extensão  ir 

por  dia  referidos 
edia 

Locomotivas  em  serviço 

CO 

1 

u 

de 
assagei- 
ros 

mistos 

de  carga 

remune- 
rados 

de  lastro, 
etc. 

Numero 
médio 

Percurso 

3 

<D 

-a  qj 

0<cu 

<V   CO 

S'0 

—    «3 
C6    > 

a  •& 
s  0 
5  S 

s| 

u 
3 
0 
u 

CS 

kl 

o>    ; 

CO     ; 
cO    ' 
í> 
+j 

O  CO 
£73 
r;  <o> 

_0>eo 

to  2 

es  5 

^3  73, 

O     '•■ 
CO     ' 
Sh 

O 

O 

Ó 

0 

Mcd 

<»  u 

CO     r~ 

o  3 

CO 

O)   0 

O  3 
0  0 

*E» 

0 

Cíí    O 

o£ 

H»-    CO 
<-<    c« 

no  trafego  remunerado 

CO 

0 
2     2 

CO 

Õ 

73 

na 
própria 

rede 

fora 

da 

rede 

Total 

p  +  q 

O 

CD 
73 

O 
O 
H 

5 

Cl.  d 

Cl.  e 

Cl.  f 

Cl.  g 

Cl.  h 

N. 

N. 

Km. 

Km  • 

Km. 

Km. 

1.CX365 

C1.CX365 

Cl.cX^ã 

C1.CX365 

Cl.  C  .\365 

P-l     ; 

3.466.216 

3.406.246 

994.099 

1,5 

0,9 
0,6 

1,1 
3,1 

1,9 
4,3 

0   2 
0,1 

6,2 

10,7 

1.195.553 

286.486 

1.300.007 

— 

1.495.553 

286.486 
1.209.067 

154.461 
73.488 
80. '973 

44.501 
34.386 

— 

10 

0,5 

l,3 
0,5 

0,8 
0,3 

1,7 
0,7 
0,9 

3,0 
3,0 
1,4 

0,8 
0,6 
0,3 

10,5 
5,4 

3,1 

3,4 

1.970.693 

1.370.825 

328.333 

362.645 

— 

1.970.693 

1.379.825 

328.223 

202.645 

.839 .  638 

606.568 

149.603 

83 . 407 

32.009 
39.331 

—      ' 

11 

— 

— 

— 

— 

— 

■     — 

— 

10.452.412 

— 

10.452.412 

— 

— 

— 

0,0 
1,0 

1,3 
1,9 
3    9 

1,0 
1,7 
1,0 

4,2 
4,8 

0,6 
0,7 
0,8 

14,9 

110,9 

73,0 

6,5 

11,0 

613.170 
4.071.458 
1.996.002 

— 

613.470 
4.071.45.8 
1.996.002 

181.563 
542,904 

37.151 
36.713 
30.325 



12 
13 
14 

4,0 
1,3 

3,3 

0,4 

3,8 
1,6 

10,0 
3,3 

1,9 

Ia 

4,2 

~$~" 

1.210.684 
.2.560.798 

— 

1.210.684 
2.560.798 

557.385 

52.002 

— 

. 

15 

16 

— 

— 

'  — 

— 

— 

— 

— 

— 

—  . 
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— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

' 

■  — 

• 

- 

— 

— 

— 

0,3 
1,3 
0,1 

0,3 

0,8 
0,8 

0,3 

0,8 
0,3 
0,1 

0,7 

3,0 
1,0 
0,9 

0,3 

0,4 

0,5 

0,4 

3,5 
13,0 

:  i ,  o 

0,1 

4,0 

95.348 

316.644 

178.638 

49.738 

— 

95.348 

316.644 

178.638 

49.738 

35.400 

' 76 . 782 
96.904 

27.458 

50.322 

23.143 
18.873 

— 

17 
18 
19 

20 
21 

0,6 

0,6 

1,1 

7" 

0 , 5 

0,7 

18.868 

— 

18.648 

48.520 

6.931 



22 

■'■; 

0,1 

0,3 

1,5 

3,0 

Ô~5 

1,1 

0,1 

1,3 
3,6 
2,3 
3,1 

0,9 
0,1 

0,5 

— 

— 

94.335 
232.404 

78.027 
94.356 

94.335 

232.401 

78.027 

94.356 

r 

48.110 
10.931 

37.405 

16.440 

— 

24 
25 
26 

27 

3,9 
6,8 

1,2 

3,0 

2,9 

1(1,0 

0,5 

— 

— 

25.896 

427.803 

— 

35.896 
437.803 

1.561 
20.879 

29.912 

= 

Í8 

29 
30 

i86 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 

media 
em  trafego 

ri 


Percurso  dos  trens 


Km. 


de 
passagei- 
ros 


Km. 


mixtos 


de  carga 


Km- 


Km. 


de  de 

trafego  re-   lastro  e  | 
munerado    outros 

não  remu 
Cls.  (d  a  f)i  nerados 


Km. 


E-  F.  Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

E-  F.  Rezende  a  Bocaina 

»    »    Paracatú 

»    »    do  Morro  Velho  

»     »    Trespontana 

»    »    Goyaz 

Companhia  E.  F.  do  Dourado 

E-  F.  São  Paulo-Goyaz 

»    »    São  Paulo-Minas 

>    »    Santos  a  Santo  António  do  Juquiá 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

Companhia  Melhoramentos  de  Montt  Alto 
E-  F.  Jaboticabal 

»     »    Perus  a  Pirapóra 

»    »    Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

»    »    D.  Thereza  Christina 

The  Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaqui 

Itaqui  a  São  Borja 

E.  F.  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»       »         »        Nordeste 

»       »         »        Sueste 

»    '   »         »        Sul 

Total  do  Brasil.. 


130,472 
65,292 
65,180 


349,622 

147,000 

161,545 
30,355 


23,442 


69,700 
202,030 
299,467 
175,597 
123,870 


952 
837 
115 


100.989 
15.762 


9.700 


15.892 
2.8S0 

1.208 


135 . 295 
85.111 
48.180 


286.803 

117.258 

79 . 222 


50.321 
100.472 
82.234 
53 . 422 
38.812 


19.596 

9 .  240 

10.350 


166.682 
38.696 
16.541 


10.584 


743 

139.495! 

755 

24.850 

6.905! 


153.842; 
95.191 
58.651: 


453.545 
256.913 
111.525 


20.284 


68.956 

242. 8-171 

79.  ISO 
45.717 
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ra  > 

d  0 
^% 

u 

Õ 
u 

CP 

CU 

X 

CP 

CO 
SI 

> 

ÍÍ<CP 

5  f-i 

O  CC3 

,2    CO 
« 

"O 

0 

CO 

« 

5 

CP 

Ph 

2  2 
0  S 

JZ    CP 

CO 

cp  0 

0  a 
0  0 
.i-i 

t   ® 

cu 

CO    O 

0  -M 

y^r  CO 

no  trafego  remunerado 

no  serviço 
de 
lastro  e  outros 

'O 

£ 

CP 

73 

na 

própria 

rede 

fora 

da 

rede 

Total 
p+q 

O 

CP 

0 

O 

3 

Cl.  d 

Cl.  e 

Cl.  f 

Cl.  g 

Cl.  h 

N. 

N. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

1.CX305 

Cl.  cX3uõ 

C1.CX365 

Cl.  CX365' 

C1.CX365 

195.690 

195.690 

10.741 

31 



3,6 

0,4 

4,0 

0,2 

— 

— 

95.191 

— 

95.191 

4.904 

— 

— 

— 

2,0 

0,5 

2,5 

0,1 

■ — 

— 

60.499 

— 

60.499 

5.837 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

32 
33 
34 
35 

_ 







— 

2  2 

1,3 

3,0 

0,4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

36 



— 







. — 

— 



— 

— 



■ — 

— 

61 

1,9 

2  2 

0,7 

4,8 

o,i 

38 



— 







— 

—  . 

— 

— 

— 

— 

— 

òti 

0,3 

1,3 

0,3 

1,9' 

0,2 

— 

— 

111.525 

— 

111.525 

40.618 

25.357 

— 

40 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

42 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

43 





■ 

.  _ 

. 





— 

— 

— 

. — 

— 

— 

44 





. 









— 

— 

45 





. 











— 

— 

— 

— 

— 

46 

1,1 

1,2 

2,3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4'i 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0,6 

2,0 

_ 

2,6 

0,5 

2,5 

0,4 

66.956 



66.956 

12.539 

26.782 



43 

1,4 

1,9 

.i,à 

0,4 

0,1 

1,2 

351.976 

— 

351.976 

42.189 

53.995 

— 

4!) 
50 



0,8 

0,4 

1,2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0,8 

0,1 

1,0 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— " 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 







— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 





— 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 







— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

" 

_  ! 

:88 


QUADRO 
Percurso  doi 


Dentro  e  fora  da  rede,  em  servia 


o 

C3 

â 


Retribuído 


Denominação  das  emprezas 


-o 


o 
- 


Carros 

de 

:  passageiros 


Carros 

de 

bagagem 


Km. 


Km. 


Vagões 

de 

mercadorias 


Total 
c  a  f 


Km. 


Km. 


I  —  Emprezas  de  1    categoria 

Região  Noixléste ' 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co    Ltd 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

Paulo  Affonso 


Região  Sueste 


E-  F.  Central  do  Brasil. 
Leopoldina  Ry.  Co-  Ltd 
São  Paulo  Ry.   Co.  Ltd. 


E.  F.  Santos  a  Jundiahy. 
Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  E-  de  Ferro 

Mogyana  »     »      »        »     

E.   F.    Sorocabana 


Região  Sul. 


Companhia  E.  F.   São  Paulo-Rio  Grande. 

E-  F.   do  Paraná ; '..., 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga 


Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»      principal '. 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  da  Barra   Bonita  e  Rio   do 
Peixe 


Linha  de  São  Francisco 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

Total  I 


5.423. 81*3 

5.433.311 

5.393.91'? 

29.900 


15.49",  .988 
14.982.495 


L. 427. 655        I. 556-290      12.497.822      20.905.59 


427:653 

417.945 
9.710 


5. 06?..  702 


4.207.881 


1.380.824 


9.963.004 

12.4:19.143 


4.572.878 

1 . 565 . 447 

1.392.878 

172.569 

2 .  259 . 095 

2.034.339 

143.244 

82 . 112 

747.736 
7.875.841 


037.086 
406 . 537 


3.922.948 
Í. 330. 553 

1.191.075 
139.478 

1.804.099 

1 . 650 . 064 

103.889 

44.146 

788.296 

1.99  7.433 


1.558.296      12.497.822      20.905.5 
1.547.144      12. 434. 941 |     20.798,9 
9.152  62.88H  111.64 


s 


51.643      33.744.830 


56.620.189 


1.512.398 


5.496.364 
4.356.351 


1.948.425 

465.330 

427.708 

37.622 

1.258.065 

1.139.104 
89 . 540 

29.421 

225 . 030 

6.139.783 


22.082.887 
30.401.5S3 


20.561.502 

6.711 .932 

5.907.730 

804 . 202 

8.320.978 

7.991.090 
268.948 

66 . 940 

5.522.592 

25.061.377 


55. 058.101 

7S.703.7S1 

75.810.565 
2.893.222 

91.293.1GJ 

41.579.341 
50.603.611 


31. 005. 751 

10.073.2Sl 

8.919.39J 

1.153.871 

13.648.8M 

12.S20.597 
605. 021 

222.019! 

;. 283. 054 
41.074.434 


I.  13 
ehicuios 


1ÍS9 


h 


a  empreza  (próprios  e  estranhos) 


Não  retribuído 


03 

0 

OU 

CS 

w   * 

bfl 

u  es 

,a 

S-l   cc 

Cd   cc 

°â 

X 

0) 

0 

CS 

0 

cu 
cd 


05  . 

10 

b£ 


Km. 


Km. 


Km. 


eu 
10 
bfl 


Total 
Ã  a  l 


Km. 


Km. 


Km. 


Da 

empreza 
Numero   médio  de  em 

vehiculos  por        serviço  de 
trem-kilometro  outras 


Total 
h  +  h 


Serviço   LSfv^° 
do  trafego  ^  lastro  e 
0       outros 


Cl.  g 


Q.  12  Cl.  g 


Cl.   m 
Q.  12  Cl.h 


0) 

bc 
es 

CO 
CO 
CS 


00 

3 

o 

ca 
> 

w 

c 


De 

outras  em|  0 

serviço    tó 

da        '  2 

empreza   5* 

o 


o; 

bj) 

es 


Cd 

o 

T3 


Km.         Numero  '  Numero      — 

> 


2S.408  8.687  — 

28.408;  8. 687;  — 

26.962  8.687  — 

1.4461  —  — 


195.086;     22.380 


67.832J     82.908 
507.184 


359 . 606 
12Q.764 
100.479 

20.2S.-i 

BI.  687 

165 . 267 
11.506 


424.040  610. 0S8:  1.0 71. 223 

424. 04o'  610. 0SS  1.071.223 

409.899J  610.088  1.095.036 

14.1411  —  15.587 


992.335   431.438  1.641.239 


1.390   32.316 


6.123    13.030 
—   4.437.462 


449.281 

112.863 

105.916 

6.947 

25S.419 

172. 5S3 

78.141 


4.914   7.695 

51.155   77.999 

216.278'  23.212 


1.0S9 


345 


744 


3.866.915 

1.115.057 

1 . 049 . 563 

65.494 

1.859.662 

1.287.556 

522.005 

50.101 

892.196 


121.990  2.046.475 


2 . 789 . 296 
883.502 


1.476.600 

212.636 

172.301 

40.335 

991.976 
758.489 
123.251! 

110.231 


21.976.813  — 

21.970.S13J 

21.849.583 

127.230 


56.099.402 
78.703.787 

75.844.271 


4.399.977  95.693.084j 
2.959.189  44.538.5301 


5.828.148 


6.153.491 

1.567.320 

1.434.25!» 

133.061 

3.292.089 

2.384,240 

734.908 

172.941 


56.431.762] 
■ 


37 

159 

244 

11 

640 

582 

10 

353 

650 

1 

286 

932 

16.940.926 
15.204.837 

1.340.529 

395.560! 


371.988  1.294.082  S. 577. 736 

l 
1 .  655 .361    4 . 003 . 322  45 . 137 . 756 


7,8 

3,9! 


8,8 

18,8; 
13,1 

14,3 
7,8 
7,9 


3,1 

8,3 

10,2 


5 , 8 
5,0 
o  9 

•r 
7,6 


6,7 
7,1 
1.5 


3.6 


4,2 


8,3 

6,2 

7,4 


10,7 
17,7 
10,4 


6,7 

'■>,; 

5,7 

10,0 

5,2 


O) 

■o 


—    igõ    ~ 


a 

b 

c 

:    d 

e 

f 

g 

Denominação  das  emprezas 

Dentro  e 

fora  da  rede,  em  serviço 

Ó 

Retribuído 

o 

■o 

g 

o 
""O 

(h 

OJ 
O 

o 
g 

3 

■ 

*   Carros 

de 
passageiros 

Carros 

de 

bagagem 

Vagões 

de 
animaes 

Vagões 

de 

mercadorias 

Total 
c  a  f 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

II  —  Emprezas  de  2    categoria 
Região  Nordeste 

6.004.874 

2.571.485 

314.289 

3.257.246 

3.403.389 

2.859.661 

458.962 

174,706 

13.129.913 

882.940 
4.155.386 
3.026.771 
2.383.857 
2.680.959 

1.642.114 

169.852 
129.133 

34H.720 

1.172.202 

865 . 8S0 

220.117 

86.2.39 

1.013.075 

287.430 

2.002.377 

1.396.006 

518. 940 

809,322 

1.7  74.270 

574.777 

110.383 
4 58. 394 

1.199.493 

889.151 

221.142 

89.200 

9.160.167 

521.936 
3.747.449 
3.920.155 

39.684 
930.943 

14.292.000 

5.270.838 

812.737 
4.45.S.101 

9.021.102 
0.011.395 
1.070.435 
1.339.332 

30.251.871 

1.970.971 
7.405.2117 
3.306.836 
11.120.594 
0.382.200 

23.773.258 

8.886.952 

1.372.491 
7.314.46i 

14.886.306 

11.220.093 

1.970.050 

1.689.557 

57.555.020 

3.669.280 

17.370.419 
11.049.768 
14.003.075 
10.802.484 

10 

Rede  de  Viação  Cearense           

E.   F.  de  Sobral  

»     »      »    Raturité 

11 

Comp.  Ferro  Viária  Este  Rrasileiro- 

Linha  de  Rahia  a  Joazeiro 

»        »  São  Félix  a  Tremedal 

E.   F-  Rahia  e  Minas. 

Região   Sueste 

13 

E-  F.  Victoria  a  Minas 

1 

»     »     Oé^te  de  Minas 

14 

15 

»     »     Araraqnára 

16 

»     »     Noroeste  do  Brasil 

Total  II 

156.152 

470.400 

339.882 

83.708 

38.092 

191.034 
280.873 

200.213 

25.890 

1.207.088 

85.786 

119,664 

109.499 

31.086 

18.423 



52.439 
171.926 

60.196 
314.051 

_ 

72.913 

S2.0S0 
39.218 
29.257 

18.986 

58 . 440 
152.733 

17.322 

325.373 

025.208 
561.600 
120.735 

. 

40.489 

369.707 
715.584 

41S.598 
441.018 

040.224 

1.297.353 

1.050.199 

270.780 

121.99(1 

671.680 

1.321.116; 

739.  ol  21 

25 . S96| 
1.979.47Í1 

Ill  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 

1? 

Madeira-Mamoré  Ry.  Co.    Ltd 

18 

E.  F.  Tocantins 

19 

»     »     Bragança 

20 

21 

»     »     Central  do  Piauhy 

Região  Nordeste 

2  •> 

E.  F-  Potrolina  a  Therezina 

23 

»    »     Mossoró 

24 
2.1 

»     »    Central  do  Rio  Grande  do  Norte.. 
»     »    Nazareth 

20 

»          Santo  Amaro 

27 

»     »    Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste 

28 

E-  F.  Therezopolis 

29 

»     »    Corcovado  

30 

»     ■>     Rio  do  Ouro 

3.072! 


98 . 085 


101.757 


2.081.2361 


1,0 
5 , 0 


4,0 


—    129 
130 


19I 


Q.  n.  13 


m 


dempreza  (próprios  ou  extranhos) 


Não  retribuído 


bc 
es 
bc 

es 

03 

O 


Km. 


80.910 

9.679 
4.079 
5.600 

5S.722      71.231 

26.796!     46.485 

9.850'     24.746 


63.259 

43 

63.216 


g 

'5 

cS 


ai 

s> 
>o 
bo 
es 
> 


.2 

to  O 

O  es 
bDÇ> 


T3 


Numero  médio  de 

vehiculos  por 

trem-kilon:otro 


t     la 


Da 

empreza 
em 
serviço 

outras 


de 


es 
> 


Total 
h  a  l 


Total 
3 


m 


Km. 


11.216 

11.216 

10.182 

1.034 


Km. 


Km. 


9.744 

28 


9.046 


3.900.591 

599.426 

58.667        18.018 
540.759 

3.301.165 

2.420.188 
657.652 
223.325 

1.631.544  347.720 

371. 513   235.320 

1.300.032 


301.379 

71.764 
107.019 
103.810 


7.4811       — 


1.451 
4.183 


118.365 

160      115.010 
2.074 


Km. 


Km. 


Serviço 

-dou£r 


Serviro 


Cl.    g 


Q.  12  Cl.  g 


Numero 


Cl.  m 


Q.  12  Cl.  h 


Numero 


bfl 


CS 

p- 

o 
-3 


> 


4.138.68127.911.939 

707.563    9.594.515 

96.S51!   1.469.342 

610.712    S. 125. 173 

3.431.118:18.317.424 

2.493.469  13.719.562 

692.248    2.662.904 

245.401;   1.934.958 

5.916.773  52.669.331 


578.866    4.243.146 
3. 783'. 403  21. 133.838 
\  1.467.104  13.116.873 
112.400        112.400  14.175.475 


834 
364.592 


56 . 463 

11.168 

20.523 


335.732  975. 956] 

84.444  1 .381. 790 

535.06.8  1. 585. 267 

108.140  378.926 


3.0721       — 


98.685 


182.309 

137.106 
26.779 

56.077 


304. 299 | 

808.786 
t. 347. 895 

350.572 
795.689 


M 

6.2 


8,1 
6 , 0 

6,4 


8,4) 
.5,8 
5,í 

13,71 

'Á 


4,1 
6,2 

5,4 


6 , 5 


6,3 

4,7 
7,8 


1  ,0 

5,0 


4 

5 

18 

0 

6 

6 

6 

0 

5,1 
7,5 
4,5 


9,5 

:i ,  6 
6,5 

4,5 


4,9 
2,  I 


■A 
> 


3 

O 


De 

outras  em 
serviço 

da 
empreza 


o 
u 

'3 

bc 

CS 

w 

es 

a 


o 


0) 


4,9 


3 
O 


— 
CS 

a 


10 


—    u 


12 
13 
14 
15 


IS 
19 
30 
21 


32 
33 
34 
35 
36 


38 
39 
30 


iça   — 


*a 

b 

c 

d 

e 

f 

g 

-* 

• 
Denominação  das  emprezas 

Dentro  e 

ora  da  rede 

,  em  sefviçc 

o 
a 

Retribuído 

— 

a 

o 
■o 

S 
o 
o 

1 

£ 

Carros 

de 

passageiros 

Cari  os 

de 

bagagem 

Vagões 

de 
animaes 

Vagões 

de 

mercadorias 

Total 
c  a  f 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

31 

E-  F-   Maricá 

237.1)1.-) 

1,39.956 

97.959 

4(51.819 

533.465 

300. 862 
1.147.501 

41.li.-i7 

114.405 
339.717 
189.472 

111.403 
77.079 

147.696 

1 20 . 860 
26.836 

250.062 

176.894 

72.020 
216.391 

10,080 

59.426 
62.376 

85.249 
48.669 

36.580 

1 1 . 988 
0.936 
5.052 

119.053 

- 

10.730 

01.030 
148.523 
101.470 

8ÍJ.469 

13.001 

510.836 

251.720 
250.116 

403. 075 

209.523 

023.707 
102.099 

28.934 

286.012 

1.323.129 

310.373 

254.290 

56.077 

908.435 
519.472 
388.903 

1.234.909 

979.883] 

910. 379  1 
1.525.091 

80.971 

521.483 
1.873. 7  -15 
686.564 
502.927 
183.637 

32 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

E-  F.  Rezende  a  Bocaina 

33 

34 

»     ■     Paracatú 

»    »    do  Morro  Velho.                

3.1 

>s    Três  pontana 

30 

»     »    de  Goyaz 

37 

Companhia  E-   F.   de  Dourado 

3S 

E.  F.   São  Paulo-Govaz 

39 

»     »     São  Paulo-Minas  

40 
41 

»          Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 
Tramwav  da  Cantareira 

43 

E.  F.   Campos  do  Jordão 

44 

45 

Comp.   Melhoramentos  de  Monte  Alto 
E.  F.  Jaboticabal  [ 

46 

»    »    Perus  a  Pirapórá 

47 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

4S 

E.   F.   Santa  Catharina 

49 

>'     »     D.   Thereza  Christina 

50 

The  Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 
Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja  

r>1 

E-  F-  Jacnhv 

Total  III. 

z 

— 

— 

i 
/ 

Total  da  Região  Norte 

' 

»    •    »        »        Sueste 

»      do  Brasil 

1 

193 


Q-  n. 

13 

h 

i 

j 

k 

1 

m 

n 

0 

P 

q 

r 

s 

t 

a 

i  empr 

3za  (próprios  e  extranhos) 

Da 
empreza 

De 
outras  em 

-* 

o 

Não  retribuído 

Numero  médio  de 

vehiculos  por 

trem-kilometro 

em 

serviço  de 

outras 

serviço 

da 
empreza 

ca 

s 

C? 

03 

O 

CP 

bo 

CD 

ca 

J3 

03 
OS 

o 

M 

03 

O".1 

Tl 

O  M 

w  ca 

ca  os 

bD 

ca 

-O 
CD 

03 

O 

ÍH 
H 

ca 

o 

*-* 
ca 

CD 

03 
CD 
IO 

bD 

ca 
> 

cd^3 

io  ca 
£P2 

CD 
T3 

sa 

CD 
T3 

03 
CD 

IO 
60 

ca 
> 

Total 
h  a  l 

Total 
h  +  h 

Serviço 
do  trafego 

Serviço 

de  lastro  e 

outros 

O 

U 

"53 

bD 

ca 

03 

03 

ca 

CD 

-a 

03 

o 
3 

*h 

03 

o 
"3 

_o 

"3 

t> 

03 
O 
U 
■*-» 

O 

O 

'£ 

M 

ca 

03 
03 

ca 

Oh 
CD 
'O 
03 

O 

o 

03 
O 

O 

> 

03 
O 

-*H 

H 
V 

0 

Cl.  g 
Q.  12  Cl.  g 

Cl.  m 

CD 

— 

Q.  12  Cl.h 

U 

:h 
o 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Km. 

Numero 

Numero 

c     | 

> 

> 

32.666 

1 

141.101 

1 

— 

— 

— 

— 

— . 

18.774 

538.246 

5,5 

3,8 

— 

— 



— 

13.892 

402.855 

6,6 

5,1 

32 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-r 

— 

— 

— 

33 

34 
35 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2,7 

— 

— 

— 

— 

— 

36 



. 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

37 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

979.882 

3,8 

38 



— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-■— 



— 

39 





™ 



— 

— 

91 0. 379 

8,2 

— 

— 

— 



— 

40 

— ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

1.525.991 

5,4 

— 

— 

— 

— 

— 

41 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

■ — 



' — 

43 



— . 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

■14 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

45 

— 

— 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



. — 

46 

— 

— 

— 

— 

— 

— . 

80.971 

4,0 

i; 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

.   3.971 

37.918 

3.354 

45.243 

566.725 

7,8 

3,9 

— 

— 



— 

ta 

16.118 





66.202 

14.994 

97.314 

1.971.059 

7,7 

3,6 

— 

— 



— 

In 











— 

686.564 

— 

— 

— 

— 



— 

50 



. 





— 

— 

502.927 

6,3 

— 

— 

— 



— 

~ 

—         ' 

— 

— 

— 

— 

183.637 

4,0 

— ■ 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 





— 

— 

— 



. — 





— 

. — 

. — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



■ — 
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QUADRO 
Percurso  das  capacidade! 


Denominação  das  cmprezas 


Percurso  dos  logares 

offerecidos 

aos  passageiros 


Percurso  das  tonela-i 
das  de  capacidade 
para  bagagens  e 
encommendas 


Percurso  das  tonelal 
das  ck  capacidade! 
para  animaes 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


Serviço 
remu- 
nerado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


Serviço 
remu- 
nerado 


Serviço  I 
não  remu- 
nerado I 


I  —  Emprezas  de  Ia  categoria 


Região  Nordeste. 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

Paulo  Affonso 


Região  Sueste. 


E.  F .  Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry  •  Co  •  Ltd 

São  Paulo      »      » .     »    

E.  F.  Santos  a  Jundiahy.. 

Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 

»           Mogyana  de        »         »      » 
E.  F.  Sorocabana 


Região  Sul. 


Companhia  E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande... 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa  ■ 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  a  Rio  Uruguay 

»      principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio  do 

Peixe 

Linha  de  S-  Francisco 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Total. 


II  —  Emprezas  de  2;<  categoria 

Região  Nordeste. 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.   Sobral 

»     »     Baturiré 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro.. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal 

E.  F.  Bahia  e  Minas 


240.C20.716    1.211.934  13.726.859 


240. 02(i.  7 10 
245. 221. ISO 

1.405.500 


211.934  13.726.859 


658.199.550 

455.4S3.093 

433.004.809 

22.478.224 


428.073.790 
508.112.297 


202.200.099 
1)8.357.025 
60.996.805 

7. 360. 22Õ 
9S. 070. 039 
88.234.315 

6.257.090 

3.584.034 
35.773.035 

292.378.369 


149.404 
62.530 


1 .111.990 


13.654.849 

72.010 


39.496.875 


—    24.598.522 


1.224.070  18.570.595 
78.551.337 


116.537.627 


14 
101, 
140, 
113, 

19. 


771 
776 

462, 
40  2 
3S0, 
079, 


.970. 
.009. 

983. 

186.437 
.184.3*7 
.819 

249.125 

115.787 
716.170 


180156. 387. 490 

663  18.  027. 742 

220  10. 075. 050 

1.952.092 

29.876.794 

5  27.650.209 

1.558.335 

062.190 

7.S82.960 


1.621.934  39.948.600 


296 

331 
158 

020 
224 
914 


65S.3KI 
227.310 
430.994 
1.381.879 
881.247 
324 . 024 
170.008 


3.579.513 

1.154.205 
2.425.248 
12.399.701 
9.091.799 
2.333.230 
974.7  20 


10.500.138  — 


55.7  94  10.51)0.138 
Í94  1(1.520.159 
45.979 


8.117.7441 


381.376  65. 956. 368 
—  51.555.743 


0.529 
1 .  580 
1.482 
97 
4.109 
2.S82 
1.172 

115 

779 


748  18. 

082  1 1 
824  10 
258 

o;o3i 

130  28 
115 

425 
990 


404 . 240 


485 . 
633. 

092. 
940. 
451. 
477 . 
.238. 

735. 

.400. 


595 
25Õ 
700 
550 
025 
(500 
500 

525 
720 


73.521 
33 . 205 
40.310 
—         128.435.615 

488. 094  22. 2 js. 7  75 


202.308 


4.422.840 
1.784.000 


i95 


I.  14 
do  peso  morto  dos  vehiculos 


íercurso  das  toneladas 
de  capacidade  para 
mercadorias 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


Percurso  das  toneladas  de  peso  morto 


Carros  de  passa- 
geiros 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não 

remune- 
rado 


Carros  de  bagagens  Vagões  de  animaes 


Serviço      Serviço 

remune-  inão  remu- 

rado      I    néraclo 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não 
remu- 
nerado 


Vagões  de  mercado- 
rias e  de  lastro 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 

não  remu 

rado 


92  875.045  6. 090. 780 

92.875.045  6.090.7 

93.309.257  5.9S1.633 

505.788!  109.14'; 


©6.049.001    21.214.202 


W9.100.390 
É0. 562. 713 


i07.862.225 
148.132.339 
130.383.601 
17.748.738 
Él. 172. 161 
Í02. 654.042 
6.820.521 

1 . 697 . 598 
148.557.725 

705.791.584 


94.063.034 
11.309.403 
82.753.631 
169.197.452 
128.408.413 
16.219.263 
24. 509. 7  76 


111.708. 499 

111.708.499 

111.550.635 

157.864 


201.318.864 
195.620.725 


493.541 

493.541 

483.419 
10.122 


2.719.109 


39.232.564  123.609.936   962.312 
1 .  013 . 090  21 1 . 344 . 390   507  -  722 


111.297.512 
26.518.052 
25.072.599 
1.445.453 
60.779.388 
47.336.767 
12.006.709 

1.435.913 
24.000.072 


77.808.201  5.970.944 
20. 3S1. 532  2.090.671 


23.403.233 

2.978.299 

38.074.387 


1.756.336 

340 . 335 

3.060.310 


14.751.349J2.800.70 
2.407.885,  183.334 


1.425.153 

12.752.342 


132.904.539  143.504.327 


11.816.360 
1.214.875 
10.601.485 
64.340.437 
47.844.746 
12.414.844 
4.080.84 


32.232.809 

3.000.004 

29.233.805 

4  7.S27.040 

38.902.04  1 

6.241.866 

2.0S2.S39 


7  0 . 269 
807.963 


11.535.039 

21.535.039 
21.480.489 
48.550 


59.245.313 
39.581.652 


30.333.774 
45.037.820 


37.673.57 
12.903.696 
ll.-452.7p8 
1:450.898 

17.511.463 

15.715.300 

1.217.425 

578.738 
7.258.413 


4.473.380  29.961.495 


123.139 
132.] 39 


746.172 


3.188.610 

791.184 

713.951 

48.233 

1.848.039 

1.219.843 

571.654 

56.542 

549. 387 

348. ISO 


13.883.538 

13.882.538 

13.837.083 

45.455 


6.088.308 


49.467.276 

38.517.5  70 


23.019.481 

5.463.599 

5.021.708 

441.891 

14.995.377 

13.523.390 

1.111.510 

460.4 

3.560.505 


55.107 


93.031.713 

93.021.713 

92.087.181 

334.532 


280.0S2.089 


154.580.195 
340.019.679 


3.068 
3.008 


9.031 


I4.093.766ll.139.371 


654.422  5.104.343 
54.313  1.194.501 
600. 109  3^9.09.742 
664.885  15.051.789 
374.18310.650.380 
133.961!  3.081-638 


78.985 

34.7  31 

44.2(54 

918.209 

5  71.7155 
346.444 


156.742,   1.319.7  62.         — 


4.945.409 

819.923 

4. 125.541! 

12.740.24'/ 

10.225.235 

2.521.011 

963.300 


7.841.038 

7.841.038 
7.775.238 

.  65.800 


12.244.439 


19.016.282 
55.630.945 


202.834.530  39 

70.040.813!   8. 
'U. 503.3941   7 

8.537.419) 
87.879.442  23 


84.094.124 

3.055.211 

730.107 

54.914.275 

315.538.102 


08.105 

os.  ;o9 
9.306 


51.42S.047 
6.803.755 
44.024.292 
90.458.323 
67.390.548 
10.745.920 
12.321.855 


109 
309 
770 
593 
287 
835 
408 
043 


.313 
.400 
.213 
.249 
.134 
.583 
.324 
22' 


7.512.713 


20.270.376 


5.318.468 
504.415 

4.754.053 
31.232.300 
23.120.131 

6.107.476 

2.054.593 


196  — 


Denominação  das  emprezas 


Percurso  dos  logares 

offerecidos 

aos  passageiros 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


Percurso  das  tonela- 
das de  capacidade 
para  bagagens  e 
encommendas 


Serviço 
remu- 
nerado 


Serviço 

não  rema 

nerado 


Percurso  das  tonela 
das  de  capacidadj 
para  animaes 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 

não  remi 

nerado 1 


Região  Sueste 

E-  F-  Victoria  a  Minas 

»     »     Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»    »    Noroeste  do  Brasil 

Total  II 

III  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 

Madeira-Mamoré  Ry.  Co-  Ltd 

E.   F.  Tocantins 

»    »     de  Bragança 

»     »     São  Luiz — Therezina 

»    »     Central  do  Piauhy 

Região  Nordeste 

E-  F.  Petrolina  a  Therezina- 

»  »    Mossoró 

»  »    Central  do  Rio  Grande  do  Norte... 

»  »    Nazareth. 

»  »    Santo  Amaro 

»  »    Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste 

E.  F.  Theresopolis 

»    »    Corcovado 

»     »    Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

E-  F.  Rezende  a  Bocaina 

»     »    Paracatú. 

»     »    do  Morro  Velho 

»     »    de  Goyaz 

Companhia  E.  F.  do  Dourado 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

»    »      »  »      Minas 

•>    »      »  »      Paraná 

»     »    Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 

Tram way  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

»    »    Melhoramentos  de  Monte  Alto 

»    »    de  Jaboticabal 


35.412. 17tl 
140.157.450 
118.443.233 
112.915.452 
118.411.006 


7.945.784 

30.615.164 
13.595.280 


1.828.416 

7.300. 850 
11.485.063 


02.708.576 

10.453.784 

6.420.380 

4.027.398 


21.353.845 
23.383.867 

98.915.152 


1.122.404 

9.285.759 

271.907 

1.098.020 


199.618 

580 . 350 
1.780.08O 


359.088 
53.372 


159.754 
150.552 

70 . 824 
79.728 


2.874.300 
11.181.720 
15.658.999 

9.271.453 


1.544. 143 

1.434.402 

875.992 


936.920 

943.902 
1.375.408 


430.300 
156.330 
709.094 

10.746 


2.087.744 
41.438.800 
43.421.755 


116.901 


15.541 


77.952 


26.118 
33.456 


1.312.434 

1.041.190 
313.744 


379.720 

876.600 
1.520.330 


72.30» 


2.401 


3.140.510 

2.215.440 

1.812.900 

402.540 


2.007.090 


207.864 
181.320 
104.040 

77.280 


10.998 


197   -~ 


Q.  n.   14 


Percurso  das  toneladas 
de  capacidade  para 
mercadorias 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


Percurso  das  toneladas  de  peso  morto 


Carros  de  passa- 
geiros 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 

não 
remune- 
rado 


Carros  de  bagagens 


Serviço 
remune- 
rado 


Vagões  de  animaes 


Serviço  |    Serviço 
não  remu-    remune- 
nerado  rado 


Serviço 
não 

remune- 
rado 


Vagões  de  mercado- 
rias e  de  lastro 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


37.748.062 

112.259.104 

49.119.742 

154.693.218 


5.846.659 
24.237.286 
20.201.916 

9 . 585 . 378 


5.856.714 

9.754.208 
6.281.833 


120.873 

6.470.922 

10.684.988 


'5.516.320 

1.117.340 
1.197.072 


307 . 749 

2.012.675 

318.432 


9.455.425 
7.662.540 
3.755.800 
3.886.740 


8.073.500 


16.814.600 


491.670 
253.890 
237 . 780 


9.805.883 
49.349.0590. 
41.100.730 


817.588 
722.310 
4  99.958 


47.147.311 


2.856.219 


3.058.938 


710.872 

2.292.408 
2.633.150 


10.863.792 

2.431.817 

1.431.550 

100.267 


.597.019 


1.202.912 


2.299.440 
19.282.209 
14.687.379 

6.530.925 


38S.65S  1.681.400 


402.003 


139.510 
111.804 


27.048 
38.094 
19.047 
19.047 


9S5.49J 


301.768 

629.208 
1.203.482 


2.072.736 

1.314.494 

1.075.654 

238.840 


3.704.430 


344 
299.798 
065.090 

17.215 


87 . 090 


17.412 
29.274 


20.505 


3.001.358 
29.531.794 
34.150.311 

10.240.373 


H7.4G4 


313.744 


373.359 

584.400 
910.398 


97.003 

112.418 

64.505 

47.913 


85.165 


15.543 


.368 


1 .  000 


8.231 


16.524.100 
00.780.732 
28.141.174 

73.753.39' 


4.206.705 
20.922.739 
11.573.873 

6.610.239 


4.067.162 


4.492.800 


303.840 

3.179.996 

5.009.088 


3.809.175 


3.537.0S2 


328.726 

1.085.131 

158.179 


4.277.874 
4.540.440 
2.240.308 
2.300.132 


298.004 
150.041 
147.423 


:9B 


o 


'p 
o 

-a 
o 

o 

3 


Denominação  das  emprezas 


Percurso  de  logares 

offerecidos 

aos  passageiros 


Serviço  re- 
munerado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


Percurso  das  tonela- 
das de  capacidade 
para  bagagens  een- 
coinmendas 


Serviço 
remune- 
rado 


Percurso  das  tonela- 
das de  capacidade 
para  animaes 


Serviço 

não  remu-j 

nerado 


Serviço 
remune- 
rado 


Serviço 
não  remu- 
nerado 


46 

47 


48 
49 
50 


51 


E.  F-  Perus  a  Pirapóra 

»    »    Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  de  Santa  Catharina 

»     »     D.  Thereza  Christina 

The    Great   Southern   of   Brasil   Ry.  Co 

Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »         »        Sueste 

»        »         »        Sul 

Total  do  Brasil 


1.718.600 


5.949. OCO 
ia. 864. 082 

7.342.776 
4.324.116 
3.018.660 


129.709 
698 . 586 


594.261 
311.880 

571. 39S 
351.912 
219.480 


21.700 


016.638 
742.615 

1.467.269 

1.236.816 

330.453 


\ 


i99 


Q.  n.  14 


i 

i 

k 

1 

m 

n 

o 

P 

q 

r 

a 

Percurso  das  toneladas 
de    capacidade   para 
mercadorias 

Percurso  das  toneladas  de  peso  morto 

à 

o 

■o 

Carros  de  passa- 
geiros 

Carros  de  bagagens 

Vagões  de  pnimaes 

Vagões  de  mercado- 
rias e  de  lastro 

£ 

'— 

o 

Serviço 
remune- 
rado 

Serviço 
não  remu- 
nerado 

Serviço 
remune- 
rado 

Serviço 
não 

remune- 
rado 

Serviço 
remune- 
rado 

Serviço 
não  remu- 
nerado 

Serviço 
remune- 
rado 

Serviço 

não 
remu- 
nerado 

Serviço 
remune- 
rado 

Serviço 
não  remu- 
nerado 

o 

t-t 

Í5 

3.718.156 

22.782.108 

3. 6717398 

3.280.569 
1.390.829 

492.934 
1.401.512 

1.387.056 
5.331.068 
1.331.568 

734.705 
506.863 

44.674 
289.629 

333.873 
318.316 
654.119 

316.349 
237.770 



15.190 



252.730 
519.830 
733.912 

G25.057 
108.855 
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»     »     Ilhéos  a  Conquista.... 

Região  Sueste  


E.  F.  Therezopolis 

»     »     Corcovado 

»     »    Rio  do  Ouro 

»     »    Maricá 

Porto  da  Neves  a  N.  Peçanha 
N.  Peçanha  a  Iguaba  Grande 
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— 

34 
35 



— 

0,179 



$908 

— 

17,000 

7,000 

-76,000 

— 

— 

— 

— 

36 











— 

— 

— 

— 

— 

— 

. — 

— 

37 

— 

— 

0,132 

— 

1$Í91 

— 

— 

—            — ' 

— 

— 

— 

39 

— 

— 

E 

— 

— 

l 

— 

— 

1 — 



40 
42 
43 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—            — 

— 

— 

— 

— 

44 

45 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40 

— 

— 

— 

— 

.._ 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

4, 

'     — 

— 

— 

— 

-     — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'  — 

0,087 

$392 

1$462 

45 , 03S 

9,048 

75$653 



3,227 

0,120 

4$212 

48 

— 

0,513 

0,059 

— 

$422 

0,029 

28 , 386 

3,605 

49S850 

— 

1,806 

0,328 

3$353 

49 

. — 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

3,040 

0,156 

— 

2$475 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0,100 

— 

1$323 

.  — 

— 

•  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

. 

~ 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 





— 

— 

—            — 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—            — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—            — 

— 

— 

^~ 

í 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—            — 

— 

— 

— 

206    — 


QUADRO 
Passageiros 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co   Ltd 
Redes  Norte,  Oeste  e  Sul. 
E.  F.  Paulo  Affonso 

Região  Sueste 

E.  F.  Central  do  Brasil 

s       /Subúrbio.. 
«.Interior 


■2.829.113    50.350.412 

2.820.010    50.199.818 

•   8.497  150.594 


Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd. 


/  Subúrbio. 


18,30(5 


X  Interior 2 .  807 ' 890 


São  Paulo  Ry.  Co.  Ltd 

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 
Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro 
v    v*  a        Mogyana  de  E.  de  Ferro'. 
a»  b.  Sorocabana 


Região  Sul. 


Companhia  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande.. 
Hi.  .b.  do  Paraná- 


Paranaguá  a  Ponta  Grossa! 

Linha  de  Serrinha '.' 

»   Itararé  ao  Rio  Uruguav    ' 

»        principal • 

Ramal  do  Paranápanema 
Sub-ramal  de  Barra  Bonita-Rio  do  Peixe 
Linha  de  São  Francisco 
Viação  Férrea  do  Rio  Grande  dó"sui".". 


lo 


Total  I 

II  —  Emprezas  de  2»  categoria 

Região  Nordeste |3364  07] 


247,312 
139,400 

107,840 

1.274,404 

00,010 

1.804,408 

4.552,050 

1.945,950 

399,004 

354,024 

44,980 

1.082,070 

883,200 

133,851 

05,013 

403,332 

2.000,100 


28.090.490  39.352  128 

20.13D.30l!30.517.n52 

1.906.180  2.835.070 


8.022.230 
5 '.  206".  298 
2.815.932 


12.901.115 
10.105.390 


6.572.768 


07.448.018 

02,047.353 

4.801.205 


1.418.341.757 

833. 258..  087 
508.172.230 
205.085.851 


20.923.345  217.502.290 
15. 371.088|  52.002.979 


i 35. 725  5.551.657  105.499.311 


1.820.574  5.425.008J_5' 
1.747.093;  5.012.9S4 
73».  711 1   412.084 


1.130.139  2.793  403 
1.014.398  2.937.559 


638.104 

1.281.771 

293.950 

160.488 

121.275 

39.213 

92.912J 

74.186 

12.248 

0.478 

40.550 

987.815 


.435.500 


. 245 . 642 

6.760.847 

484.795 


3.929.002 
3.951.957 
3.073.004 


1.593.328  2.875.099 


015.910 

283.850 

234.094 

49.750 

189.281 

142.722 

30.138 

10.421 

142.779 

977.418 


909.866 

444 . 338 

355.369 

88.969 

282.193 

216.908 

42.380 

22.899 

183.335 

.965.233 


91.603.104 

89.290.790 

2.312.308 

113. 954. 478 
73.041.271 
88.922.527 


51.705.331 
51.469.961 

235 . 370 


1.812.192.780 


1.007.515.469 
824.761.30S 
182.754.101 

191.808.46Í 

101.053.S9'; 

90.154.509 

145.962.767 

136.833.800 

9.128.901 

171.014.578 
118.390.578 
177.491.922 


118.129.387  143.783.077 


30.030.865 

13.878.251 

12.162.313 

1.715.938 

13.040.S70 

12.120.157 

098.090i 

21-0.029| 

3.717.738 

87.492.522 


Rede  de  Viação  Cearense. 

E-  F.  de  Sobral 

»      »    Baturité  • 


'1.144,590 
373,493 

I     771,097 


1.040.751 

043.014 
39.709 

003. 845 1 


1.555.590 


2.596.347 


52.624.808 
18.543.180 
10.510.010 

2.033.170 
24.065.380 
22.558.094 

1.538.170: 
509.110 

9.416.2421 
91.158.269 


54.090.009 


757.299i_i.400.913  23.780.626 

68.508    108. 277 |  2.558.024 

688.791,i  1. 292. 636  21.222.002 


63.040.189 

20.226.920 

3.S53.474 

22.373.452, 
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N.  16 

transportados 

I                i 

j 

k 

1 

m 

11 

O 

P 

■ 

q 

a 

ros-kilometro 

Numero  de  passageiros  referidos 
á  extensão  media 

Percurso  médio  de 
um  nassneeiro 

Numero  médio 
de  logares  por  trem  de 

à 

JL O  _ 

passageiíos  e  mixtos 

0 

_ 

Ia  classe 

2a  classe 

Total 

Ia  classe 

2a  classe 

Total 

Offerecidos 

Occupados 

s 

U 

O 

Total 

T3 

0 

U 

Cl.  g 

CL  h' 

Cl.   i 

Cl-  g 

Cl.  h 

Cl.  i 

Cl.  (c+d)Q.  16 

Cl.  i 

Cl.  (d+e)  Q.  12 

O 

Q.  12  Cl.  c 

Q.  12  Cl.c 

Q.   12  Cl.  c 

Cl.  d 

Cl.  e 

Cl.  f 

Cl.  (d+e)  Q.  12 

£ 

102.055.743 

30.99'9,1 

31.751,1 

62.670,2 

42,9 

31,2 

36,1 

189 , 6 

78,1 

1 

102.053.743 

30.919,1 

31.751,1 

62.670,2 

42,9 

31,2 

36,1 

189,6 

78,1 

101.669.779 

33.171,9 

34.011,3 

67.183,2 

42,9 

31,2 

36,0 

192,2 

79,3 

385.964 

1.307,9 

2.044,3 

3.352,2 

50,2 

42,8 

45,4 

58,6 

15,4 

3.230.543.537 

— 

— 

— 

.     — 

— 

— 

— 

— 

1.840.773.556 







— 



„ 

— 

. — 

>■> 

1.392.933.544 

23.874.789,3 

34.656.748,8 

58.531.538,1 

21,7 

22,7 

22   2 

— 

— 

447.840.012 

— 

— 

— 

134,8 

64,5 

93,3 

— 

— 

409.370.756 

_ 

_ 





— 

— 

159,5 

99,0 

3 

153.716.876 

2.834.743,8 

5.534.895,9 

8.369.643,7 

10,0 

10,0 

10,0 

— 

— 

255.653.880 

57.707,7 

31.435,8 

89.143,5 

58,7 

33,0 

46,1 

— 

— 

237.565.871 

__ 







— 

— 

— 

— 

4 

226.124.602 

640.233,4 

981.126,6 

1.621.360,0 

51,1 

27,3 

33,4 

279,6 

140,0 

11.441.269 

21.440,8 

84.648,1 

106.088,9 

31,8 

22  2 

23,6 

142,1 

72,3 

284.909.056 

89.413,6 

134.185,5 

223.599,1 

.     100,3 

61,2 

72,5 

— 

88,2 

5 

191.440.849 

37.151,9 

60.223,1 

97.375,0 

72,0 

40,3 

48,4 

144,9 

64,6 

6 

266. 414.449 

47.694,8 

95.200,1 

142.894,9 

139,4 

72,9 

86,7 

147,4 

77,3 

7 

201.912.464 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

83.261.673 

15.752,6 

27.057,4 

42.809,9 

104,2 

85,4 

91,5 

148,9 

59,9 

8 

32.421.4-i7 

34.782,2 

46.473,7 

81.255,9 

86 , 5 

65,3 

73,0 

170,4 

79,6 

28.672.323 

34.354,5 

46 . 635 , 3 

80.989,8 

]oo,3 

'     70,5 

80,7 

167,0 

7  7,2 

3.749.114 

38. 148,9 

45.201,8 

83.350,7 

43,8 

40,9 

42,1 

308 , 3 

103,5 

37.706.256 

— 

— 

— 

—    ■ 

— 

— 

— 

— 

34.684.251 

13.729,7 

25.541,1 

39.270,8 

163,5 

158,1 

159,0 

172,9 

65,8 

2.236.260 

5.215,4 

11.491,7 

17.707,1 

57,0 

51,0 

52,8 

91,7      ' 

31,5 

785.745 

3.301,6 

8.673,8 

11.975,4 

33,4 

34,7 

34,3 

89,8 

19,1 

13.133.980 

8.023,9 

20.322,9 

23.316,8 

91,7 

05,9 

71,6 

105,9 

38, 1 

178. 650. 791 

33.572,2 

34.978,8 

68.551,0 

80,6 

93,3 

90,9 

131,4 

Si,  6 

9 

117.136.198 

f 

— 

y 
M 

'50.007.552 







53,3 
71,6 

6.412.098 

6.850,5 

10.317,4 

17.161,9 

61,3 

50  ,'2 

59   2 

124,8 

') 

43.595.454 

27.521,8 

29.015,1 

50. 536,9 

35 , 1 

32,5 

33,7 

167  ,.S 

—   2o8 


6 


Denominação  das  emprezas 


— 


O 
ice 


•A 


Q.12C1.C 


Numero  de  passageiros 
transportados  a  qual 
distancia 


1°  classe 


2a  classe 


btal 


Numero   de   passagci 


1!1  classe      2»  classe 


22 
23 
24 
25 
26 


Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »     São  Félix  a  Tremedal 


E.  F-   Bahia  a  Minas 512, 


Região  Sueste. 


E  ■  F .  Victoria  a  Minas . . . 

»      »    Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E-  F.  Araraquára 

»      »'  Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


2.219,481 

1.250.073 

450,931 


5.175,698 

508,283 
1.968,962: 
1.144,216 

280,712 
1.273:533        165.533 


397.137 

321.219 

58.703 

17.215 

1.238.767 

98.781 
415.755 
311.752 
246.910 


III  —  Emprezas  de  3-'  categoria 


Região  Norte. 


Madeira-Mamoré  By.  Co.  Ltd ....I  360,485 

E-  F.  Tocantins j  — 

»      »    de  Bragança I  291,870 

»      »    São  Luiz-Therezina 450,652 

»      »    Central  do  Piauhy 152,237 


Região  Nordeste. 


E-  F.  Petrolina  a  Therezina 

"  »     Mossoró 

»  »  Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 

»  »     Nazareth  

»  »     Santo  Amaro 

»  ■»     Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E.  F.   Therezopolis 

»     »     Corcovado 

»      »     Rio  do  Ouro 

»      »     Maricá .. 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha. 

Nilo  Peçanha  a  Ignaba  Grande... 


E.   F.  Rezende  a  Bocaina 

»     »    Paracatú ,.. 

»     »    do  Morro  Velho 

»     »    Trespontana .". 

»     »    de  Goyaz 

Companhia  E-  F.  do  Dourado 

E.   F.   São  Paulo-Goyaz 

»      »      »         »    -Minas 

»     »  Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 


88,090 

176,630 

221,602 

88 , 350 

82,750 


3,824 

109,402 

130,472 

65,292 

65,180 


349,622 
147,000 
161,545 


798.297 

635.718 

134.308 

28.271 

3.058.796 

214.647 
750.934 

761.064 
702.934 
629.187 


1.195.434  30.315.383 

950.937  24.837.712 

193.011  3.629.107 

45.480  1.848.504 


4.297.563 


313.428 

1.166.719 
1.072.810 


36. SI  3. 263 
28.655.256: 
5.977.827ft 
2. 180.18011 


84.410.420  148. 561. 512! 


6.904.875 
24.729.06. 
20.003.S80 
949".  880    15.194.  168 
94.7201   17.578.124 


11.819 

109.731 
27.238 
21.712 


1.950 

28.365 

77.650 

102.811 


.355.552 
60 . 329 
42.119 
18.210 


55.599 
74.198 
12.601 


31.607 

125.501. 
37.815 
23.640 


15.910. 


43.426 


39 . 704 
02.204 

70.883, 


17.800 

68 . 009 
139.854 
.47.917 
179.697 


1.138.141—1.493.693 

112.120; 172.449 

81.592!   123.711 
30.528!    48.738 


709.113 

4. 621.4H5 

5.5S3.015 

663.252 


79.757 

1.884.016 
4.230.651 

3.380.890 


11.536.450 
2.548.107 
1.837.003 
710.504 


11 

26 

35 

37.1(53.348 

37.964?364 


.  i  i  o 
.  385 


928 
081] 
294 


1.701.112 

8.203. llflÉ 

2.946. 778 f 

567 .  050, 


1.534.675 

2.444.107 
3.179.721; 

1.72i7.92| 


37.415.830 
3.715.5H 

2.740.23C 
975. 232 
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Q.  11.   10 

i 

j 

K 

1 

m 

n 

0 

P 

q 

a 

os-kilometro 

Numero  de  passageiros  referidos 
a  extensão  media 

Percurso  médio  de 
um  passageiro 

Numero  médio 

de  logares  por  trem  de 

passageiros  e  mixtos 

à 

z 

lu'  classe 

2»  classe 

Total 

La  classe 

2:1  classe 

Total 

Offcrecidos 

Occupados 

0 

Total 

■a 
0 

Cl.  g 

Cl.  h 

Cl.   i 

Cl.  g 

Cl.  h 

Cl.  i 

Cl.  (c+d)  Q.  16 

Cl.  i 

3 

Q.  12  Cl.  c 

Q.  12  Cl.  c 

Q.  12  Cl.  c 

Cl.  d 

Cl.  e 

Cl.  f 

Cl.  (d+e)  Q.  12 

Cl.  (d+e)  Q.  12 

£ 

G7. 128. 646 

11 

"     53.492.968 

19.869,0 

22.922,9 

42.791,9 

77 , 3 

45,1 

55,9 

186,6 

87,4 

9.006.934 

7.942,4- 

13.082,5 

21.024,9 

01,8 

44,5 

49,8 

95 , 2 

40,4 

4.028.744 

3.607,1 

4.254,2 

7.861,3 

107,4 

77,1 

88,6 

90,9 

40,4 

232.971.932 

— 

— 

—  - 

— 

— 

— 

— 

— 

18.077.8)3 

13.584,6 

23.162,0 

30.746,6 

09,9 

54,8 

59,6 

148,4 

75,8 

12 

51.00    .148 

12.559,4 

13.344,6 

25.904,1 

59,5 

35,0 

43,7 

94,3 

38,8 

13 

55.380.180 

17.482,6 

30.925,4 

48. 408,0 

04,2 

46,5 

51,6 

90,0 

42,0 

14 

52.358.313 

64.111,3 

132.349,9 

196.461,2 

61,5 

52,9 

55, 1 

109 , 8 

50,9 

i;> 

55.542.489 

13.802,8 

29.810,5 

43.613,3 

106,2 

60,3 

69,9 

168,3 

78,2 

J0 

2.4i0  225 

• 
1.934,9 

4.041,7 

0.576,6 

60,0 

53,8 

55,5 

133,4 

39,5 

17 
IS 

12.824.581 

15.834,0 

28.105,4 

43.939,4 

42,1 

65,4 

54,5 

133,7 

54,9 

19 

8.529.793 

12.388,8 

6.538,9 

18.927,7 

205,0 

77,9 

131,1 

108,2 

60,0 

2U 

í. 230. 302 

4.356,7 

3.724,8 

8.081,5 

30,5 

24,0 

27,1 

29,0 

21 

1.014.435 

905,4 

17.241,7 

18.327,1 

40,9 

96,5 

90,4 

119,3 

88,1 

22 

•'3 

4.328.123 

10.666,5 

13.837,4 

24.503,9 

66,4 

01,0 

63,6 

132,4 

7S,5 

21 

7.410.375 

19.086,0 

14.344,9 

33.431,0 

54,5 

51,1 

53,0 

94,8 

61,2 

'.. 

850.337 



— 

9.692,6 

— 

— 

17,9 

— 

— 

20 

5.108.814 

40.850,7 

20.881,2 

61.737,9 

32,9 

22,5 

28,4 

— 

81,4 

2/ 

48.955.280 

105.450,1 

:;-):;.  030, 6 

447.480,7 

32,4 

32,9 

32,8 

190,7 

153,0 

28 
2! 
30 
31 

6.203.62"' 

— 

— 

— 

— 

— 



4.577.889 

28.144,4 

41.969,7 

70.114,1 

43,0 

33 , 0 

37,0 

75,7 

.1.;,.; 

l . 685 . 736 

10.900,7 

14.902,1 

25.802,8 

39,0 

31,9 

34,6 

85 , 0 

34,9 

32 
33 

- 

10.231.942 

13.140,8 

16.124,9 

29.265,7 

82,6 

05 , 5 

72,2 

74,4 

35,5 

35 

3C 

10.127.044 

15.437,8 

53.457,7 

68.895,5 

30,6 

26 , 2 

27,1 

91,0 

39,4 

3! 

6.468.565 

0.084,5 

33.957,4 

40.041,9 

78,0 

51 , 3 

59,7 

— 

08,1 

4< 
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a 

o 
-o 

g 

u 
O 

eo 
T3 


<E 
£ 

Í5 


Denominação  das  emprezas 


s 

CS 

o 

£ 

y-t 

o 

CS 

103 

o: 

d> 

+a 

M 

w 

Q.12C1.C 


Numero  de  passageiros 
transportados  a  qual 
distancia 


Ia  classe 


2a  classe 


Total 


Numero  de   passage 


Ia  classe 


2a  classe 


42 
43 
44 
45 
4G 
47 


48 
49 

.10 


51 


Tramway  da  Cantareira 

E-  E-  Campos  do  Jordão 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte  Alto 
E.  F.  de  Jabotical 

»      »    Purús  a  Pirapóra 

»      »    Fazenda  Dumont 


Região  Sul. 


E.  F.  Santa  Catharina 

»     »    D.  Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Quaranim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 


E.  F.  Jacuhy. 


Total  III. 


Total  da  Região  Norte  .... 

»       »         »        Nordeste . 

'»       »         •»        Sueste 

"    »       »         »        Sul 

»      do  Brasil 


23,442 


69,700 

202, 030 
299,467 

175,597 
123,870 


3.396 


4.398 
20.95(1 
10.919 
11.800 

5.119 


97.290. 

149.227 

20.935. 

13.850 

7.079 


35. 145, 38.541 


_JQ1.688 

170.1831 

37.854 

25.050 

12.198 


40.055 


161.692 

719.901 

.252.491 

820.958 

431.533 


398.033:' 


3.234.341 

3.639.1U) 

1.398.597 

837.116 

561.181 


a 

■* 

de 

os 

Ò 

o 

T3 

s 

<D 

TS 

iados 

O 

<B 

T3 

O 
S-c 
0) 

1 

3 
* 

i)  Q.  12 

42 

_ 

43 

_ 

44 

L_ 

45 

_ 

46 

5,2 

47 

il,3 

48 

2   2 

40 

50 

tO, 4 
!3,S 


51 


& 


S»J" 


^Í^jo/S 


ESTADOS 


PARANÁ  t  S."  CATH ARINA 
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VIAÇÃO    FÉRREA 
em  31  de  Dezembro  de  1926 


Lo  ôeneVa 


C: 

Cl  /•  ■  </a  t/as 


£sca/<*    i-t-o 


211    - 


i 

i 

k 

1.    . 

m 

n 

0 

P 

q 

a 

os-kilometro 

Numero  de  passageiros  referidos 
á  extensão  media 

Percurso  médio  de 
um  passageiro 

Numero  médio 

de  logares  por  trem  de 

passageiros  e  mixtos 

-f 
Ó 

Ia  classe 

2a  classe 

Total 

Ia  classe 

2a  classe 

Total 

Offerecidos 

Occupados 

3 

O 

Total 

O 

Cl.  g 

Cl.  h 

Cl.  i 

Cl-  g 

Cl.  h 

Cl.  i 

Cl.  (c+d)  Q.  16 

Cl.  i 

g 

3 

Q.  12  Cl.  c 

Q.  12  Cl.  c 

Q.  12  Cl.  c 

Cl.  d 

Cl.  e 

Cl.  f 

Cl.  (d+e)  Q.  12 

Cl.  (d+e)  Q.  12 

1    1    1    1 

— 

— 

^ 

;  — 

— 

— 

— 

42 
43 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

44 
45 

4:18.087 

1.708,6 

16.978,7 

18.687,3 

11,8 

11,3 

11,4 

177,2 

45,2 

46 
47 

3.396.033 
4.359.317 
2.651.088 
1.658.374 
992.914 

-  2.319,8 
3.563,3 

4.675,2 
3.483,8 

46.403,7 
18.014,2 

4.769,0 
4.530,4 

48.723,6 
21.577,5 

9.444,2 
8.014,2 

36,8 
34,4 

69,6 
84,3 

33,2 

24,4 

60,4 
79,2 

33 , 4 
25,6 

64,6 

81,4 

91,8 
131,2    . 

79,2 

»;■>    o 

51,3 
42   2 

30,4 

23, S 

48 
49 

50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

-     — 

— 

— 

— 

._ 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

i 

— 

— 

— 



— 

— 

— 
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— 
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QUADRO  N.  16  (Continuação) 
Passageiros  transportados 


Denominação  das  emprezas 


Numero  médio 

de  logares  por  carro  de 

passageiros 


Offerecidos 


Occupados 


Cl.  (c+d)  Q.  14 


Cl.  (c+h)  Q.  13 


I  —  Emprezas  de  1"  categoria 

Região  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

■    E.   F.   Paulo  Affonso 


Região  Sueste 

E.  F.  Central  do  Brasil. 


Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd. 


/  Subúrbio 
V  Interior... 


(  Subúrbio. 
X  Interior... 


S.  Paulo  Ry.  Co.  Ltd 

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 
Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro. 
»           Mogyana  de  E.  de  Ferro 
E.  F.  Sorocabana  


Região  Sul 


Companhia  E.F.  S.  Paulo-Rio  Grande 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga.  

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»     principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio 

do  Peixe 

Linha  de  São  Francisco 


Viação  Ferrea-do  Rio  Grande  do  Sul 
Total  I 


II  — Emprezas  de  2a  categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense. 

E.  F.  Sobral 

»     »    Baturité 


45,5 


45,4 

46.8 


42,0 


28,9 


42,8 
39,2 


42,0 
41,0 
41,3 
39,1 

4i;4 
42,0 

42,5 
45,7 

30,3 


Taxa 

de  utilização 

dos  carros 

de 
passageiros 


Cl.  i 


Cl.  iXlOO 


CI.(c  +  h)Q.13 


Cl.  (c+d)  Ç.  14 


46,8 
44,0 


18,7 

18,7 
18,8 
12,3 


26,1 


15,1 


19,1 
20,6 


19,9 
19,2 
19,1 
19,4 

15,8 
14,5 

9,0 
16,4 

22,1 


20,0 

18.8 


41,18 

41,18 

41,27 
26,27 


02,09 


52,22 
50,90 


44,59 
52,43 


49,19 
46,70 
46,26 
49,68 

38,09 
34,37 

21,23 
35,99 

60,77 


Peso 


o  p 
Sffi 

o;  a> 

S  5 

Oi  ■  - 

Pm 


Cl.  i  X  0,07 


Cl.  (k+l)  Q.  14 


42,75 
42,66 


7.143.902 

7.143.902 

7.110.885 
27.017 

226.137.417 

128.854.149 
97.505.348 
31.348.801 
28.655.953 
10.760.181 
17.895.772 

16.629.611 

15.828.722 

800.889 

19.947.834 
13.400.859 
18.649.011 

18.333.873 

5.828.318 
2.269.501 
2.007.063 

262.438 
2.639.438 
2.427.898 

156.538 

55 . 002 
919.379 

12.505.555 


Morto 

dos  carros 

kilometro 

em  serviço 

de 
passageiros 


112.202.040 

112.202.040 

112.034.054 

107.786 


8.199.533 

3.500.529 

448.847 

3.051.682 


204.037.973 


195.626.725 


129.632.248 
211.853.112 

231.816.912 

83.779.205 
28.47S.203 
25.159.569 

3.318.634 
41.741.539 
37.558.898 

2.681.219 

1.501.422 
13.560.305 

148.037.707 


81.379.822 

32.887.291 

3.054.317 

29.832.974 
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Q.   n.   10  (Continuação) 


Numero  médio 

de  logares  por  carro  de 

passageiros 


Peso 


Denominação  das  emprezas 


Offerocidos 


(c+d)Q.14 


CI.(c-t-h)Ç.13 


Occupados 


Taxa 

de  utilização 

dos  carros 

de 
passageiros 


01.  i 


Cl.  (cH  h)  Q.  13 


Cl.  (e+d)  Q.  14 


O   P 

MS 

Oh 


Cl.  iXÍOO 


Cl.  i  X  0,07 


Morto 

dos  carros 

kilometro 

em  serviço 

de 
passageiros 


Cl.  (k  X  I)  Ç.  14 


<  o'S 

>  h  rt 
!  es  te 

<  o  & 

ctj 

cu  a 


Cl.  v 


Cl.  i 


Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasi- 
leiro  

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal... 
»        »    Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


E.  F.  Victoria  a  Minas.... 

»     »    Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira..... 

E.  F.  de  Araraquára 

»     »   Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill  —  Emprezas  de  3    categoria 

Região  Norte 


Madeira— Mamoré  Ry.  Co.  Ltd. 

E.  F.  Tocantins 

»     »     de  Bragança 

São   Luiz— Therezina 

Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


E.  F.  Petrolina  a  Therezina 

»    »    Mossoró 

»    »    Central    do   Rio  Grande    do 

Norte 

»    »    Nazareth 

»    »    Santo  Amaro 

»     »     Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E.  F.  Therezopolis... 

»    ■»    Corcovado 

»    »    Rio  do  Ouro.. 
Maricá. 


Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha. 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande.. 


E.   F.   Rezende  a  Bocaina-. 

»     »    Paracatú 

»     »    Morro  Velho 

»     »    Trespontana 

»     »    de  Goyaz 

Companhia  E-  F-  Dourado. 
E-   F.  São   Paulo— Goyaz... 


39,6 
43.0 
39,  9 


131,7 

38,7 

8,0 

43,0 


43,5 

64,7 
40,0 


48,0 


30,7 
40,9 


45,9 
41,2 


46,2 

10,3 


18,5 
20,5 

20,5 


19,7- 
10,8 
18,0 
3,7 
20,2 


12,9- 

26,6 
22 '  2 
\4,0 


35,4 


21,0 
26.4 

16,0 


40,4 

32,3 
16,9 


10,3 


46,81 
48,75 
21,28 


51,09 
34,13 
46,66 
40,37 
46,47 


29 ,  59 

41,11 
55,47' 


73,80 


58,85 
64,52 


77,80 

70,79 
41,04 


47,92 
43,31 


699.004 
744 . 507 
672.485 
282.012 


16.308.035 

1.307.446 
3.570.290 
3.877.243 
3.005.082 
3.887.974 


10.872 

897.721 

597.080 

80.121 


113.010 


30.297 
518.726 

357.617 


3.426.870 
438.454 
320.452 
118.002 


.597.019 

708.935 


48.492.531 
39.277.123 

o.3;5.s-j; 

2.839.581 


10.023.471 
50.071.309 
41.600.688 

48.350.223 


3.244.877 


3.460.941 


850.382 


2.404.212 
2.633.156 


10.891.440 
2.469.911 
1.450.397 
1.019.314 


716.235 
0.869.914 


0,7 
0,7 

0.7 


0,0 

1,1 

0,8 
0,9 


l,í 


0,4 


0,5 


0,6 
0,4 


0,2 

0,3 
0,0 


0,7 
0,7 
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Q.  n.  16  (Continuação) 


Denominação  das  emprezas 


Numero  médio 

de  logares  por  cari'0  de 

passageiros 


Offerecidos 


Cl.  (c+d)  Ç.  14 


Cl.  (c4-h)Ç.I3 


Occupados 


Cl.  i 


Cl.  (c+h)  Q.  13 


Taxa 

de  utilização 

dos  carros 

de 
passageiros 


Cl.  iXlOO 


Cl.  (c+d)  Q.  14 


Peso 


22 
S  Q 


Cl.  i  X  0,07 


Morto 

dos  carros 

kilometro 

em  serviço 

de 
passageiros 


Cl.  (k+l)  Ç.  14 


E.  F-  São  Paulo-Minas :... 

»      »     Santos  a  Santo    António    do 

Juquiá 

Tramway  da  Cantareira 

E-  F.   Campos  do  Jordão 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte 

Alto 

E.  F.  Jaboticabal ( 

»     »    Perus  a  Pirapòra 

»      »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

»    »    D-  Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »  »      •  Nordeste 

»        »  »        Sueste 

»•'.'»'»        Sul 

»      do  Brasil 


32,2 


51,3 

33,1 

38,8 
38,7 


28,7 
12,3 

14,0 
12,7 


2."».  40 


.55 ,  S7 
32,14 

38,35 
32,89 


452.800 


30.666 


237.722 
305.152 


185 
116 


576 

0S6 


69 . 490 


587.398 


1.331.730 

5.620.697 

1.231.568 

724.705 

506.863 


1,3 


0,4 
1,3 

0,4 
0,5 


QUADRO  N.  17 


2l6    — 


QUADRO 
Bagagens,  enconl 


es 


Denominação  das  emprezas 


2 
'S 
c 
ca 

O  ce 


CS   c«    CS 
«Sff 

«!« 


Ton- 


Animaes  transportados  a  qualquer  distancia 


De  grande  porte 

(De  montaria,  bois, 
vaccas,  etc.) 

^C^ 


z 
ai 


Peso 


Ton. 


De  pequeno 
porte 

(Carneiros,  porcos. 


^ 


etc.) 


Peso 


Ton. 


S-<    cS 
CO  o  te 

I  s 

z 


I  — Emprezas  de  Ia  categoria 

Região  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Rede  Norte,  Oeste  e  Sui 

E.  F.  Paulo  Affonso 


Região  Sueste 


E.   F.   Santos  a  Jundiahy. 
Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro. 
Companhia  Mogyanade  E.  de  Ferro. 
E.   F.   Sorocabana 


Região  Sul 


E.  F.  São  Paulo-Rio   Grande 

E.   F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa... 

Linha  de  Serrinha 

»        »    Itararé  ao  Rio  Uruguay... 

»     principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  --  Rio  do 

Peixe 

Linha  de  São  Francisco 


E.   F.   Central  do  Brasil 233.171 

Leopoldina  Ry-   Co.   Ltd j     110.648 

São  Paulo  Ry.   CoL  Ltd..» |     111,280 

104.37.-)! 
6.405 

72.73"! 
59.136 
54.80? 

62.363 

32.521 
9.962 
7.479 
2.4S4 
8 .  084 
7.102 
754 

228 
4.475 

39.S42 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Total  I. 


II  —  Emprezas  de  2«  categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  de  Sobral 

»     »      »    Baturité 

Companhia  F.  V.  Este   Brasileiro.. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro \.. 

»     São  Félix  a  Tremedal . . . 
E.  F.  Bahia  e  Minas 


790.867 


18.436 

9.476 
2.068 
7.408 
8.960 
6 .  235 
2.389 
336 


36.730  48.973! 

i 

36.730;  48.973 

36.670  4S.873j 

60  100, 


091.774 


18.9I1 


272. 716 
186.016 

173.953 

30.143 

9.930 

6.165 

3.705 

17.748 

16.955 

730 

63 

2.465 

143.810 


41.946 

17.398 

4.075 

13.323 

24.548 

18.726 

3.S55 

1.96 


18.320 

L8.320 

18.288 
32 


r.  mi 


108.615 


56.103 

56.10:! 
55 • 636 

467 


30.821 


38.555 


5.611'      105.076 


611      103.076 
104.509 

567 


o 

5.5  64 
47 


73.509;     222.170 


4 .  306 


3.855 
22.217 


65.197 

10.888 
3.796 
2.358 
1.438 
6.165 
5.860 
283 

22 

927 

54.309 


104.800    17.203 


14.359 

5.632 
933 
4.699 
8.727 
6.866 
1 .  242 
619 


110.265 

6.695Í 

3.9321 

2.713 

102.790! 

52.7841 

33.1S7 

16.819 
780 

54.541 


54.389 

27 . 638 

5 .  308 

22.330 

26.651 

24.009 

1.309 

1.273 


1 1 . 020 

669 

398 

271 

10.279 

5.278; 

3.319; 

1.682 

78 

6.177 


5.305 

2.639 
406 

2 .  233 

2 .  006 

2.401 

137 

128 


2.404.488 

736.870 

58.738 

468 . 204 

453.097 

15.107 

421.189 
311.301 
408.186 

338.759 

140.408 

1 6 . 625 

10.147 

6.478 

120.538 
69.739 
33.917 

16.882 
3.245 

198.351 


2 . 84S . 323 


96.235 

45.036 

9.383 

35 . 653 

51.199 

42.735 

5 .  22  t 

3.340 
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17 
endas  e  animaes 


m 


Referidos  a  um  kilometro 


Referidos  á  extensão  media 


09 

03 

e  & 

Mg 

«  o 


cu 


o 
s-i 


03 
03 

03 


O 


03 
'S 


o 

'M 
O 

c 


03 
O 
03 

03 

O 


O) 

03 


c 


o 


03 

-a 

03 


o 

Eh 


Bagagens 

e 

encommen 

das 


Cl.  j 


Q.  16.  Cl.  c 


T.  km. 


Animaes 
cabeças 


Cl.  k 


Q.  10.  Cl.  c 


C.  km. 


Animaes 
toneladas 


Cl.  1 


Q.  16.  Cl.  c 


T.  km. 


Percurso  médio 


De  uma  tonelada 

de  bagagens 

e 

encommendas 


Cl.  j 


Cl.  c 


Km. 


De 

um   animal 


Cl.  k 


Cl.  h 


Km. 


De  uma 
tonelada 

de 
animaes 


Cl.  1 


Cl.    i 


Km. 


3.330.027 

3.330.037 

3.326.065 

3.362 

94.444.613 

48.200.686 

11.504.945 

0.116.177 

5.894.094 

222.083 

9.731.805 

5.080.194 

13.810.806 

12.561.875 

3.198.036 

985 . 095 

876.618 

108.477 

1 . 692 . 409 

1.637.005 

44.048 

1 1 . 356 
520.532 

9.363.839 


13.003.425 

13.003-425 
12.961.298 

42.127 


183.524.673 

27.980.415 

27.401.110 

585.305 

133.545.942 
47.104.853 
90.534.690 

78.832.509 

25.051.756 

1.603.368 

1.314.030 

289.338 

22.964.857 

19.487.559 

2.536.621 

940.677 
483.531 

53.780.753 


110.336.515 


2.257.659 

1.232.989 

178.214 

1 .  054 

1.024 


■no 
670 


793.579 

166.675 

01.396 


13.924.880 

6.454.290 
1.038.170 
5.416.120 
7.470.590 
6.705.896 
441.118 
323.576 


3.517.367 

3.517.367 

3.511.808 

5.559 

156.004.229 

60.750.690 
1.595.790 
5.554.383 
5.4S0.222 

74.161 

50.733.958 
17.848.532 
19.514.876 

20.843.136 


644.386 
441.753 
365.129 
76.624 
061.078 
704.858 
261.488 


94.732 
141.555 

16.198.750 


180.304.732 


2.900.142 


.238 
157 
080 
661 
457 
132 
71 


.708 
.722 
.986 
.434 
.161 
.398 
.877 


2.044,9 

2.044,9 

2.198,3 

29,2 


17.726,0 
4.011,6 

42.261,9 
2.059,3 

7.636,0 
2.584,0 
7.407,6 


2.468,9 
2.470,2 
2.411,7 

1.853,5 
329,1 

173,1 
1.123,5 

3.593,0 


477,1 
1.367,9 

634 ,  S 
364,8 
135,7 


7.985,1 

7.985,1 

8.564,8 

305,9 


67.491,8 


196.471,6 
5.427,2 

104.786,0 
23.990,1 
48.559,5 


4.018,4 
3.711,7 
6,432,6 

22.064,0 
18.951,1 

14.336,7 
1.043,6 

20.636,5 


2.779,6 
7.023,9 

5.364,4 
965,4 
631,4 


2.159,9 

2.159,9 

2.320,6 

48,3 


22.343,5 
550,4 

39.294,3 
087,6 

39.808,1 

9.078,5 

10.407,1 


1.107,1 
1.031,4 
1.703,5 

4.194,8 
1.953,6 

1.443,8 
305,5 

0.215.7 


422,3 

.401,9 


1.165,7 
289,7 
140,3 


90,7 

90,7 
90,7 
50,0 


170,2 
104,0 

56,2 
35,7 

133,8 

85,9 

252,0 


98,9 

117,2 

43,7 

230,5 
5S,4 

39 , 4 
116,3 

235,0 


86,2 
142,4 

127,3 

09,8 
191,7 


123,8 

123,8 

124,0 

74,3 


219,1 


60,5 
38,7 

120,5 
151,5 

221,8 


96,4 

129,5 

44,7 

279,4 

74,8 

55,7 
149s0 

271,1 


110,6 
151,9 

156,9 
84,4 
99,9 


147,0 

147,0 
147,2 

70,4 


141,1 
60,5 


158,7 
203,9 


98,9 

132,5 

44,8 

332,6 
72,6 

55,6 
140,9 

267.8 


117,8 
155,9 

157,2 

90,1 
96,1 


2l8 


Denominação  da»  emprezas 


■  «  2 

"  cí   2 

8-gJ 

S  g  co 

te  13 

cv  C 

.,     CS    Sn 
ÇÇ    In    01 

es  £  B 

«  g  * 

£   CS 


Ton  • 


Animaes  transportados  a  qualquer  distancia 


De  grande  porte 

(De  montaria,  bois, 
vaccas,  etc.) 


De  pequeno 
porte 

(Carneiros,  porcos, 
etc . ) 


CO  _|_ 

CS     \ 


l 


3 
Í5 


Peso 


S 


Ton. 


Peso 


3 

55 


Ton. 


ir1  es    • 

Cu    Cv    03 


/■* 


cs   iO. 


Região  Sueste.. 

E.  F.  Victoria  a  Minas... 

»     »     Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  Araraquãra 

»     »     Noroeste  do  Brasil 

Total  II 


Ill  —  Emprezas  de  3l  categoria 

Região  Norte 

Madeira-Mamoré  Ry.  Co.  Ltd 

E.  F.   Tocantins 

»     »    de  Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina 

»    »    Central  do  Piauhy  

Região  Nordeste 

E  •  F .  Petrolina  a  Therezina 

»  »     Mossoró 

».  »     Central  do  Rio,  G.  do  Norte 

*  »    Nazareth 

»  »     Santo  Amaro 

»  »     Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste. .  

E-  F-  Therezopolis 

»     >     Corcovado  

»    Rio  do  Ouro 

»     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina 

»    »    Paracatú 

»    »    do  Morro  Velho 

»     »    Trespontana. 

»     »    de  Goyaz 

»     »     Dourado 

»     »     São  Paulo-Goyaz 

»    »    São  Paulo-Minas 

»     »     Santos  a  Santo  António  do  Juquiá 

Tram  way  da  Cantareira 

E.  F.   Campos  do  Jordão 

»     »     Melhoramentos  de  Monte  Alto 

»    Jaboticabal \\ 

i 


68.571 

3.383 
21.603 
24.  149 

8. 090 
10.987 


87.001 


188 

1.28] 
6.530 

198 


65G 
3.218 

149 
2. 035 


1.31  St 
17.339 
13.836 

3.563 


2.404 
3,899 

984 


11.364 
31.433 

118.382 

11.702 


2 .  389 

3.428 
3.194 

880 


SOS 

3.195 

3.484 


S05 
.  359 
601 

758 


13.481 


1.101 
12.1100 
41.285 

4 .  395 


959 

865 

1  -  195 

326 


89 

1 .  206 
1.144 


314 
417 
185 
233 


5.200 


3.742 
32.133 
31.641 

0    001 


301 

1.641 
2.335 
1.279 


635 

632 

1.418 


SS4 

7.902 
-1 .  509 
3,335 

t\ 

4.051 


374        15.1061 
3.2Í3        63.585        1 
3.164       150.023         14.4} 


ooo 


30j 

10  J 
113 
128 


63 

03 
1-12 


88 

700 
457 

•I.JJ 


21  .00o 


2.000 

5.000 
5.529 
2 .  1 65 


943 

3  82; 
4.002 
3.176 


1  .08.1 
9 .  20 1 
5.  17o 
1.091 


4651   -    18.  132 
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Q.  n.    11 


Referidos  a  um  kilometro 


m 


Referidos  á  extensão  media 


r: 

CP 

b_ç  g 


- 


CD 

5 


a 
o 

EH 


CO 

CS 
O" 

CU 

o 


7.871.984 

359.417 
2  100.507 
2.2(52.  IG2 

8(55.561 

2  224  8 


í-0. 129.643 


3.241.730 
4  6.703.120 
26.234.443 

4.002.145 


15.998 

07.421 

136.394 

7.449 


0.187 

48.399 

174.702 

2.948 

90.490 


58.212 
068.408 
510.097 

158.371 


o 

g 
O 


CS 

"ã> 

O 
El' 


Bagagens 


encommcn 
das 


Cl.  j 


Animaes 
cabeças 


Cl.  k 


Q.  16.  Cl.  cQ.  10.   Cl.  c 


Q.  16.   Cl.  c 


T.  km. 


C.  km. 


023.333 

322.470 
827.344 
14  5.773 


63.403 

8(51.782 

393.522 

28.807 


76.314 
444.157 
285.157 
159.000 


200.784:  1.447.384 

171.824  — 

_  

81.983  — 


15.564.356 

1.029.597 
4.139.672 
8.600.813 
719.332 
1.068.942 


18.404.498 


232.028 

05.407 

284.959 

33.308 


I 


4.829 

125.205 
112.261 


16.920 
57.802 
35.406 
21.956 


432.574 

84.020 
21.877 


707,1 
1.097,3 
1.977,0 
3.082,5 
1.740,0 


0.377,8 

8.483,2 

22.927,9 

3.189,7 


j!3,7 

231,0 
302, 
48,9 


70,2 

271,0 

788,4 

38 , 4 

1 .093,0 


532,1 

7.812,5 

2.4  29  4 


574,3 

1.108,9 
507,5 


1.700,8 

1.104 
.1.835,9 
957,5 


719,8 

2.048,2 

1 . 775 , 3 

820,1 


697,6 

4.367,4 
2.439,4 


4.139,9 


Animaes 
toneladas 


Cl.    1 


T.  km. 


Percurso  médio 


le  uma  tonelada 
de  bagagens 

e 
encommencias 


Cl.  j 


Cl.  c 


De 

um  animal 


CL  k 


Cl.  h 


Km. 


Km. 


2.025,6 
2.102,5 
7  522,0 
2.561,7 
839,4 


100,2 

99,7 

92,5 

107,0 

202 , 5 


084,8 

224,3 
521,4 
219,2 


54,8 

708,9 
506,4 


154,7 

542,8 
88,0,9 


1.287,8 
235,6 
135,4 


35,1 


208,9 
37,0 


79,3 

i  o ,  8 
54,3 
19,8 
44,5 


44,1 

30,9 

11,3 


83,5 

44,1 
f    83,3 


214,6 

202,7 
174,9 

187,5 


231,7 

63 , 0 

149,0 

67,3 


67,2 

94,5 

80,3 

9,1 


00,  í 

38,9 


59,8 


De  uma 

tonelada 

de 
animaes 


Cl.  1 


Cl-  i 


Km. 


230,1 
272,1 
193,0 

198,5 


242,0 

63,6 

179,1 
73 , 5 


27,4 

90,7 
87,3 


42,1 

55 , 1 
38,9 
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Denominação  das  emprezas 


1 

CO 

ri 

aj 

c 

— 

o 

o 

-*j 

C3 

a 

Si 

C 

to 

© 

- 
■r. 

a 

CB 

C 

<X) 

S 

+J 

S 

br 

03 

cr 

cd 

CS 

bca 

a 

03 

o1 

m 

a) 

cd 

Ton. 


Animaes  transportados  a  qualquer  distancia 


De  grande  porte 

(De  montaria,  bois, 
vaccas,  etc.) 


T~ 


Peso 


7^ 


Ton. 


De 


pequeno 
porte 


(Carneiros,  porcos, 
etc-) 


a 
55 


Peso 


Ton. 


CB 

■a 

CJ    c5    cD 

I     5 
55      , 


"cl  W) 

-t-»    CU 

o """ 

co     •    I 

O)    CO 

c^5 


Ton. 


4b 

47 


48 
49 
50 


51 


E-  P.  Perus  a  Pirapóra 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F-  Santa  Catharina 

»     »     D.  Thereza  Christina 

Great  Southern  òf  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

E.  P.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»         »         »        Nordeste 

»        »         »        Sueste 

»        »         »        Sul 

»        do  Brasil 


188 


56i 

1 .  505 
5C1 
35 1 
210 


2.649 
2.400 
7.424 
7 .  390 
34 


808 

S86 

2.950 

2.939 

11 


937 

969 

1.489 

006 

883 


93 
97 
149 
61 
88 


3 .  586 
3.429 
8.913 
7.996 
917 


961 

98íj 

3 .  093 

3 .  Õ0C 

9S 
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k 

1 

m 

11                          0 

P 

q 

r 

a 

Referidos 

a  um  kilomctro' 

Referidos  á  extensão  media 

Percurso  médio 

■<j< 

à 

o 
2 

o 
2     -8 

o 

o 

Bagagens 
e 

Animaes 

Animaes 

De  uma  tonelada 
de  bagagens 

De 

De  uma 
tonelada 

Bagagens 
encommendf 

eladas-kilom 

Animaes 
Cabeças-kilome 

Animaes 
Toneladas-kilom 

encommen 
das 

cabeças 

Toneladas 

e 
encommendas 

um  animal 

de 
animaes 

cu 

■o 

O 

01.  j 

CL  k 

01.   1 

01.  j 

01.   k 

Cl.  1 

O 

Q.  16.  Cl.  c 

Q.  16.  Cl.  c 

Q.  16.  Cl.  c 

Cl.  c 

Cl.  h 

01.  i 

CU 

s 

3 
Í5 

CU                  Q 

Eh 

T.  km. 

C.  km. 

T.  km. 

Km. 

Km. 

Km. 

3.283 

1.337 

123 

140,0 

M 

5,õ 

17,5 

16,9 

— 

46 

47 

21.654 

146.776 

38.458 

310,7 

2.105,8 

551,8 

38,6 

40,9 

40,0 

48 

58.159 

126.368 

35.976 

287,9 

625,5 

178,1 

37,2 

36,9 

36,6 

49 

95.424 

182.552 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

59.650. 

179.370 

— 

339,7 

1.021,5 

— 

169,9 

22  4 

— 

35.774 

3.182 

— 

288,  S 

25,0 

— 

. — 

— 

— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 

51 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 
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— 
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QUADRO  N.  17  (Continuação) 
Bagagens,  encommendas  e  animaes 


a 

b 

s 

t 

u 

V 

X 

Ó 

5á 
•v 

O 

Denominação  das  emprezas 

2 
c 
cp 
5 
d 

03   «1Í5   O 
■O   SÍ'« 

e  nj  s  > 

-b  cí  =  ■„ 

■Z3  <V 

.8  5 

s  « 

•2  o,  3 

■d  «  a 

o  S  2  &p 

S  a,  ca 

Peso   morto 
dos  vagões-kilometro 

De  bagagens 
e  encom- 
mendas 

Toneladas 
kilometro 

De  animaes  < 

Toneladas 
kilometro 

73 

O 
U 
CB 

5 

■p-a 

Õ 

+ 

T3 

M 

ca 
22 

ri 

c/i 

O!" 

5 

+ 

Q.   14 
Cls.  (m+n) 

Q.    14 
Cls.   (o-f-p) 

1  —  Emprezas  de  1  '  categoria 

Região  Nordeste 

2,3 

2,3 
2,3 
0,3 

2,2 
1,3 

1,3 

4,1 

0,7 
0,7 

0,7 

0,9 
0,2 
0,2 
0,0 

4,6 

1,3 

3,0 

0,9 
0,7 
0,7 

8,4 

8,4 
8,4 
4,6 

8,6 

20,8 

3,4. 
3,1 

7,7 

17,1 
28,~3 
32,0 

2,1 

8,0 

2,3 

2,3 
2,3 
0,6 

2,1 

3,2 
4,5 

0,9 
0,9 
2,0 

3,3 
2,9 

3,2 
0,0 

2,6 

21.6Õ7.17S 

21.657.178 

21.608.628 

48.550 

59.245.313 
39.581.662 

37.079.940 

45.037.820 

71.171.857 

40.862.182 
13.694.880 
12.195.749 

1.499.131 
19.359.502 
16.935.143 

1.789.079 
635.280 

7.807.800 

30.309.675 

13.882.53Í 

1 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.   Ltd 

Rede  Norte,  Oeste  e  Sul 

E .  F .  Paulo  Affonso 

13.882. 53á 

13.S37.OS3 

45.45a 

2 

E.  F-   Central  do  Brasil 

3 

4 

São  Paulo  Ry.   Co.  Ltd 

6.088.3(1 

E-  F.   Santos  a  Jundiahy 

5 

(i 
7 

Companhia  Paulista  de  E-  de  Ferro.. 

Companhia  Mogyana  de  E.   de  Ferro 
E .  F .   Sorocabana 

49.522.383 
38.517.579 

Região  Sul 

105.204.718 

8 

Comp.  E.  F.   São  Paulo-Rio  Grande 

E .  F  ■  do  Paraná •  ■  *  • 

30.031.581 
5.403.599 

Paranaguá  k  Ponta  Grossa 

5.021.708 

Linha  de  Serrinha 

441.891 

»        »    Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»        principal , 

14.998.446 
13.520.459 

Ramal  do  Paranápanema 

1.111.510 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita-Rio  do  Peixe. 
Linha  de  São  Francisco 

360.477 
2.569  53J 

9 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

Total  I 

75.233. 13', 

8,2 
11,8 

7,5 
2,0 
3,6 

1,2 
2,4 

1,6 
0,6 
0,8 

21.153.226 

5.183.228 
1.229.222 
3.954.000 
15.909.998 
11.222.154 
3.428.082 
1.319.702 

II  —  Emprezas  de  2<  categoria 

Região  Nordeste 

13  733  183 

10 

Rede  de  Viação  Cearense 

5  023.574 

E.  F.  de  Sobral 

»     »      »    Baturité 

888.722 
4.134.852 

11 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro.. 
Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

13.709.009 

10.225.235 

»        »    São  Félix  a  Tremedal 

E.   F.   Bahia  e  Minas 

2.521.014 
903.300 
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CD    m 
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c«  »^  O 
C  £2  ^  <cs 

QC  í,  es 

cs  a  >. 

bcp 

°s  5 
^o  o 


cs 


Si 
o 

& 

CD    O 
CS  (CS 


t,        <d- 
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Denominação  das  emprezas 


■f 


Região  Sueste  

E.  F-  Victoria  a  Minas 

"»     »     Oeste  deMinas '.. 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»     »    Noroeste  do  Brasil  

Total  II 

Ill  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 

Madeira-Mamoré  Ry.  Co    Ltd 

E-  F.  Tocantins 

»     »     de  Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina 

»     »     Central  do  Pianhy 

Região   Nordeste 

E.  F-  Petrolina  a  Therezina 

»     »  Mossoró 

»     »  Central  do  Rio  Grande  do  Norte.. 

»     »  Nazareth 

»     »  Santo  Amaro 

».  »  Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste 

E  •  F .  Therezopolis 

»     »     Corcovado  

»    »    Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

E  ■  F .  Rezende  a  Bocaina 

»     »    Paracatú 

»     »    do  Morro  Velho 

»     »    Trespontana 

»     »     de  Goyaz 

Companhia  E-  F.  do  Dourado 

E.  F-   São  Paulo-Goyaz 

»    »     São  Paulo-Minas 

»     »     Santos  a  Santo  António  do  Juquiá 

Tramway  da  Cantareira 

E-  F.   Campos  do  Jordão 

Comp.  Melhoramentos  de  Monte  Alto.... 
E .  F  •  de  Jaboticabal 


1,3 

1,1 
1,6 

1,7 

•2,7 


0,2 

0,0 

1,-1 
0,2 


0,3 

1,0 
1,0 

1,3 


0,2 

4,3 
5.9 


0,8 
1,0 

1,1 


0,2 
4,4 
0,7 

4,4 


8,5 

3,0 

17,1 

5,0 


3,3 

0,2 

2,0 


4,4 

41,1 
31,5 


2,1 


CO 


CD  . 

a  s  <» 

S"  m  O 

CD  CS  ,CS 

P   C  P   &C 

S  O."  a 

CD   +j  r-     ^ 

S   CD  « 


O 


+ 


Peso  morto 
dos   vagões-kilometro 


De  bagagens 
e  encom- 
mendas 

Toneladas 
kilometro 


Q.  14 
Cls.  (m-fn) 


2,0 
1,1 


3,2 

0,8 

4,9 
1,1 


0,3 

3,1 
0.7 


1.0 


4,3 


3,6 


1,1 


2.200.784 
19.5S2.007 
15.352.475 

9.548.140 


De  animaes 

Toneladas 
kilometro 


Q.   14 

Cls.    (o  ri» 


1.681   400 


1.073.18' 


301.768 

646.630 

1.232.750 


3.784.995 


3.001 ,358 
20.010.952 
34.156.311 

10.255.910 


717.464 
380.112 

373  359 

580.000 
916.398 


2.072.736 

97.003 

1.314.494 

112.418 

i  .o;;,. 054 

I14.5H5 

-  238.840 

47.913 

1 .210.666 


o 


o 
-- 

CD 

s 
3 
Í5 
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Denominação  das  emprezas 
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o 
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(D  • 
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o 
M 
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o 


-í  o> 
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Peso  morto 
dos  vagões-kilometro 


De  bagagens 
e  encom- 
mendas 

•  Toneladas 
kilo  metro 


Q-   U 
Cls.  (m+n) 


De  animaes 

Toneladas 
kilometro 


Q.   14 
Cls.   (o+p) 


4G 

47 


48 
49 
50 


51 


E-  F.   Perus  a  Pirapóra 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F-  Santa  Catharina 

»     »    D.  Thereza  Cliristina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.    Ltd 

Quíirahiin  a   Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

E  •  F .  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »         »        Sueste 

»         »         »        Sul 

Total  do  Brasil., 


1.0 


0,4 

0,0 

1,3 


2,4 
0,9 

3,0 


0,0 
0,2 


323.872 
233.500 
554.119 
316.349 
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QUADRO  N.  18  (Continuação) 
Detalhe  do  movimento  de  passageiros,  animaes  e  telegrammas 


Denominação  das  em  prezas 


Animaes — kilometro 


Telegrammas 


Pagando 


ej 

Por 

conta 

•  M     S 

ai      . 

í-  O 

CO 

ti 

fe 

w 

O 

O 

o  <-> 

Õ_ 

S   CS 

cies 

CG 

cg  c 

O 

o 

■■£  C 

o 

o 

2° 

O 

o 

o  " 

Total 


Total  geral 


c 

O 


3 
£ 


Palavras 


I—  Emprezasde  1"  categoria 

Região  Nordeste 

Great  Western  of  Brasil   Ry.  Co.  Ltd. 

Redes  Norte,    Oeste  e  Sul 

E-   F.   Paulo  Affonso 

Região  Sueste 

E.   F.   Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry-   Co.  Ltd 

São  Paulo  Railway  Co-  Ltd 

E.  F.  Santos  a  Judiahy 

Secção  Bragantina 

Comp.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

Companhia  Mogyana  de  E.  de  Ferro... 

E  •  F.  Sorocabana 

Região  Sul 

Comp.  E.  F.    São    Paulo  Rio-Grande. 

E-  F-   do  Paraná 

Paranaguá  a  P.   Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga.. 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay . .  • 

Linha  principal 

Ramal  do  Paranapanema 

Sub-ramal  de   Barra    Bonita  e  Rio 
do  Peixe 

Linha  de  São   Francisco 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

Total  I  

II  —  Emprezas  de  2a  categoria 

Região  Nordeste 

Rede  de  Viação  Cearense 

E-  F.    de    Sobral 

>       >      »    Baturité 

Comp.  Ferro  Viária  E'ste  Brasileiro.. 

Linha  de  Bahia  a  Joazoiío 

>  »    São  Félix  a  Tremedal... 

E-  F.  Bahia  e  Minas 


12.99S.849 

12.998.849 

12;9Õ6-J22 

42.127 


183.2:3.202 

2 7. 8 70.077 

27.290.772 
585. 305 

133.545.942 

47.020.921 

33, 810. 882 


3.842 

3.812 

3.842 


221.308 
88.303 


134 
734 


29.773 
21.975 


137.932 

1.500.500  2>3. 302 


09.420.399  9. 17S. 54 2 


0  30. 
.459 
.  195 
203. 
.198. 
.722. 
.535. 

910. 
407. 
i.300 


328 
.348 
.000 
.088 
.987 
729 
705 

.553 
.993 
.071 


13.798.944 

0.3S7.528 

970. 27G 

5.411.252 

7.411.410 

0.600.415 

428.800 

316.195 


.975 

138 

113 

25 

.763 

.762 


6. 


74 
202 


910 
777 
6o2 

155 
107 
007 
917 

124 
032 
020 


4 .  305 

4.305 
21.378 
17.871 

3.229 

278 


1 
21 


512 

243 
7  48 
495 
703 
703 


500 
084 


503 

503 

1.250 

094 

550 


190.972 


01.894 
61.894 

36.546 

20.910 
8.  52Í 
7.L03 


13.003.425 

13.003.425 

12.901.298 

42.127 


183.524.673 

27.280.415 

27.401.110 

585.305 

133.545.942 

47.104.853 
90.534.090 
78  .-632 .  509 


53 


051.750 
003. 36S 
314.030 
239.338 
.904.857 
487.559 
536.621 

940.077 
483.531 
.780.753 


13.924.830 

6.454.290 
1.038.170 
5  410.120 
7.470.590 
6.705.890 
441.118 
323.576 


110.077 

110.077 

100.878 

3.  199 


67.251 
621.076 

587 . 023 
34.053 

743.762 
2.783.494 

520.034 

1.329. 503 

522.541 
228.765 
217.633 

11.132 
209 . 069 
173.289 

20.040 

9 .  740 

84.707 

807.022 


1.415.941 

1.415.941 

1.3 5 9. 831 

56.nl 


771.059 

10.459.05j 

9 . 994 . 39| 

46õ.2.rJ 

13.213.247 

53.063.731 

7.698.691 

28.896.2» 

9.255.308 
3.610.8(1 
3.451.41» 

159. 38§ 
4.037.8(1 
3.436.ol 

467.15» 

134. 00C 
1.006.03J 

19.040.921, 


652 . 358 

239.507 

93.603 

195.904 

302.791 

278.402 

02.118 

22.271 


10.946.03C 


860. 7sr 
269.15$ 
391.56* 
085.311 
748.305 
989. 99 
347 .  091 
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Q.  n.  18  (cont.) 


Denominação  das  einprezas 


Animaes—  kilometro 


Telegrammas 


Pagando 


Por  conta 


tu 


U    CS 

cu  « 

>  _2 

o"S 

O 

o 

O 


H 

S  cs 
'"  s 
cu  i — > 

>  w 
O 

O 
o 
O 


CS 

Ti 

O 
CU" 

">  ° 

»S5 


cu  u 


CS 

O 


Total 


Total  geral 


cu 

g 

3 


Palavras 


Região  Sueste. 


E.  F.  Victoria  a  Minas !     3.217.307 

»     »     Oeste  de  Minas I  10.071.245 

Rede  Sul  Mineira 20.203.713 

E.   F.   Araraquara I        — 

Noroeste  do  Brazil.. ;    3.902.481 


Total  II. 


III  —  Emprezas  de  3«  categoria 


Região  Norte.. 


Madeira  Mamoré  Ry.  Co-  Ltd. 
E-   F.    Tocantins 

»  Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina...  . 

»     »     Central  do    Piauhy...  . 


Região  Nordeste 


E.  F.  Petrolina  a  Therezina 

»  »    Mossoró 

»  »  Central  do  R.  G.  do  Norte. 

»  >       Nazareth 

»  »    Santo  Amaro  

»  »    Ilhéos  a  Conquista 


020.707 

322.010 
042.607 
144.199 


59.135 

359 . 849 
393.522 

28 . 807 


Região  Sueste 


E.  F-  Therezopolis 

.»     »     Corcovado 

»     »     Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá  

Porto  da  Neves  a  Nilo  Peçanha. 
•  Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande ... 


E 


70.938 
443.050 
284.45  7 
158.593 


F.    Rezende  a  Bocaina. 

»     »     Paracatú :.| 

»    »    do  Morro  Velho ..         — 

»     »    de  Goyaz !     1.425.191 

Comp.  E-  F.  do  Doura  ! o — 

E-  F.  São  Paulo-Goyaz | 

»     »     Fluminense 

»     »     São  Paulo-Minas 

»     »     Santos  a  S.  António  do  Juquiá- 

Tramway  da  Cantareira 

E.   F.   Campos  do  Jordão.  ••  ■ 

Comp.  Meolhramentos  de  Monte  Alto. 


441 

30. OIT' 

158.539 


120 

1 83. 747 

1.306 


1.784 


5.447 
1.717 
1.125 


340 
900 


023 


5.376 
415j 
330 

85 


607 
370 

277 


21.549        — 


18.535 
31.875 


3.241.730 
16.703.120 
26.234.443 

4.062.145 


2.026 

208 

3.645 
149 


95 

4i» 
45 


044 


023 . 333 


322.470 


727.345 

86.561 

50.276 

27S.902 

162.170 

153.436 


1.379.703 


5 .  775 


17.006 
827.344  25.521 
145.773    5.470 


63.403 

361.782 
493.522 

28.807 


76.314 
444.157 
2S5.157 

159.000 


1.447.384 


5.787 

16.693 
79.159 

6.283 


3.107 

13.549 

8.966 

4.703 


100.062 
34.678 

13.166 


10.783.016 

942.824 
764.488 

4.501.407 
1.980.643 
2.593.594 


21.729.052 


124.298 

1.009.313 
527.351 

95.825 


75 . 200 

244-097 
1.420.909 


33.199 
95.05(j 

49.7 60 
45.336 


1.374.629 
491.949 

182.500 


a 

o 
-a 


e 

.  .0) 

SH 

O 
<D 

c 

p- 
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Denominação  das  emprezas 


Animaes — kilometro 


Pagando 


Por  conta 


o 


w 

Sã 

o 
O 
o 
Q 


■O 

O 

o 

'? 

Si 


OS 
Ph 


O 
iies 

>  « 
o 


Telegrammas    . 


Total  geral 


Total 


c 
- 
o 


3 
Í5 


Palavra* 


45 
46 
47 


48 
49 
50 


51 


E. 


E 


F-  Jaboticabal... 

»    Perus  a  Pirapóra.. 
»       Fazenda  Dumont. 

Região  Sul 


F,  Santa  Catharina 

»  D-  Thereza  Christina-  ..  .. 
Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co. 

Quarahim  a  Itaquy. 

Itaquy  a  São  Borja 

E-  F.  de  Jacuhy. 


Ltd. 


145.715 
120.314 
181.022 
178.688 
2.034 


Total  III. 


Total  da  Região  Norte 

»        »        »        Nordeste. 

»        »        » -      Sueste..  .. 

»."'»-»        Sul .." 

Total  do  Brasil 


23 

930 

08: 
248 


1.038 


54 


140.770 
120.3881 

182.552 

179.370! 

3.182 


95 


0.410 
7.840 
5.250 
2.590 


1.  103 


85.191 
197. 151 
128.501 

OS.Oõl 


QUADRO  N.  19 
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QUADRO 
Mercadorias 


f         g 


a 

o 
•o 


Numero  de  tonaladas  dei 


Denominação  das  emprezas 


Álcool 
e  aguardente 


Ton. 


T.  km. 


Algodão 


Arroz 


Assucaç 


Ton.  !  T.  km.  i  Ton.     T.  km.  \   Ton.  I  T.  ki 


I  —  Emprezas  de  Ia  categoria 


Região  Nordeste 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co- 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E.  F.  Paulo  Affonso 


Ltd. 


Região  Sueste. 


E.  F.  Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.  Co-  Ltd 

São  Paulo     »        »        »  

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina  

Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

»           Mogyana »          »         »        » 
E.   F.   Sorocabana 


Região  Sul 


E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga  

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»       principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio  d. 
Peixe 

Linha  de  S.  Francisco 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


Total  I. 


II   -  Emprezas  de  2    categoria 

Região  Nordeste 

Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  Sobral '. 

»     »    Baturité ; ^. 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

«        »    São  Félix  a  Tremedal- 

E-  F.  Bahia  e  Minas 


16.754 

i6.;.4 

10. Í08 
41 


18.410 


09,- 

0.241 

13.32 

8.064 
5.622 

3 .  ss: 

L.73: 

1  .44  5 

1 .  200 

194 


.415.38;  37 . 504  5 .  1 57 . 359 


1.415.387  37.504 
:  .412.04037.312  ; 
3.317        193 


:  4.21!) 

jss.iGs; 

37.545 


157  .£59 

148.040 
11.219 


:23  — 


590.  010,34. 009i9. 599. 100 


1.040.413 
011.817 
534.957 

70.8011 
104.832 
174. 97S 

17.381 


51    2.473 

997   239.764 

.  203 


91 

50 

41 

.718! 

938, 

014 

100, 


12 
11 
1 
140 
79 
50 


872 
019 
853 
282 
319 
041 


4.922 


30.384 
1 .  382 

20.712  li.52S.101 


305  2 
370  ! 
570 

7  00 
007 
315 
504 


254 
07  2 
951. 
120. 

078. 
020. 


3.966|  664.315  24.738 


846 
45 
801 
120 
300 
542 

070 


137 

6 

131, 

5or 


297 

183 
114 
018 


335.607 

1 27 . 1 23 

64 . 288 


.218.701 


9.825  5. 4S2. 962 
2.610,  394.758 
7.315  5.088.204 

4.913  1  .735.799 

4.104  1.440.748 

&04i     260.918 

5  2.133 


128 
.022 


502 


15  7 

,450 

;58 

098 
781 
465 
303 

953 
920 


0.074  1.633.000 
4 


238 

708 

19.940.370 

238 

708 

19.943.37Gj 

238 

083 

19.944.835 

25 

1 .  535 

108 
100. 

8, 


237  — 

013 

224  — 


39.013  11.288.441 


59.957 


230 
.741 
033 
708 
018 
924 
665 

429 
471 
72 


701  I 

552 

209 

913! 

350 

202 

301 


,015.998 

57.329 

958 . 609 

617.008 

548.403 

24.547 

13.998 


19.471 

1.840 

4  20 

1.420 

17.031 

15.53; 

1.849 

245 


.461.538 
.191.282 
.84  7.707 
343.575 
894.602 
718.11Ê 
155.84(3 

20.704 
555.594 


2.278.113 


327 

50 

277 

1.950 

1 .  674 , 

210. 

65. 


205 
107 
098 
908 
050. 
413 
845 


237 


*  19 

st  insportadas 


ni         n 


p         q 


t         u 


i  rcadorias  transportadas  a  qualquer  distancia  e  a  um  kilometro 


Borracha 


Batatas 


on;    T.  km 


Ton.  ■    T.  km. 

I 


Castanha 


Ton.    T.  km 


65 

65 
65 


12.659 

12.059 
12.659 


2.214 


10.881  1.935,111 


11.759 
7 .  957 
6 .  209 
1.748 
2.205 
2.024 
137 

44! 
1.597] 


1.227.688 
826 . 386 
747.949 

78.437 
510.389 
497.240 

11.159 


l(i2!   23.342 


230 
100!   23.112' 


2 


,:, 


rM  412. 763 
2  428 


8 

4 

4 

34 

16 

i 


6.813 

739! 

213 

526 
6.074 
3.191 

438 
3.445 


1.990,       ^- 
190.9131       — 


a 

o 

■a 


Café 


Canna 


Carvão 
Carne        de  pedra  na-  c 
cional 


Ton. 


T.  km.      Ton.   ,  T.  km.    Ton.   T.km.  Ton. 


l.  | 


.978    1.. 335. 661  871.030 


.97! 
.97" 


1 .590.089 


17.393.071 


1   335.  661  87-1.030  17.393.011, 
1 .  335 . 597  S74  .  Ó3o|  17.393.0/ 1 
04         — 


14.868.043   — 


64.300.342  292-227 

67. 696. 795J       — 


70.738 
187.323 
555.833 
550.777 
5 .  056Í 
436.663  88.796  495 
231. 469138.584. 123 
114.057l40.031.704 


30.891 


28.032  4.240.613 

16.465  2.108.215 

•  8.935:  1.769.414 

7. 5 30  338.801 

11.3671  2.085.164 

7.935  1.687.745 

3.231  391.237 

2Ó1  6.182 

200  47.234 
2.862: 


51.209  699.268    — 


1.015.416  — 


21.576    0.259.959 


1.712 
245 

1.4671 

19.864 

1.  ?50 

4.205 
13.84!) 


■.'83.01  ; 
33.133 

350.484 
.876.342 

670.353 

704; 084 
.501.905 


544  48.013 
388  40;  931 

157    7.082 


218 
156 


114 


6.341 
11.057 


20.59D 


_       10 
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Denominação  das  em  prezas 


Numero  de  toneladas  d 


Álcool 
e   aguardente 


Ton. 


T.  km. 


Algodão 


Ton. 


T.  km. 


Arroz 


Ton. 


T.  km. 


Assucar 


Ton. 


T.  km. 


Região  Sueste. 


E. 


F.  Victoria  a  Minas .................       042 

»    Oeste  de  Minas 1.246 


Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»      »     Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


l.lõ; 


1 .  06!) 


Ill  —  Emprezas  de  3a  categoria 


Região  Norte . 


Madeira-Mamoré  Ry.   Co.   Ltd. 

E.  F.  Tocantins :... 

»     »    de  Bragança... 

»     »     São  Luiz  a  Therezina.... 
»    »     Central  do  Piauhy  


Região  Nordeste. 


99 
138 

9.1 


E.  F.  Petroiina  a  Therezina 311 

.»     »    Mossoró |  — 

»     »     Central  do  Rio  Grande  do  Norte....;  19' 

»     »     Nazareth |  1.096 

»    »    Santo  Amaro  

»    »    Ilhéos  a  Conquista 1.163 


Região  Sueste. 


E.  F.  Theresopolis 

»     »    Corcovado 

'-     »    Rio  do  Ouro 

»     >-     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha. 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande... 


E.  F.  Rezende  a  Bocaina 

»    »    Paracatú 

»     »     do  Morro  Velho 

»    »    de  Goyaz 

Companhia  È.  F.  do  Dourado 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz •. 

»    »    São  Paulo-Minas : 

»     »     Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

»     »    Mel-horanientos  de  Monte  Alto 


223 

138 
85 


927 


148.763 
149.979 


20 . 060 


20  164 

98 

1 .  660 

194 

8.933 

9.279 


13 


6.544  2.080 
450 


1 .  963 


23 . 728 

22.085 
132.016 


197.824 


306 


T34.463 

4.954 
43 


404 
936 


33 . 666 
33.859 


1.459 

9.787 

7.010 

12.445 


233.907 

770.205 


3.666 


252 

50 

3 


572 
025 
069 


63.995; 


629. 
5, 


201 
303 


55 . 608 


120 

9.064 
1  .  385 
2.414 


8.836 
36 

95 


81 
46 
35 


10.757 
805 


22.761 

.039.829 

415.387 

29 . 645 


m 

3.892 


1.220.325 


37.774 

1.594 

4.482 

13.729 

10.520 

7.449 


253.15' 
1.976.66 


435 

701 

362 

20 


32.917 

1.940 
2.268 

1.012 


531 
301 
230 


983 


110.061 


42 

48 
1 


520     i 

980  l" 

707 


2.846 


142, 
274. 


070 
428 


113.965 


^J 
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Q.   n.   19 

-H 

k 

1 

m 

n 

0 

P 

q 

r 

s 

t 

u 

V 

w 

X 

a 

asj 

■* 

(i 

rcadorias  tra 

nsportadas  a  qualquer  distancia  e  a  um  kilometrc 

à 

o 

XJ 

" 

Carvão 

Z 

Borracha 

Batatas 

Castanha 

Café 

Canna 

Carne 

de  pedra  na- 

o 

"~~ 

cional 

<D 

m 

o 

] 

•-J 

~ 

on.    T.  km. 

Ton. 

T.  km; 

Ton.   |T.  km. 

Ton. 

T.  km 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.km.  Ton. 

T.km. 

"Z 

■z, 

i 

— 

— 

— 

— 

— 

149.809 

— 

— 

— 

— 



3 

546 

20 . 535 

5.41  9.452 

152 

12 

- 

_ — 



451 





12.077 

— 

— 

— 

— 

—    í    — 

— 

13 

- 





7.198;     9S2.991 

— 

— 

32.151 

8.215.234 

— 

— 

— 

— 

14 

— 









48.6.14 

— 

—  . 

— 

— 

15 

— 

— 

— 

— 

30.432 

— 

— ■ 

— 

— 

—        — 

— 

n; 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

. 



— 

— 

ííl 



, 



■ 

__ 





— 

— 

— 

— 

■V.'1 

4.853 

1.430.213 

27 

6.175 

273    08.005 

141 

34.477 



— 

— 

. 

— 
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20 
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434 

570 

4.419 
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— 
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— 
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—  ' 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7.690 

18.322 

— 

— 

— 
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— 

— 

16 
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~ 

•)•) 
^ 

51 

6.451 
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5.402 
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a 

o 

£ 
5 


O 

£ 

pz; 


Neniero  de  tonelada 


Denominação  das  emprezas 


Álcool 
e aguardente 


Algodão 


Ton.     T   km.  i  Ton.     T.  km. 


Arroz 


Ton.  '  T.  km. 


Ton.     T.  kmP 


45 
46 

47 


48 
4!) 
50 


51 


E 


de  Jabotieabal 

Perus  a  Pirapóra. 
Fazenda  Duniont.. 


Região  Sul. 


F.  Santa  Catharina 

»     D.   Thereza  Cliristina ... . 
Great  Southern    of   Brasil    Ry. 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 


Co-  Ltd. 


153 

48 
314 
195 
119 


8.363 
3  .-806 

IS.  04(1 


E.  F.  de  Jaeuhy. 


Total  III. 


114 


2.653!       73.336 
557        49  331 


120' 


; 


656  :í2.3 

553  33  J 

971  — 

697  64.3 
•27  i 


Total  da  Região   Norte 

»       »  »        Nordeste. 

»       »  »        Sueste.  .. 

»       »  »        Sul- 

Total  do  Brasil 
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.1 
m              n 

0 

P 
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s 

t             u 

1 

V 

w 

x      a 

ercadorias  transportadas  a  qualquer  distancia  e  a  um  kilometro 

è 
o 

Borracha 

Batatas 

Castanha 

Café 

Canna 

Carne 

Carvão 
de  pedra  na- 
cional 

9 
Tf 
M 
O 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.   km. 

Ton 

T.  km. 

Ton. 

T.  km 

Ton- 

T.  km. 

Ton- 

T.km. 

Ton- 

T.km. 

— 

SOS 
24fi 

9.411 
10.337 

— 

— 

3.371 

185 

321 

9.153 
14.710 

3 

180 

— 

— 

60.808 

6.4T6.9I0 

45 
46 
47 

43 
49 

50 

51 

~ 

— : 

— 

—  - 

— 

.      — 

— 

— 

— 

— 

— 

— ' 

— 
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QUADRO  N.  1! 
Mercadoria! 


z  a 


b'       I     c' 


Numero  de  toneladas  da 


Denominação  das  emprezas 


Couros 


Ton. 


T.  km. 


Farinha 
de  mandioca 


Ton- 


T.  km. 


Feijão 


Ton. 


T.  km. 


Fumo 


Ton. 


T.  km. 


I  —  Emprezas  de  1a  categoria 

Região  Nordeste. 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co. 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E .  F .  Paulo  Affonso 


Ltd. 


3  551 

3.551 

3.508 

43 


Região  Sueste. 


E.  F.  Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry .  Co .  Ltd 

São  Paulo       »       »       »    

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina 

Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 

»           Mogyana  de        »         »      » 
E-  F.  Sorocabana 


Região  Sul. 


Companhia  E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande.... 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ronta  Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  a  Rio  Uruguay :. 

»      principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio  do 
Peixe 

Linha  de  S  •  Francisco 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


5 .  735 

29.42S 

2.023 
1 .  083 
747 
336 
66G 
654 
10 

o 
274 


Total. 


II 


Emprezas  de  2a  categoria 


Região  Nordeste. 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  Sobral 

»    »    Baturiré 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal 

E.  F.  Bahia  e  Minas 


27.405 


4.244 

1.330 
502 

S28 
2.914 
1 .  995 

895 
24 


476.341 


21.701 


376.341  21.701 

473.577  21.168 

2.764        533 


336 . 256 


321.682 
119.454 
104.400 
15.054 
131.463 
130.772 
625 


1.612.049 

1.612.049 

1.574.339 

37.710 


017 
456 
544 
913 
087 
952 
111 


66    24 

70.765  2.474 


1- 343. 604 

276.618 
82.494 
294.124 
966.986 
806.040 
155.362 
5.584 


1.024.040 
358.019 
319.454 
38 . 565 
151.384 
141.078 
9.363 

943 
514.637 


3.936 


1.289.485 


7.330 

7.330 

7.318 

12 


16.404 


3.485 


16.893 


11.568 
4.735 
3.340 
1.394 
4.633 
4.473 
114 

46 
2.200 


1.014.023 

1.014.023 
1.013.245 

778 


7.440.769 


2.370.021 

588.843 

528.496 

60  34'; 

1.0*1.02' 

i.o;2.:;i9 

9.489 

2.213 

703.100 


7.901 

3.335 

735 

2.600 

4.566 

3  350 

875 

341 


2.085.10'. 

936.135 
177.709 
758.427 
1.149.031 
959.300 
123.172 
66.559 


933 

933 

952 

1 


1.402 


838 


725 

10.588 

01 
18 
120 

61 
215 
122 

53 

40 
215 


138.0161 

138. OlJ 
13^.  9901 


215.203 


57.349 

19.381 

10.663 

2.719 

30 . 080 

24  803 

3 .  90Í 


7-30Í 

17.88'í 


9.971 


3C . 055 

714 

112 

602 

20.341 

7.156 

22.117 

68 


2.633.987 

192.779 

14.54 

178.23; 

2.441.208 

1.  140.96J 

1.285.730 

14.516 
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Continuação 
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ransportadas 
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r 
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P* 

á 

-* 

íercadorias  transportadas  a  qualquer  distancia  e  a 

um  kilometro' 

a 

o 

. 

S 
■D 

Lenha 

Madeira 

Matte 

Milho 

Minérios 

rH 

O 

CD 

O 

!-<. 
CD 

já 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

Ton- 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

É5 

96.110 

1.726.188 

15.101 

1.229.595 

15.184 

2.607.553 

93.110 

94.154 

1.956 

1.720.188 

1.084.124 

42.064 

15.101 

15.081 

20 

1  229.595 

1.229.010 

585 

— 

— 

15.184 

15.081 

103 

2.607.553 

2.601.472 

6.081 

— 

■  ■       — 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

141.265 

— 

112.451 

—    . 

— 

— 

40.292 

— 

339.529 

151.992. 690 

2 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

80.600 

\        — 

4 .  204 



z 

0.070 

— 

— 

— 

— 

-  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

;> 

98.732 

4.018.994 

288.802 

112  411.983 

— 

— 

32.833 

15.327.702 

— 

— 

6 

7 

— 

770.248 

— 

186.169 

— 

— 

— 

— 

— 

29.316 

29.300 

16 

5.606 
100 

793.432 

792.930 

496 

168.400 
2.300 

603 . 573 
248.138 
155.279 

92.859 
234.901 
212.497 

14.694 

104.518.303 

31.120.285 
27.121.983 
3.998.302 
44.327.112 
43.175.930 
831.795 

173.128 
122.974 
84.308 
38.667 
22.613 
22.598 
10 

23.255.423 

13.082.452 

11.453.S98 

1.628.554 

3.311.346 

3.310.316 

815 

18.719 

4/883 

3.890 

987 

10.176 

9.257 

714 

5.451.688 

401.774 

359.676 

42.098 

4.483.630 

4.444.031 

32.682 

— 



8 

15 

2.580 

7.710 
120.534 
166.075 

319. 3S7 
29.070.906 

5 
"27.541 
13.041 

215 
6.001.625 

205 
3.660 

0.917 
500.284 

— 

— 

9 

i 

— 

—  - 



29.599 

7.085.481 

— 

— 

28.345 



5.079.730 

— 

— 

22.950 
11.271 

11.679 

6.649 

5.68S 

634 

327 

5.901.258 

2.394.347 

3.500.911 

1    1.784.223 

1.611 .509 

1  13.231 

69.433 



— 
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a 

b 

y 

z 

a' 

b' 

c' 

d'              e' 

f 

o 

Denominação  das  emprezas 

Numero  de  toneladas  dl 

o 
ai 

T3 

Couros' 

Farinha 
de  mandioca 

Feijão 

F 

umo 

O 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

Ton- 

T.  km. 

Ton. 

T.  km.    j 

T2 

E  •   F .  Victoria  a  Minas 

11 
2.041 

1.610 

2.691 

1.633 



24(1 
3.750 
3.321 

14.275 

41.344 
773.485 

26 

336 

2.992 

119 

| 
3.9õJ 

13 

»     »     Oeste  de  Minas  • 

14 

Rede  Sul  Mineira 

280. 65 J 

15 

E.  F-  de  A  r.iraquára. 

Ifi 

»     »    Noroeste  do  Brasil 

1 

Total  II 

221 

48 
105 
430 

14 

100 
783 

158 
335 

75.700 

4.249 

15.652 
5.328 

1.210 

11.113 
94.743 

60.233 

1 . 1  39 

10.65', 
174 
334 

235 
1.860 

485 

1.119 
653 
466 

944 

295.658 

741.252 
23 . 939 

i ; . 24 1 

20.351 

252.710 

175.620 

121 
519 

17 

27 
187 

421 

420 
22S 
192 

233 
5.320 

2 i . 709 

49.313 
933 

2.17G 
16.729 

25.  Í86 

70 
179 

r? 

i 

32 

8 
11.454 

30 
17 
13 

215 

Ill  —  Emprezas  de  3>  categoria 

Região  Norte 

17 

Madeira-Mamoré  Ry.  Co-  Ltd 

16.593 

18 

E.   F.  Tocantins 

19 
20 

32. 11a 

21 

731 

Região  Nordeste 

3 .  oal 

(501 
1.386  934 

30.070 

22 

23 

»    »    Mossoró 

24 

25 

»    »     Central  do  Rio  Grande  do  Norte... 

2fi 

»     »     Santo  Amaro 

27 

Região  Sueste 

28 

29 

»     »     Corcovado 

30 

31 

»     »    Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

32 

E-  F-  Rezende  a  Bocaina 

33 

34 

»     »    do  Morro  Velho 

30 

»     »    de  Goyaz 

37 

Companhia  E.  F.  do  Dourado 

38 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

39 

»    »    São  Paulo-Minas 

40 
42 

»     »    Santos  a  Santo  António  do  Juquiá. 
Tramwav  da  Cantareira 

43 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

44 

»    »    Melhoramentos  de  Monte  Alto 

, /* 

45  — 

Q.  n.  10  (Cont.  1») 
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k' 

r 

m' 
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o' 

P' 

a 

•* 

jjpcadoriás  transportadas  a  qualquer  distancia  e  a  um  kilometro 

Ó 

o 

s 

Lenha 

Madeira 

Matte 

Milho 

Minérios 

T3 
U 
O 

<D 
O 

O 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

Ton. 

T.  km. 

g 

3 

— 

— 

— 

— 

—  . 

— 

— 

— 

— 

— 

13.70-í 

3.718.521 

4.495 

1.060.538 

2 

822 

12 

50.967 

— 

— 

— 

— 

— 

64.001 

— 

12.399 

— 

13 

— 

— 

— 

— 

— 

—  ' 

1.786 

278.386 

— 

— 

14 

— 

— 

31.769 

— 

— 

— 

6.559 

— 

— 

— 

15 

— ■ 

81.582 

— 

— 

— 

— 

' — ~ 

— 

16 

15.900 

730. 52u 

917 

82.414 

— 

— 

199 

16.130 

— 

— 

17 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



18 





2 .  292 

255 . 608 

— 

— 

4.892 

481.118 

— 

' 

19 

14.421          331.959 

1.361 

Í35.725 

— 

— 

87 

9.619 

— 



20 

_ 

0 

248 

376 

10.423 

— 

— 

35 

■  2.700 

— 

21 

— 

— 

'  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

& 

— 

— 

53 

1.838 

— 

— 

552 

48.820 

— 

— 

22 
23 

1 .  560 

30.646 

235 

18.898 

— 



171 

15.111 

— 

— 

24 

.    — 

— 

1 .  094 

132.374 

— 

— 

— 

— 

— 

~    • 

25 

26 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

42 

— 

— 

— 

27 

•    — 

— 

—  ' 

» 

— 

— 

— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 

28 

. 



— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

29 



— 

— 

— • 

— 

— 

30 

92S 



— . 

— 

4.430 

— 

— 

— 

31 



585 



— 

— 

2.412 

— 

— 

— 

— 

— 

343 

— 

— 

— 

2.01S 

— 

— 

"~ 





— 

— 

— 

— 

32 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

-- 

— 

33 

34 

— 

— 
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— 

— 

6.012 

418.354 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

do 

:i7 



— 

— 

— 

— 

— 





7.940 

— 

— 

— 

2.945 

— 
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— 

38 
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b' 


d' 


e' 


a 

o 
S 

"O 


01 

O 

- 

s 


Denominação  das  emprezas 


Numero  de  toneladas 


Couros 


Ton. 


T.  hm. 


Farinha 
de  mandioca 


Ton. 


T.  km. 


Feijão 


Ton, 


T.  km. 


Fumo 


Ton- 


T.  km 


45 
40 
47 


48 
49 
50 


51 


E-  F-  de  Jaboticabal 

»    »    Perus  a  Pirapóra 

N»     »     Fazenda   Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  de  Santa  Catharina 

»     »     D.  Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co-  Ltd... 

Quarahim  a  Itaquy : 

Itaquy  a  São  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »         »        Sueste 

»        »         »        Sul 

Total  do  Brasil 


25 

10G 

2.138 

1.054 

1.084 


997 
8.149 

97.322 


371 

7.916 


16.907 
444.710 


175 


173 
3.963 


12.871 
243.701 


856 
47 


32.8 
3.0 
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Q.  n.   19  (Cont.   1") 


h' 


m' 


rcadorias  transportadas  a  qualquer  distancia  e  a  um  kilometro 


Lenha 


Madeira 


Matte 


a 

=  Ton . 


Milho 


Minérios 


a 

o 


o 

t-l 

£ 
5 


T.  km. 


Ton. 


T.  km. 


Ton- 


T.  km. 


Ton. 


T.  km.         Ton.  T.  km. 


75 


310 
2.304 


5.180 
116.580 


144 


17.090 

13.238 

1.928 

1.398 

530 


1   021.536 
943.054 

120.063 


394 

19 

497 

407 

90 


20.628 
1.554 

37 . 5S8 


45 


1.287 
3.199 


64.360 
192.405 


45 
46 

47 


48 
49 
50 


51 


!<l8 


QUADRO  N   19 
Mercadoria! 


q' 


a 

o 
-z 

Z 

-r 
o 

xs 
o 

03 


Denominação  das  emprezas 


Numero  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas  a  qualquer  distan 


Sal 


Ton. 


T.  km. 


Tecidos 
nacionaes 


Ton. 


T.  km. 


Xarque 


Ton . 


T.  km. 


Outras 


Ton. 


T.  km. 


9 


10 


11 


I       Emprezas  de  1 l  categoira 

Região  Norte 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd . . 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul  

E .  F.  Paulo  Af fonso 

Região  Sueste  

E    F-  Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd 

São  Paulo     »        »       »    

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina 

Comi").  Paulista  de  Estradas  de  Ferro.- 

»        Mogyana  de        »        »        »       . 

E.  F.  Sorocabana 

Região  Sul 

E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay .  • 
»       principal 

Ramal  do  Paranápanema  

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio  do 
Peixe 

Linha  de  S.  Francisco 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul . .  • 

Total  I  

II  —  Emprezas  de  2l  categoria 

Região  Nordeste 

Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  Sobral   

»     »     Baturité..   .J 

Comp.  Ferro  Viária  Este  Brasileiro... 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

>        »   São  Félix  a  Tremedal  ... 
E  -  F .  Bahia  e  Minas 


10.110 


a. 711. 190 


10.110  -2.711  -190 
15.332  2.648.523 

778        02.667 


33 . 19S 
115.430 
113.010 

2.404 


15.392 


76.656 


3.907 

3.907 

3.8-15 

02 


276.224 

276.224 

270.590 
5.634 


15.218 

15.218 

15.213 

5 


1.690.595 

283 


292.960  40. 022. 78fl 

292.966  40. 022. 78(1 

280.931  39.802. 15Í 

6_.035        160.621 

11. 570.5 17 


3.826.239 


27.327  3.771.507 


18.893;2. 
12.904  2 

5.9S9 

5.193 

4.408 

599 

180 

3.241 

49.329 


25.731 

7.607 
2.124 
5.483 

IS. 124 

10.133 

4.190 

3.801 


278.045 
012.479 
205.566 
700.623 
039.444 
52.110 

9.069 

792.839 


712 

10.201) 

6.904 

5 .  344 
3.190 
2.239 
951 
1.691 
1.580 


34 

403 

1.620 


10.410.509 

2.277.387 
504.779 
1,772.608 
8.139.122 
5.979.147 
902.190 
1.202.785 


5.451 

1.159 

427 

733 

4.293 

2.216 

1.435 

011 


3 .  020 .  20' 


900.915 
323.589 
28 J. 657 
41.932 
501.127 
493.734 
5.791 

1 .  602 
77.199 


1.662.311 

322.640 

56.964 

265.682 

1 .339.565 

7 91. sor 
323.507 
224.191 


28 

S07 

50.060 

1.733 
1.036 

758 
278 
305 
263 
34 


392 

48.337 


373.305 
790 . 258 
380.008 
3.339.628 
40.380 
61-4.346 
321.503 


4.018 

79 

2 

77 

3.939 

2.5-10 


240.182 


263.738 
123.750 
111.549 
12.201 
38.085 
34.631 
.  3.084 

370 
101.903 


1.098.097 

1.375.335 

404.361 

251.438 

199.636 

51.801 

144.277 

115.203 

21.877 

7.197 

08.646 

910.974 


410.200 

12.102 
359 

11.743 
434.158 
347.311 


780.211 


'62.579.809 


148.040.953 
148.005.693 


61.090.084 
23.558.458 
21.349.035 

2.209.423 
27. 052.443 
25.553.421 

1.8S2.9lá 

216. 10| 
9.885.183 


94. 999. 39 2 


1.234    05.593 
105i   21.254 


193.935  23. 310.341 

30.081    3. 509. 94 4 

168.344  18. SOO. 4 03 

587.380  73.689.015 

-153.439  58.201  .525 

86.534    9.158.833 

47.323]   5.338.039 
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Continuação) 

arisportadas 

»-  - 
y' 

z' 

,.     | 

b" 

c" 

d" 

e" 

f" 

g" 

a 

a  e  a  um  kilometro 

CO 

B.S 

o"  5 

°  u  2 

G  ~  '-* 
S  ^3  cTÍ 

1^ 

.2 -a 

S  2 

S 
o  -^ 

Sh    « 

Numero  médio  de  tone- 
ladas 

c 

ias 

o 

5-510 
co> 

CS 

Peso  morto  dos 

TC 

ó 

0 
■a 

g 

-3 
0 

■a 

Total  " 

1 

Por  trem 

kilometro 

mixto  e  de 

carga 

Por  vagão 
kilometro 

vagões 
kilometro 

vagões 
por  tonelada 

de 
mercadorias 

3- 

T.  km. 

Cl.  z' 

Cl.  z' 

Cl.  z' 

Cl.  z' 

lOOXcl.  z' 

Q.  14  (q+r) 

Q.  14  (q+r) 

CD 

C    12 

eis.  (e-ff+h) 

Q.   13 
cls.(f+k+l) 

Q.  1.2  cl.  C 

ci.  r 

Q.  I4(i+j) 

cl.  z' 

£ 

1  663.150 

98.765.214 

100.863.751 

1.603. 150 

93.765.344 

60.649,5 

59,4 

45,8 

7,3 

49,64 

100.863.751 

1,0 

1 

1.653. 338 

93.431.866 

65.0  3,6 

•    -        59,5 

46,3 

7,3 

49,63 

100.463.419 

1,0 

9.812 

333  .-378 

2.095,5 

34,0 

11,8 

4,3 

54,21 

400.333 

1,3 

15.249.C46 

2.435.413.723 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3.783.572 

1.657.839 

929.440.542 
368.576.725 

93.649,6 

245,7 
162,0 

69,9 

7,7 

51,93 

392.326.528 

1,1 

2 
3 

4.360.7S7 
4.300.879 

326.838.630 
331.627.131 

2.306.132,8 

76,6 

192,1 

5,7 

46,98 

381.670.013 

1,2 

4 

159.908 

5.211.499 

48.323,5 

32,6 

23,7 

— 

— 

— 

— 

3. 051.00'.) 
1.553.973 
1.844.467 

356.602.784 
i 87. 231.075 
366.723.977 

279.806,1 

95.233,7 

196.697,3 

173,9 
120,6 
198,8 

103,3 
56,2 

100,2 

8,5 
10,5 

53,74 
56,38 

174.196.477 
387.643.751 

0,9 
1,1 

5 
6 

7 

2.711.872 

550.920.429 

— 

— 

— 

— 

— 

573-912.165 

— 

1.453.678 
757.025 
541.145 
315.880 

217.969.029 

80.637.533 

71.354.960 

9.282.563 

203.097,0 
301.554,0 
306.370,9 

106,5 

131,9 

43,0 

91,1 

88,2 

121,5 

10,3 
10  3 

10,7 

46,17 
45,90 
48,36 

344.073.605 
77.800.373 

liS.  789.  ISO 
9.011.087 

1,0 

1,0 
1,0 

8 

458,597 

397.167 

.44.954 

87.103.522 
82.973.151 

3.529.948 

93  945,4 

.     36.373,2 

208,9 
78,5 

S0,7 
34,1 

8,9 
4,5 

33,19 
18,75 

105.0ol.2Sl 

95.932.309 

7.928.417 

1,2 
2,3 

16.476 

338.056 

1.358.194 

600.423 
50.337.98.4 

332.951.400 

9.151,0 

'   108.406,0 

137.758,5 

36,4 
211,0 
264,6 

13,7 

101,4 

"    93,4 

5,1 

7,8 

12,3 

19,16 
39,01 
39,70 

1 .200.555 

61.221.051 

329.839.560 

2,0 

1,3 

1,0 

9 

16.507.840 

2-778.3B5.123 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.002.336 

146.144.32d 

— 

— 

17S.360.833 

— 

269.139 
49.732 

219.397 
733.707 
511.374 
126.58: 
95.  75C 

40.989.918 
7.283.09.3 

33.706.823 
105.154.408 

74.949.43L 

13.451.677 
1   16. 753.39= 

19.499,9 
43.712,8 

59-956,0 

29 . 439 , 2 

i     32.690,8 

140,4 
153,6 

146,6 

106,3 
175,í 

2  5,5 

41,6 

48,9 
51,8 

79,4 

8,4 
6,7 

8,3 

7,8 

1             10,7 

fiS,15 
36,11 

43,51 
46,98 
58,58 

56.620.310 

7.241.965 

49.378.345 

131.740.533 
90.510.679 
16.853.396 
14.376.448 

1,0 
1,5 

1,2 
1,2 
0,9 

10 
11 
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o 

"O 


ta 
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Denominação  das  emprezas 


Numero  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas  a  qualquer  distai 


-Sal 


Ton  • 


T.  km. 


Tecidos 
nacionaes 


Ton.     T.  km. 


Xarque 


Outros 


Ton.  T.  km.!    Ton- 


T.  km. 


12 
13 
U 
15 
16 


r; 

18 
19 

20 
21 


24 
25 
26 

27 


28 
29 
30 
31 


32 

33 

34 

30 

3 

38 

39 

40 

42 

43 

4  1 


Região  Sueste 

E.  F.  Victoria  a  Minas 

»     »     Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»     »    Noroeste  do  Brasil 

Total  II 

Ill  —  Emprezas  de  3'  categoria 

Região  Norte 

Madeira-  Mamoré 

E.  F.  Tocantins 

»     »     de  Bragança 

»    »    São  Luiz-Therezina 

»    »    Central  do  Piauhy 

Região  Nordeste 

E.  F.  Petrolina  a  Therezina 

»    »    Mossoró 

»    »     Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

»    »     Mazareth 

»     »     Santo  Amaro 

»    »    Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste 

E.  F.  Theresopolis • 

»     »     Corcovado 

»    »    Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha... 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande..... 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina 

»     »     Paracatú 

»     »     Morro  Velho 

»     »     de  Goyaz 

Companhia  E.  F-  do  Dourado 

E.   F.   São  Paulo-Goyaz 

»     •»     São  Pauio-Minas 

»     »     Santos  aSto.  António  do  Juquiá.. 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

Comp.  Melhoramentos  de  Monte  Alto.. 


54. 414 

3 .  482 

23.377 

1 1 . 595 

5.40(5 

10.914 


1 .  073 .  94( 
1. 887.685 


623 

345 
466 

778 


139 

199 

2-472 

63: 


186.352 

43-140 
61.542 

44.218 


12.200 

14.125 
299.112 


15.431 

7.724 
7.707 


9.829 


1.629.268 


416 

1.780 
397 


86 

50 
142 


157 


95.149 

64 . 744 


1.060 

4.020 

708 

5.156 


144.310 
101.350 


20.386; 

5.628 
91.505 


0.20 
17.348 


354   82.213 


283 
205 


30.273 

27.701 


58 
2.070 

1-070 


4.830 
250.470 


510 
293 
223 


654  101.074 


714.022 

28.082 
211.050 
219.215 
12-1.187 
104.852 

s 


5.012.295 
24.303.902 


9.440 

5.228 

0.798 

10.598 


22  27  3 
20.045 

47.735 


1.751.020 

610.001 

1.681.662 

544.996 


61.83? 

1.575.045 
2.422.098 


32.203 
18.845 
13.358 


23.933  2.0S3.398 
01.432    — 
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Q.  n 

.  19  (Cónt.  2" 

•) 

y' 

z' 

a" 

b" 

c" 

d" 

e" 

f" 

g" 

a 

a  e  a  um  kilometro 

Numero  de 

toneladas  referidas 

á  extensão  media 

O  03 

^  cd 

h  a 
o 

£  03 

s  S 

CO    o> 

Numero  médio  de  tone- 
ladas 

Taxa  de  utilização 
dos  vagões 

Peso  morto  dos 

à 

0 

s 

oi- 
ti 
0 

<u 

T3 

O 
U 
<V 

s 

' 

» 
Total 

Por  trem 
kilometro 

mixto  e  de 
carga 

Por  vagão 
kilometro 

vagões 
kilometro 

vagões 
por  tonelada 

de 
mercadorias 

Ton- 

T.  km. 

Cl.  z' 

Cl-  z' 

Cl.  z' 

Cl.  z' 

lOOXcl  z' 

Q.  14  (q+r) 

Q.  14  (q-fr) 

C.    12 

eis.  (e+f+h) 

Q.  13 
eis.  (f+k+1) 

Q  12  cl.  c 

01.  y' 

Q.  14  (i+j) 

cl.  z' 

3 

1.273.317 

— 

,  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

83.809 

i:. 363. 060 

33.963,3 

208  5 

36,1 

7,7 

39,58 

18.777.655 

1,1 

12 

347.015 

59.472.937 

30.205,2 

171,3 

22,8 

6,3 

43,57 

78.465.475 

1,3 

13 

331.481 

39.939.195 

34.905,3 

120.5 

22,8 

8,6 

57,61 

39.715.047 

1,0 

14 

358.708 

33.242,828 

11S, 386,1 

128,5 

53,5 

3,0 

— 

— 

— 

15 

353 . 034 

— 

50.417,8 

253,8 

70,6 

10,1 

41,51 

78.323.437 

1,2 

16 

— 
34.955 

4.928.441 

13.447,9 

141,0 

45,6 

7, '8 

43,53 

7.876.337 

1,6 

17 
18 

44 . 287 
26.999 

3.803.450 
3.089.452 

13.031,3 
6.855,5 

!    85,9 
114,4 

21,9 
19,2 

5 , 5 
4,6 

34,99 
41,31 

6.029.882 

2,6 

19 

20 

16.009 

6  73.711 

'4.425,4 

42,1 

14,4 

2,9 

31 

3.369 

278.305 

3-159,3 

85,1 

14,8 

1,7 

04,93 

632.566 

2,3 

22 

34.216 
54.366 

2.785.735 
6.576.082 

15.771,6 
29 . 667 , 1 

81,4 
121,0 

33,4 
31,3 

5,7 
9,2 

32,84 
59,76 

4.265.127 
5.009.08S 

1,5 

0,8 

24 
25 
26 

■i 

55.691 

987.938 

11.182,1 

17,7 

— 

— 

— 



j 

53.490 

0 

2.952,646 

35  681,5 

55,9 

27,6   • 

7,1 

_ 

28 
29 

v 



— 





43.816 
55.968 
31.273 
24.695 

1.798.272 
2.751.189 
1.707.740 
1.043.449 

16.437,3 

26.155,4 
16.008,7 

42,0 

54,6 
42,3 

14,1 

18,1 

17,8 

4,1 

6,4 
4,0 

19,02 

42,38 
25,30 

4.277-874 
4.844.504 
3.390.949 
2.453.555 

2,4 

1,4 
2,4 

30 

31 

56.522 

7.003.525 

20.031,7 

123,9 

15,4 

— 

— 

•* 

— 

32 
33 
34 
30 
37 

! 

101.234 
71.416 

4.337.967 
5.736.791 

29.510,0 
35.512,0 

42,9 
80,3 

■27,8 
59,9 

10,1 
9,2 

■f- 

34,12 



— 

38 
39 

40 
42 

— 

— 

— 

— 

~ 



— 

43 

— 

— 



— 

|            — 

— 

— 

44 
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Denominação  das  emprezas 


Numero  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas  a  qualquer  distan 


Sal 


Ton. 


T.  km. 


Tecidos 
nacionaes 


Xarque 


Ton.  '  T.  km. 


Ton. 


T.  km. 


Outras 


Ton. 


T.  km. 


4."» 
46 

47 


48 
4!) 
50 


51 


E.  F.  de  Jaboticabal 

>    »    Perus  a  Pirapóra 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

»    »     D.  Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  S.  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »        »        Nordeste 

»        »        »        Sueste 

»        »        »        Sul 

Total  do  Brasil..: 


835 
.134 

767 

45(5 
311 


42.212 
L68.139 

42.086 


111 
22!) 


5.100 
17.420 


.  54 

482 

1.278 

1.09S 

180 


2.. 707 
34.943 

101.387 


.154 


10.300 
23.406 
16.006 
11.2.70 
4.807 


| 
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0-  n. 

11  (cont.  2») 

y' 

z' 

a" 

b" 

c" 

d" 

e" 

f" 

g" 

a 

a  e  a  um  kilo metro 

Numero  de 

toneladas  referidas 

á  extensão  media 

Percurso  médio 
de  uma  tonelada 

Numero  médio  de  tone- 
ladas 

o 

las 

v    ■ 

tSJ    cp 
S  lO 
t3  ÕX) 

3    CS 
> 
CP 

^g 

CSTJ 
ctí 

H 

Peso  morto  dos 

TX 

à 

o 

Total 

Por  trem 

kilometro 

mixto  e  de 

carga 

Por  vagão 
kilometro 

vagões 
kilometro 

vagões 
por  tonelada 

de 
mercadorias 

3 

o 

Tòd 

T     km 

Cl.  z' 

Cl.  z' 

Cl.  z' 

CL   z' 

lOOXcl.  z' 

Q-  14.(p+r) 

Q.  H(  q+r) 

CU 

Q 

Q.  12  cl.  c 

Cl.  y' 

y.    1-! 

eis.  (e-H+h) 

eis.  (f+k+l) 

Q.  14  (i4  j) 

cl.  z' 

3 
£ 

6.127 

35 . 720 

119.478 

23.779 

16.564 

7.215 

94.934 

1.773.460 

10.006.374 

2.277.570 

1.520.947 

750. C23 

4.04  5   5 

25.434,2 
49.539,1 

8.061,6 
6.108,2 

15,5 

49  6 

83,8 

91, S 
104,9 

9,0 

31,7 
41,7 

20,2 
16,6 

3,4 

5,5 
6,0 

43,11 
41,37 

66,69 
54 ,  40 

1.807.529 

12.265.597 

2.066.157 

1.299.210 

766.  -947 

1,0 
1,2 

1,5 

1,0 

45 
46 

47 

48 
49 
50 

5Í 

— 

— 

— 

•    — 

■ 

— 

— 

— 

— 
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10 
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CS 
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ec 
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c 
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X 

OOCOtJItJIOOCOiOX 

"cS 

o 
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Ol 

0  c 

x  ira  eo  x  01 1-  -tf  —i  0  co 

CD 

+3 

CO 

CO  OJ 

cr 

'íOrJO 

•M 

CO 

X  — 

s 

CSXC-OCSCO-tf  —  OJCS 

^1 

■ — ' 

s 

O 

CO 

CO   CO 

CS 

-^r  IO  i— '  CC 

CM 

l- 

0  X 

ira 
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10 

EH 

CO 

CO  CO 

ir 

CS  -^  CO  LO 

cs 

ira  co 

CM 
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i.- 

CN!  i— l 

1— ' 

1 — 

. 

2 

c- 

CS 

CO 

CO  CO  CO 
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CS  CM 

-tf 

■tfxojeooesxcoco© 

LO 

IO  (.-   OC 

IO              c 
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t- 

eoxcscscococoio  -tf-i 

3 

00 

X   tf  CO 

CJ                 CO 

x  ira 

Tf 

0  0  ;i  0  h  0  1-  f  0  tí 

CS 

so.ijno  a 

OBàBZIUOJOO 

o? 

OJ  OJ 

1 
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1 
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IO  Ol 

OJ 
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OJ 

CS 
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03 

CO 
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2Ó2     — 


QUADRO 


Receitas 


Denominação  das  emprezas 


I  —  Emprezas  de  1a  categoria 

Região  Nordeste 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co 

Ltd.... 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E.   F.   Paulo  Affonso 

Região  Sueste 

E.   F.   Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.   Co-   Ltd  

São  Paulo  Ry.   Co.  Ltd 

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina 

Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro 

CompanhiaMogyana  de  Estradas 
de  Ferro 

E.  F.    Sorocabana 

Região  Sul 


Regimen  (*) 


Q.   2  Cl.  c 


Receita  do 


Passageiros 


U.  A. 


Companhia  E.  F.   São  Paulo-Rio 

_Grande 

E-  F-   do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa.. 

Serrinha  a  Nova  Restinga... 
Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»      principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e 

Rio   do  Peixe 

Linha  de  São  Francisco 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do 
Sul.... 


Total  I. 


A.   U. 
F.  G.  R.  S.  C.  E. 

F.  S.  C  E 

F.   S. 
C.   E. 


F.  6.  R.  S.  C.  E. 
F.   R.   E. 


U.  A.  F.G. 


U.  A. 

F.  G. 

G.  U. 


A. 


F.   G- 

U.  A. 
F.  G. 


U.  A. 


Bagagens 


encommendas 


Animaes 


7.S21: 1628510    3 . 979 : 8048720 


7.821:102*510 
1.792:7908090 

28.372*420 


115.301:898$93í 

43.270:3038920 
19.103:06  78787 
12.826:96012*0 

12.203:3188120 

503:048*120 


15.134:418$140 

12. 855:3898940 
12.111:752$910 

13. 755:2828290 


3.775:3S8$000 
1.584:9298990 
1.407:8808530 

177.0498460 
1.539:4498500 
1.385:6438850 

111:3168820 

42:4888830 
651:00S8570 


9.979:8948230 


136.878:3438537 


3.979:804*720 

3.970:7758990 

3:028*730 


41.728:850*031 

11.040:5498740 
5.978:2008008 
5.441:. 8428650 

5.200:9088650 
174:8748000 


6 .  73 


,4W9S 


988403 


4.606:7948240 
7.899:9718590 

8.000:1438100 


1.749:8998210 
579.1388090 
■512:0508380 

00:4878710 
891:8108800 
852:3018150 

30:7038020 

8:8008090 
278:9508200 


6.250:2438890 


53.708:8048451 


408:0728270 


Mercadorias 


21.947:847*100 


46S:6728270  21.947:847*10'o 
407: 275*2 1021 .  862: 9698400 
1:3978060  84:8778700 


13.934:8188387 


!99.765;36 18003 


3.806:8128205(6.3.733:822*322 

295:289*700  42.812:343*9;;;» 

1.439:041$600  04.005:331$2MJ 


1.421:235*700 
17:8058900 


63.923:0198700 
082:3118500 


4 . 201 : 884*542  53 .  119 : 2498208 


1.444:408*800 
2.687:3818540 

3.511:4918170 


35.250:7188438 
40.237:895*900 

53.067:232*450 


464 : 2708220  22.121: 7228550 
60:0918480  9.-866:4068)20 


50:7378320 

9.354*160 

283:831*230 

339:0928980 

32:6488700 

12:0898550 
20:3478410 


3.047:2208950 


17.914:9818827 


8.759:9408030 
1.106:4008090 
7.301:4108770 
7.078:8538170 
234:851*070 

47:711*930 
4.893:8998600 


30.945:509*000 


374.780:440*613 


,  TT  J  >  0s  diversos  regimens  sao  caractensados  por  lettras,  como  se  segue:  A.  U.,  estradas  administradas  pela  União.  U.  A.,  estradas 
da  Umao,  arrendadas.  E.,  estradas  de  propriedade  de  Estado  da  Federação.  M.,  estradas  de  propriedade  de  município.  F.G.  estradas 
tederaes,  nopenodo  -positivo  de  garantia  de  juros  ou  subvenção.  F.  R.,  estradas  federaes,  no  período  de  reembolso.  F.  S.,  estradas  fede- 
raçs,  que  nao  se  acham  em  nenhum  dos  dons  períodos  precedentes.  C.  E.,  estradas  de  concessão  estadual,  inclusive  as  de  concessão 
federal  em  que  a  União  nao  intervém  nas  tarifas  e  horários. 


M.  21 
totaes 


263 


m 


trafego 


Telegrapho 

ou 
telephone 


173:5018210 


173:50i$210 

108:6438950 

4: 8578260 

2'.  517: 5568124 

1G7:562$108 

.   130:0308285 

362:8158230 

348:4668830 
14:3488400 


1.024:5998587 

415:1008791 
416:5488063 

361:7658567 


215:6058977 

14:9818956 

14:1118744 

8708212 

170:1508244 

150:2078642 

14:0538709 

5:  294889:; 
30:4678777 


146:1598590 


Armazenagem 


702:8288945 


133.8118160 


133:8118160 

133:6868450 

1248710 

3.178:6838690 

740:0448430 
472.6988221 
810.3548800 

802:8318000 
7.5238800 

203:3288359 

486:1518980 
466:1058900 

181:3278230 


02:0998890 
26:6108350 
25:2128850 

1 =3978500 
23:8758540 
20:2148840 

2:5948600 

1:0668100 
11:6148000 


119:2278340 


Diversas 

e 
eventuaes 


Total 


Cls.  (cl  a  j) 


531:9828500 


531.9828500 

526:7738030 

5 : 2098470 

18.39888348405 

4.318:4508404 
1\ 133: 1378102 
5.904:3218370 

5.717:8408970 
186:4808400 

2.234:7808840- 

728:4828140 
4.079:6628609 

4.774:0588206 


2.137:3778116 

562:1518538 

551:1968400 

10:9558138 

1.429-.033831Í 

lr387: 2638191 

37:4658484 

5:204$636 

145:5928267 


2.636:6818180 


3. 493 -8228080 


25. ; 04: 8758261 


35. 056 :7S 18470 


'35. 056.:  781 8470 

34.928:9148120 

127:8678350 

494.820:0098297 

1'27,  083: 5458189' 

00.925:6678038 
01.390:6738090 

80.743:6808070 
1.646:0028120 


82.733:7508070 

55.703:0468320 
67.800:3188572 

83.651:3008003 


30.526:3628023 
12.604:3008524 
11 .321:7358254 
1.372.5748270 
11.800:1738455 
11.213:5768823 
463:9348003 


122:6628620 
6.031:8798944 


53.124:9378080 


Receitas 
acce:  sorias 


01:;.  534: 0908770 


2 .388: 6918617 

886:4428035 
706:6588102 
442:0308460 

430:3208030 
12*6098530 


202:6518120 


Receita  total 


Cls.  (k+1) 


2.388:6918017 


35.056:7818470 


35.056,7818470 

34.92S:9148120 

127:8678350 

497.214:7008914 

127.969:9888124 
70.722:3258140 
91.833:6128550 

90.174:0108900 
1.659:6018650 


82.733:7598079 

55.793:0468329 

68.161:9608692 

83.651:3008003 


30.520:3628923 
12.694:3098524 
11.321:7358254 
1.372:5748270' 
11.800:1738455 
11.213:5768823 
463:93480(13 

122:6028620 
6.031:8798944 


53.124:9378080 

015.922:7828387 
J     ■ 


—  2Ó4  — 


a 

b 

c 

d 

e 

f 

g 

à 

o 

Denominação  das  einprezas 

Regimen  (*) 

Receita  do 

T3 

3  ' 

O 

<u 

O 
d) 

Passageiros 

Bagagens 

e 

encommendas 

Animaes 

Mercadorias  j 

Q.   2  Cl.  c 

II  —  Emprezas  de  2;1  categoria 
Região  Nordeste  

A.  U- 

» 

» 
» 
» 

F.  G. 
A.  U- 
U.  A. 

E. 
A.  U- 

U-  A. 

» 
A.  U- 

» 

A.  U. 
C-  E. 
A.  U. 
E. 
» 
C  E. 

A-'  U. 

F.   S. 

A.  U. 

U.  A.  E. 

E. 
U.  A. 

E. 

5 .  078 : 358*098 

1.018:104 $003 

240: 002*200 

1.072: 101*0110 

3.700:253*008 

2.925:000*193 

561:939$505 

272:708*300 

13.548   162*030 

1.318:019*320 
2.685:481*400 
3.468:022*000 
2.809:541*940 
3  200:494*370 

923:435*810 

397:937*870 

74-327*760 

323:610*110 

525:497*04(1 

396:976*404 

104:577*075 

23:944*401 

6.146:169*550 

224:357*150 
1- 119:048*001 
1.558:291*400 

78ft:647$60l 

2.505:825*100 

407:964*421 

134:339*610 

20:225*790 

108:113*830 

273:024*811 

225:087*203 

27:284*308 

21:253*300 

1.831:221*180 

151:753*280 
500 : 500*200 
923: 94'i  $300 
113:083*700 
132:930*700 

15.210:102*497' 

10 

Rede  de  Viação  Cearense    

3.549:350*9  70 

E.   F.  de  Sobral    

082:441*190 

»     »     »    Baturité 

2.866:915$780j 

11 

Comp.  Ferro  V.  Este  Brasileiro. 

Linha  de  Bahia  a  Juazeiro 

»        »   São  Félix  a  Tremedal 
E-   F-  Bahia  e  Minas 

11.669:805*527 
6.940:025*862 
2.151:233*778 
2.578:545*887 

24.S10:785$900 

3.828:071*720 
6.736:41 1*700 ! 
7.032:397*700 
6.337:485*500 
870:419*280; 

12 
13 
14 

Região    Sueste 

»     »    Oeste  de  M inas 

»     »     Sul  Mineira 

15 

»     »     Araraquára 

16 

»     »     Noroeste  do  Brasil 

Região  Sul 

Total  II 

Ill  —  Er  .prezas  de  3a  categoria 

Região  Norte  

19.220:520*728 

271:363*100 

400:478*73" 

340:588*460 

64:572*041) 

23:146*290 

238:707*800 

403:400*880 

61:002*500 

481:18  7*020 

148:223*000 
252:454*400 
351:788*100 
251:580*100 
100:203*000 

7.069:005*360 

14:698*500 

511:588*270 

95:110*960 

4:478*100 

2:821*090 

44:723*000 

107:077*080 

4:528*500 

95:235*930 

2:088*400 

10:898*500 

235:955*100 

181:828:700 

54:126*100 

2.239:185*601 

65.034*600 

20:682*120 

21:337*740 

5:071*420 

2:227*320 

20:325$i00 

19:558*840 

2:097*300 

880$700 

10:024*100 

5:651*200 

4:372*900 

40.029:848*397 

3.992:095*100 

885:416*930 
401:337*071 
126:535*710 

79:932*100 

605:511*000 
1.868:821*540 

551:087*700 
2.029:329*950 

167:490$800 
263:973*100 
157:501*200 
106:381$900 

1? 
18 

Madeira-Mamoré  Ry.  Cò.    Ltd.. 
E-  F-  Tocantins....' 

19 

»     »     Bragança 

20 
21 

»     »     São  Luiz-Therezina 

»     »     Central  do  Piauhy 

22 
23 

Região  Nordeste 

E-  F.  Potrolina  a  Therezina . 
»     »     Mossoró 

24 
2õ 
20 

»     »     Central  do  Rio  G.  do  Norte 

»     »     Nazareth 

»          Santo  Amaro 

27 

»     »     Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste 

28 

E.  F.   Therezopolis 

29 

»     »     Corcovado 

30 

»     ■•     Rio  do  Ouro 

31 

»     »    Maricá 

33 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

265    — 


Q.  n.  21 

•     h 

i 

i 

k 

1 

m 

a 

;rafegq 

Receita  total 

Ó 
o 

CP 

Telegrapho 

ou 
telephone 

Armazenagem 

Diversas 
e 

Total 

t 

Receitas 
accessorias 

O 

CD 

o 
u 

CV 

s 

Cls.  (d  a  j) 

Cls.  (k+1) 

386 : 3398339 

43:3838960 

819:6558388 

23.478:0998503 

531:1198348 

23.999:2188851 

346:1738051 
133:6468197 
133:5368854 

16:9378900 

6638680 

16:2758220 

0:759$S00 

9158130 

5:8448680 

0.269:6098301 
1.153:2208937 
5.116:3888364 

73:9858273 
12:1068492 
61:8788781 

6.343:5948574 
1.165  3278429 
5.178:2678145 

10 

140:0638378 
77:6468738 
18:9708640 
43:4488900 

26:3468060 

33:9388760 

1:5088400 

89S8900 

813:895$5S8 
533:2368861 
125:6548315 
164:0048412 

1 7 . 208 : 4908202 

11.112:5188081 

2.991:1688021 

3.104:8048100 

447:1348075 
101:4758688 
112:7248399 
142:9338988 

17.655:6248277 

11.303:9938769 

3.103:8928420 

3.247:7388088 

11 

525:7358565    - 

268:0858810 

1.622:8798276 

55.753:0398911 

2.544:7618210 

58.297:8018121 

49:4968378 
137:6668005 

97:6438743 
100:4898570 
150:4398869 

23:3338910 
22:4198500 
22:3418800 
117:8058200 
82:1858400 

138:0238081 
267:1208215 
41  i:  5298550 
3S4: 6988650 
429:5078780 

5.723:6548839 
11.467:0568020 
13.516:1748093 
10.601: 7528160 
14.443:8028799 

297:6018061 
1.551:1098864 

589:5168415 
73:7S08280 
32:7538590 

1 

6.021:2558900 
13.018:7658884 
14.105:6908508 
10.675:5328440 
14.470:5568389 

12 
13 
14 
15 
16 

911:9748894 

311:3698770 

2.442:5348664 

79.231:1398414 

3.065:8808558 

82.297:0198972 

11:5598100 

2:3178600 

16:5818460 

4.373:6498460 

133:6568790 

4.506:3068250 

17 
18 

34:6618700 

8:9948460 

9098400 

19:0168095    - 
6:3438640 
9:5248760 

1.410:8438848 
879:7128931 
211:0918430 

19:3398050 

169:3088776 

30:7988696 

1.436:0828898 

1.049:0218707 

231:8908120 

19 
20 
21 

9808400 

9:0538400 

100:8488768 

4:4988800 

19:6208780 

428140 

8758110 

19:1958280 

2:7648000 

1:2598775 

7:0118300 

53:6178280 

100:3918430 

21:2118930 

110:4128415 

■% 

925:3318900 
2.614: 199849S 

742:8008710 
2. '6  49: 34986 10 

8998730 
6:3998008 

110:4128415 

926:2318620 
2.620:49S8506 

742:8008710 
2.649:3498610 

33 
33 
34 

25 
36 

37 

3:9928575 

1:03:8850 
8948950 
13-28900 

4:0738500 
8:1258000 
6:4808300 
1:6448200 

6:825-8000 

194:3538811 

53:8038200 

29:6348300 

21:1788900 

157:1368000 
643:0448286 
924:6968150 
•      633:6518250 
391:0458300 

r        — 

4:1008260 
2:8148260 
1 :  2868000' 

043:0448286 
'.128:7968710 
636:4658510 
292:3318200 

38 
29 
30 
31 
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Denominação  das  emprezas 


Receita  de 


Regimen  (*) 


Q.  2  Cl.  c 


Passageiros 


Bagagens 

e 

encommendas 


Animaes 


Mercadorias 


E-  F-  do  Morro  Velho 

»    »    de  Goyaz 

Companhia  È-  F.  do  Dourado.. 
E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

»     »     São  Paulo-Minas  

»     »     Santos  a  Santo  António  do 

Juquiá 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F-  Campos  do  Jordão 

Comp.  Melhoramentos  de  Monte 

Alto 

E.  F.  Jaboticabal  

»    j>    Perus  a  Pirapóra 

»    »    Fazenda  Dumont 


Região  Sul. 


E.  F.  Santa  Catharina 

»    »    D.  Thereza  Christina 

The  Great  Southern  of  Brasil  Rv 

Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 


E  ■  F  •  Jacuhy . 


Total  III. 


Total  da  Região  Norte 

»        »        »        Nordeste . 

»        »        »        Sueste 

»        »        »        Sul 

»      do  Brasil 


E. 
A. 
C 


C 

U. 
E. 


C   E. 


E. 


C  E. 


U-  A. 


U.  A.  F.  R. 
F.  R. 

U.  A. 


828:3408650 
581:3748220 


388:0198500 
767:0798900 


34:4598200 


202:9778610 
198:2978542 

205:7138350 
132:8218950 

72:8918400 


224:0998700    67:1848200 


140:S17$150 


01:573$982 
35:109$000 


2:751$i00 


22:939$195 
46:4478281 

40:432$900 
24:1148100 
10:3188800 


10:3868000 


9:0028089 
933880U 


358200 


9:0278015 

8:9098905 


1.407:8068700' 
1.139:8798S00 


661:8498707 
83:5528500 


26:0848300 


240:2098715 
823:1138909 


28:1078600   357:6568900 

2G:377S000|   244:2048100 

l:7308600i   113:4528800 
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Q.  n.  21 

h 

i 

j 

k 

1 

m 

a 

• 

^a« 

rafego 

à 

O 
g 

s 

Receita  total 

Telegrapho 

ou 
telephonc 

Armazenagem 

Diversas 
e 

Total 

Receitas 
accessorias 

(D 

"d 

Cls.  (d  a  j) 

Cls.  (k+1) 

Sn 

s 

Í5 

- 

34 

83:5118409 

7:5948500 

415:5528486 

3.034:0898645 

13:4908777 

3.047:5808433 

36 

37 
38 
39 

20; 1598800 

39:3588730 

89:6668500 

2.037:6438360 

36:6778630 

2.064:3208490 

11:9908100 

11:3888900 

90:1188118 
91:1988100 

1.333:9438390 
977:8738300 

8:3738128 
1:4128900 

1.242:3158524 
979:2868200 

40 
42 
43 

44 

778100 

—  " 

21:9548450 

85:3618350 

6338400 

85:9848750 

45 

46 

47 

12:2398022 

1:2648600 
1758300 

61:5478800 
123:7758543 

544:6268535 
1.313:0188563 

8:3038904 

552:9308439 
1.213:0188563 

48 
49 

5758956 
4358096 
1408860 

— 

97:1728136 
41:3668368 
55:8058768 

729:6588842 
469:3188614 
260:3408228 

— 

739:6588842 
469:3188014 
260:3408328 

50 

—      "  " 

— 

— 

— 

— 

— 

51 
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—    . 
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— 
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Denominação  das  emprezas 


Regimen 

(*) 


a 


Extensão 

media 
em  trafego 


"o 
Ó 


QUADRO 

Receitas 


Receitas  do  trafegql 


Passageh-os 


<y 


Bagagens 

e  en- 

commendas 


o 

a 


Animaes 


c- 


I  -Emprezas  de  11  categoria 

Região  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.   Co- 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E.   F    Paulo  Affonso 


Ltd. 


Região  Sueste. 


E.  F.   Centra]  do  Brasil 

Leopoldina  Ry  Co.    Ltd 

São  Paulo  Ry.   Co.   Ltd 

E.   F.  Santos  a  Jumliahy 

Secção  Bragantina 

Comp.   Paulista  de  E.  de  Ferro. 

»      Mogyana    »       »       »       »... 

E-   F.   Sorocabana 

Região  Sul 


Comp.  E-     F.  São  Paulo-Rio  Grande.. . . 

E.  F.  do  Paraná  ,.. 

Paranaguá  a  Ponta   Grossa 

Linha  de  Serrinha 

»       »     Itararé  ao  Rio  Uruguay.... 

»       »  principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de    Barra   Bonita  e  Rio  do 

Peixe 

Linha  de  São  Francisco 


V.ação  Férrea  do  Rio  Gran  'e  do   Sul. 


Total. 


II-Emprezas  de  2'  categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  de  Sobral 

»     »     »  Baturité 


U.  A. 


U.  A. 

F.  G.  R.  S.  C.  E 

F.  S.  C  E. 

F.  S. 

C  E. 

»     » 

F.  G.  A.  S.  C.  E 

F.  R.    E. 


U.  A.  F.  G 
»     »     »     » 

U.    A. 

F.    G. 
U.  A.  F.  G 

F.   G- 

U.  A- 


1.623,458 
1.023,458 

1.513,322 

115,136 


2.719,213 

2. 807, SOO 

247, 312 

139,470 

107,846 

1.274,404 

1.966,016 

1.864,408 


F.   G. 
U.  A. 


1.015,000 

300,004 

354,024 

44,980 

i  .pj32,67o 

883,200 
133,831 

05,013 
463,332 

606,100 


A.  U. 


373,493 

771.097 


4-.&028803 

4:8028803 
5:1498459 

240$425 


15:9128804 
6; 6618018 

&7:930$522 
5:220*4 10 

11:8758124 
6:538$8Q2 
6:490$3Õ0 


1:941*008 
3:9728210 
3:  070*794 
3:9308182 
1:4218901 
1:5688880 
8318047 

0478507 
1:4058059 

3:8298130 


2:4438910 

2:4438910 
2:6278345 

2083011 


4:0028407 
2:0848520 

37:7058252 
1:0218510 
5:3008058 
2:3438273 
4:3378255 


8998088 

1:4518459 

1:4488007 

1:4788102 

S238714 

9058008 

2298382 

1348222 
002*053 

2:3988313 


0588053 
2:1088472 


1098007 
4198075 


287*801 

287*801 

3088774 

12*134 


1:3098908 
1028904 

10:  1908553 1), 

1658105 

3:3448000 

734*688 

1:441*443 


238*099 
150*004 
143831,* 
207896! 

354*52: 
383*03 
243*0  1 

184*25.' 
-     43891; 

1:100820. 


7082 1 
140821 


(*)  Os  diversos  regimens  são  earacterisados  por  lettras,  como  segue:  A.U.,  estradas  administradas  -pela  União.  U.  A.,  estradas  da  Uni: 
arrendadas.  E.,  estradas  de  propriedade  de  Estados  da  Federação.  M.,  estradas  de  propriedade  de  município.  F.  G.,  estradas  federa 
no  período  positivo  de  garantia  de  juros  ou  subvenção.  F.  R.,  estradas  federaes,  no  período  de  reembolso.  F.  S.,  estradas  federaes,  q 
não  se  acham  em  nenhum  dos  dous  períodos  precedentes.  C.  E.,  estradas  de  concessão  estadual,  inclusive  as  de  concessão  federal  em  fj 
a  União  não  intervém  nas  tarifas  e  horários. 


*73 


.  22 

ledias 


m 


r  kilometro  trafegado 


Receita  do  trafego 
por 


I 


ercadorias 


bo 


a 


Telegrapho 

ou 
telephone 


o 

á 


Armazena- 
gem 


a 


Diversas 

e 
eventuaes 


à 


Total 


ó 


Receitas 
accessorias 


à 


Receita 
total 


Trem  - 
kilome- 
metro 


á 


"o 


bfj 

à 


Vehiculo- 
kilome- 
tro 


+ 
+ 


13:477$6 

13:47786 

14:4478004 

7378195 


23:4:s88334 
14:9288168 

158:3418242 
6:3268731 
41:6798678 
17:9338078 
21:5828130 


11:3738601 
24:7278587 
24:7438933 
24:5988935 
6:7998317 
8:0148951 
\ 1 : 7548575 

7278172 
10:5628404 

11:8748260 


1:8278186 
3:3178870 


1068543 

1068543 

1118440 

42818 


618622 
458654 

í:  4988579 
1338045 
8038945 
2118138 
2238421 


1108851 

378548 

398861 

198347 

1578164 

1708071 

1098478 

808699 
658758 

568084 


828170 

828170 

888340 

18083 


2728154 
1648824 

5:5768464 

698764 
1598540 
2478278 
2508002 


318928 
668692 
718218 
318069 
228052 
228888 
198384 

168248 


458749 


3268679 

3268679 

3488091 

4582J6 


1:5888125 
3958112 

40:9988100 

1:7298136 

1:7538506 

3708537 

2:1888181 


1:0988905 
1:4088887 
1:5568946 

2438555 
1:3208470 
1:5708713 

2778663 

798323 
3148229 

1:0118734 


328$376| 
1608196; 


18774 
218104 


28450 

73580 


21:5278593 

21:5278593 

23:0808353 

1:1108570 


46:7358414 
24: 38282.0 

643:4808712 
15:2718703 
64:9168513 
28:3788735 
36:4188702 


15:6948740 
31:8148993 
31:9808135 
30:5158213 
10:8998141 
12:6968145 
3:4668048 

1:8698487 
13:0188483 

20:3848842 


3258992 

2778785 

3:0858554 
1168992 


1408876 


3:0878664 
6:6358207 


328414 
808248 


21:5278593 

21:5278593 

23:0808953 

1:1108576 


47:0618406 
24:6608055 

646:5668266 
15:3888625 
64:9168513 
28:3788735 
30:5598578 


15:6948740 
31:8148993 
31:9808135 
30:5158213 
10:8998141 
12:6968445 
3:4668048 

1:869848 
13:0188483 

20 : 3848842 


3:1208078 
6:7158455 


128956 

128956 

138047 
48457 


118232 

228320 
78480 
138937 
108531 
108548 


88374 

108634 

108473 

128187 

68925 

78211 

48433 

2876 
78619 

9880Í 


48349 
48232 


18667 

18667 
18680 
1814 


18270 

18184 

8569 

8906 

18342 

1834: 


8985 

18260 

18269 

18190 

8864 

8875 

8766 

8551 

8828 

18293 


—    1 10 

8840 
8681 1 
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Denominação  das  emprezas 


Regimen 
(*) 


C? 


Extensão 

media 
em  trafego 


Receitas  do  trafes 


Passageiros 


o 

á 


o? 


Bagagens 

e  en- 
eommendas 


o 

=M  1 

"o 

T3 

"3  ■ 

N 

"o 

cí 

a 

à\ 

Comp.   Feri-o  Viária  E'ste    Brasileiro 

Linha  de  Bahia  a   Joazeiro.. 

Linha  de  São  Félix  a  Tremedal 

E.  F.  Bahia  e  Minas 


U.  A. 


Região  Sueste . 


E.   F.  Victoria  a  Minas.... 

•     »    Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.   F.  Araraquára 

»    »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II 


F.  G. 
A.  U. 
U.  A. 

E. 
A.  U. 


III—  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co.  Ltd U.  A. 

E.  F.   Tocantins 

»     »     Bragança 

»     »     S  •  Luiz-Therezina A.  U  ■ 

»    »    Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


E-  F.  Petrolina  a  There-.ina 

»    »  Mossoró • 

»     »  Central  do  Rio  Grande  do  Norte . . 

»     »  Nazareth....- ..... 

»     »  Santo  Amaro- 

»     »  Ilhéos  a  Conquista  


Região  Sueste. 


A.  U. 

C  E. 

A.  U. 

E. 

•  » 

C.  E. 


E.  F.  Theresopolis A-  U. 

»    »     Corcovado F.  S- 

»     »     Rio  do  Ouro A-  U- 

»     »     Maricá ........  j  U .  A .   E . 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha „.|         E. 

Nilo  Peçanha  a Iguaba  Grande !      U-  A. 


E.  F.  Paracatú 

»    »    do  Morro  Velho 

»     »    Trespontana 

»     »  de  Goyaz 

Comp.  E.  F.  do  Dourado 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

»     »    São  Paulo-Minas • 

»  »  Santos  a  S.  António  do  Juquiã... 
Tram way  da  Cantareira 


] 

E. 

c 

E. 

» 

» 

A. 

II. 

C 

E. 

E. 


1.250,073 
456,031 

513.478 


5Q8/286 
1.918,962 

1.444,310 

380,713 

1.273,522 


306,48:. 

301,87.1 
450,653 
153,337 


'  88,090 

170,630 

331,603 

88,350 

83,750 


3,824 

■109,402 

65,292 

65 , 1 80 


349,  (uni 

147,000 

161,545 

30,335 


3:340*349 

1:339*813 
533$ 136 


3:5948347 
1 : 3638909 
3:030$916 
10:0058491 
2 -.5648929 


740$448 

1:3728113 
7898082 
424$lõõ 


2638757 

1:3518457 
2:0908574 

690*4ii 
5:8148949 


38:761*345 
3:3078585 

3:853*153 
1:5378404 


3:309*346 

3:954*937 

3:401$938 

35:386*959 


3178502 

3  >8$868 
468723 


4418399 

568*344 


j.:.;i>ia>ssi> 

2:030*511 
1: 907*034 

OU  ií-IÍJ 

4028  M 

104833 

408/107 

177845 

1938832 

311*. )53 
298.415 

70*88 
4  ".$34 
33831 

338059 

35  $2S 

353*3:13 
4838065 

51*350 
1:150*887 

11 5*, (7 
S8$| 
3387S 

540* í 3  ) 
101*884 

s$:v 

2:7848854 

830*4 i  1 

si;*5; 
07$0! 

— 

640897'. 
9578i)J   I 
381*15, 
1:1578376 
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Q..n.    22 

h 

i 

j 

k 

í 

m 

• 
n 

0 

P 

a 

)    kilometro  trafegado 

- 

Receita  do  trafego 
r»nr 

rt< 

r 

à 

o 

1  rcadorias 

TVlegrapho 
ou 

Armazena- 

Diversas 
e 

Total 

Receitas 

Receita 

Trem- 
kilo- 

Vehiculo- 
kilo- 

telephone 

gem 

eventuaes 

accessorias 

total 

metro 

metro 

ba  i 

^ 

« 

•r-, 

m 

— , 

s 

M 

QC 

+ 

O 
O 

3  ta 

3 

T3 

o 

o 

3 

""õ 

3 

^3 

3 

--J 

"3 

~z 

3 

3 

C3 

± 

O 
í-i 

«    "3 

I— 1 

1— 1 

o 

N 

"3 

C-í 

"o 

"o 

—1 

O? 

3 

.—i 

í-7 

3 

r— 1 

t— ( 

^5 

CO 

C?| 

á 

à 

ó 

à 

á 

à 

à 

à 

^TJ 

a 

5:5518696 

628114 

198750 

4188565 

8:8898495 

1538172 

9 : 0428067 

88054 

8980 

11 

4 :  7088006 

418518 

38301 

.  2748996 

-6:54'6§214 

2468699 

6:7928913 

98113 

185  IS 

5:0318525 

848782 

18754 

3208022 

0:05S8414 

2788908 

6:3378322 

118821 

18838 

7: 53] $334 

978379 

458907 

2518872 

11:2608697 

5858499 

11:8468196 

138128 

18560 

12 

3:421$301 

648839 

118386 

1358606 

5:8248214 

7878780 

6:6118994 

38808 

$060 

13 

6:1468040 

858337 

198326 

3618408 

11:8128607 

5158214 

12:3278821 

68772 

18160 

14 

23:5698393 

3578863 

4198534 

1:3708009 

37:7558528 

2028750 

38:0188278 

108310 

■      $754 

15 

6:1848753 

1188129 

648534 

3378260 

11:3418619 

238719 

11:3078338 

98917 

18331 

16 

; 

10:8928929 

318540 

68324 

458245 

11:9348048 

3618971 

12:2968018 

45887Ò 

68831 

17 
18 

3:0338000 

1188757 

z 

658153 

4:8548366 

658917 

4:9208283 

48474 

18092 

19 

890851  1 

198939 



148077 

1 : 9528089 

3758697 

2:3278789 

58188 

$838 

20 

S318176 

•   58973 

■ — 

628565 

: : 3868597 

1308621 

1:5238218 

48244 

$780 

21 

9078395 

118130 

$478 

148301 

1:2538405 

1:2538405 

58852 

■    8905 

22 











— 

— 

— 

23 

3: 428$ 132 

518256 



398695 

5:2388815 

58094 

5:2438909 

108781 

18378 

24 

•   8:430$951 

4518966 

38948 

3418880 

11: 7938629 

288417 

11:8228041 

128273 

18979 

25 

6:2378552 

5089 1 1 

2178264 

1:1368292 

8:4078478 

— 

— 

98997 

28119 

20 

24:5238024 

2:3718091 

3348018 

2:5638376 

32:0168309 

32:0168309 

318020 

38585 

27 

— 

— 

— 

1:7848780 

41:0928155 

— 

41:0928155 

— 

— 

28 
29 

1:5308966 

368435 

378234 

1:7758597 

5:8878811 

— 

5:8778811 

18015 

$325 

30 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

31 

2:4138637 

138707 

998259 

4538720 

9:7408883 

438103 

9:7478380 

68657 

18220 

1: '5328125 

28039 

258255 

3708956 

4:4(15825:; 

198730 

4:48489S3 

48962 

8748 







— " 

— 

— 

— 

— 

— 

33 







— 

— 

— 

— 

— 

34 

■  







— 

— 

— 

— 

35 

3:9438.39 

2388862 

218722 

1:1!) 3    3   70 

8:G78$20n 

388581 

8:7108787 

68690 

28437 

36 

37 

7:7548285 

1778958 

2678746 

6098976 

13:7938489 

2498508 

14:0428997 

78891 

28069 

38 

■  





— 

— 

— 

— 

— 

— 

39 

4:0968999 

: 48221 

;  o$50i 

5578851 

7:11388382 

518831 

7:6908213 

118064 

18347 

40 

2:7548327 

- 

3:0008365 

i     32:2358310 

46857 i 

32:2 

328387 

38458 

8641 

42 

-  276  — 


o? 

o 
■a 

g 
te 
-a 
s- 
o 

a> 

O 
u 


3 
£ 


Denominação  das  emprezas 


Regimen 
(*) 


"3 


Fxtensão 

media 
em  trafego 


C? 


Receitas  do  trafegç 


Passageiros 


Bagagens 

e  en- 

commendas 


a 


o 

I— I 

eu 
& 


Animaes 


o 

a 


44 

45 
46 
47 


48 
411 
50 


51 


Comp.     Melhoramentos  de  Monte  Alto 
E  •  F  ■  Jaboticabal 

»     »    Perus  a  Pirapora  

»     »    Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E .  F .  Santa  Catharina 

»     »  D  •  Thereza   Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Quarahim  a  Itaqujr 

Itaquy  a  São  Borja  

E .  F .   Jacuhy 

Total  III   

Total  da  Região  Norte     

»      »        »        Nordeste 

».'..»        »        Sueste 

»       »         »        Sul 

»  do  Brasil  


C-   E. 


U.  A. 

»     » 

U.  A.  F. S 

F.   S. 

U.  A. 


23,442 


69,700 
202,030 

175,597 

123,870 


1:4098977 


2:9128101 
9818525 

7508402 
5888451 


1178358 


3298113 
2298903 

1378320 
1318741 


1B502 


1388129 

448399, 

1508213' 
138971 


- 

■  277 

Q 

.  n. 

22 

h 

i 

j                  k                   1 

m 

n 

0 

p 

a 

por  kilometro  trafegado 

Receita  do  trafego 
por 

Mercadorias 

Telegrapho 

ou 
telephone 

Armazena- 
gem 

Pi  versas 

e 
evcntuaes 

Total 

Receitas 
accessorias 

Receita 
total 

Trem- 
kilo- 
metro 

Vehieulo 
kilo- 
metro 

o 

S 

r-l 

3 

C-5 

ó 

73 

3 

3 

1 — 1 

ó 

Tí 

3 

3 

à 

"3 

CM 

3 

3 

. 

15 

3 

Cf 

ó 

3 

3 

Oí 

a 

•O 
3 

3 

1M 

Ó 

ta 
3 

IH 
O"! 

à 

+ 

o- 

± 

CO 

C3 
CO 

03 
"d 

O 
■-* 

<v 

1:112$716 

3:5338281 
4:0748317 

1:3908708 
9158902 

3$289 

608580 

2$47S 
18137 

188143 
.8868 

930$5Í3 

88'3$339 
6128659 

2358576 
•  5085 1 !) 

3:6  118385 

7:813836: 
6:0048151 

3:6728703 
2:1018:21 

- 

268593 
119S138 

3: 66789: 8 

7:9338005 
0:0048151 

2:6728703 
2:1018731 

48208 

88134 
48195 

58905 
58695 

18054 

18044 
$647 

$933 

1$418 

44 
45 
46 
47 

48 
49 
50 

51 

— 

'   .— 

— 

.    — 

— 

— 

— 

— 

— 
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QUADRO  N.  22  (Continuação) 
Receitas  medias 


Denominação  das  emprezas 


Producto  médio  de 


Regimen 
(*) 


Um 
pasagei- 
ro  em- 
barcado 


Um 

passgei- 
ro  trans- 
portado a 
um  kilo 
metro 


Uma  to- 
nelada   de 

mercado- 
ria embar- 
cada 


a 


-(- 

•0 

0 

■a 

.  0) 

0 

Í2  + 

<s 

0? 

"73 

I>1 

à 

à 

a 

-r 


rc  + 

1 — I 

d 


W> 


3 


+ 

g 

i2  + 

u  a 

à 


I— Emprezas  de  1"  categoria 


Região  Nordeste. 


Great  Western  of  Brasil  Rv.  Co.  Ltd 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 
E-  F.  Paulo  Affonsõ 

Região  Sueste 

E.   F 


Central  do  Brasil j^- 


3  Leopoldina  Ry-   Co.  Ltd 

4  São  Paulo  Railway  Co.  Ltd... 

E.   F.  Santos  a  Judiahy.. 

Secção  Bragantina 

•>  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  ■ . 


Mogyana 
■   Sorocabana- 


Região  Sul. 


10 


Companhia  E.  de  F   São  Paulo-Rio  Grande 

E.   F.   do  Paraná 

Paranaguá  a  P.  Grossa.. 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  ao  Rio 
Uruguay.. 

Linha  principal 

Ramal  do  Paranapanema. 

Sub- ramal  de  Barra  Bo- 
nita e  Rio  do  Peixe 

Linha  de  São  Francisco.. 
Viação  Férrea  do  R.  G.  dó  Sul. 

Total  I ' 

II  -  Emprezas  de  2    categoria 

Região  Noi'déste 

Rede  de  Viação  Cearense.... 

E    F.  de   Soliral 

»      »      »  Baturité 


U.  A. 


U.  A. 

FB  R.S.C- E 

F.S.C.  E 
F.  S. 
C  E. 

F  -  G  R  S  C  E 

F.R.C- 


U.A-FG 

»     » 

U.  A. 

F.  G- 

U-A.F.G 
F.  G. 

U.  A. 


F.  G- 
U.  A. 


A.  U. 


2* ;  84 

28781 
2$782 
38358 


$210 

68158 

$913 

1$S32 
1$1(33 
3$8õ  1 
3$313 
3S993 


4  $2  29 
S$624 
48020 
2$034 

5$816 

68534 
28774 

18937 
38592 
58138 


8078 

8078 
9078 

$074 


8000 
$069 
$047 

$056 
$049 
$053 
$070 
$048 


$047 
$050 
$050 
$048 

$042 
$041 
$055 

$057 
$051 
$057 


28280 
18420 


8039 
$040 


158194 

158194 
15$ 193 

158508 


208148 
298827 

158254 
33S072 

258899 
238800 
318013 


178145 

148420 

188304 

58381 

188372 

198707 

78716 

4$324 
23$824 
35$445 


Uma 
tonelada   de 
mercadoria 
transpor- 
tada a  um 
kilometró 


+ 

bD  U 


Ç? 


-  + 

<=>  + 
r-i    ' 

à 


15$662 
lí>$489 


$251 

8251 
8251 
8314 


8032 
$178 

$199 
8131 
8149 
8195 
8124 


$109 
$132 
$133 
8124 

8091 
$090 
8100 

8102 
8105 
8111 


$102 
$096 


Uma 

tonelada  de 

carga 
embarcada 


ti 


Uma 
tonelada   de 

carga 
transporta- 
da a  um 
kilometró 


&S        CJ ' 

w—  r— 


i;$539 


108775 
17$649 


+ 


s± 


8280 


178539 
17*5)5 
158930 

$280 
$280 

$320 

318520 

$089 
$194 

168108 

$213 

258076 
28$916 

$154 
.8203 
$142 

18$246 

15$046 

198084 

58638 

$116 
$138 
$139 
$130 

208330 
218932 

8$580 

$099 
$099 
$118 

5$272 
248652 
418354 

$120 
$110 
$132 

$112 
$104 


jeraes  que  não  se  acham    era  nenhum  dos  dous  períodos  precedentes.  C.  E.,  estradas    de  concessão  estadual,   inclusive   as  dè    concessãofe- 
leralem    que  a  União  nao  intervém  nas  tarifas  e  horários. 
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Q.  n.  ^32  (cont.) 


Denominação  das  emprezas 


11 


Comp.  F-  V.  E'stc  Brasileiro 
Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 
»        »  São  Félix  a  Tre 

médal 

E-  F.  Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


1 2  E -   F.  Victoria  a  Minas.... 
13J  »     »     Oeste  de  Minas 

14  Rede  Sul  Mineira '.. 

15  E.  F.  Araraquára 

16  »     »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


III-Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 


17  Madeira-Maraoré  Ry.  Co-  Ltd. 

18  E.   F.    Tocantins 
19 

20 
21 


24 


26 


33 
34 

35 


»     »     Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina. 
»     »     Central  do   Piauhy.. 


Região  Nordeste. 


E.  F.  Petrolina  a  Therezina. 

»     »     Mossoró 

■    »    Central  do  Rio  Grande  do  Norte.. 

»     »      Nazareth 

»    ■■»     Santo  Amaro  

»     »    Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste 


E.  F.  Therezopolis..._ 

»     »     Corcovado 

»     »    Rio  do  Ouro 

»     ».    Maricá 

Porto  -  das  Neves   a    Nilo 

.   Peçanha 

Nilo    Peçanba    a    Iguaba 

Grande  

E.  F-  Paracatú 

»     »    do  Morro  Velho 

»    »     Trespontana 


Regimen 


Producto  médio  de 


Um 
pasgei- 
ro  em- 
barcado 


à 


U.  A. 


F.  G- 
A.  U. 
U.  A. 

E. 
A.  U- 


U.  A. 
»     » 
»     » 

A.  TJ. 


A.  U. 

C.  E. 

A.  U. 

E 

C  E. 


A.  U- 

F.  S. 
A.  U. 
U.A.E 

E. 

U.  A. 

E. 
C-   E. 


+ 

o 

a 


Um 
passagei- 
ro trans- 
portado  a 
um  kilo- 
metro 


ç? 


+ 


oo  + 
Ô 


Uma  to- 
nelada  de 

mercado- 
ria embar- 
cada 


+ 


3 


.  o 
.3  + 

à 


Uma 
tonelada    de 
mercadoria 
transpor- 
tada a  um 
kilometro 


Uma 
tonelada  de 

carga 
embarcada 


a 


\a 


+ 


~  + 


3$904 

31B030 

C$277 


4$273 
28314 
3S262 
28958 
4$110 


88081 

18704 
58693 

18479 


$046 

3$õ30 

38362 
18273 

2$682 


$173 

2$039 
28076 


$067 

$070 

$073 


$074 
$055 
$063 
$054 
$059 


$137 

$031 
$043 
8058 


3$85G 

$056 
$065 
$071 
8094 


$005 

$055 
$060 


26$595 

31 $689 
448666 


488993 
248593 
368411 
248497 
318128 


3128089 

298001 

158621 

98949 


248452 

191.743 

368268 

98895 

37$398 


38912 

6$081f 
15$570 


$133 

$271 
$188 


$233 

498408 

$134 

268943 

$237 

36$494 

$191 

— 

$123 

39$031 

18128 

8233 
8150 
$310 


$287 

'$247 
$298 
$558 

$686 


$093 

8108 
$120 


278521 

32$ 109 
448711 


394S123 

208670 
198577 
1081S2 


248288 

208385 
36$129 


48228 

S8552 
78103 


Uma 
tonelada    dt 

carga 
transporta- 
da a  um 
kilometro 


i 


$306 


28o    — 


Q.  n.  22(cont.) 


a 

b 

c 

q 

r 

s 

t 

u 

V 

■<* 

Reg.men 

(*) 

Producto  médio  de 

c 
-r 

E 

a. 

«a 
o 

Denominação  das  emprezas 

Um 
passagei- 
ro  em- 
barcado 

Um 

passagei- 
ro trans- 
portado a 
um  kilo- 
metro 

Uma  to- 
nelada de 

mercado- 
ria embar- 
cada 

Uma 
tonelada  de  i       Uma 
mercadoria  tonelada   de 
transpor-          carga 
tacla  a  um    embardada 
kilometro 

Uma 
tonelada    de 

carga 
transporta- 
da a  uni 
kilometro 

1 

o 

Cl 

ó 

"O 
"o. 

à 

+ 
o 

ó 

à 

+ 

à 

fai 

et 

à 

+ 
5 
To 

o  s 
°  + 

?•!  ~ 

"o 

?! 

a 

+  • 

Cl 
■   +j 

=  + 

e> 

ó 

+ 
+ 

cd 

M 

CA 

*>3 

•-T 

■—    O»" 

4- 

+ 

CD 

V ' 

m 

ca 

es*  -v 

-    =i 

+  ! 

r— 

30 

E-   F-  de  Goyrz 

A.  U- 

C  E- 

»     » 
»     » 

»     » 
E 

C  E. 

»    » 
»     » 
»     » 

U.  A. 

»     » 

U.A.F.S- 
F-S. 
TJ.  A. 

»     » 

R$957 
1$555 

38B84 
$804 

3$ooa 

l$16õ 

5$292 
6$  104 

$083 
$057 

$000 

$079 

$000 

$045 

$083 
$075 

25$258 
17$260 

9Í267 

4$>.57 

6$91õ 
7$395 

14 $743 
15$72õ 

$  J03 

$203 

$115 

■    _ 
$275 

$139 
$080 

$101 

$150 

6$731 

7$õll 

7$718 

14$797 
17$613 

$226 

37 
38 

40 

Coinp.   E-   F.    do  Dourado.... 
E-  F.  São  Paulo-Gpyaz 

»     »     São  Paulo-Minas 

»     »     Santos  a  S.  António  do 

$824 
$125 

41 

45 
46 

4; 

ÍFramway  da  Cantareira  ....... 

Comp.  Melhoramentos  de  Mon- 
te Alto 

E     F.  Jaboticabal 

»     »     Perus  a  Pirapóra 

»    »    Fazenda  Dumcnt 

Região  Sul    ... 

$29  i 

48 

E.   F-  Santa  Catharina 

$153 

49 
50 

»     »    D.  Thereza  Christina. 
Great  Southern    of  Brasil  Rv 

Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

$091 
$105 

51 

E-   F.  de  Jaeuhv 

Total  IH' 

Total  da  Região  Norte .... 
»           »           »       Nordeste 
»                     »       Sueste... 

»          »          »       Sul 

Total  do  Brasil 

— 

— 

- 

_ 

— 

QUADRO  N.  23 


\ 
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quadro! 

Despesas' 


Denominação  das  emprezas 


Regimen 
O 


Administra- 
ção e  di- 
recção geral 


Telegrapho 

ou 
telephone 


Tra 


Serviço  cen- 1  Serviço  de 
trai  trens 


I  — Emprezas  de  Ia  categoria 

Região   Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.   Co.  Ltd 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E.   F.   Paulo  Affonso 


Região  Sueste. 


E.   F.   Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd 

São  Paulo  Ry.  Co.  Ltd 

E-  F.  Santos  a  Jundiahy. 

Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro.. 

»  Mogyana  de   E.  de  Forro. 

E.   F.   Sorocabaiia 


Região  Sul. 


Companhia  E.  F.  São  Pau!o-Rio  Grande 

E,  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Linha  de  Serrinha 

»        »    Itararé  ao  Rio  Uruguay... 

»        principal 

Ramal   do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita— P.io  do 

Peixe  ■ 

Linha  de  São  Francisco 


U.  A. 

»     » 


A.  U. 

F.  G.  R.  S.  C  E. 

F.  S.  C  E. 

F.  S. 

C.  E. 


F.  G.  I.  S.  C.  E. 

F.  R.  E. 


U.  A.  F.  G 

»     »     »     » 

A.  U. 

F.   G. 

F.  G.  II.  A 

»     »     »     » 

F.   G. 

U.  A. 
F.  G- 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Total  I. 


II  —  Emprezas  de  2a  categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação   Cearense. 

E.   F.   Sobral! 

»     »    Baturité. 


U-  A. 


Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro! 

»        »    São  Félix  a  Tremedal j 

E-  F.  Bahia  e  Minas i 


A.  ti. 


U.  A. 


2. 486: 1368560 

2.486:1268560 
2.467:3938120 

18:7338440 


2.74.3:9508390 
3.394:6528560 
3.346:0698360 

48:5838200 

1.443:0708218 

1. 320:  7  1781 2 '< 
1.706:1808396 

0.291:3128023 

2.522:9578473 

631:6328741 

622:4378629 

9:1958212 

1.451:6618107 

1.440:4738417 

9:5588030 

1:6298660 
439:6638^25 

3.708:3558150 


175:1848410 


1.311:7398470 


175 

170 

4 


184*410  1 
<168080  1 

J 088330 


2.97] : 0508445 

070:1028523 
120:0488975 
549:4538548 

2.301:5538922 
1.299:90-48304 
461:4158279] 
540:2298339 


343:1348510 
809:2838450 
767':  9058000 

41:3788450 

2. 257: 0598373 
1.066:0628871 

130:  794833:; 

737:8738530 

527:3538300 

204:4558600 

196:0578647 

8:3978953 

240:1008000 
223:1128970 

18:1588330 

8:8048700 
■;:j:  7318700 

310:5208230 


95:4378274 
17:-2298985 
78:2078289 


230:3118704 
50:1038540 


.311:739847-0 
.293:9478320 

17:7918000 


1.419:1698990 

803:5788050 

790:3758000 

1 1 : U03S050 


450:221858 
680:793$41 


76:890869: 

75: 98980 lf 

901861  i 

103:092$313 
5:909$cS21 


56:51280138 


1.292:0438253 

1.292: 043825J 

l.2K4:887$08j 

7: 15585'J 


2. 778:ii:;.->;i. 40)  1 

0.189: 975$99fl 

0.130: 95(i87  3JÍJ 

53:0 19*2  TB 


1.5)4:17085341 
2.217:90183(p| 

5.705:1358ffl 


.2  70:599805 

7  05 :0968a 

695: 45085(1 

9: 64 1:808 

.238:302*3 

.204:002$a 

20:768801 

13:53l$jj 

333:199897 


1 .  388  636807 0  3 .  428 .  536850(1 

;    __1 


473:4948510  1.24:1:701804 

106:33385S8|  711:923801 

14:  7978534!  73:0738» 

91:5368054  038:249$J| 

367:1608952  531:838;$fl 

245:70;8405  352:il95$« 

90:'',  2.l$."  521  78: 19780: 

30:73289351  191:34541 


(*)  Os  diversos  regimens  são  caraeterisados  por  lettras,  ecino  se  segue:  A.  U.,  estradas  administradas  pela  União  ;  T  A.,  estradas 
União,  arrendadas.  E.,  estradas  de  propriedade  de  Estado  da  Federação.  M.,  estradas  de  propriedade  do  mui:icip;o.  F.  G,  estra< 
Eederaes,  no  período  positivo  de  garantia  de  juros  ou  subvenção.  F.  K.,  estradas  federaes  no  período  de  reembolso.  F.  S.,  estra 
fedemos,  que  não  se  acham  em  nenhum  dos  dons  períodos  precedentes-.  C.  E.,  estradas  de  concessão  estadual,  inclusive  as  de  couces 
federal  em  que  a  União  não  intervém  nas  tarifas  c  horários. 
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I.  23 

o  t  a  e  s 


h 


m 


Serviço 

das  estações  e 

armazéns 


3.218:408820 

3.213:4988270 

3.188:1748550 
30: 3238730 


6.510:3908000 
i1..  508: 1368060 

•.203: 7178920 
304:4188140 


6.390:7488412 
;it07:91 08806 

8.956:08583515 

3.986:1598103 
1.4  1(1:1098890 
1.369:9548066 

40:10588-29 
1.179:4648690 
1.043:9008788 

89:8568387 

.4õ:7078()15 
396:5848518 

^69:9268250 


2.978:4538010 

1.409:5858923 

270:4658997 

1.  133:1198920 

1.508:8078093 

1-.  002: 2508989 

336:1968721 

240:4198-143 


Locomoção 


Total 


5.822:3808990 

5.822:2808990 

5.767:0108030 
55:2708940 


10'.  707: 5958730 

14.501:9908100 

14.132:9498640 

369:0408400 

11.217:2038108 

7.440:1408537 

10.012:6718529 

16.292:252893^ 

5.505:1548054 
2.192:0978240 
2.141:3998045 
50:0978595 
2.526:7608258 
2.350:9958099 
110:5258194 

59:2398305 
780:2908556 

10.787:0988880 


4.695:7098205 

2.227:8428550 

304:9378341 

1.802:9058218 

2.407:8008040 

1.000:3548181 

495:1 148899 

3:2:3978500 


Serviço  central 


Tracção 


430:9538070 

430:9538070 
429:3048450 

1:0498220 


893:3308540 
S98:4428230 
875:0288430 

23:4138800 


199:5908010 
541:9758931 


11:9028000 

11:3048731 

5378809 

81:0208854 
1:1008213 


30:5578005 
893:826838,0 


447:0058407 

Hl  :  055*423 
10:1838108 
87:4728255 

349:3498984 

24:1:2488100 

57:2548441 

32.8478437 


6. 533,:  3568400 

0.532:2508400 
6.474:4948610' 

57:7018790 


12.882:8488870 
20.922:0778700 
26.303:8818520 

018:1908180 


13.483:3108798 
19.045:3788749 

25.904:4508617 

8.953:43.88407 
3.087:8688730 

2.794:4708808 

293:3918922 

4.390:2548739 

4.100:7798151 

319:7578039 

09:7178949 
1.475:3148988 

17.011.0128100 


Ofíicinas 


Total 


5.252:7388097 

1  .998:0578540 

323:5428248 

1.075:115$'298 

3.  254:  OS  181 51 
2.372:955*215 

;.:.0:7;o8H4 

324:3558822 


.4.039:0138320 

4.039:0138320 

3.960:3078170 

79:2408150 


0.474:5328090 

5.004:0958910 

5.514:1018050 

150:5918200 


4.565:8428415 

5.115:0558796 

10.400:0088015 

5.548:8038935 
1.219:8018775 
1.127:7988280 
92:0038489 
3.350:0508990 
3.215:7518593 
139:7298233 

5708170 
972:8918104 

10.851:8048680 


6.586:8538146 

1.980:2208350 

385:839B882 

1.000:3898474 

4.000:0238790 

3.440:5218989 

585:4398034 

568: á72$167 


11.002:8238390 

11:002:8238390 
10:864:1668230 

138:0578100 


20.250:7178500 

33.485:2158840 

32.093:0118000 

792:2048240 

31.877:9488505 
18.248:7438223 
24.703:0108476 

43.389:4728944 

,14.632:8298724 
4.319:0338105 
3.933:6398825 

385:9938280 
7. S28: 4328802 
7.397:5578598 

300:5878085 

70:2888119  < 
2.484:7638817 

28.750:0438220 


12.370:5978250 

4.183:5428b25 
819:5658293 

3.302:97  7802; 

8.194:0548925 

li.  008: 7258310 

1.199: 454* 1S9 

925:8758426 
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Denominação  das  em  prezas 


Regimen 


Administra- 
ção e  di- 
recção geral 


Telegrapho 

ou 
telephone 


Tra 


Serviço  cen- 
tral 


Serviço  dos 
trens 


Região  Sueste. 


E-  F.  Victoria  a  Minas... 

»    »     Oeste  de  Minas- .... 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»     »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


III  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co.   Ltd. 
E.  F.  Tocantins 

»     de  Bragança 

»      São  Luiz— Therezina- . . 

»      Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


E-   F.   Petrolina  a  Therezina- 

»     »     Mossoró 

»    »     Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

»     »     Nazareth 

»     »     Santo  Amaro 

»    »    Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


F .  Theresopolis 

»     Corcovado 

»     Rio  do  Ouro 

»     Maricá , 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha.. 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 


E-  F-  Rezende  a  Bocaina 

»     »  Paracatú- 

»     »  do  Morro  Velho 

»     »  Trespontana 

»     »  de   Goy az 

Companhia  E.   F-  do  Dourado 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

»    »  São  Paulo-Minas 

»     »  Santos  a  Santo  António  do 


Jú- 


quia 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

»    »    Melhoramentos  de  Monte  Alto. 

»     »    Jaboticabal 


F-  G. 
A-  U- 
U-  A- 

E- 
A.  U. 


U-  A. 

U-  A- 
A-  U- 


A-  U- 

C-  E. 

A-  U- 

E: 

C  E- 


A-  U- 
F.  S. 
A.  U. 
U.  A.  E. 
E. 
U.  A. 

F.  S- 
E. 
C  E- 
»   » 
A-  U- 
C  E- 


E- 

3 

C.  E. 

»  » 


3.046:0518007 

G20:4S58820 
703: 164$12:S 
570:7028118 
452:123$950 
1.300: L0õ$Ò56 


6.618:3078512 


733:080:070 

93: 431 $808 

369:  121  $õ49 

04: 3011$!  00 


135. 0658744 

177:191$351 

165:5748605 

42:5408000 

207:0G38870 


15:0S4$580 

204:2498079 

132:970:342 

83:5578942 

49:4188400 


280:5198748 
204 : 0338420 


303:6028092 
91:7348253 


200:0948330 

157:9128858 
328:1138930 
284:1948088 


8!)' 5528910 

83:7708150 
188:3248020 
352:7168398 


325:3478530 

493:1248090 
207:9428980 
-422:  21 7*74 


68:2108020 

29:3148800 
110:10:8955 


29:5878038 

58:9718852 

3":  4828500 

15:5038000 


73:1978230 

44:3108410 
49:0488105 


30:0008677 

20:8048469 
31:4178231 


30:3788108 
19:5918343 
12:8458261 

0:7408082 


27:3558355 

11:7908251 

6:8098189 

4:9218002 


13:9678452 

9:4348172 


295:3008150 


22:0808612 
21:6088741 


02:7248010 

74 : 00288 
235:8228349 


7:8708778 

55:4508740 
78:5388693 


119:0308887 
37:3878801 
25:0078196 
12:3808605 


21:1498925 
217:522838: 
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Q.  n.   23 

h 

i 

j 

k 

1 

m 

a 

1  o 

Locomoção 

> 

S 

Serviço 

.as  estações  e 

armazéns 

Total 

Serviço  central 

Tracção 

'.J    R 

Officinas 

Total 

o-t 

CD      ■ 

-ca 

g  O 

— 

9.961:9608849 

— 

— 

— 

31.581:0978309 

440:2338630 

941:1598825 
á. 259: 1098940 

1.850:1918991 

855:1348070 
3.348:2088438 
1.513:0548665 
1.715:3778540 
3.625:1268136 

78:9038170 

134:7088903 
83:0228080 

290:5008158 

3.419:8458510 

4.057:7228378 
2.436:1188530 
3.39!: 3908061 

707:6218280 

2.957:7308867 
1.274:7538980 
2.925:0008820 

3.200:4588900 
10.822:5188582 
7.150:1688148 
3.794:4948580 
0.007:4578039 

12 
13 
14 
15 
16 

— 

14.657:6708054 

— 

— 

*              _ 

43.957:6948559 

120:5838600 

356:5058440 

42:3648720 

348:3418330 

199:4598330 

490:0058370 

17 

— 
185:2o5882S 

287:7598238 

303:6288916 
573:6298742 
257:5198863 

36:4008700 

456:8418981 
386:3058577 

253:4308592 
654:1798237 

710:2728573 
1.076:8858514 

(a) 

1 

18 
19 
20 
21 

53:1088971 

88:3938079 
353:3058624 

96:6408420 

]70:7d8$888 

302:2018548 

74:4998145 

220:9698940 

14:0098556 

23:3108002 
13:1408646 

79:3448383    . 

270:7848936 
468:0758040 

91:3988838 

328:4168570 
514:8108096 

184:7528677 

622:5118498 
990:0318782 
380:4778260 
303:5008870 

22 

23 
24 
25 
26 

27 

363:6448033 

133:8458094 

83:9568458 

39:8398336 

■ 

39:2978334 
409:0308264 
173:0238746 
115:8328843 

57:1908903 

37:9388527 

30:0438483 

13:8508057 

■     6:1938836 

734:3118990 

193:8838303 

129:4348386 

64:4488876 

277:4918980 

213:0678976 

139:5678980 

74:0998990 

80:9818500 

1.049:6428497 

427:5948721 

282:8538023 

144:7418698 

2S 
29 
30 
31 

— 

435:1308946 
395:3008150 

— 

275:5668365 

1.222:7258780 
275:5008305 

32 
33 

34 
35 
36 
37 
38 
39 

16  7:6138045 
104:9558547 

210:8438586 

344:1468670 

27:3148790 
24:1938615 

300:9438720 
796:1818938 

170:6998907 
314:5648898 

i 

404:9578417 
1.144:9398451 

40 
42 

■ — 







43 
44 

— 

— 



— 

— 

— 

4o 

(a)  Incluída  no  Trafego. 


;86 


g 

53 
S-* 

po 
53  ° 


« 


Denominação  das   emprezas 


Regimen 


Administra- 
ção e  di- 
recção geral 


Telegrapho 

ou 
telephone 


Tn 


Serviço  cen- 
tral 


Serviço  dos  í  . 


trens 


40 

47 


48 
49 
50 


51 


E.  F.  Perus  a  Pirapóra 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

»     •     D.   Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

'Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  S.  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III. 

Total  da  Região  Norte 

»        »        »        Nordeste 

»        »        »        Sueste 

»        »        »        Sul 

Total  do  Brasil 


C  E. 


U.  A. 

U.  A.F.  R 

F.  R. 
U.  A. 

U-  A- 


107:815$940 

118:8728371 

86:973$371 

55:53S$47<5 

3l:434$695 


3:132$984 

9: 0878038 

15: 122$ 195 

1Q:463$Í75 

4:659$020 


6: 3348609 

19.520S806 


29:44li$S41 
30:7^3$:5à 
58:218$04Ô 
53:890$873 

5: 328$ 170 


' 

— 
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Q.  n.  33 

h 

i 

.i 

k 

1 

m 

a 

I 

g0 

Locomoção 

3 

los 

Serviço 
das  estações  e 
armazéns 

Total 

Serviço  central 

Tracção 

0 
Officinas 

Total 

0  n< 

■«o 
3 

IS 

,:; 

5S: 8668762 
181:3448459 
91:5068695 
73:5368360 
17:9708335 

94:0488212 
231:5998019 
149:7258744 
126:4278233- 

23:2988511 

18:1728755 
26:7958307 

t 

05:5088683 
267 : 6928809 
332:  7  98409 
335:0598961 

87:4198448 

43:6898032 
217:58:18914 
260::;  198789 
190:33;8570 

70:1328219 

137:3708470 
513:0698030 
583:8398198 
425:2878531 
157:5418667 

46 
47 

48 
49- 
50 

51. 

— 

— 

1 

— 

-V 

— 
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QUADRO  N.  23  (Continuação) 
Despesas  totaes 


o 
— 

o  •* 

a>    ■ 

2  O 


Denominação  das  eniprezas 


Regimen 

o 


Via  permanente 


Serviço  cen- 
tral 


I  —  Emprezas  de  1»  categoria 

Região  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E    E.  Paulo  Affonso 


Região  Sueste. 


2  E.  F.   Central  do  Brasil 

3  Leopoldina  Ry .  Co-  Ltd 

4  jSão  Paulo      »      »  

E.  F.  Santos  a  Juiulialry. 


Secção  Bragantina. 


5  Companhia  Paulista  do  Estradas   de 

Ferro 

6  Companhia  Mogyana  de  Estradas  de 

Ferro 

7  É .  F  •  Sorocabana 


U.  A. 


A.  U. 
F.  G   R.  S.  C.  E. 
F.  S.  C  E. 

F.  S. 

C  E. 


F.  G.  R.  S.  C.  E. 
F.  R.  E- 


Região  Sul. 


10 


Companhia   E.   F.    São    Paulo— Rio 

Grande U   A.  F.  G- 

E.  F.  do  Paraná »     » 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa. A.  U. 

Serrinha  a  Nova  Restinga F.  G- 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Úruguay  F-  G-  U-  A. 

»       principal !  »     »     »     » 

Ramal  do  Paranápanema F.  G- 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio 

doPeixe U-   A- 

Linha  de  S-  Francisco F.  G. 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul         U .  A- 


Total  I. 


II 


Emprezas  de  2a  categoria 

Reaião  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense. 

E.  F-   Sobral 

»     »     Baturité 


A.  r. 


633:5978720 

633:Ç97873Ò 

628:748$670 

4:8498050 


1.399:3858000 
703:1488520 
688:1088230 

15:0408300 


Conservação 


Linha 


Edifícios  e 
dependências 


3.297:0178900 

3.297:0178900 

3.215:1348380 

81:8838320 


13.158:8168590 


1.235:6838430 

I . 235 : 683843Ó 

1.230:6868170 

14:S'9782G0 


Total 


5.160:29984 

5.166:2998í 

5.064:56982 
101:72988 


560:0698500  14.018:2718! 
—  '  8.005: irosa 

5.388:3868770    1..4S1  :804$630    7.558:29981 


431:830$; 7 u 


307: 2338503    6 . 08G : 6058262        564:8438150 
711:3318847    6.717:2738750        383:0098003 


1.284Í359S517  16.149:7128303    2.391:8918706  19.825:963$» 


313:244880"; 
106: 1228278 
105:0978163 
1:025$ 115 
163:8968287 
146:6378804 
16:8978098 

36.18385 
43:32682  12 

971: 114*TH> 


446:87781 


7.376:86586 

6.958:68l$9 
7.81 1:61486 


607:6138435 

299:1038350 

67:9848715 

231:1388641 


5  396:01 78053 
1.383:9618920 
1.256:7548761 

127:2078153 
2.964:3988222 
3.572:07681  i9 

25  1:302*115 

137:0598938 
1 .047:6568911 

10.753:0958250 


1.866:93180'/  7 


887:4798025 
155:0158909 
137:2038179 

17:3128730 
532:6918788 
500:3308374 

18:3058700 

4:9958708 

199: 77 18929 

1.504:4128080 


34  4:1038542 


1 . 403:0288204    153: 9458817 

295:6158026    39:7118071 

1.107:4138178   114:2348740 


0.590:74184 
1:645:10081 
1.499r055S 

146:04489 
3.000:98682 
3.228:94483 

209:02489 

142:4173 
1.290:6558C 

13.229-.2228C 




5.818:64881 


1:850:0 

403:29081 
1.452:786$: 


(*)  Os  diversos  regimens  são  caracterisadas  por  lettras,  como  se  segue:  A.  U.,  estradas  administradas  pela  União;  U.  A.,  estra 
da  União  arrendadas;  E.T  estradas  de  propriedade  de  Estado  da  Federação;  M.,  estradas  de  propr  edade  do  município;  F.  G.,  estra 
federaes  no  periodo  positivo  de  garantia  de  juros  ou  subvenção  ;  F.  R.,  estradas  íederaes  no  período  de  reembolso;  F.  S.,  estra 
federaes  que  não  se  acham  em  nenhum  dos  dous  períodos  precedentes;  C.  É..  estradas  de  concessão  estadual,  inclusive  as  de  couces 
jederal  em  que  a  União  não  intervém  nas  tarif  :s  e  horários. 
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Q.  n.  23  (Continuação) 


Via  permanente 


Denominação  das  emprezas 


Regimen 


Serviço  cen- 
tral 


Conservação 


Linha 


Edifícios  e 
dependências 


Total 


Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasi- 
leiro   

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal.. 
E.  F.  Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


E.  F.  Victoria  a  Minas. 
»  Oeste  de  Minas... 
Rede  Sul  Mineira 


E.  F.  de  Araraquára 

»     Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill  —  Emprezas  de  3'  categoria 


Região  Norte. 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co-   Ltd. 
E .  F.  Tocantins 

»     »     de  Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina 

»    »    Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


E.  F.  Petrolina  a  Therezina 

»    »    Mossoró 

»     »     Central    do    Rio    Grande    do 

Norte 

E.  F-  Mazareth 

»     »     Santo  Amaro- 

»     »     Ilhéos  #  Conquista 


Região  Sueste. 


E.  F.  Theresopolis 

»     »     Corcovado 

»    »    Rio  do  Ouro 

»     »    Maricá...* 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande.. 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina 

»     »    Paracatú 

»   .»    Morro  Velho 

»     »     de  Goyaz 

Companhia  E.  F-  do  Dourado 


E.   F-   São  Paulo-Goyaz 

»     »     São  Pauio-Minas 

»    »    Santos   a   Santo    António  do 
Juquiá 


U-  A. 


F-  G. 
A.  U. 
U.  A. 

E 
A.  U. 


U.  A. 

TJ.  A. 
A.  U. 


A.  U. 

C  E. 

A-  U. 

E. 

C  E. 


A.  U. 

F.  S. 

A-  U. 

U.  A.  E. 

E- 

U.  A. 

F.  S. 

E. 

C.  E. 

A.  TJ. 

C  E. 


E. 


308:5108079 

216:6848956 

46:543$683 

45:281$440 


89:9928030 

66:9668295 

82:3188320 
296:1838150 


3.403:9028373 

2.080:4608477 

590:1718531 

793:2708865 


1.410:9958780 
3.906:5068488 


190:1578725 
87:4178712 
64:0198339 
38:7218674 


395:8088590 


3.962:5708780 

2.384:5628248 

700:7348553 

877:2738979 

17.426:1258706 

1.896:7968400 
6.340:6088308 
3.973:4728783 


1.612:7038500 
3.142:9658705    81:0788479 


81:4308490 

17:2228940 
142:2338933 


46:4748723 


28:8958323 
17:5048842 


859:5918870 

171:4728830 
665:6308651 


100:8988812 


221:1708952 
513:6808425 


29:4668320 
8:3478500 
4:1738750 

■4:1738750 


231:4718067 
544:6268933 
309:0788956 
234:9478977 


1.695:0213 
3.520:3268335 


23.244:7738363 


327:3108290 

3:9738500 
89:760809 


3:7208814 


40:3648150 
59:0308050 


101:1748138 
3:4138490 
2:2838100 
1:1308390 


337:7278400 


35:3428815 


475:0358156 


1.268:3388650 

192:6698370 
897:6248727 
341:0938393 


151:0948349 


290:4308425 
590:2158317 
345:0148405 
270:5608310 


34:2958930 
362:1118535 
556:3878933 
316:1358806 
240:2528117 


894:8008065 
337:7278400 
510:9278971 
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1 

Q.  n.   23  (Continuação)  ' 

a 

b 

C 

n 

0 

P 

q 

S 

T3 

Denominação  das  emprezas 

Regimen 

Via  permanente 

ti 

Serviço  cen- 
tral 

Conservação 

Linha 

Edifícios  e 
dependências 

Total 

42 

Tramway  da  Cantareira  

E. 

» 

C  E. 

»     » 
»    » 
»    » 

U.  A. 

»     » 

U-  A.  F.  R. 
F.  R. 
U.  A. 

»          » 

7:822$871 
21:027$663 

1 38: 7498009 
451:456$4õ7 

453: 7378083 
105:8858800 
287:8518823 

13:8548001 
11:1 458504 

27:1008510 

154: 950*57 

43 

E    F.  Campos  do  Jordão 

44 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte 
Alto '. 

— 

45 

E-  F.  de  Jaboticabal 



40 

»    »    Perus  a  Pirapóra 



47 

»    »    Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

48 

E    F.  de  Santa  Catharina 

100:42784' 
483:029$! 

480:934*1! 

40 

»    »    D.  Thereza  Christma 

50 

Great  Southern  [of  Brasil   Ry.   Co- 
Ltd 

Quarahim  a  Itaquy. 

18:310818S          184:205*0 

Itaquy  a  São  Borja. 

8.8778328 

206:72981!; 

51 

Total  III 

— 

•* 

— ' 

/      — 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »         »        Sul 

Total  do  Brasil  

►; 

f 

• 

' 

QUADRO  N.  23  A 


2Ç2 


QUADRO 
Despesa! 


Denominação  das  em  prezas 


Diversas 
e  eventuaes 


Total 

do  custeio 


Accessorias 


I  —  Emprezas  de  1  '  categoria 


Região  Nordeste 


Great  Western  oí  Brasil  Ry.  Co.   Ltd. 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E-  F.  Paulo  Affonso 


Região  Sueste. 


E.  F-  Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.  Co.    Ltd 

São  Paulo  Ry.  Co.  Ltd 

E.  F.   Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina 

Companhia  Paulista  de  E-  de  Ferro... 
Companhia  Mogyana  de  E.  de  Ferro. 
E.  F.  Sorocabana 


Região  Sul. 


Comp.  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande 

E.  F-  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa 

Serrinha  a  Nova  Restinga- V.. 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»        principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita-Rio  do  Peixe 

Linha  de  São  Francisco 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


1.4(5!):  9216200 


1.387:4088003 
1.710:3406217 
2.398:9936(524 


Total  I 


II 


Emprezas  de  2    categoria 


Região  Nordeste 

Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  de. Sobral '..... 

»    »     »    Baturité 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal 

E.  F.  Bahia  e  Minas 


24.052:7146400 

24.652:7146400 

24.333:8546700 

318:8596700 


49.532:5806420 
(ii).  190:3188640 
58.498:2356220 
1.698:0836420 
55.559:55  46843 
36.750:0856940 
46.769:2648970 

86.236:8758557 

29.785:036803 

8.992:9188793 

8.392:5898755 

600:3298038 

15.717.0068464 

14.640:0848041 

794:4538558 

282:4688805 

5.075:1106780 

50.451:8398520 


26.244:3638565 

9  032:0028058 
1.725:6728411 
7.306.3298047 
17.212:3618507 
11.589:7028737 
2.900:8226460 
2.715:7768310 


Despesa  total  < 


322:9258850 

322:9258850 

321:9668100 

9596750 


2S9: 719*900 
13.4338400 

13:4338460 


209:0248503 
2.687:7168344 


2.627:7168344 

2.550:37567*8 

2.550:0008000 

3758758 

00:3408134 

60:3408134 


17:0008452 
60:0008000 


12:2828380 

1:3248920 

10:9578400 


24.975:040625( 

24.975:040825 

24.055:820880 
319:8198450 


49.822:3008380 
60.209:7528100 
58.498:2358220, 
1.711:5168880 
55.559:5548843} 
36.750:0856940 
46.978:2898473 

98.924:5916901 


32.412:7528381 
11.543:2948551 
10.942:5898755 
600:7046^96 
15.777:3468598 
14.700:4248175 

.  794:  «3655 jj 
282:4088865 

5.092:1118232 
56,511:8396520 


26.256:6458945 

9.044:2846435 
1.720:9978331 
7.317:2876107 
17.212:3618507 
11.589:762873'; 
2.906:822846C 
2.715:776831C 


293 


g 

h 

i 

j 

k 

1 

m 

n 

0 

a 

Relação  por  cento 

■* 

à 

idminis- 
tração 

Tele- 
grapho 

Trafego 

Loco- 
moção 

Via-perma- 
nente 

Diversas 

e  even- 

tuaes 

Total 
do  custeio 

Accessorias 

Total  geral 

o 

s 

*0 

o 
o 

1 — 1 

o 

S 

o 
o 

í— 1 

o 
o 

, — 1 

o 

o 

o 

o 

o 

I— 1 

o 

o 

o 
o 

£-1 

o 

X 

X 

■   X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

"3 

T3 

"o 

CO 

oi 

"o 

< 

CO 

ot 

"o 

CO 
Ot 

"o 
< 

"o 

CO 

Ol 

CO 
Ol 

«í-i 

"3 
«! 

CO 

o? 

CO 

< 

m 
ot 

o 

"o 

< 

CO 

5H 

"o 

< 

CO 
Ol 

•o 

"o 
< 

CO 
Ol 

"o 

< 

CO 

Ol 

CP 
"o 

< 

CO 
Ot 

=4H 

"o 

< 

CO 

ot 

< 

CO 

o? 

"o 

< 

CO 
Ol 

p 

s 

Í3 

d 

ó 

^d 

à 

à 

à 

ó 

Ó 

ó 

à 

ó 

à 

à 

à 

à 

à 

à 

9,95 

0,70 

23,31 

44,00 

20,09 

— 

98,71 

1,29 

100,00 

1 

10,01 

0,69 

23,39 

44,00 

20,54 



98,69 

1,31 

100,00 

5,8(3 

1,40 

17,28 

43,35 

31, SI 

99,70 

0,30 

100,00 

5,51 

0,69 

21,49 

40,65 

28,14 

2,95 

99,42   ' 

0,58 

100,00 

2 
3 

5,72 

1,31 

24,16 

55 ,  89 

12,92 

z 

100,00 

z 

100,00 

4 

2,84 

2,42 

21,56 

46,29 

26,11 

— 

99,22 

0,78 

100,00 

.     2,60 

4,06 

20,19 

57,38 

13,28 

2,51 

100,00 

— 

100,00 

5 

3,59 

2,90 

20,24 

49,66 

18,93 

4,67 

100,00 

— 

100,00 

6 

3,63 

0,29 

21,31 

52,58 

10,63 

5,11 

99,50 

0,44 

100,00 

7 

5,47 

1,77 

18,99 

37,42 

14,25 

— 

77,91 

22,09 

100,00 

s 

5,69 

1,79 

19,57  . 

35,95 

13,70 

— 

76,70 

20,30 

100,00 

1,53 

1,40 

8,44 

64,26 

24,31 

— 

99,94 

0,06 

100,00 

9,20 

1,58 

16,01 

49,62 

23,20 

— 

99,61 

0,39 

100,00 

9,80 

1,51 

15,99 

50,32 

21,96 

— 

99 ,  59 

0,41 

100,00 

1,20 

2,29 

14,67 

45,39 

36,45 

— 

100,00 

— 

100,00 

0,58 

3,15 

20,97 

24,88 

50,42 

— 

100,00 

— 

100,00 

8,03 

1,45 

.     15,44 

48,80 

25,35 

— 

99,67 

0,33 

100,00 

6,14 

.    0,37 

19,09 

50,88 

23,41 

— 

99,89 

0,11 

100,00 

9 

6,99 

1,00 

21,13 

47,46 

23,35 

— 

99,92 

0,08 

100,00 

10 

7,51 

1,07 

25,46 

45,96 

19,85 

— 

99,,  85 

0,15 

100,00 

. 

■ . 







— 

— 

— 

— 

11 

11,22 

2,04 

13,81 

52,36 

20,57 

— 

100,00 

— 

100,00 

15,87 

1,72 

17,03 

41,26 

24,11 

— 

100,00 

— 

100,00 

19 

,89 

13 

," 

34 

,09 

32 

,31 

100,00 

- 

100,00 
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Denominação  das  em  prezas 


Diversas 
e  eventuaes 


Total 
do  custeio 


Accessorias 


Despesa  total 


Região  Sueste 

E .  F .  Victória  a  Minas 

»     »     Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquára 

»     »     Noroeste  do  Brasil  "... 

Total  II 

Ill  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte > 

Madeira-Mamoré  Rv.  Co.   Ltd 

E.  F.   Tocantins....' 

.  »     »     de  Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina 

»     »     Central  do  Fiauhy . < 

Região   Nordeste 

E.  F.   Petrolina  a  Therezina 

»     »     Mossoró 

»     »     Central  do  Rio  Grande  do  Norte.. 

»     »     Nazareth. 

»     »     Santo  Amaro 

»     »    Ilhéos  a  Conquista 

Região  Sueste 

E .  F .   Therezopolis 

»     »     Corcovado 

»    »    Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 

E.  F.   Rezende  a  Bocaina 

»     »    Paracatú 

»    do  Morro  Velho 

»     »    de  Goyaz 

Companhia  È-  F.  do  Dourado 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz , 

»     »     São  Paulo-Minas 

»     »     Santos  a  Santo  António  do  Juquiá 

Tramway  da  Cantareira 

E  ■  F .   Campos  do  Jordão 

Comp.  Melhoramentos  de  Monte  Alto.... 
E.  F.  de  Jaboticabal 


191:9338540 


43:2038820 
46:145$540 


28:3788520 
242:7208,750 


542:1218280 

51:651$S26 

2: 8288500 


63.858:0838S77 

(5.8r58:9G9$T80 
31.114:5598451 
13. 370; 3108573 

8.177:Ó65$430 
14.357:1788054 


3.81682008150 

1.372:5818337 
3.072:51 58027 

602:9138361 


508:153$180 

1.290:429$800 

2. 173: 055$ 104 

874:3918830 

1. 366:3848800 


169:6598344 

2. 055: 4118533 

1.309:5748075 

811:2248875 

498:3498200 


2.838:4838157 
1.654:7548615 

1.495:9498344 

1.748:0398617 


'87:2128560 

583:95487.86 
67:5918860 


317:4008320 
30:2058100 


78 : 275878' 


18:0008000 
14:7908400 


10S: 4088479 
73:7428299 
34:6668180 


23:1098940 

225: 7108350 

49:1598027 


64.596:8438083 

6.926:1828340! 
31.114:5598451 

13.954:2658358 

8.244:657*280 
14.357:17886 


■I 


3.133:0008470 

— 
1.402:7808437 
3.072:5158027 

662:9138361 


646:4288967 

1.290:4298800 

2.191:0558104 

889:1828230 

1.266:3848800 


169:6598344 
2.055:4118533 
1.4l7:982$55l 

884:9678174 
533:0158381 


2.861:5938097 

1.880:4708905 

í.  545: 1088371 
1.748:0398611 
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8,96 

3,75 

12,35 

46 ,  29 

27,39 



98,74 

1,26 

100,00 

12 

3,33 

— 

15,38 

51,26 

30,03 

— 

100,00 

100,00 

13 

4,09 

1,13 

10,88 

51,24 

28,47 

— 

95,81 

4,19- 

100,00 

11 

5,48   ■ 

3,98 

20,81 

46,02 

20,56 

2,33 

99,18 

0,82 

100,00 

lã 

.9,07 

1,98 

18,31 

46,08 

24,56 

— ■ 
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16 
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2,17 
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6,66 

2,09 
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13,73 

3 ,  08 
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ií 
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3,58 

18,64 

35 ,  05 
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1,50 
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38 
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Denominação  das  emprezas 

Diversas 
e  eventuaes 

Total 
do  custeio 

Accessorias 

Despesa  total  1 

46 

E-  F.  Perus  a  Pirapóra 

10:3508300 
15:0388315 

U6:5í3$700 

568:433*39? 
1.35«:-477$242 

1.315:5848507 
801:9218403 
513:6038044 

24:743$440 
32:5378978 

— ' : ■ 

116:513$7q| 

593:1708831 
1.391:015$23| 
1.315:Õ84$5C§ 

801: 9218403'' 
513:0038044 

47 

»    »    Fazenda  Duniont 

Região  Sul                      

48 

E-  F-   Santa  Catharina..                         

49 

»     »     Ds  Thereza  Christina 

50 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.   Co.    Ltd.... 
Qiuirahim  a  Itaquv     

.     51 

E.  F.  Jacuhy 

Total  III..                     

— 

— 

— 

Total  da  Região  Norte 

»        »         »        Nordeste 

»        »         »        Sul 

Total  do  Brasil 
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0 

.  r  o  d 


g    »».g    fcE     !         o  jj 


O 

1=1 

ecoa 


Trafego 


T3 

*< 


0> 

Eh 


Q.    2  Cl.  C 


I  —  Emprezas  de  Ia  categoria 

Região  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Rv.  Co. 

Ltd .' 

Redes  "Norte,  Oeste  e  Sul 

E.  F.  Paulo  Affonso 

Região  Sueste 


o 

•— < 

à 


L. 628, 458 


E.  F.   Central  do  Brasil.... 

Leopoldina  Ry.   Co;   Ltd  ... 

São  Paulo  Ry.  Co.  Ltd.  ... 
E.  F.  Santos  a  Jundiahy, 
Secção  Bragantina 


U-  A. 

»     » 
»     » 


A.   U. 
F.  G.  0.  S.  C.  E. 
F.  S.  C  E. 

F.   S. 

C  E. 


■3  ~ 


a: 


e 

»^H 

~ 

"w 

"3 

~s 

CO 

a 

Gr 

o 
ia 
v 

o 

B 


C 


- 
0) 

a 


g 

"* 

~ 

■a 

"3 

c- 

"3 

C" 

à 

1:5268675      1078577    3:5758334 


1.628,458    1:5268675 

1.513,322    1:6308448 

115,136        1628707 


Companhia  Paulista  de  Estradas; 

de  Ferro [ 

CompanhiaMogyana  de  Estradas 

de  Ferro 

E.  F-    Sorocabana ' 


1078577    3:5758334 
1138809    3,-810$S28 

388809        4808040 


2.807,890,       9508780,     1198295 


6:7568590    3:172851 


6r7568590  3:172851 
7:1798018  3:310*03' 
1:2048290 


883851 


3:733801.-);  7:0018190 


4:88880 


. 


13n,400  23:9928008  5:5068037       1C1:336$165  234:4158040  54:1948561 

107,840        4508487      3838081    3:4218921      7:3458098    4:1438651 


F. 


Região  Sul. 


Companhia  E.  F.  São  Paulo-Rio 

Grande 

E-  F-  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa.. 

Serrinha  a  Nova  Restinga... 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e 

Rio  do  Peixe 

Linha  de  São  Francisco 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do 
Sul 


Total  I 


.  R.  S.  C.  E. 
R.   E. 


U.A.  F.G. 

»         »         »         » 

U.  A. 
F.   G. 

F.  G-  U.  A. 

F.   G. 

U.  A. 
F.  G- 


U.  A. 


1.274,404     1:1328290  1:7708987|  8:8018500    25:0128828 

66.Q16       0718;;:;     512$245    3:7848374     9:2828093 
1.864,408        91581.'):"!        738371,  5:3708429    13:249$78S 


399,004  1:5838024  5128415  5:493*92:1  10:8268040 
5538798  6:0488741  11:1118224 
1868704    1:1278114      8:5818142 


351,024    1:7588179 
44,980        2048429 


883 , 206 
133,851 

05,013 
403,332 


1 : 6308900 

71*408 

24*837 
9488917 


25184S5 
1358061 


2: 661 88*8 
8708559 


1358563   9028800   1:0718253 
1598134  1:0978048   5:3028815 


*  606,100  1:3308800   81  '8780 


8:3758301 
2:0938994 


4:1398173 


11:0348339 


5:  788821Í 

3: 5398  IS 
4:189886! 


4:12.1*01 
4:234833 
3:246888 

3:6.55803 
2:103878 

2:170$; 
2: (85859 


5 : 070823 


(*)  Os  diversos  regimens  são  caracterisados  por  lettras,  como  sefrue:  A.U.,  estradas  administradas  pela  União.  UsA.,  estradas  da  Unia 
arrendadas.  E.,  estradas  de  propriedade  de  Estados  da  Federação.  M.,  estradas  de  propriedade  de  município.  F.  G.,  estradas  federa: 
110  período  positivo  de  garantia  de  juros  ou  subvenção.  F.  R.,  estradas  federaes,  no  período  de  reembolso.  F.  S.,  estradas  federaes  qi 
não  se  acham  em  nenhum  dos  dous  períodos  precedentes.  C.  E.,  estradas  de  concessão  estadual,  inclusive  as  de  concessão  federal  em  qi 
a  União  não  intervém  n;is  tarifas  e  horários. 
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15:1388686 

1988302 

15:3368088 

98111 

18179 

112.756.540 

112.202.040 

100.862.751 

35.539.710 



15: 1388680 

1988302 

15:3368988 

98111 

1S1Í9 

112.756.540 

112.202.040 

100  862.751 

35.539.716 

1 



16:0798700 

2128755 

16:0798760 

98089 

18170 

112.387.224 

112.034.054 

100.462.419 

35.445.711 

— 

1 

2:701)8418 

88336 

2:7698417 

118110 

28856 

309. 316 

167.980 

400.332 

94.005 

íí  28544 

17:2718139 

Í018022 

17:3218439 

78956 

8900 

310.333.413 

204.0378973 

292.326.528 

65.333.021 

2 
3 

»  - 





— 

.._ 

— 

455.138.791 

— 

— 

— 

4 

419:4448418 



419:4448418 

148484 

8772 

348  830.159 

195.626.725 

381.670.013 

39.581.652 

5'    —    - 

15:7458446 

1248562 

15:8708008 

78480 

8587 

6.308.632 

— 

— 



388.8021 

43:5948448 

— 

43:5948448 

88681 

8609 

437.016.381 

— 

— 

— 

5 

3738004 

18:0928974 

18:6928974 

08930 

8884 

223.560.660 

129.632.248  174.190.477 

86. 602. 529 

6 

j  2808732 

25:0858317 

1128113 

25:1978430 

782G5 

8924 

418.098.070 

211.852.112 

387.643.751 

83.555.405 

7 

: 

— 

— 

— 

— 

— 

002.659.313 

231.816.912 

573.912.165 

169.436.575 

231.039.709 

83.779.205 

244.072.605 

63.893.763 

8 

22:5388418 

6:3918855 

28:9308273 

78533 

8893 

84.333.872 

28 . 478 . 203 

77.800.273 

19.158.479 

'     ~~ 

23:7008204 

7:2028901 

30:9098175 

78703 

8941 

74.003.770 

25.159.569 

68.289.186 

17.217.457 

13:3408577 

88354 

13:3548931 

58330 

8520 

9.730.102 

3.318.634 

9.011.087 

1.941.022 

> 

í:     — 





— 



95.496.447 

41.740.097 

105.051.281 

34.357.948 

16:5708070 

088319 

16:0448389 

98415 

18142 

90.742.912 

37.558.050 

95.922.300 

30.461.602 

ii     ~ 

5:9358358 

— 

5:935835S 

78592 

18312 

3.992.022 

2.681.219 

7.928.417 

2.900.589 

* 

4:3058075 

4:3058075 

68375 

18269 

761.513 

1.501.422 

1.200.555 

995.757 

i 

10:953$50S 

368692 

10:9908200 

08410 

8097 

51.S09.450 

13.560.305 

01.221.051 

10.377.330 

21:6618425 

238023 

21:0848448 

108410 

18374 

371.0198544 

148.037.707 

329.839.560 

105.542.812 
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II  —  Emprezas  de  2    categoria 

Região  Nordeste — 


Rede  de  Viação  Cearense 

E.   F.  de  Sobral 

»    »     »    Baturité 

Comp.   Ferro  V.  Este  Brasileiro. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »  São  Félix  a  Tremedal 
E.   F.  Bahia  e  Minas 


Região    Sueste. 


E-  F.  Victoria  a  Minas  ... 

»     »     Oé-te  de  Minas 

»     »     Sul  Mineira 

»     »    Araraquára 

»     »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill—  Emprezas  de  3    categoria 

Região  Norte 


Madoira-Mamoré  Ry.   Co.    Ltd... 
E.  F.   Tocantins 

»     »     Bragança 

»     »     São  Luiz-Therezina 


»     Central  do  Piauhy. 
Região  Nordeste 


E-  F-   Petrolina  a  Therezina 

Mossoró 

Central  do  Rio  G.  do  Norte 

Nazareth 

Santo  Amaro 

Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste 


E-  F.  Therezopolis 

»    »    Corcovado 

»     »     Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

Porto  das  Neves  a  NiloPeçanha 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 


A.  U. 


F.  G. 
A.  U. 

U.   A. 

E. 
A.  U- 


U-  A. 


A.  U- 


A.  U. 

C  E. 

A.  U. 

E. 

» 
C.  E. 


A.'U. 

F.  S.. 

A.  U. 

U.  A.  E. 

E. 
U.  A. 


3:3,493 
771,097 

1.250,073 
406,931 

512,478 


508,286 
1.908,902 
1.114,210 

280,712 
1.273,522 


300, 48i 

291,870 
450,652 

152,237 


88,090 

170,630 
221,002 

88,350 
82,750 


3,824 
109,402 

05 , 292 

65,180 


3238029 
7128501 

1: 0398807 
1:009 $814 
1:0548151 


1 : 2208742 

357 $121 

498877  lj 

1:6108123  ] 

1:0208929 


2:0008302 

3208115 
8198083 

4228308 


1:5408081 

1:0038178 
7468906 
4^18494 

2:5028282 


3:9448712 
1:8068959 

1:2798S58 
7581183 


40813 
1018123 

1888958 
1098652 


5118709 

1388010 
1688197 
2238156 


1808120 

1008438 
2448330 


1678512 

2668044 

398417 

1588073 


2778675 

1908736 
1038499 


9778093 
2:4158716 


1:2S 


6209 


1 : 0838506 
7268)00 


1:6828388 
1:6498730 
1 : 32081 20 
6:1088894 
2:0618312 


6998907 

1 : 0408288 
1:2708069 


2:1948326 
4:3618289 

4:8548097 
2:6258022 
1 : 8008004 


0:3088575 
5:4968500 
0:24S890' 
13:513815 
5:1888334 


1:3378204 

2:4338524 
2:381)8617 


1:6918572 


1 : 0978005 

966847' 
1:634829' 

843822' 
2:670805' 


10:2768499 
3:7388782 

1 : 7748074 
8778331 


2:0978317 

3:5248381 
4:4938471 
4:3008477 
3:0678750 


21:1778170 
9:5948363 

4:3328123 
2:2208046 
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4:6208301 
9:4758241 

9:2718209 
6:3618632 
5 : 2998303 


13:4548964 

10:7258701 
11:6858128 
29:1208603 
1 1 : 2578897 


38547 
148210 


17185S2 

5108354 
2408712 


8668060 
1038488 


7:6848353 

4:7028715 
6:8178933 

4:3548483 


6:4498690 

7:3058836 

9:8038402 

9:8968908 

15:5038743 


44:3668983 
18:7878696 


12:4248568    1:1298423] 
7:6158738        5218853 


88885S9 


818205 
167810 


-4:6238908 
9:4898451 

9:2718209 

5:2998303 

13:6268546 


10:'' 


701 


12:1958482 
29:3618315 
11:2578897 


8:5508819 

4:8068203 
6:8178933 

4:35484S3 


7:3388278 

7:3058836 

9:8818667 

10:0618315 

15:5038743 


44:3068983 
18:7878696 


68508 
68043 

88399 

88856 

108340 


158686 
78011 
68699 
78953 
98S4 


18257 
8972 

18032 
18475 
18607 


18801 
18215 
18178 
$581 
1832 


155.728.489 

43.189.993 
4  .  294 . 727 
38. 894. 266 
112.539.496 
80.944.683 
14.423.233 
17.171.580 

253.870.5SS 

19.959.520 
09.343.403 
54.685.413 
38.492.803 
71.389.449 


409.599.077 


13: 


5538991 
1778591 


298530 

48335 
188120 

138328 


308112 

I 58035 
108285 
11TB76S 
138421 


68552 
58163 


88497 


48399 

18058 
28920 

28448 


48657 

18921 
18645 
28494 
18712 


68552 
18038 

18562 
18281 


5.193.939 

4.S34.065 
4.057.891 

800.649 


402.331 


81.379.S22 

32.887.291 

3.054.317 

29.832.974 

48.493.531 

39.277.123 

6.375.827 

2.839.581 


10.623.471 
56.071.369 
41.600.688 

48.350.233 


109.297.543 


620.310 
241.90 
378.345 
677.233 
4478389 
16.853.396 
14.3768448 


18.777.655 
78.405.475 
29.715.047 

78 . 323 . 437 


3.244.877 
3.460.941 

450.382 


2:989.036   2.404.212 
7.381.831   2.633.156 


5.300.280 
3.915.473 
2.573.695 

1.341.778 


7.876.337 
8.020.882 

632.566 

4.265. 12' 
5.009.088 


1(5.891.440 
2.469.911 

1.450.597 
1.019.314 


4.277.874 
4.844.504 
2.390.949 
2 . 453 . 555 


108. 949. 099 

10.200.802 
2.117.944 
8.088.858 
98.742.89 
90.510.079 
5.949.090 
2.283.122 


5.901.142 
49.19S.966 
49.508.786 

13.287.455 


2.39S.870 
1.459.299 

075.127 

1.232.680 
2.149.154 


2.169.739 
1.426.912 

1.140.159 
286.753 
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32 
33 
34 

30 
37 
38 
3!» 
40 

•12 
43 
44 

4"> 
40 
47 


48 
49 
50 


51 


E.  F.  Rezende  a  Bocaina 

»  .  »    Paracatú 

»    »    do  Morro  Velho 

»     »     de  Goy az 

Companhia  E.  F.  do  Dourado. .. 

E.  F.  São  Paulo-Goyaz 

»     »    São  Paulo-Minas 

»     »     Santos  a  Santo  António  do 

Juquiá '. 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

»     »    Melhoramentos   de    Monte 

Alto 

E.  F.  de  Jaboticabal 

»    »    Perus  a  Pirapóra 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

»     D.   Thereza  Christina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co- 
Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»       »  »        Nordeste.... 

»       »  »        Sueste 

»       »         »        Sul 

Total  do  Brasil 


F.    S. 

E. 
C  E 
A.  U. 
CE. 


E. 

» 

C-  E. 

»  » 

»  » 

»  » 

U.  A. 

»     » 

UA.F.R. 

F.  R. 
U.  A. 


349,022 


30,335 


8 19$.')  13 
1:3878982 


1:8798365 

3:024$04O 


09 , 700 
202,030 


175,597 
123,870 


2 : 40 7 $089 
588$043 


310$284 


868462 

3118000 


448950 
448979 


59$580 
378012 


1:2448575 


1:3008103 
11:3448871 


1:1988050 


1:3578937 
1:1408359 


7198985 
18S$088 


3:4958277 
1: 8748601 


2:506$778 
37:7438183 


1 : 5208235 


1:8278410 
2:5348619 


2:4218952 
1 : 2718831 


2:5598385 
2:2978105 


3:1028759 
5:1088178 


1:8038022 


2:3018685 
2:3938851 


1:0498022 
2:3958488 
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QUADRO  N.  24  (Continuação) 
Despesas  medias 
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Denominação  das  emprezas 


Regimen  (*) 


Q .   2  Cl.  c 


Custo  do  transporte 


Peso  bruto 
transpor- 
tado a  um 
kilometro 


Uma  tone- 
lada-kilome- 

tro  de 
peso  morto 


+ 
+ 


O 


z> 


Um  pas- 

sageiro-kilo- 

metro 


o 

CO 
r-H 

á 


3 


a 
x 

o 
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Uma  tone- 
lada-kilome- 

tro  de 
mercadorias 


Uma  tonel 
lada-kilom« 
tro  de  cargl 


C" 


z< 

J 


a 
x 

o 
Õ 


-+ 


? 


-H- 


«  O  -5'J 
Ci  <-  l- 


A 

O 

5 


Emprezas  de  Ia   categoria 

Rci>ião  Nordeste 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co 

Ltd 

Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E.   F.   Paulo  Affonso 


Região  Sueste. 


E.   F.   Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.   Co-   Ltd 

São  Paulo      »         »        »     

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina  

Companhia  Paulista  de  Estradas 

de  Ferro 

Companhia  Mogyana  de  Estradas 

de  Ferro 

E.   F.   Sorocabana 


Região  Sul 


E.   F.   São  Paulo- Rio  Grande.. 


U.  A. 


36 1.30 1.041 


36Í.361.041; 
360.329.408 

1.031.039 


A-  U. 
F.  G  R.  S.C.  E.  872.031.535 
C.  E.  F.  S 


F.   S. 
C  E. 


$008 


$008 
$008 
$309 


$o.v; 


965.708.549 


F.  G.  R.  S.  C  E.  6l3.noi.li4 
CF.G.  U0U49.938 


F.G-A.U. 


E.  F.  do  Paraná UA.F.G- 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa....1  U-  A. 
Serrinha  a  Nova  Restinga  ...  F-  G- 
Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uru- 

guay : !  F.G-U.A. 

Lin  ha  principal j  »     »    »     » 

Ramal  do  Paranápanema j       U-  A. 

Sub-ramal   de    Barra    Bonita1 

e  Rio  do  Peixe 

Linha  de  S.  Francisco F.  G. 

Viação  F.  do  Rio  Grande  do  Sul.        U-  A- 


Total  I. 


1.577.824.965 

623.385.342 

209.170.S21 

185.769.982 

24.000.845 

276.646.373 
254.6S4.879 

17.502.247 

4.459.247 
130.908.142 
954.439.623 


$000 
$04  2 


$013 
$H45 

$025 


$050 
$044 

$003 
$037 
$059 


$004 


$1104 
$003 
$221 


$034 
$1152 


$048 
$045 


$0-14 
tf047 
$024 


$009 
$092 

$141 
$041 
$009 


$109 


$169 
$107 
$030 


$120 
$137 


$108 
$087 


$084 
$047 


$116 

$159 

$182 
$082 
$123 


$116 
$174 

$838 


$140 
$141 


$137 
$099 


$10C 
$101 

$llõ( 


$14r. 
$24: 

$31; 
$091 
$15i 


• 


3°5 


Q.  n.  24  (cont.) 


w 


Denominação  das  eíaprezas 


Regimen  (*) 


Peso  bruto 
transpor- 
tado a  um 
kilometro 


Q.  2  cl.  c 


II  —  Emprezas  de  2a  categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense. 

E.  F-  Sobral. 

»    »    Baturité.... 


Companhia  F.  V.  Este  Brasileiro. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiru.... 

•    S  •  Félix  a  Tremedal 

E.  F.  Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


E.   F-  Victoria  a  Minas... 

»      »     Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  de  Araraquãra. .:... 

»      »     Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


A.  U. 


U.  A. 

»  » 
»  » 
»     » 


F.  G- 
A.  U. 
U.  A. 

E. 
A.  U. 


Ill 


Emprezas  de  3'  categoria 


Região  Norte- 


Madeira-Mamoré  Ry.   Co.   Ltd. 

E.  F.  Tocantins 
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»     a     São  Luiz  a   Therezina. . .. 
»    »     Central  do  Piauhy 
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Um  pas- 
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Uma  tone- 
lada-kilome- 

tro  de 
mercadorias 


a 


450.3.35.553 

142.903.300 
16.70S.95 

120. 191.44: 

312.452.157 

232.179.874 

13.601.552 

30.070.731 


55.261.788 
253.079.213 
185.509.934 
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$103 
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$007 
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U.  A. 

»     » 

»     » 

A.  u. 

»    » 
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»    »     Central  do  R.  G-  do  Norte  A-  U- 
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»     »     Santo  Amaro  

»    »  .  Ilhéos  a  Conquista C-  E- 
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17  .008.013 
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10.891. 655 
17.173.239 


$15n 
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$118 
$127 


a 


GC 
3 


O 
KJ 

à 

X 

o 

Q 


$002 

$052 
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$349 
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a 


J 

"o 

o 

T— I 
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$135 
$199 
$157 


$224 
$181 
$128 
$195 
$132 


Uma  tone- 
lada-kilome- 
tro  de  carga 
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$174 
$616 
$759 
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$243 
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$160 
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$684 

1$019 


1$356 

$351 
$262 
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Região  Sueste 

f 

— 

— 

—  . 

— 

1 

28 

E.  F.  Theresopolis 

A.  U. 

— 





— 

•79 

»     »     Corcovado 

F.    S- 
A.  U. 

22.039.333 

$091 
$107 

$020 
$047 

$255 

$230 

$428 
$244 

Rn 

s     »    Rio  do  Ouro 

31 

»    *     Maricá 

U-A.E-        12.056.800 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 

E. 

7.555.400 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande. 

U.  A. 

5.101.400 

$098 

'       $000 

$327 

$3101 

32 

F.   S. 

— 

. — 

— 

— 

'          - 

33 

»    »    Paracatú 

E. 
C  E. 
A.  U. 

— 

— 

$107 

t 

$134 

$23€ 

34 

»     »    do  Morro  Velho  

30 

3? 

Companhia  E.  F.  do  Dourado... 

C  E. 

— 

— 

— 

— 

— 

38 

E.  F.  São  Paulo-Govaz 

»     » 

— 

— 

$092 

$105 

—     ; 

■;<i 

»     »     São  Paulo-Minas 

»     » 
»     » 

— 

— 

$042 

$147 

$10(lj 

40 

»    »    Santos  a  Santo  António  do  luquiá.... 

,|o 

Tramway  da  Cantareira 

E. 

— 

— 

— 

— 

■ — 

4:', 

44 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte  Alto 

C  E. 

— 

— 

— 

— 

— 

4r» 

E.  F.  Jaboticabal 

»     » 

— 

— 

— 

— 

— 

dfi 

»     »    Perus  a  Pirapóra 

»     » 







41 

»     »    Fazenda  Duniont 

»     » 

— 

- 

$101 

$321 

1 
11 

Região  Sul 

48 
49 

E.  F.  Santa  Catharina 

U.  A. 

»     •» 

5.787.145 
29 . 045 . 273 

$098 
$047 

$037 
$050 

$170 
$100 

82* 

»      »     D.  Thereza   Christina 

•Ml    1 

50 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

U.A.F.R 

— 

— 

— 

— 

— 

Quarahim  a  Itaquy 

F.  R. 





$110 

$207 

—     VM\ 

Itaquy  a  São  Borja 

U.  A. 

$224 

$207 

51 

E .  F  •  Jacuhy 

»     » 

— 

— 

—  '   1 

Total  III 

— 

— 

— 

— 

— 

Total  da  Região  Norte 

»       »         »        Nordeste . . . 







— 

— 

— 

— 

— 

— 

»       »         »        Sul 

— 

— 

— 

—      1 

(*)  Os  diversos  regimens  são  caracterisí 

dos  por  lettras,  como  se  segue 

:  AU,  estradas: 

dministradas  pela  União.  UA,  c 

stradas  da  U  Ifl 

arrendadas  ;  E,  estradas  de  propriedade  de  E 

stados  da    Federação  ;     M,   es 

;radas  de   propi 

iedade   de  município  ;    F.  G,  e: 

tradas    fede  M 

no  período  positivo  de  garantia  de  juros  ou  s 

ubvenção  ;    F  R,  estradas  fed 

eraes,  no  period 

o  de    reembolso  ;    F  S,    estrad 

is    federaes    I 

não  se  acham  em  nenhum  dos  dous    períodos 

precedentes  ;    C  E,  estradas  d 

e  concessão   est 

adual,  inclusive  as  de  concessã< 

>  federal  em   ic 

a  l 

Tnião  não  intervém  nas  tarifas  e  horários. 
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QUADRO 
Principaes  dados  estatísticos 


Denominação  das  emprezas 


Por  kilometro  trafega» 


Receita  do  trafego 


1923 


1924 


Despesa  de  custeio 


1925 


1921 


Saldo 


1925 


1924 


I  —  Emprezas  de  1a  categoira 


Região  Norte. 


Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co. 
Redes  Norte,  Oeste  e  Sul . . . 
E.  F.  Paulo  Affonso 


Ltd. 


Região  Sueste 


E. 


F.  Central  do  Brasil  {f^ur] 


inor. 


Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd 

São  Paulo     »        »      »-.... 

E.  F.  Santos  a  Jundiahy. 

Secção  Bragantina 


Companhia  Paulista  de  Estradas  de 
Ferro 

Companhia  Mogyana  de  Estradas  de 
Ferro  

E.  F.  Sorocabana 


Região  Sul. 


Companhia   E.  F.   São   Paulo— Rio 

Grande 

E.  F.  do  Paraná ■  ■  ■  ■ 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa- . . 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay 

»       principal 

Ramal  do  Paranápanema  .... 
Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio 

do  Peixe 

Linha  de  S.  Francisco-   


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 
Total  I 


II  —  Emprezas  de  2    categoria 

Região  Nordeste 


Rede  de  Viação  Cearense. 

E.  F.  Sobral  

»     »    Baturité 


21:5278593 

21:257$593 

23 : 0808953 

1:1108576 


24:3828270 


15:2978525 

15: 2978525 

1(5:3778064 

1:1218242 


22:5668344 


645:4808742  556:3408233 
15:2718703    13:1938020 


64:9168513 


28: 

30 


3788735 
4188702 


15: 
31: 


31: 
30: 

12: 
3: 

1; 
13: 


6948740 
8148993 
9808135 
5158213 

6968145 
4668048 

8098487 
0188483 


20:3848842 


3:0878664 
6:6358207 


52:4088090 

24:7268249 
25:4038059 


14:0598597 

29:3338783 
29:1268875 

10:1628644 
4:2318944 

1:9848443 
11:5708511 

16:9208910 


3:1538050 
6:4868772 


15:1388086 

15:1388686 

16:0798760 

2:7698418 


17:2718439 

419:4448418 
15:7458446 


43:5948448 

18:6928974 
25:0858317 


15: 
22: 
23: 
13: 

16 

5; 

4: 
10 


3138596 

5388418 
7068274 
3468577 

5768070 
9358358 

3058075 
9538508 


21:6618425 


4:6208361 
9:4758241 


12:4558794 

12:4558794 
13:1998414 

2:0908738 


15:5378458 

313:9738784 
15: 


38:2558351 

15:9858002 
19:5388428 


12:4078256 

18:4228530 
12:14S8438 

13:2108539 

4:8728276 

4:0448523 

8:9778488 

18:4018308 


3:7488304 
7:5068140 


6:3888907 

6:3888907 
7:0018193 


2:84187 

2:84187 
3:177 


7 
224 


1108831 
7878380 


21:3228065 


6S58761 
3338385 


3818144 

2768575 

:  2738801 

1088636 


2:0648975 


7:029838* 
242:306844! 

14:152873' 

8:741817 
4:8648631 


1: 652834 

10:91182f| 
16:978845. 


!:  59380. 


27 

dois  annos  consecutivos 
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i 

j 

k 

1 

m 

n 

0 

P 

q. 

r 

s 

t 

a 

Productos  m 

edios  em 

réis 

Receita  do  traff 

-ao  em  réis  por 

0 

Relação  por 

por  kilometro 

kilometro 

cento  da  despesa 
de  custeio 

Or* 

para  a  receita 

a?    • 

Deficit 

do  trafego 

De  um  passa- 
geiro 

De  uma  tonelada 
'  de  mercadoria 

Trem  em 

Vehiculo  em 

-^  O1 
0  0 

£ 

3 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

É5 

_ 

- 

70,32 

81,42 

$078. 

$067 

$251 

$274 

12$956 

10$400 

18677 

18321 

70,32 

81,42 

$078 

$067 

$251 

$274 

12$956 

10$400 

18677 

18331 

1 





69,67 

80,60 

$078 

$067 

$251 

$274 

138047 

108437 

18080 

18325 

658S342 

1:5698496 

249,37 

239,98 

$074 

•  $071 

8314 

$201 

4$457 

48040 

18145 

$519 

— 

$010 

\    '• 

— 

— 

114,21 

__ 

$069 

$067 

8082 

$079 

— 

— 

— 

— 

/    "' 

— 

— 

70,45 

68,85 

$047 

$045 

$178 

$178 

118232 

■  1  ',$073 

18270 

18314 

3 











— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

- — 

— . 

65,18 

56,44 

$055 

$055 

8199 

$208 

228220 

23$722 

18184 

28420 

473S738 

3.2758887 

103,10 

117,25 

8049 

$037 

$131 

$151 

78480 

6$508 

8569 

$^39 

— 

— 

67,15 

73,00 

'  $053 

$048 

$149 

$146 

12$927 

118215 

$906 

$337 

5 

65,87 

64,65 

$470 



$195 



108521 

9  $47  5 

1$342 

181-48 

6 

68,88 

80,07 

$048 

$042 

$134 

$100 

108548 

88610 

1$342 

1$072 

7 

97,57 

88,25 

$047 

$047 

$109 

$102 

8$274 

7$783 

$985 

$911 

8 





70,84 

, . 

$050 



$132 

— 

108034 

— 

18260 

■ — 





74,13 

62,80 

8050 

$051 

$133 

$119 

108172 

108193 

1$209 

181-45 

.  — 

— 

43,74 

41,71 

$048 

$050 

$124 

$112 

128187 

12$ 105 

1S190 

18118 

:  8798625 

3:0478895 

130,56 

129,99 

$042 

$041 

$090 

$085 

7$211 

6$320 

$875 

$782 

:469$310 

6408332 

171,24 

115,13 

$055 

$043 

$106 

$124 

48433 

58216 

$766 

8932 

-.4358538 

2:0608080 

230,28 

203,81 

$057 

$057 

$102 

$102 

2$768 

38018 

8551 

$628 

— 

84 ,  ]  4 

77,59 

$051 

$051 

$105 

$096 

7$619 

"  7$0()0 

8828 

$768 

:  2768533 

1:4808398 

106,26 

108,75 

$057 

$058 

$111 

$101 

9$802 

8$433 

18293 

18220 

9 

:532$G97 

5958254 

149,64 

118,88 

$039 

$040 

$102 

$115 

r 

4$349 

48546 

8840 

8815 

10 

: 8408034 

1:019:368 

142,80 

115,71 

$010 

$037 

$096 

$106 

4$232 

58147 

$681 

$812 
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Denominação  das  emprezas 


Por  kilometro  trafej 


Receita  do  trafego 


1925 


1924 


Despesa  do  custeio 


19JÍ5 


1924 


Saldo 


1935 


1925 


I 


Companhia  Ferro  Viária  Este   Bra- 
sileiro   

Linha  de  Bahia  a   Joazeiro 

»        »    São  Félix  a  Tremedal 
E.  F.  Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


E-  F.  Victoria  a  Minas.... 

»     »    Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  Araraquára 

»    »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II 


III   —  Emprezas  de  3    categoria 

Região  Norte 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co.  Ltd. 
E-  F.  Tocantins 

»    »    Bragança 

»    »    S  •  Luiz — Therezina 

»     Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste- 


E.  F.   Petrolina  a  Theredna 

»     »     Mossoró- • 

»     »     Central    do  Rio    Grande    do 

Norte 

E.  F.  Nazareth....- 

»     »     Santo  Amaro- 

»     »     Ilhéos  a  Conquista  


8:SS9$49.Y  7  7498858 
r.  :Õ4G*214  5:5068199 
6:0588414      4:4758302 


10: 304 $002 
5:5468618 

9:5888058 

32:17.88447 
7: 5628;  2!) 


11:200*0971 
5:8248214 
11:8128607 
37: 7558528 
11:3418619 


Região  Sueste. 


E.   F.  Theresopolis.. 

»    »  Corcovado... 

»     »  Rio  do  Ouro. 

»     »  Maricá 


Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçrmha 
Nilo  Peçanha  alguaba  Grande. 

I.  F.  de  Rezende  a  Boraina ' 

»    »    Paracatú : 

»    »    do  Morro  Velho  

»     »    Trespontana :. 

»     »     de  Goyaz 

»     »     do  Dourado 

»    »    São  Paulo-Goyaz 

»     »     Funilense - i 

»     »    São  Paulo-Minas 

»     »    Santos   a   Santc   António  doj 
Juquiá | 


11:9348048 

4:8548300 
1:9528089 
1 : 3868597 


1 : 2538405 


5:2388816 
11:7938629 

8:4078478! 
32:016$309' 


41:092$155 

5:8778811 

9.7048S83 
4:4658253 


S: 0788200 


5:9118178 

4:4348441 
1:8068788 
1:147-8551 


7658396 
8:2078997 


9:2718209  8:0068172 
6:3618022  5:4008798 
5: 299830:;   3:7028411 


13:4548963 
10:7  238701 
11:685*12-1 
29:1208603 
11:2578897 


11:0718179 
8; 6928207 

9:7228254 

24.2178713 
9:8598047 


1848592 

759*111 


1278479 

8:6348925 

838722 


99$ 


i:960i 


7:6848353 

4:7028715 
6:8178933 
4:3546483 


0:449869o1 


7:5268638   4:249*095     — 

4:299*4  65     151*051     15  4 

6:4988365 

2:9368074 


4:7788646  7:3058S26 

11:2968501  9:803*102 

8:1068684  9:8968908 

28:S468604  15:3038743 


3:2338864 
3:9838246 


4:224*1 


21:1168695 

34 : 2768098 

6:577*405 

8:120*520 
3:597*708 

1:  1448572 


0:7458806 
12:1628090 
12:8558356 

7:5458623 


5:603$53S     — 


44:3668983 
18:7S7869t 

12:4248568 

7:6458738 


8:1188720 


4:1808303  3:0678931  598 

8:0038049  l:9908107j     3:293§ 
S: 1968795 
13:8828734  14:90:; 


8 


22:8718652 
33:2008759, 
22:9078235 

10:7228390 
6:5898308 

2:1848974 


5:0418341 

8:3198786 

11:0258036 

7:7218731 


S: 1678528 


1.0068 


5598-IS0  1:704? 
3:829 
1 : 829| 


—    323 


Q.  n.  27 


m 


L925 


Deficit 


1024 


Relação  por 

cento  da  despesa 

do  custeio 

para  a  receita 

do  trafego 


1925 


1921 


Productos  médios  em  réis 
por  kilometro 


I 


De  um  passa- 
geiro 


De  uma  tonelada 
de  mercadoria 


1925 


1924 


1925 


1924 


Receita  do  trafego  em  réis  por 
kilometro 


Trem  em 


1925 


1924 


Vehiculo  em 


1925 


1924 


3818774 


p>4$264 

8998487; 


3108314 


7078177 

3:145$589 

1348190 

2:2908318 


104,33 
97,18 
87,47 


120,54 

184,12 

98,92 

76,  CO 

99,2(5 


104,08 
98,19 
82,73 


106,82 
156,71 
101,39 
75,26 
130,30 


: 8658844 
:96788S0 


1968285 


: 4898430 
: 7128506 


5:2748828 
2:9098885 

2:7198685 
;:  1808485 


1:0158460 


4:6318567 
1:7888523 


2:4688468 

908131 

1:7068967 

10:3298770 

2:5958804 
2:9018540 

7408402 


_ 


64,39 

•  96,98 
349 , 26 
314,01 


514,57 


139,46 
83,1 

117,72 
47,80 


107,91 
319,04 

128,02 
171,23 


93,55 

17081081   — 
2:504831l|   — 


127,33 

90,52 

348,10 
•255,86 


422,51 
48 ,  53 

87,48 

70,84 

101,11 

48,13 


108,37 

86,89 

348, 27 | 

131, 94J 
183,15 

151,25 


74,73 

68,52 

85,77 

102,42 

145,76 


8067 
8070 
8075 


8074 
8055 
8063 
8054 
8059 


8137 

8031 
8043 
8058 


8040 


8056 
8005 
8071 
8094 


18070 
8005 

8055 
8060 


8083 


8006 
8069 
8071 


8071 
8053 
800S 


8057 


8137 
8271 
$157 


$233 
8134 
8237 
8191 
8123 


8136 

$026 
$066 
$002 


8051 
$082 

$057 
8005 

8094 


8425 
8000 

8054 
$058 


8078 

8054 
8045 


$05: 


1$128 

$233 
$150 
$310 


8287 


8247 
$298 
$558 
$086 


$093 

$108 
$120 

$203 


$133 
$252 
$159 


$238 
$122 
$204 
8158 
$111 


8$054 

9$113 

11 $821 


13$128 
3$808 
6$772 

108310 
98917 


78366 

9$179 

108941 


11$612| 
38757 
58764 
88707 
7$302 


$741   458870 


8200 
8100 
8305 


8119 
8199 

8153 
$285 

$713 


$990 
1$518 
1$838 


18560 
8600 

18160 
8754 

18337 


228997   08831    38627 


$094 
8104 


8243 

8211 
8122 


48474 

581 

4$244 


58852 


108781 
2837Í 
9899' 

318026 


6$06S 
1$615 

6$657 
4$902 


C$090 
L 


2$267 


10$298 
10$843 


5$187 
$639 

6$548 


2$549 


58393 


($034 


1$092 

$838 
8780 


$905 


1$37S 
1$979 
2$119 
3$585 


68068 
8325 

1$220 
$748 


2$457 


7SS74   — 


1$124 

$932 

1$050 


18344 
1$710 

3$697 


5$187 
$368 

1$174 
$926 


18059 

18792 
$614 


32 
33 
34 


36 

37 
38 

39 

40 
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a 

b 

c 

d 

e 

f 

8 

h 

S 

03 

Denominação  das  emprezas 

Por  kilometro  trafegfl 

o-* 

03      • 

s 

Receita  do  trafego 

Despesa  do  custeio 

.    Saldo- 

3 

ÉS 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924  f 

■ 

41 

Ramal  Férreo  Campineiro 

32:2358810 

7:813$SG7 
6:004$151 

2:0728703 
2: 101 $721 

12:0838202 

29:570$979 

5:957804  2 

5:3148031 

7 : 2838928 
0:610$240 

2:8138803 
1:8078199 

57: 624 $5 13 

8:1558429 
0:7248130 

4 : 5068829 
4:146$791 

9:7428338 

39:289$9S2 

9:9828298 

4:0808048 

7:3838288 
5:9048413 

2:9128150 

2:2108070 

— 

2:28988 

1 : 23389 
7058É 

42 
43 

Tramway  da  Cantareira 

E.   F.   Campos  do  Jordão 

44 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte 
Alto 

45 

E.  F.  Jaboticabal 

4fi 

»     »     Perus  a  Pirapora... 

47 

»      »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

4S 

E.  F.  Santa  Catharina 

40 

»     »     D-   Thereza  Christina 

50 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 
Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

51 

E.  F.  de  Jacuhv 

«»^""j 

Total  III 

— 

— 

— 

— 

'     — 

Total  da  Região  Norte 

»        »          »        Nordeste 

»        »          »        Sueste 

»        »          »        Sul 

»      do  Brasil 

• 

? 

- 

"-    325     — 

0 

.  n.  à7 

i 

j 

k 

1 

m 

n 

0 

P 

q 

r 

s 

f 

a 

- 

Relação  por 
cento  da  despesa 

de  custeio 

para  a  receita 

do  trafego 

Productos  médios  em 
por  kilometro 

réis 

Receita  do  trafego  em  réis  por 
kilometro 

S 

CP 

Tl 

Deficit 

De  um  passa- 
geiro 

De  uma 
de  mer 

tonelada 
cadoria 

Trem  em 

Vehiculo  em 

O* 

CD     • 

«a 

0  0 

r^ 

1925 

1924 

1925 

1925 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

fe 

i        — 

5 :  3888703 

9:7198003 
4:0248656 

178,76 

S0,97 
132,87 
167,55 



8056 
$!97 

— 

8227 
8233 

38458 

28531 
38191 
48162 

8641 

28107 
8570 

41 
42 
43 



— 

— 





— 

. —  . 

— 

— 



— 

44 
45 
46 

47 

*        — 

— 

— 

76,78 

— 

$060 

— 

8309 

— 

58620 

— 

— 

3418502 
íj     7138985 

998360 

140,37 
111,99 

101,36 
89,32 

8000 
8145 

8060 
8015 

$139 
$186 

$144 
$083 

88134 
48995 

88192 
48913 

18044 
8647 

18044 
$575 

48 
49 



— 

— 

— 



.— 

— 



— 



— 

— 

50 

1:8948126 
2:0458070 

988347 
3438477 

170,87 
197,30 

103,49 
118,40 

,  8082 
$075 

8077 
8069 

$161 
$150 

$133 
$130 

58905 
58695 

48913 
68462 

8933 
18418 

$647 
$956 

i    " 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-     — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—  3*6  — 

QUADRO  INS.  27  (Continuação) 

Principaes  dados  estatísticos  de  dois  annos  consecutivos 


a 

b 

u 

V 

w 

X 

y 

z 

a' 

b' 

Tf 

à 

o 
£ 

05 

T3 
í« 
O 

O) 

•n 
o 

Denominação  das  emprezas 

Despes 

i  do  custeio  em  réis  por 
kilo  metro 

Custo  total  em  reis  do  transpor! 
por  kilometro  de 

Trem  em 

Vehici 

lo  em 

Um  passageiro 
em 

Uma  tonelada! 

de  mercadoril 

em 

0) 

Ê 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924  ' 

I  —  Emprezas  de  1!l  categoria 

Região  Nordeste 

9$111 

9$111 

9$089 

11*1 10 

7$956 

148484 
7$480 

8$6S1 

6$930 

7$265 

88073 
78533 
7$763 
5$330 

98415 
78592 

68375 
6$410 

10$416 

88468 

8$468 
S$452 

9$695 

7  $6  24 

138388 
78631 

8S180 

6812S 

6S894 

6$868 

0S400 
5S049 

8$216 
31794 

68151 
5S431 

9S171 

18179 

18179 

18170 
28856 

8900 

8772 
8587 

8609 

$884 
$924 

$961 
$893 
$941 
$520 

18143 
18312 

18269 
$697 

1$374 

18076 

18076 

18068 
18345 

$905 

18369 
18101 

$604 

$742 
$858 

$804 

8719 
8466 

18016 
$627 

1$279 
$596 

1$326 

$064 

$064 
$063 
$221 

$034 
$052 

$048 
$045 

$054 
$044 
$047 
$024 

$059 
$092 

$141 
$041 

$062 

$065 

$065 
$065 
$121 

$035 
$046 

$036 
$041 

$042 

$033 
$020 

$056 
$031 

$104 
$035 

$055 

$169 

$169 

$167 
$630 

$126 

$141 

$108 

$087 

8097 

$080 

$084 

.$047 

$116 
$159 

$182 
$082 

$123 

l 

$14 

1 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd — 
Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

$14 
815 

E    F  •  Paulo  Af f onso 

868 
$1( 

$0! 

$0 

$0 
$0 

$1 
$0 

$1 

$c 
$1 

Região  Sueste .. .  

■  2 

3 

E.  F.  Central  do  Brasil  {££££ 

Leopoldina  Ry .  Co-  Ltd                      

4 

São  Paulo      »       »        »    

Secção  Bragantina 

5 

Companhia    Paulista    de    Estradas  de 
Ferro 

6 

Companhia    Mogyana  de  Estradas    de 
Ferro 

7 

E.  F.  Sorocabana 

Região  Sul 

8 

Companhia  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande 
E .  F .  do  Paraná 

Serrinha  a  Nova  Restinga 

Linha  de  Itararé  ao  Rio  Uruguay.... 
»      principal 

Ramal  do  Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio  do 
Peixe 

Linha  de  S.  Francisco 

9 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul.... 
Total  I 

6$508 
5$SS2 

8$399 

8$856 

108340 

58404 
58955 

08180 
98013 
98051 

1$257 
$899 

18032 
18475 
1$617 

$967 
$940 

$790 
1$330 
1$195 

$062 
8052 

$008 
$085 
$075 

$047 
$042 

$062 
$084 
$067 

$153 
$146 

$135 
$199 

$157 

II  —  Emprezas  de  2a  categoria 

Região  Nordeste 

$  7 
$  1 

$  1 
$  1 

$  i) 

10 

Rede  de  Viação  Cearense 

E.  F.  Sobral 

»    »    Baturité 

11 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro 
Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»        »    Sao  Félix  a  Tremedal 

E.  F.  Bahia  e  Minas 
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w 


b' 


Denominação  das  em  prezas 


Despesa  do  custeio  em  reis  por 
kilo  metro 


Custo  total  em  réis  do  transporte 
por  kilometro  de 


Trem  em 


Vehieulo  em 


Um  passageiro 
em 


1925 


1924 


1925 


1924 


1925 


1924 


Uma  tonelada 

de    mercadoria 

em 


1925 


1924 


Região  Sueste. 


E  •  F  •  Victoria  a  Minas  . . . 

»     »      Oeste  de  Minas ..... 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F-  de  Araraquára 

»    »    Noroeste  do  Brasil. 

Total  II :.. 


III  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co-   Ltd. 

E.   F.   Tocantins 

9      »    »     de  Bragança 

>  »      São  Luiz — Therezina--. 

>  »     Central  do  Piauliy  ■ 


Região  Nordeste. 


! 

!5 

!6 
!7 


34 
35 
36 
37 

38 

39 

40 

41 

42 
43 


E-  F.  Petrolina  a  Therezina- 


Mossoró 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Nazareth 

Santo  Amaro ; 

Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E.  F-  Theresopolis ■ 

»    »     Corcovado 

»    »    Rio  do  Ouro 

»     »     Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha. 

Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande.... 


E-  F-  Rezende  a  Bocaina 

»  - »    Paracatú  • 

»    »    do  Morro  Velho 

»    »    Trespontana 

»     »     de  Goyaz 

do  Dourado 

São  Paulo-Goyaz 

Funilense  

São  Paulo-Minas 

»     Santos  a  Santo  António   do   Ju 

quiá 

Ramal  Férreo   Campineiro  

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 


»  » 
»  » 
»     » 


lõ$6S6 

78011 
6S699 

78952 
98S44 


298536 

4$335 
18S120 

13$32S 


305112 

15S035 

108285 
118768 
138421 


68552 
5S163 

88522 
8$497 


68258 


68182 


128404 
588  B8 
58S.45 
68553 
985  i  9 


298282 

38748 
198100 
12S382' 


98580 

98008 
786S2 

138459 


58n2ii 
2S853 

S8639) 
108949! 

3S856 


18S64 
18215 
18148 
8581 
18327 


48399 

18058 
28926 
2844S 


48657 

18021 
18645 
28494 
18712 


68552 
18038 

18562 
18281 


18645 
8938 

18072 
8542 

1831(5 


8091 
8103 
8063 
8027 
8064 


38757;   28298 

68033   — 
48018   — 


1184  77 
28050 
48230 
G$974 


18146 


486  IS 

18085 
38244 
28705 


28427 

18176 
18211 

18779 


5S026 

182S3 

18549 
18695 


8791 

18531 
86291 
—  f 


18700 
8757 


8346 

8039 
8123 
8184 


8319 
8036 


8045 
8026 

8048 

8075 


8107 


8081 
8065 
8000 

$0701 


8750 

$037 
$199 
$172 


$048 
$056 

$084 


8043 


8045 
8083 


8045 

806 
$046 


$224 
$181 
$128 
$195 
$132 


$404 

$174 
$616 
$759 


$778 

8289 
8187 

8243 


8270 
8373 


8134 
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w 


a 

o 
■a 

g 

33 
-a 
f* 
o 

a> 


c 

u 

= 


Despesa  do  custeio  em  réis  por 
kilometro 


Denominação  das  emprezas 


Trem  em 


1925 


1924 


Vehicnlo  em 


1925 


1925 


Custo  total  em  réis  do  transporte 
por  kilometro  de 


Um  passageiro 
em 


1925 


1924 


Uma  toneladB 
de   mercadora 


em 


1925 


]  92| 


44 
45 
40 
47 


48 
49 
50 


51 


Comp.  Melhoramentos  de  Monte  Alto. 
E.  F.  Jaboticabal 

»    »     Perus  a  Pirapóra 

»     »    Fazenda  Dumont '. 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

»     .     D.   Thereza  Chrjstina 

Great  Southern  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  S.  Borja 

E.  F-  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »        »        Nordeste 

»        »        »        Sueste 

»        »        »        Sul 

Total  do  Brasil 


8$490 
5S594 

10S09Ó 

11 $235 


4$315 


8S314 
4S388 

7S754 
7$650 


1S090 


1$695 

2S797 


1S058 
$514 

$9li5 
$132 


$037 
$058 

$110 

$224 


$038 
$03S 

$068 


!176 

U00 


$207 
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QUADRO  N.   29 
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QUADRO  N.  30 
Garantia  de  juros  pela  União  em  1925  -  Período  positivo  '  ' 
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Despesas  de  pessoal 
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Extensão 
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era 
trafego 


Denominação  das  em  prezas 


Q.  12  Cl.  c 
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Despesa  de  pessoal 
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tração geral 


Trafego 


Locomoção 


Via 
permaneJ 


I  —  Emprezas  de  1     categoria 
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Relação  do  numero  de  empregados 


Por  kílometro  trafegado 


Administra- 
ção geral 


Q.  32  CL  h 


Cl.  e 


Trafego 


Q.  32  Cl.  1 
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Q.  32  Cl  p 


Cl-  c 


Via-perma- 
nente 


Q.    32  Cl.    t 
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Q.  32  Cl.  u 
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metro 
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De  peso 
bruto 


Cl-  c 


(Cl.  uXIO.OOO) 
Q.  24  Cl,  p 


Q.  32 


(Cl-  uXlCOCfl) 
Q.  24  Cl.  t 
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0:1448624 
3:8008910 
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0,21 
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091 
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0,44 
2  42 
o'85 
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0,41 

0,94 
0,36. 

0,41 
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0,66 
0,63 
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0,04 
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0,40 
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1,35 

10,89 
0,81 
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0,57 
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1,01 
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0,83 
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2,16 
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1,03 
0,83 
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3,38 
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2,38 
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1,88 


0 ,  53 


0,31 
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0,41 
0,19 
0,26 
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1,36 
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0,57 
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0,11 
0,08 

0,10 
0,08 


0,11 
0,03 

0,11 
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0,14 


0,35 
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Denominação  das  emprezas 


Extensão 
media 

em 
trafego 


Q.  12  Cl.  c 


Km. 


Despesa  de  pessoal 


Adminis- 
tração geral 


Trafego 


Locomoção 


Via 
permanente 


Região  Sueste. 


E-  F.  Victoria  a  Minas.... 

»     »     Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

E.  F.  Araiaquára 

»     »    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill  —  Emprezas  de  3    categoria 

Região  Norte 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co-  Ltd. 
E-  F.    Tocantins 


Bragança 

São  Luiz-Therezina. 
Central  do   Piauhy.. 


Região  Nordeste. 


E.  F.  Petrolina  a  Therezina 

»  »  Mossoró 

»  »  Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

»  »  Nazareth 

»  »  Santo  Amaro  

»  »  Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste 


E. 


F.  Therezopolis.... 

»     Corcovado 

»    Rio  do  Ouro.... 

»     Maricá 

Porto    das  Neves 
Nilo    Peçanha    a 


a    Nilo  Peçanha 
Iguaba  Grande. 


E.  F.  Resende  a  Bocaina 

»     »    Paracatú 

»     »    Morro  Velho 

»     »    Trespontana 

»     »    de  Goyaz  

Comp.   E-  F.  do  Dourado 

E.  F.  São  Paulo  Goyaz 

|    »     »    São  Paulo  Minas 

»    »    Santos  a  S.  António  do  Juquiá, 

,  Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordão 

|Comp.  Melhoramentos  de  Monte  Alto. 


508,286 
1 . 968 , 96 
1.144,216 

280,712 
1.273,522 


360,485 

291,870 
450,652 


88,090 

176,030 

221,662 

88,350 

82,750 


109,402 

130,472 

05 , 292 

65,180 


349,622 
147,000 

161,545 

30,335 
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321: 006*500 
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2 . 758 : 604*506  3 . 944 : 6518226 
1 .  395 : 1858900  2 .  135 : 0528500 


559:655*510 

78:057.8938 
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141:7828114 
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237:027*015 


362:2448070 


271:4978623 

606:992*443 


79:3788370 
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331:098*889 

74:499*145 


389:778*931 


377:033*061 


529:074*990 

277:259*242 
624: 870* 124 


88:047*840 

303:095*73 

372:905*443 

380:477*260 
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504:7258814 
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4.927:SS2$51 
2.105:00IS5| 
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Q.   32   CL  t 

Q.   32  Cl-  u 

Q.  32 
(Cl-  uXlO.000) 

Q.  32 
(Cl-  uXlO.000) 

o 

Cl.  c 

Cl.  c 

Cl.  c 

Cl.   c 

Cl.  c 

H 

S3 

Q.  24  Cl.   p 

Q.  21   Cl.  t 

fzs 

—     - 

— 

— 

.— 

— 

— 

— 

— 

642:356$720 

0,25 

0,06 

0,66 

1,70 

3,33 

1,19 

3,29 

12 

253:2518375 

0,08 

0,59 

0,78 

1,27 

2,72 

0,82 

0,23 

13 

956:8408400 

0,08 

0,57 

0,98 

1,02 

2,05 

0,55 

0,35 

14 

— 

0,26 

1,70 

1,62 

1,31 

4,89 

0,30 

— 

15 

— 

1,15 

0,60 

0,84 

0,80 

2,51 

0,45 

0,15 

10 

.983:8218300 

0,17 

0,45 

0,50 

0,56 

1 ,  08 

1,19 

0,33 

17 

f  





— 

— 

— 

— 

— 

18 

807: 2658473 

0,07 

0,67 

0,72 

0,58 

2,04 

1,2:-; 

— 

19 

.262:3438267 

0,25 

0,64 

0,99 

1,55 

3,43 

3,81 

0,91 

20 
21 

;405: 7758500 

0,28 

0,44 

0,99 

1,08 

.2,80 

0,14 

0,96 

22 
23 

829:0908831 

0,20 

0,45 

0,69 

0,74 

2,09 

1,23 

0,34 

24 

.187:5668357 

0,18 

0,74 

1,11 

1,14 

3,17 

0,95 

0,41 

25 





— 

— 

■ — 

26 

.— 

0,25 

0,95 

0,79 

1,52 

3,52 

— 

— 

27 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 







— 

28 







— 

— 

— 

— 

— 

29 

.207:5858332 

0/20 

0,92 

1,14 

1,05 

3,31 

0,09 

0,16 

30 



0,17 

0,06 

1,10 

1,42 

3,35 

0,47 

0,15 

31 



0,17 

0,£0 

1,10 

1,88 

3,95 

0,48 

0,10 

— 

0,17 

0,52 

1,11 

0,95 

'.-,75 

1,33 

0,35 

_ 



— 

32 

j 



— 

— 

33 

_ 



, — 

— 

34 



_ 





— 

— 

— 

35 

751:0638796 

0,19 

0,47 

0,42 

1,01 

2,09 

0,87 

— 

30 



— 

— 

— 

87 

_ 

0,32 

0,69 

0,90 

0,71 

2   fi2 

0,73 

— 

38 



— 

' — 

39 



0,14 

0,37 

0  27 

0,85 

1,63 

0,42 

— 

40 



0,43 

3,99 

4,45 

1,25 

10,12 

— 

— 

42 





— 

— 

— 

43 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

44 
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a 

o 

S 
cu 

ti 
O 

0) 


Denominação  das  emprezas 


Extensão 
media 

em 
trafego 


Q.  12  Cl.  c 


Km . 


Despesa  de  pessoal 


Adminis- 
tração geral 


Trafego 


Locomoção 


Via 
per  mane 


45 
46 

47 


48 
49 
50 


51 


E.  F-  Jabotibabal ... 

»    »    Perus  a  Pirapora 

»     »     Fazenda  Dumont ■ 

Região  Sul 

E .  F .  Santa  Catharina 

»    »  D .  Thereza   Christina 

Brasil  Great  Southern  Ry.  Co.  Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  São  Borja 

E .  F .  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»      »        »        Nordeste 

»      »        »       Sueste 

»      »        »        Sul 

»  do  Brasil 


23.442 


09,700 
202,030 

175,597 
123,870 


129: 0038106 
70:6098600 
33:7048904 
33:7048904 


87:541$425 
175:0018900 
98:6238060 
77:4478660 
21:175 


62:8118410 

267:7328100 

151:5838203 

96:4458182 

55:1388021 


115:419$ 
2438954$ 


219 
110 

108 


055$ 
707$' 
348$, 
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Q.  n. 

31 

i 

j                    k 

1 

m 

n 

0 

a 

Relação  do  numero  de  empregados 

1 — 1 
à 

i 

Por  kilometro  trafegado 

Por  10.000  toneladas-kilo- 
metro 

0 

g 
O) 

Administra- 
ção geral 

Trafego 

Locomoção 

Via-perma- 
nente 

Total 

De  peso    útil 

De  peso 
bruto 

T3 

O 
O 

Q.  33  Cl.  h 

Q.  33    Cl.  1 

Q.  33  Cl.  p 

Q.  33    Cl.  t 

Q.  33  CL  u 

Q.  33 

Q.  33 

O 

U 

1   / 

'a     / 

Cl.  c 

Cl.  c 

Cl.  c 

Cl.  c 

Cl.  c 

(CL  uXlO.000) 
Q.  24  Cl.   p 

(Cl-  u+10.000) 
Q.  24  Cl.  t 

s 

1 

I 

:í 

ri 

■  :< 

535$001 
!89$100 
)67$058 
!04$753 
i62$305 

0,37 
0,10 

0,06 

0,55 

0,63 
0,61 

0,36 
0,01 

0,36 

0,43 
0,91 

0,30 
0,03 

0,6S 

1,13 
1,06 

0,52 
0,08 

1,49 

3,44 
2,68 

1,14 
0,13 

2,71 

0,82 
0,53 

0,30 
0,19 

45 
46 

47 

48 
49 
50 

51 

i  =    • 

— 

— 

—  . 

— 

— 

— 

— 
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QUAD 
Numero  médio,  mens 


Denominação  cas   emprezas 


Regimen  (*) 


Q.   2  cl.  c 


Administração  geral 


3. 


CX>  O 
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a 
o 
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g' 
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.2° 
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■S-5 
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C« 

r- 
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»»H 
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'2  o 


gõ 

o 

■aéa  ? 

Soa 

«  o  o 
Ce  S 
»o- 

2  => 

g~ 
5  o 
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g 

5' 

o 


CS 

g 

s 

o 


<D  o 

^3  o 

■g* 

'-5  es 


ca 


o 

o 


o 
o 


I  —  Emprezas  de  Ia  categoria 


Região  Nordeste 

Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co. 

Ltd 

Região  Sueste 

E-  F.   Central  do  Brasil 

Leopoldina  Ry.   Co-  Ltd 

São  Paulo  Ry.   Co    Ltd 

E.  F.  Santos  a  Jundiahy 

Secção  Bragantina 

Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro 

CompanhiaMogyana  de  Estradas 
de  Ferro 

E.  F.    Sorocabana 

Região  Sul 


8  i  Companhia  E.  F.  São  Paulo-Rio 

Grande 

E.  F.  do  Paraná 

Paranaguá  a  Ponta  Grossa.. 

Serrinha  a  Nova  Restinga  . . . 

Linha   de  Itararé  ao  Rio  Uru- 

guay 

»      principal 

Ramal  do  "Paranápanema 

Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e 

Rio  do  Peixe 

Linha  de  São  Francisco 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do 
Sul 


Total  I 


U-  A. 


A.   U- 
F.  G.  R.  S.  C.  E. 

F.  S-  C  E 
F.   S. 
C   E. 


F.  G.  R.  S.  C.  E. 
F.   R.   E. 


U.  A.  F.G.S 

»     »     »    » 
U.  A. 
F.   G. 

F.  G.  U.  A, 

»     »     *■     » 
.     F.   G. 

U.  A. 
F-  G- 


U.  A. 


65 


4G1 


241 


11 
3 
3 


335 
82 

81 
1 

187 

186 

1 


56 


354 


354 


511 


266 

250 
329 


338 

83" 

84 

1 

195 

194 
1 


58 


673 


(*)  Os  diversos  regimens  são  cavacterisados  por  lettras,  como  se  segue:  A.  U.,  estradas  administradas  pela  União  ;  TJ  A.,  csti 
União,   arrendadas.     E.,  estradas    de    propriedade   de  Estado  da  Federação.    M.,  estradas    de    propriedade  do    município.    F.  G., 
federaes,    no    período  positivo    de    garantia    de    juros    ou    subvenção.    F.  R.,  estradas   federaes    no  período  de  reembolso.    F.  S., 
federacs,  que  não  se  acbam  em  nenhum  dos  dous  períodos  precedentes.    C.  E.,  estradas  de  concessão   estadual,    inclusive  as    de  c 
federal  em  que  a  União  não  intervém  nas  tarifas  e  horários. 
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e  empregados  em  1925 
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n 

0 

P 

q 

r 
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t 

u 

a 
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Cd 
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o 
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o 

+ 

CD 

T3 
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m 

a  o 
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a  ^ 

02 

a  o 

s«  s 

a  S 

Ul 

^ 

O 
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Sc 

O"- 

2"fí 

a  o) 

a  a 
~5  K 

0)  o  r-< 

a  ° 
a  o 

g^ 

O   CB 

m    O 

^  a 
S-rt 

£  3 
o  m 

<D  O   -r-l 

hOw 

£3  o 

£^' 

O  CB 

cu  .a 

a  ^-< 
a  o 

£  « 

5 

CB 

s 

O 

o 

OT3 

o 

o 

OT3 
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2.152 

1.489 

1 .  908 

5.963 

— 

2.152 

— 

— 

— 

1.489 

— 

— 

— 

1.908 

5.963 

í 

— 

— 

— 

— 

■  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 







— 

2 

2.807 

2.813 

— 

12 

2.459 

2.461 

— 

4 

3 .  887 

3.891 

9.706 

3 









— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

. 



, 





•  — 

— 

— 

— 

— 

120 

—     . 

— 

— 

48 

— 

— 

— 

87 

257 



3.783 

— 

— 

— 

3 .  088 

— 

— 

— 

1.301 

8.498 

5 

2.S03 

2.806 

1 

3 

1.666 

1.670 

1 

10 

1.110 

1.121 

5.847 

6 

3.360 

— 

3.171 

— 

— 

— 

2.054 

8.914 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

■    — 

— 

— 

2. 043 

2.051 

1.631 

1 .  633 

2.109 

2.111 

6.133 

8 

880 

881 

678 

678 

— 

1 

555 

550 

2.200 

801 

802  . 

678 

678 

— 

1 

509 

510 

2.135 

1!) 

19 

— 

— 

— 

— 

— 

40 

46 

65 

905 

906 

1 

770 

771 



1 

1.121 

1 . 1  23 

2.994 

8:29 

S30    • 

i 

76 1 

76i! 

— 

1 

951 

955 

2.741 

.  49 

49 

— 

5 

5 

— 

— 

111 

111 

160 

27 
263 

27 
264 

— 

1 

4 
183 

4 
184 

— 

— 

56 
433 

50- 

433 

87 
939 

— 

3.530 

— 

— 

— 

3.674 

— 

— 

5 .  027 

13.504 

9 
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Denominação  das  emprezas 


Regimen  (*) 


Q.  2  cl.  c 
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II  —  Emprezas  de  2a  categoria 

Região  Nordeste 


10 


11 


12 

13 

14 
15 
16 


17 
18 
19 
20 
21 


22 

23 
24 
25 
20 
27 


2S 
29 
30 
31 


Rede  de  Viação  Cearense. 

E.  F.  de  Sobral 

»      »    »    Baturité 


Comp.  F.  Viária  Este  Brasileiro.. 

Linha  de  Bahia  a  Joazeiro 

»       »    São  Félix  a  Tremedal 
E.  F-  Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


E-  F-  Victoria  a  Minas... 

»      »    Oeste  de  Minas 

Rede  Sul   Mineira 

E  ■  F .  Araraquára 

»     »   Noroeste  do  Brasil. 


Total  II. 


Ill  —  Emprezas  de  3'  categoria 

•  Região  Norte 


Madeira-Mamoré  Ry.  Co.  Ltd. 
E.  F.  Tocantins 

»     »   de  Bragança 

»      »    São  Luiz-Therezina 

»     »    Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


E. 


F.  Petrolina  a  Therezina 

»    Mossoró 

»     Central  do  Rio  G.  do  Norte 

»    Nazareth  

»     Santo  Amaro 

»     Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E-  F.  Therezopolis 

»     »     Corcovado 

»      »     Rio  do  Ouro 

»     »    Maricá 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçanha 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande 


\ 


A.  U. 


U.  A. 


F.  G. 
A.  U. 
U.  A. 

E 
A.  U. 


U.  A. 
A.  U- 
U.  A. 

A.  U. 


A.  U. 
C  E. 
A.  U. 

E. 

C  E. 


A    U. 
F.  S. 
A.  U. 
U.  A.   E. 
E. 
U-  A. 


10 
10 


11 


119 

119 


55 

19 
110 


24 

35 

4 


19 


1 .  074 

111 

22 

119 

39G 

337 
10 
43 

604 

129 

178 
95 
74 

188 


01 

20 
112 


36 

39 


g2 

2  2 
11 
11 
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QUADRO  INL  34 
Accidentes  durante  o  anno  de  1925 
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Great  Western  of  Brasil  Ry.  Co.  Ltd. 
Redes  Norte,  Oeste  e  Sul 

E .  F .  Panlo  Affonso 
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o 

E.  F.   Central  do  Brasil  
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Leopoldina  Ry  •  Co .  Ltd 
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São  Paulo      »      »       »    
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Ferro 

6 

Companhia  Mogyana  de  Estradas  de 
FèVro 

i 

E-  F.  Sorocabana 
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Companhia    E.    F.    São  Paulo— Rio 

E.  F.  do  Paraná 
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Sub-ramal  de  Barra  Bonita  e  Rio 
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Total  I 

16 
3 

3 

1.069 

555 

2 
552 

308 

63 

60 
3 

; 

— 

— 

228 

— 

10 

1 
1 

33 

9 

2 

7 

39 

15 
15 

II  —  Emprezas  de  2;i  categoria 

Região  Nordeste 

544 

I 

Rede  de  Viação  Cearense 

I^H' 

10 

4 

1 

E.  F.  de  Sobral 

4 

36: 


Q.  n.   34 


m 


Denominação  das  emprezas 


Natureza  dos  accidentes  e  estragos  materiaes 


Victimas  dos  accidentes 


IO 


o 


ca 


O 


Material 


Inutilizado 


05 


O 
o 
o 


O 

S-i 

ca 
O 


ai 
03 
IO 

bo 
ca 


Avariado 


ca 
o 

a 

o 
o 

o 


o 
ca 

o 


CO 

<II 

IO 
bJí 
ca 

> 


Pessoas 


Mortas 


ca 
-o 

_  * 
ca  Ns 


0) 


o 


Feridas 


ca 
•o 


ompanhia  Ferro  Viária  Este  Brasi- 
leiro  


Linha  de  Bahia  a  Joazeiro. 


»        »   São  Félix  a  Tremedal. 
E-  F.  Bahia  e  Minas 


Região  Sueste. 


F  ■  Victoria  a  Minas  , 
»     Oeste  de  Minas- .. 


Me  Sul  Mineira 

F.  de  Araraquára 

»    Noroeste  do  Brasil. 


Total  II 

III  —  Emprezas  de  3a  categoria 

Região  Norte 


ladeira-Mamoré  Ry.  Co-  Ltd. 

F.  Tocantins 

»     de  Bragança 

»     São  Luiz — Therezina-.. 
»     Central  do  Piauhy 


Região  Nordeste. 


3  •  F .  Petrolina  a  Therezina  • 

»    »    Mossoró 

»    »    Central   do    Rio    Grande   do 

Norte 

»    »    Nazareth 

»    »    Santo  Amaro 

»    »    Ilhéos  a  Conquista 


Região  Sueste. 


E .  F .  Theresopolis  • 

»    »    Corcovado 

»     »    Rio  do  Ouro 

»    »    Maricá....: 

Porto  das  Neves  a  Nilo  Peçánha 
Nilo  Peçanha  a  Iguaba  Grande.. 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina 


13 

11 

o 


515 

462 

53 


39 


-20 

16 

.  3 


1.348 

35 

278 

850 

20 

165 


55 


2.417 


13 


224 
68 


7 
232 


20 


245 

144 

83 
13 


1.382 

344 
866 
172 


1.690 


228 

133 

95 


244 


236 


472 


226 


193 


28 
2  3 


770 


23 


14 


24 

18 

6 


33        51 


2 

17 

11 
3 


06 


58 


97 


364  — 


a 

c 


Denominação  das  emprezas 


Natureza  dos  accidentes  e  estragos  materiaes 


10 


O 
O 


CS 

o 
w 

a 


c 


Material 


Inutilizado 


ca 
> 

o 
g 

5 
o 

o 


o 


CS 

O 


10 

CS 


Avariado 


ir. 
es 


C 
O 

o 

o 

1-1 


o 

U 

cs 
O 


0} 

0) 

IO 

es 


Q.  n.  M 


Victimas  dos  accidentt 


Pessoas 


Mortas 


CS 

CS  n: 

°£ 

Oh 


O 


Feri 


CS 


s 
o 

u 

o 


33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 

43 
44 

45 
46 

4? 


48 

4:1 

50 


51 


F-  F.    Paracatú- 

»     »    do  Morro  Velho 

»     »    Trespontana 

»     »    de  Goyaz 

»    »    do  Dourado 

»    »    São  Paulo-Goyaz 

»     »     São  Paulo-Minas 

»    »    Santos   a   Santo   António  do 

Juquiá 

Tramway  da  Cantareira 

E.  F.  Campos  do  Jordãa 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte 

Alto 

E.  F.  Jaboticabal 

»    »     Perus  a  Pirapóra 

»     »     Fazenda  Dumont 

Região  Sul 

E.  F.  Santa  Catharina 

•     D.  Thereza  Christina 

Brasil    Great    Southern    Ry .     Co . 

Ltd 

Quarahim  a  Itaquy 

Itaquy  a  S.  Borja 

E.  F.  de  Jacuhy 

Total  III 

Total  da  Região  Norte 

»        »        »        Nordeste 

»     •  »        »        Sueste 

»        »        »        Sul 

Total  do  Brasil 


1 
15 


Legislação 


PARTE  I 


PORTARIA  SEM  NUMERO  DO  SR.  MINISTRO  DA  VIA- 
ÇÃO E  OBRAS  PUBLICAS  —  DE  5  DE  JANEIRO 
DE    1920 

Torna  extensivo  as  estradas  de  ferro  admi- 
nistradas pela  União  e  subordinadas  directa- 
mente ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas 
o  «Regulamento  para  concessão  de  desvios  e  ra- 
maes  particulares  nas  vias-ferreas»,  approvado 
por  portaria  de  3  de  Agosto  de  1920  para  as 
vias  férreas  subordinadas  á  Inspectoria  Fe- 
deral das  Estradas. 

IDiario  Official  de  6  de  Janeiro  de  1920). 


DECRETO  N.   10.709  —  de  7  DE  janeiro  de  1925 

Suspende,  durante  o  exercício  de  1925,  todas 
.as  obras  publicas  que  estão  sendo  executadas,  e 
•dá  outras  providencias. 

{Diário  Official  de  8  de  Janeiro  de  1925). 


PORTARIA  SEM  NUMERO  DO  SR.  MINISTRO -DA  VIA- 
ÇÃO E  OBRAS  PUBLICAS  —  DE  28  DE  FEVE- 
REIRO   DE    1925 

Instrucções  relativas  ao  funccionamento  da 
•Contadoria  Central  Ferro-Viaria. 

{Diário  Official    de  24  de  Março  de  1920). 


PORTARIA  SEM  NUMERO  DO  SR-  MINISTRO  DA  VIA- 
ÇÃO E  OBRAS  PUBLICAS  —  DE  IS  DE  MARÇO 
DE  1925 

Approva  as  condições  dentro  das  quaes  os 
productores  e  industriaes,  que  tenham  necessi- 
dade de  transportes  dos  seus  productos,  possam 
celebrar  contractos  com  as  estradas  de  ferro 
de  concessão,  arrendamento  e  administração 
fedefaes  para  fornecimento  ou  circulação  de 
material  rõdante  e  de  tracção- 

{Diário  Official  de  21  de  Março  de  1925). 


DECRETO  N-  10.842  —  de  24  de  março  de  1925 

Autoriza  a  emissão  de  títulos  (obrigações 
ferro- viárias)  para  a  execução  de  melhora- 
mentos e  apparelhamento  das  estradas  de  ferro 
da  União,  construcçâo  de  prolongamentos  e 
ramaes,  e  conclusão  de  obras  nas  mesmas  es- 
tradas. 

{Diário  Official  de  27  de  Março  de  1925). 


PORTARIA  SEM  NUMERO  DO  SR-  MINISTRO  DA  VIA- 
ÇÃO E  OBRAS  PUBLICAS  — DE  31  DE  MARÇO  DE 
1925 

Approva  bases  —  padrão  para  as  Tarifas 
das  Estradas  de  Ferro  dependentes  do  Minis- 
tério da  Viação  e  Obras  Publicas,  e  instru- 
cções sobre  sua  applicação,  ás  quaes  se  referem 
a  portaria  desta  data- 

{Diário  Official  de  2  de  Abril  de  1925). 

PORTARIA  SEM  NUMERO  DO  SP.  -  MINIS  i'RO  DA  VIA- 
ÇÃO E  OBRAS  PUBLICAS  —  DE  20  DE  JULHO' 
DE    19  25 

Approva  as  expeeiíicações  geraes  para  lo- 
comotivas,  baseadas  nas  da  E.   F-   C.   B.,  com 


as  indispensáveis  alterações  exigidas  pelas  di- 
versas estradas,  de  aecôrdo  com  o  gabarito, 
peso  máximo,  typo  e  altura  de  engates  e  typo 
de  freios. 

(Diário  Official  de  23  de  Julho  de  1925). 


DECRETON-  17.014  —  de  22de  AGOSTO  DE  1925 

Autorisa  o  Ministério  da  Fazenda  a  emittir 
apólices  de  1:000$000  cada  uma,  juros  de  5  .'  °  mo 
anno,  até  perfazer  aimportancia  de  15.0Ò0:G00$000, 
para  a  execução  de  melhoramentos  e  apparelha- 
mento das  estradas  de  ferro  da  União,  etc. 

{Diário  Official  de  25  de  Agosto  de  1925). 


Termo  do  accordo  celebrado  entre  a  União  Federal 
e  a  Prefeitura  do  Districto  Federal,  para  a  con- 
strucçâo da  estação  inicial  das  linhas  de  bitola 
estreita  na  Capital  da  Republica 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Março  do  anno 
de  mil  novecentos  e  vinte  e  seis  (1920),  presen- 
tes no  edifício  da  Prefeitura  do  Districto  Fede- 
ral o  Senhor  Doutor  Alaôr  Prata  Soares,  Pre- 
feito do  Districto  Federal,  e  o  Senhor  Doutor 
Francisco  Sá,  Ministro  dos  Negócios  da  Viação 
e  Obras  Publicas,  como  representante  do  Go- 
verno Federal,  e  as  testemunhas  infra  assigna- 
das,  pelo  Senhor  Doutor  Alaôr  Prata  Soares, 
Prefeito  do  Districto  Federal,  foi  dito  que  a 
Prefeitura  do  Districto  Federal  permittirá  que 
as  plataformas  da  estação  Barão  de  Mauá,  ini- 
cial das  linhas  de  bitola  estreita  na  Capital  da 
Republica,  á  Avenida  Francisco  Bicalho,  se  pro- 
longuem atravéz  das  ruas  Figueira  de  Mello, 
entre  o  viaducto  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil  e  as  ruas  Francisco  Eugénio,  de  ac- 
cordo com  o  Decreto  Federal  numero  deze- 
sete  mil  duzentos  e  quarenta  e  nove  (17.249) 
de  vinte  e  quatro  (24)  de  Março  de  mil  nove- 
centos e  vinte  e  seis  (1920)  e  para  execução  do 
projecto  approvado  pelo  Decreto  numero  deze- 
seis  mil  quinhentos  e  treze  (10.513),  de  vinte  e 
cinco  (25)  de  Junho  de  (1924)  mil  novecentos  e 
vinte  e  quatro,  também  do  Governo  Federal, 
podendo  ser  fechada  essa  rua,  no  referido  tre- 
cho logo  que  se  ultime  a  mudança  das  linhas 
de  bonds,  para  o  que  a  respectiva  Companhia 
será  notificada  dentro  de  dez  dias  da  assigna- 
tura  do  presente  termo.  Pelo  Senhor  Doutor 
Francisco  Sá,  Ministro  dos  Negócios  da  Viação 
e  Obras  Publicas,  foi  declarado  que,  como 
compensação,  o  Governo  Federal  se  obriga  a 
providenciar  para  que  a  mudança  das  linhas 
de  bonds  seja  feita  sem  ónus  para  a  Prefeitura 
do  Districto  Federal  e  logo  que  para  isso  seja 
concedido  o  necessário  credito  pelo  Poder  Le- 
gislativo, a  indemnisar  a  Prefeitura  pela  desa- 
propriação dos  prédios  ou  terrenos  necessários 
ao  alargamento  da  rua  Francisco  Eugénio,  des- 
de a  rua  Figueira  de  Mello  até  a  Avenida  Fran- 
cisco Bicalho,  na  conformidade  do  projecto  da 
Prefeitura  do  Districto  Federal,  numero  mil 
seiscentos  e  vinte  e  quatro  (1.624),  datado  de 
vinte  e  seis  de  Março  de  mil  novecentos  e  vinte 
o  seis  e  approvado  rpelo  decreto  numero  dous 
mil  trezentos  e  trinta  e  oito  (2.338)  da  mesma 
data,  ficando  entendido  que  se  forem  construí- 
dos grandes  armazéns  na  parte  restante  dos 
terrenos  desapropriados,  não  poderão  aquelles 
ter.  portas  de  serviço  que  dêm  para  a  referida 
rua    alargada.    Re    houver    sobras   de  terre  íos 


desapropriados  no  referido  trecho,  serão  entre- 
gues ao  Governo  Federal,  uma  vez  concluídos 
os  trabalhos  de  alargamento  da  rua  e  da  cana- 
lisação  do  rio.  E,  para  firmeza  do  que  acima 
ficou  estabelecido,  se  lavrou  o  presente  termo 
de  accordo  que,  depois  de  lido  e  achado  confor- 
me, é  assignado  pelas  partes  interessadas,  tes- 
temunhas e  por  mim,  Manuelita  Ricardina  de 
Oliveira  Paraná,  amanuense  que  o  escrevi.  Rio 
de  Janeiro,  30  de  Março  de  1920.— (Assignados): 
Francisco  Sá-  —  Alaôr  Prata  Soares.  Tes- 
temunhas :  Mário  Machado  ■  —  Henrique  de 
Vasconcellos.  —  Manuelita  Ricardina  de  Oli- 
veira Paraná,  amanuense.  Confere-  Em  31-3-920. 
—  M.  H.  de  Andrade  Pinho-  Está  conforme. 
Em  31-3-920.  Am-  Estreita,  Chefe  de  Secção. 
Visto-  Em  21-111-920.  O  Chefe  do  Escriptorio. 
Joaquim  Pereira  de  Souza  Caldas. 

I  Jornal  do  Brasil»  de  1-4-20.) 


Directoria  Geral  do  Expediente 

Segunda   secção 

O  ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Viação 
e  Obras  Publicas,  em  nome  do  Presidente  da 
Republica: 

Resolve  approvar  as  instrucções  para  o  ser- 
viço de  fiscalisação  da  construcção  de  material 
rodante  e  de  tracção,  destinado  ás  estradas  de 
ferro  directamente  administradas  pelo  Governo 
Federal,  que  com  esta  baixam,  assignadas  pelo 
director  geral  de  Expediente  da  Secretaria  de 
Estado  da  Viação  e  Obras  Publicas. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Novembro  de  1926. — 
Francisco  Sá- 


Instrucções  a  qoe  se  refere  a  portaria  desta  data ; 
para  o  serviço  de  fiscalização  da  construcção  de 
material  rodante  e  de  tracção,  destinado  ás  es- 
tradas de  ferro  directamente  administradas  pelo 
Governo  Federal 

Nomeação  dos  engenheiros  fiscaes 

Art.  1?  O  serviço  de  fiscalisação  da  constru- 
cção e  expedição  do  material  rodante,  carros, 
vagões,  locomotivas  e  guindastes,  será  feito  por 
um  ou  mais  representantes  da  estrada,  junto  ao 
fabricante,  representantes  que  deverão  ser  en- 
genheiros, mestres  ou  operários  da  estrada,  com 
pratica  de  officinas  e  competência  comprovada. 
A  nomeação  será  feita  pelo  director  da  estrada. 

Custeio  de  fiscalização 

Art.  2.°  Todo  o  serviço  de  fiscalização  cor- 
rerá por  conta  do  fabricante  ou  fornecedor,  sen- 
do para  este  fim  especificada  uma  quantia  cor- 
respondente a  uma  percentagem  minima  de  dous 
por  cento,  do  custo  total  do  material,  percenta- 
gem esta  que  será  em  cada  caso  fixada  pela  es- 
trada e  mencionada  nas  bases  da  concurrencia. 
Além  dessa  percentagem,  que  se  considera  co- 
mo despeza  de  fiscalização,  dentro  do  prazo  con- 
tractual,  si  a  construcção  exceder  esse  prazo,  o 
fabricante  deverá  custear  a  manutenção  dessa 
fiscalização  com  uma  contribuição  mensal  igual 
ao  quociente  da  quota  total  da  fiscalização  pelo 
numero  de  mezes  do  prazo  eontractual. 


Língua  official 

Art.  3."  Para  a  correspondência  verbal  ou 
escripta  será  adoptada  a  lingua  portugueza,  salvo 
autorização  especial  da  fiscalização. 

Condicções  a  que  deve  satisfazer  o  material  ro- 
dante 

Art.  4.°  Todo  o  material  rodante,  carros, 
vagões,  locomotivas  e  guindastes,  será  construí- 
do de  accordo  com  os  padrões,  desenhos,  instru- 
cções e  especificações  fornecidas  pela  estrada, 
sendo  toda  a  composição  do  material  nelle'  em- 
pregado, de  accordo  com  o  caderno  de  encargos 
da  estrada  e  ao  que  não  constar  do  mesmo  se- 
rá applicado  o  que  estabelecer  o  caderno  de 
encargos  official,  em  uso  no  paiz  em  que  o  ma- 
terial estiver  sendo  construído. 

Modificações  no  material 

Art-  5.°  Logo  que  a  fabrica  ou  o  represen- 
tante receba  a  encommenda  ou  verifique  quem 
ganhou'  a  concurrencia,  deverá  apresentar  aã 
suas  observações,  frueto  do  exame  minucioso 
dos  desenhos,  instrucções  e  especificações,  indi- 
cando quaes  os  pontos  em  duvida  e  quaes  as 
modificações,  que  lhe  parecerem  mais  razoáveis,, 
afim  do  material  não  soffrer  modificações  pos- 
teriores- 

Art-  0.?  A  fabrica  construetora  do  material 
rodante  poderá  adoptar  os  seus  perfis  para  os 
differentes  elementos  componentes,  devendo  po- 
rém, estes  apresentar  condicções  de  resistência 
iguaes  ou  superiores  ás  determinadas  pela  es- 
trada, a  juízo  da  fiscalização. 

Art.  7.°  A  autorização  para  modificações  de 
detalhe  nos  desenhos  ou  peças  componentes  do 
material  rodante  só  deverá  ser  dada  pela  fis 
calização,  por  escripto,  justificando  as  razões  de 
sua  approvação  ou  recusa,  em  duas  vias,  das( 
quaes  uma  é  entregue  ao  fabricante  e  a  outra' 
é  destinada  a  fazer  parte  do  relatório  final  da; 
fiscalização. 

Art.    8.°   As  modificações  nos  desenhos  ge-'" 
raes    approvados,  propostas  pelo  fabricante,  as 
alterações    nas    especificações,  que  serviram  de- 
base  ao  contracto,  ou  aos  padrões  adoptados  só; 
poderão  ser  julgadas  e  autorizadas  pelo  sub-di- 
rector  da  locomoção,  e  sómante  quando  não  trou- 
xerem  inconvenientes    de   ordem  technica  nem 
diminuição    do    valor  do  material    em  constru- 
cção. 

Local  da  fabricação 

Art.  9.?  Todo  o  material  deverá  ser  fabri- 
cado no  próprio  paiz  em  que  estiver  sendo  con- 
struído o  material  rodante,  salvo  materiaes  pa- 
tenteados ou  cujo  fabricante  tenha  sido  explici- 
tamente mencionado  nas  especificações  do  con- 
tracto • 

Facilidades  de  fiscalização 

Art.  10.  O  fabricante  facilitará  todos  os 
meios  ao  seu  alcance  para  que  os  fiscaes  visitem 
os  locaes  em  que  o  material  estiver  sendo  fa- 
bricado, afim  de  melhor  verificarem  a  confecçãc 
ou  o  acabamento  do  mesmo,  e  franqueará  os 
seus  laboratórios  e  os  meios  de  pesquizas,  in- 
clusive o  auxilio  do  pessoal  technico  especial! 
zado  • 


Paragrapho  único.  Os  engenheiros  fiscaes 
grão  a  liberdade  de  se  assegurarem  pelos  meios 
áe  julgarem  mais  convenientes,  durante  todo 
i  trabalho  da  construcção,  si  as  condições  do 
aderno  de  encargos  adoptado  estão  sendo  ob- 
.ervadas,  se  as  peças  estão  sendo  feitas  de  accor- 
io  com  os  desenhos  ou  modificações  approva- 
Ias,  devendo  para  isso  ter  entrada  franca  nas 
isinas  e  fabricas,  sendo  lhes  prestadas  todas 
is  informações  que  julgarem    necessário  pedir. 

No  caso  em  que  a  fiscalização  não  se  con- 
ormar  com  os  resultados  dos  ensaios,  provas 
;  analyses  apresentadas,  o  fabricante  deverá 
apresentar  uma  contra  prova  em  laboratório  de 
■onfiança  da  fiscalização. 

Responsabilidade  do  fabricante 

Art.  11.  Ao  fabricante  caberá  a  responsa- 
jilidade  de  que  os  pesos  por  eixo,  verificados 
lepois  da  montagem,  correspondam  aos  pesos 
iheoricos  calculados  e  estabelecidos  nas  éspecí- 
iicaç.ões,  cabendo-lhes  em  tempo,  propor  por 
jscripto,  ao  engenheiro  fiscal,  as  modificações 
iecessarias,  para  a  obtenção  deste  fim. 

§  1?  Desde  que  verifique  conveniências  para 
melhor  disposição  dos  accessorios  das  machinas, 
9  fiscal  poderá  tolerar  uma  differença  no  peso 
real  por  eixo  até  500  kilos  para  mais,  ou  para 
menos  do  peso  theorico  calculado,  o  qual  deverá 
estar  sempre  de  accôrdo  com  as  especificações. 

§  2".  A  fiscalização  não  isenta  o  fabricante 
ou  fornecedor,  da  responsabilidade  das  avarias 
occorridas  durante  o  prazo  de  garantia,  desde 
que  estas  fiquem  provadas  ser  devidas  a  má 
qualidade  ou  má  construcção  dos  materiaes  em- 
pregados • 

Deveres  dos  engenheiros  fiscaes 

Art-   Vi.  Os  engenheiros  fit.caes  deverão: 

/  a)  acompanhar  nos  laboratórios  os  ensaios 
chimicos  e  mecânicos  a  que  o  material  fôr  sub- 
metticldo ; 

b)  fiscalizara  execução  de  modelos  e  calibres 
destinados  a  servir  de  padrão  para  toda  a  en- 
commenda  ; 

c)  verificar  si  todas  as  peças  estão  sendo 
confeccionadas,  fabricadas  ou  fundidas  com  ma- 
teriaes de  primeira  qualidade,  de  accôrdo  com 
os  desenhos  e  calibres  approvados,  com  todas 
as  regras  de  arte  e  sem  deífeitos  ; 

d)  verificar  si  todas  as  pecas  principaes  que 
entram  na  confecção  do  material  rodante,  estão 
sendo  marcadas  com  o  numero  de  ordem  cor- 
respondente ao  carro,  vagão,  locomotiva  ou 
guindaste  ; 

e)  assistir  á  toda  a  montagem  provisória, 
ás  provas  e  experiências  na  fabrica ; 

I  f)  evitar  que  qualquer  peça  de  ferro  ou  aço 
seja  martellada,  aquecida  ou  pintada  com  o  fim 
de  mascarar  defeitos,  e  que  as  peças  de  madeira 
sejam  pintadas  sem  o  seu  exame  prévio. 

g)  providenciar  para  que  todas  as  peças  da 
mesma  espécie  sejam  rigorosamente  idênticas 
entre  si,  do  modo  a  serem  applicadas  indifferen- 
temente  em  um  ou  outro  carro,  vagão,  locomo- 
tiva ou  guindaste  ; 

h)  providenciar  para  que  locomotiva,  carro 
ou  vagão,  por  série,  seja  devidamente  pesado, 
vasio  e  carregado.  Para  a  locomotiva,  o  carre- 
gamento   será   feito    de    accôrdo   com  a  pratica 


norte-amerieana,  que  consiste  em  elevar  o  nivel 
d'agria  até  a  altura  da, segunda  torneira  de  prova, 
carregar  a  fornalha  e  admittir  a  carga  corres- 
pondente ao  pessoal  da  machina.  Os  carros  e 
vagões  serão  carregados  de  accôrdo  com  a  laxa 
de  trabalho  a  que'  vão  ser  destinados. 

i)  deverão  apresentar  ao  terminar  a  fiscali- 
zação um.  relatório  detalhado  de  todo  o.  serviço 
feito,  juntando  os  desenhos  do  material  con- 
struído, bem  como  todas  as  ordens  concedidas 
durante  a  mesma  e  quaesquer  outros  factos 
occorridos  durante  o  recebimento  do  mesmo 
material. 

Obrigações  do  fabricante 

Art.   li'>.   O  fabricante  deverá  : 

o)  no  encaixotamento  e  expedição,  fazer  que 
os  volumes  sejam  acompanhados  da  nota  de 
conteúdo  de  cada  caixa ; 

ft)  providenciar  para  que  todos  os  acces- 
sorios necessários  á  montagem,  taes  como  :  pre-: 
gos,  parafusos,  rebites  e  outros  materiaes  que 
se  inutilizam  durante  a  mesma,  sejam  remetti- 
dos  com  um  excesso  de  cinco  por  cento  (5°/„) 
para  substituir  os  inutilizados.  Do  mesmo. modo 
deve  elle  proceder,  com  as  tintas  e  vernizes ; 

c)  fornecer  no  inicio  da  fabricação  o  pro- 
gramma  de  construcção  de  forma  que  o  enge- 
nheiro fiscal  possa  assistir  a  todas  as  provas 
necessárias  ; 

d)  providenciar  para  que  cada  série  de  carro, 
vagão  ou  locomotiva  seja  acompanhada  de  um 
desenho  de  montagem,  no  qual  esteja  indicado 
o  modo  da  montagem  por  meio  das  lettras 
de  referencia  com  que  terão  sido  marcadas  as 
differentes  peças  dos  carros,  vagões  ou  locomo- 
tivas, bem  como  todos  os  detalhes  para  a  instal- 
lação  de  freios,  illuminação,  agua,  encanamentos 
de  vapor  e  outros  quaesquer  dispositivos  e 
apparelhos  especiaes  existentes  no  material  ro- 
dante recebido. 

Recusa  de  peças 

Art.  14.  Todas  as  peças  recusadas  serão  mar- 
cadas de  modo  indelével,  afim  de  evitar  que, 
sob  qualquer  pretexto,  as  mesmas  sejam  empre- 
gadas ■ 

§  lu.  Apezar  do  exame  feito  antes  da  mao 
de  obra,  isto  em  nada  prejudica  as  rejeições 
posteriores,  desde  que  se  encontrem  defeitos 
nas  mesmas  depois  de  trabalhadas. 

Recebimento  de  peças 

Art.  lã-  Todas  as  peças  principaes  devem 
ser  previamente  examinadas,  levando  uma  marca 
da  fiscalização,  de  modo  a  se  verificar  que  a 
peça  empregada  é  a  que  foi  examinada. 

Escolha  de  materiaes 

Art.  10-  Os  materiaes  a  empregar  serão  es- 
colhidos de  accôrdo  com  o  trabalho  4  que  vão 
ser  submettidos  e  serão  sempre  de  primeira 
qualidade,  obedecendo  em  tudo  ás  especificações 
e  ao  caderno  de  encargos- 

Recepção1  provisória  [ 

Art-  17.  O  recebimento  dos  materiaes  pôde 
ser  feito  com  a  montagem  completa  de  todos 
os    vagões,   locomotivas    ou   guindastes,  ou  só- 
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mente  de  um  ou  uma,  que  servirá  de  padrão 
para  todos  os  outros  do  mesmo  typo,  de#de 
que  todo  o  material  tenha  sido  confeccionado 
mediante  gabaritos  previamente  approvados, 
tudo  de  aceôrdo  com  o  que  fôr  determinado  no 
contracto  lavrado  com  o  fabricante  ou  forne- 
cedor. 

Art.  18.  As  peças  serão  encaixotadas  separa- 
dament  por  peças  iguaes,  por  série  de  vagão, 
carro  ou  locomotiva,  e  de  aceôrdo  com  a  bitola 
não  se  admittindo  no  mesmo  volume,  material 
de  séries  differentes- 

Art.  19.  Todo  o  material  mais  delicado, 
como  accessorios  para  illuminação,  vidros,  ma- 
nómetros, etc,  deve  ser  acondicionado  separa- 
damente e  com  a  declaração  de  "material  frágil" 
pelo  lado  externo  dos  volumes. 

Art.  20.  As  peças  muito  grandes  não  exi- 
gem emballagem  especial,  porém  o  fabricante 
deve  tomar  as  precauções  necessárias  para  que 
as  mesmas  não  soffram  deformações  importan- 
tes em  viagem. 

Recepção  definitiva 

Art-  21.  O  recebimento  definitivo  do  mate- 
rial rodante  convenientemente  montado,  só  se 
fará  depois  que  fôr  o  mesmo  submettido  a  uma 
prova,  acompanhado  do  representante  do  fabri- 
cante, em  um  percurso  mínimo  de  100  kilòíne- 
tros,  nas  linhas  da  Estrada  com  5  °  <,  de  ex- 
cesso sobre  a  lotação  prevista,  durante  cujo 
percurso  se  fará  o  exame  do  funecionamento 
de  todos  os  apparelhos  e  freios-  Lavrar- se -á 
um  termo  do  resultado  de  cada  prova,  termo 
que  o  representante  da  fabrica  também  deverá 
assignar- 

Secretaria  do  Estado  de  Viação  e  Obras 
Publicas-  Directoria  Geral  do  Expediente,  to 
de  Novembro  de  1920.  —  João  de  Moraes  Mar- 
tins, director  geral,   interino. 

(Diai-io  Official  de  4  de  Dezembro  de  1920). 


DECRETO  N-   17.534  —  de  10  de  novembro 
de  1926 

Approva  o  regulamento  para  cobrança  e  fisca- 
lização da  taxa  de  viação 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  usando  da  attribuição  que 
lhe  confere  o  art-  48,  n.  I,  da  Constituição 
Federal,  e  tendo  em  vista  as  alterações  constan- 
tes da  lei  n.  4.984,  de  31  de  Dezembro  de  1925, 
resolve  approvar  o  regulamento  consolidando 
as  disposições  em  vigor,  relativas  á  cobrança 
e  fiscalização  da  taxa  de  viação,  que  a  este 
acompanha  e  vae  assignado  pelo  Ministro  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Novembro  de  1920, 
105"  da  Independência  e  38"  da  Republica- 

Arthur  da  Silva  Bernardes  , 
Annibal  Freire  da  Fonseca- 


Regulamento  para  a  cobrança  e  fiscalização  da 
taxa  de  viação,  a  que  se  refere  o  decreto 
n.  17.534,  desta  data 

CAPITULO  I 

DA   INCIDÊNCIA   DA   TAXA   DE   VIAÇÃO 

Art-   1?  A  taxa  de  viação,  de  que  tratam  as 
leis  ns.  4.230,  de  31  de  Dezembro  de  1930;  4.984, 


de  31  de  Dezembro  de  1925  e  decreto  n.  14.G18J 
de  11  de  Janeiro  rle  1921,  destinada  a  attender 
aos  encargos  da  União,  no  tocante  a  construcção 
e  ao  custeio  das  estradas  de  ferro  e  aos  servi- 
ços de  navegação  de  cabotagem  e  viação  fluvial 
será  cobrada  em  toda  a  Republica. 

Art.  2?  A  taxa  de  viação  incide  sobre  as  mer-  3 
cadorias    submettidas    a    despacho    para  serem  | 
transportadas  em  estradas  de  ferro,  vias  de  na- 
vegação   fluvial  e  por    cabotagem,    quer  sejam 
ellas  exploradas  pelo  Governo  Federal,  dos  Es-, 
tados  ou  dos   municípios,  quer  por  companhias 
e  emprezas  particulares,  subvencionadas  ou  não, 
quer  por  quaesquer    pessoas,    individualmente, 
ou  sob  firma  ou  razão  social- 

Art.  3o.  A  taxa  de  viação  será  cobrada  na 
razão  de  vinte  reis  por  dez  kilogrammas  ou 
fracção  de  peso  bruto  da  mercadoria,  verificado 
no  acto  do  despacho. 

§  1".  Quando  o  despacho  se  referir  a  ani- 
maes,  que  paguem  frete  por  cabeça  e  não  por 
peso,  a  taxa  de  viação  será  cobrada,  de  aceôrdo 
com  a  seguinte   tabeliã  de  pesos- médios  : 

Peso  médio  por  cabeça : 


Gado  vaccum 

Gado  asinino,  cavallar  e  muar.. 
Gado  caprino,  suino  e  lanígero. 
Animaes  não  especificados 


Kilogrs. 
400 
300 
100 
400 

§  2°.  Quando  se  tratar  de  mercadorias  que 
paguem  frete  por  unidade,  a  taxa  de  viação  será 
cobrada,  de  aceôrdo  com  o  respectivo  peso  real 
verificado . 

Art.  4".  Nos  despachos,  as  fracções  de  peso 
serão  contadas  por  centésimos  de  tonelada,  de 
modo  que  todo  o  peso  comprehendido  entre  0 
e  10  kilogrammas  será  taxado  como  se  fossem 
dez  kilogrammas,  entre  10  e  20  kilogrammas, 
como  se  fossem  20  kilogrammas,   etc- 

Art.  5".  Gosarão  do  abatimento  de  quarenta 
por  cento  (40°/o)  na  taxa  de  viação,  as  merca- 
dorias indicadas  na  tabeliã  annexa- 

CAPITULO  II 

DAS   ISENÇÕES 

Art-  0°.     Ficam  isentas  da  taxa  de  viaç~.o  : 

a)  as  mercadorias  despachadas  gratuitamente, 
nos  casos  autorizados,  ou  por  conta  da  União 
e  dos  Estados  ; 

b)  as  bagagens  dos  viajantes,  quando  não 
despachadas ; 

c)  as  mercadorias  que  forem  transportadas 
dos  portos  de  embarque  directamente  para  o 
exterior  da  Republica,  em  navios  de  longo  curso; 

d)  as  mercadorias  nacionaes  transportadas 
do  logar  em  que  foram  produzidas  para  aquello; 
dentro  do  paiz,  em  que  tiverem  de  ser  benefi- 
ciadas . 

§  1°.  Para  os  effeitos  da  isenção,  nahypo- 
these  da   lettra    d,  o  expedidor   da    mercadoria 
declarará,    em  a  nota   de   expedição   que   apre- 
sentar   para    despacho,  o  logar    da    produ 
a  natureza  e  o  local  do  beneficiamento 

§  2°.  A  companhia  ou  empreza  de  transporte 
fornecerá,  ao  expedidor  da  mercadoria  de  aucj 
trata  o  §  1°,  um  certificado,  segundo  o  mo  'elo 
A,  que  acompanhará  a  dita  mercadoria  até  o 
momento  em  que  ella  fôr,  effectivamente,  bene- 
ficiada. 


§  ?i°  A  falta  de  taes  declarações  sujeitará  as 
mercadorias  ao  pagamento  da  taxa  de  viação-  A 
inexactidão  delias  dará  logar  á  imposição  da 
multa  de.  que  trata  o  art.  21  deste  regulamento. 

Art-  7».  Considera-se  beneficiam ento,  para 
os  effeitos  do  §  1"  do  artigo  antecedente,  emprego 
de  processo,  qualquer  que  elle  seja,  tendente  a 
transformar  ou  melhorar  matérias  primas  ou 
productos. 

CAPITULO  III 

DA   FISCALISAÇÃO    DA     TAXA    DE   VIAÇÃO 

Art.  8o.  Compete  a  fiscalização  da  taxa  de 
viação  : 

Io-  em  geral  : 

a)  aos  funccionarios  das  estradas  de  ferro  e 
emprezas  de  navegação  pertencentes  á  União,  aos 
Estados  ou  aos  municípios,  ou  por  elles  custeadas; 

b)  aos  representantes  das  emprezas  de  tran- 
sporte—  marítimo,  fluvial  e  terrestre —  por  si  e 
seus  funccionarios  ; 

c)  aos  funccionarios  do  Ministério  da  Fazenda 
e  da  Viação  e  Obras  Publicas  ; 

2J,  especialmente,  aos  funccionarios  de  Fa- 
zenda ou  agentes  fiscaes  do  posto  de  consumo, 
designados  para  esse  fim. 

Paragrapho  único.  A  Directoria  da  Receita 
/Publica  designará  funccionarios  para  fiscàlisar  o 
imposto  de  viação  no  Districto  Federal  e  no  Es- 
rtado  do  Rio  de  Janeiro,  cabendo  ás  Delegacias 
Fiscaes  a  mesma  designação  nos  respectivos  Es- 
tados . 

Art.  9°.  Aos  funccionarios  designados,  de  que 
trata  o  paragrapho  único  do  art.  8°.  cumpre  : 

1°,  fiscàlisar  assiduamente,  nos  escriptorios 

.  e  agencias  de  companhias  e  emprezas, e  demais 

pessoas  comprehendidas  no  art.  ~°,  os  despachos 

de  mercadorias  que  incidirem  na  taxa  de  viação, 

do  accòrdo  com  este  regulamento; 

~°,  verificar  a  exactidão  das  declarações  feitas 
pelos  expedidores  das  mercadorias  de  que  trata 
a  lettra  d  do  art.  6",  e  a  effectividade  do  benefi- 
cia mento  em  virtude  do  qual  ellas  ficaram  isentas 
da  taxa  de  viação; 

3J,  apresentar  á  Directoria  da  Receita  Publica 
e  as  Delegacias  Fiscaes,  até  o  dia  25  de  cada  mez, 
um  mappa  demonstrativo  dos  despachos  feitos 
no  mez  anterior,  segundo  o  modelo  B,  com  a  in- 
dicação, por  emprezas,  da  tonelagem  transpor- 
tada e  da  renda  produzida  pela  taxa; 

4",  representar  immediatamente  ao  director 
da  Receita  Publiea,  e  aos  chefes  das  repartições 
fiscaes  competentes,  contra  as  difficuldades  e 
abusos  que  encontrarem,  afim  de  serem  levados 
ao  conhecimento  do  ministro  da  Fazenda,  quando 
deste  depender  qualquer  providencia. 

Art.  10.  Os  empregados  incumbidos  de  exa- 
minar as  contas  das  estradas  de  ferro,  os  enge- 
nheiros fiscaes  e  os  funccionarios  encarregados 
de  inspeccionar  as  emprezas  de  navegação,  são 
também  especialmente  obrigados  á  fiscalização 
da  taxa  de  viação,  cumprindo-lhes  communicar 
ás  repartições  arrecadadoras  do  local  as  irregula- 
ridades ou  infracções  de  que  tiverem  conheci- 
mento. 

Art.  11.  Para  o  effeito  da  fiscalização,  as 
administrações  das  estradas  de  ferro  e  das  com- 
panhias e  emprezas  de  navegação,  como  também 
as  pessoas  comprehendidas  no  art-  2", são  obri- 
asdas  a  ministrar  aos  funccionarios  a  que  se  re- 
gare  o  art.  9",  todos  os  esclarecimentos  necessa 
ferios    e    a    facultar-lhes   o  exame  dos  despchs 


diários  de  merdadorias  .  Os  destinatários  das 
mercadorias  de  que  trata  a  lettra  d  do  art.  0", 
são  igualmente  obrigados  a  exhibir  aos  ditos 
funccionarios  o  certificado  a  que  allude  o  §  2°.  do 
citado  artigo- 

Art.  12.  O  Governo  exercerá  sempre,  e  pelo 
modo  que  entender  conveniente,  qualquer  outra 
fiscalização,  além  da  estabelecida  neste  regula- 
mento. 

Art.  13.  Qualquer  funccionario  publico,  em- 
pregado de  empreza  de  transporte,  ou  particular, 
incumbido  ou  não  da  fiscalização  da  cobrança  da 
taxa,  que  denunciar  infracções  do  presente  re- 
gulamento, terá  direito  a  receber  a  importância 
da  multa  que,  por  força  da  denuncia,  fôr  defini- 
tivamente imposta  e  recolhida  aos  cofres  públicos. 

CAPITULO  IV 

DA     COBRANÇA     E     ESCPaPTURAÇÃO     DA     TAXA     DE 
VIAÇÃO 

Art.  14.  A  cobrança  da  taxa  de  viação  será 
feita,  por  conta  da  União,  pelas  administrações 
das  Estradas  de  ferro,  emprezas  de  navegação  e 
demais  pessoas  comprehendidas  no  art.  2°.  as 
quaes  a  arrecadarão  conjunctamente.com  o  frete 
cia  mercadoria  submettida  a  despacho,  fazendo 
expressa  menção  da  sua  importância  e  pagamento 
no  conhecimento  respectivo. 

Art.  15.  Quando  o  percurso  da  mercadoria 
estender-se  a  mais  de  uma  estrada  de  ferro, 
via  fluvial  ou  linha  de  cabotagem  e,  para  que 
a  taxa  de  viação  seja  cobrada  uma  só  vez  pelo 
percurso  completo  do  ponto  de  embarque  ao  do 
destino  declarado  pelo  expedidor,  este  fará  con- 
star do  primeiro  despacho  o  logar  a  que  se  des- 
tina a  mercadoria. 

§  l°.  Se  entre  as  estradas. de  ferro  e  em- 
prezas de  navegação  e  outras,  pelas  quaes  se 
estender  o  percurso  da  mercadoria,  até  chegar 
ao  destino  declarado,  existir  convénio  de  tra- 
fego mutuo,  o  pagamento  da  taxa  de  viação  con- 
stará do  despacho  que  segue  com  a  mercadoria. 

§  2°.  Na  hypothese  de  não  existir  convénio 
de  trafego  mutuo,  o  expedidor  exigirá,  no  acto 
do  primeiro  despacho,  uma  guia,  segundo  o 
modelo  C,  em  que  se  mencionará  o  pagamento 
da  taxa  de  viação  sobre  a  mercadoria  despa- 
chada, e,  á  vista  dessa  guia,  cujo  numero  e 
data  deverão  ser  transcriptos  nos  successivos 
redespachos,  estes  serão  feitos  isentos  de  taxa. 

Art.  1(5.  O  producto  da  taxa  de  viação  arre- 
cadada na  forma  do  art.  14,  será  recolhido  á 
Recebedoria,  no  Districto  Federal,  e  ás  Delega- 
cias Fiscaes,  nos  Estados,  podendo,  em  casos 
especiaes,  por  conveniência  do  serviço,  também 
ser  feito  o  recolhimento  em  outras  repartições 
federaes,  mediante  expressa  determinação  do 
ministro  da  Fazenda. 

Art.  17.  O  recolhimento  da  renda  da  taxa 
de  viação  será  acompanhado  de  guias  demon- 
strativas do  numero  cie  despachos  de  mercado- 
rias sujeitas  á  taxa,  segundo  os  modelos  D  e  E. 

Art.  18.  As  directorias  das  estradas  de  ferro 
da  União  farão  o  recolhimento  a  que  se  refere 
o  artigo  antecedente  até  o  fim  do  mez  subse- 
quente ao  da  arrecadação  assim  também  pro- 
cederão as  das  estradas  >de  ferro  e  emprezas 
de  navegação  dos  Estados,  das  municipalida- 
des e  particulares  e  bem  assim  as  demais  pes- 
soas comprehendidas  no  art.  2u. 

Paragrapho  único.  Este  prazo  poderá  ser 
ampliado  pelo  Governo,  quando  as  circumstan- 


cias  isso  aconselharem  para  harmonizar  qs  ser- 
viços das  emprezas.  de  viação  com  as  exigên- 
cias fiscaes. 

Art.  i!'.  As  repartições  a  que  sè  refere  o 
art.  16,  faraó  escripturar  a  taxa  de  viação,  dis- 
criminando-a  pelas  diversas  vias  de  transporte 
Eerro-viario,  fluvial  e  por  cabotagem,  tendo  em 
vista  o  primeiro  percurso  da  mercadoria.  Igual 
discriminação  far-se-á  nos  balanços  das  repar- 
tições. 

CAPITULO  V 

DAS    MULTAS 

Art.  20.  As  administrações  das  estradas  de 
ferro,  emprezas  de  navegação  é  demais  pessoas 
comprehendidas  no  art.  3',  que  deixarem  de 
cobrar,  por  conta  da  União,  a  taxa  de  viação, 
quando  devida,  ou  que  infringirem  o  disposto 
lio  art.  is,  serão  punidas  com  a  multa  de  500$ 
a  l:ii(io$  o,  na  reincidência  com  a  de  1:0008  a 
2:0008000. 

Art.  ^1.  O  expedidor  que  fizer  declarações 
inexactas  para  evitar  o  pagamento  da  taxa  de 
viação,  ou  que  não  justificar  satisfatoriamente 
o  destino  das  mercadorias  que  tiver  íoito  tran- 
sportar sem  pagamento  da  dita  taxa,  de  accôr- 
do  com  a  lèttea  d  do  art.  6°,  incorrerá,  igual- 
mente,  'na  multa  de  50QS  a  1:000$  e,  na  reinci- 
dência,  na  de  1:000$  a.  2:000$000. 

Art.  23,  As  companhias,  emprezas  ou  pes- 
soas  que  se  recusarem  a  prestar  aos  emprega- 
dos   especialmente    incumbidos   da  fiscaliza 
os  esclarecimentos   de  que  trata  o  art.    11.   fica- 
rão sujeitos   á  multa  de   1:0008  a  3:0008000 

Art.  23.    As    infracções   deste   regulamento 
erão  punidas  mediante  representa  fuu- 

ocionarios  encarregados  da  fiscalisaç; 

Paragrapho  unieo-  De  posse  da  representa- 
ção 'o  chefe  da  repartição  arrecadadora,  a  quem 
ror  ella  dirigida,  mandará  intimar  ■>  infractor 
a  apresentar  defeza  no  prazo  de  quinze  dia 
proferirá  o  seu  julgamento  depois  de  ouvir  o 
autor  da  representação. 

CAPITULO    YI 

DOS   RECURSOS 

Art-  24.  Das  decisões  proferidas  pelos  che- 
fes das  repartições  arrecadadoras  caberá  recurso 
voluntário  : 

a)  no  Districto  Federal  e  Estado  do  Rio  de 
Janeiro, para  o  ministro  da  Fazenda; 

b)  nos  demais  Estados,  para  os  respectivos 
delegados  fiscaes  ; 

c)  das  decisões  destes,  contrarias  aos  recor- 
rentes,  para  o  ministro  da  Fazenda. 

§  19  Das  decisões  favoráveis  aos  contribu- 
intes, inclusive  das  decorrentes  de  desclassifi- 
cação da  infracção  descripta  na  representação, 
Haverá  recurso  e.T-offi.cia  : 

a)  para  as  delegacias  fiscaes,  das  que  fo- 
rem proferidas  pelas  repartições  arrecadadoras 
dos    respectivos    Estados  ; 

b)  para  o  ministro  da  Fezenda,  das  profe- 
ridas pelas  delegacias  fiscaes  e  repartições  do 
Districto  Federal  —  quando  a  importância  da 
multa  fôr  superior  a  500$,  .e  pelas  estações  fis- 
caes do  Estado  do  Pio  de  Janeiro  —  qualquer 
que  seja  a  importância    tia    muita    com  minada. 


§  2°.  Não  haverá  recurso  exfifficio  das  deJ 
cisões  em  segunda  instancia,  confirmatórias  das: 
que  houverem  sido  proferidas  em  primeira  in-j 
staneia. 

Art.  25.   Os  prazos  para  interposição  de  re-J 
cursos    serão    de  30  dias,   contados  da  data  em 
que  o  infractor  fôr  intimado  da  decisão. 

Art.  26.  Recurso  algum,  que  versar  sobres 
multa,  será  acceito  sem  ,prévio  deposito  cia  im-j 
portaneia  da  mesma   multa. 

CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕES    GEIÍAES 

Art.  27.  As  emprezas  de  viação  poderão  res- 
tituir as  importâncias  cobradas  a  mais  ou  por 
mercadorias  que,  despacharias,  não  tenham  side 
transportadas,  justificando  as  restituições  que 
fizerem. 

Paragrapho  único.  Entregue -o  saldo  do  mez 
restituição  alguma  poderá  ter  logar,  a  não  ser 
determinada  pela  Directoria  da  Receita  Publica 
quanto  ás  eollectorias  do  Estado  do  Rio,  pel 
Recebedoria  do  Districto  Federal  e  Delegacias 
Fiscaes,  ás  quaes  serão  remettidas  as  petições, 
devidamente  informadas  pelas  emprezas  que  ar 
i-eeadarem  a  taxa. 

Art.    28.  As  emprezas  e  companhias  de  es 
tradaS    de    ferro   e  de  navegação  e  demais  pes 
SÔas  Comprehendidas    no   art.   2",    terão  direito 
pelo  serviço  e  remuneração  de  despezas  com  a| 
cobrança  da  taxa   de  viação,  á  percentagem  dei 
2°/0   sobre   o    produetõ  liquido  da  arrecadação* 
correndo    por    conta    das    mesmas    as  despezasl 
que    tiverem    de  fazer  e  das  quaes  dependerem  1 
a  cobrança  e  entrega  da  renda  arrecadada- 

Paragrapho  único.  -  Essa    percentagem  serál 
deduzida  do  recolhimento  correspondente  a  cadal 

11117.. 

Vrt.   20.   Iievogam-se  as  disposições  em  con-í] 
trari  >. 

Tabeliã  annexa 

MERCADORIAS  DE  PATEO  E  OUTRAS  QUE  GOZAM  DC 
ABATIMENTO     DE    40  °  0   DA    TAXA    DE   VIAÇÃO 


Achas  de  lenha. 

Aço  velho  de  sucata. 

Adubos  em  geral,  a  granel  ou  acondiciona- 
dos em  saccos  ou  barricas  (cem  50  °n  de  abati- 
mento, sendo  na  tabeliã  ■">). 

Aduellas  de  madeira. 

Agua  do  mar  em  grande  quantidade. 

Alcatrão. 

Alfafa. 

Algodão  em  caroço. 

Algodão  lintres  (resíduos  os  varreduras  de 
fabricas.) 

Andaimes  desarmados. 

Aparas  em  geral  (varreduras). 

Arados  e  pertences. 

Arame  farpado. 

Aramina  em  casca  (bruta). 

Arbustos. 

Ardósia  em  bruto  ou  artificial 

Areias. 

Argillas. 

Arvores. 

Asphalto. 

Azulejos  nacionaes. 


B 


Bacellos. 

Bacias,  canos,    siphões,  e  outros  artigos  de 
barro,  para  esgoto  ou  latrinas. 

Bagaço  de  canna,  cevada,  milho,  c  outros. 

Bagas  de  mamona. 

Balaios  vasios  em  retorno. 

Bambus. 

Barricas  vasias,  usadas  ou  em  retorno. 

Barris  vasios,  usados  ou  em  retorno. 

Barro  commum. 

Barrotes  de  madeira. 

Bate-estacas.,  armado  ou  desarmado. 

Betume. 

Breu. 

Briquettes . 

Brunidores  de  café. 


Cabaças  (purungos). 

Cabos  de  madeira  para  ferramentas,  vassou- 
ras e  outros  utensílios. 

Cacos  de  vidro,  louça,  etc. 

Caixões  vasios,  em  retorno. 

Cal. 

Calços  de  madeira. 

Canna  de  assucar,  com  ou  sem  palha. 

Canos  de  barro. 

Cantaria  (pedra  de). 

Capas  de  palha  para  garrafas  • 

Capim . 

Capoeiras  vasias  em  retorno- 

Cârborina  (formicida). 

Carnaca  para  fabricação  de  eólia. 

Caroços  de  algodão  e  outros. 

Carpideiras  para  lavoura. 

Carvão  de  pedra. 

Carvão  vegetal. 

Cascalho. 

Cascas  vegetaes  para  curtimento  de  couros 
ou  outros  fins  industriaes. 

Cascos  de  animaes  para  estrume. 

Catadores  de  café. 

-Cavacos  (lenha). 

Charruas. 

Chifres  em  bruto  (matéria  prima)  • 

Chumbo  velho  de  sucata. 

Cimento. 

Cipó  em  bruto. 

Coke. 

Combustíveis  (não  classificados). 

Conchas  para  fabricação  de  cal. 

Costaneiras . 

Couçoeiras  (madeira). 

Cré. 

Creosoto  impuro. 

Cuias  de  purungo. 

Cultivadores. 


Debulhadores. 

Descaroçadores. 

Descaroçadores  e  descascadores. 

Desnatadores. 

Despolpadores. 

Dormentes  de  madeira. 

E 

Embarcações  armadas. 
Embira  em  bruto. 
Engenhos  para  lavoura. 


Entulho  (lastro  para  aterro).   ■ 

Envolucros  de  palha  para  garrafas  (palhões). 

Escorias  de  metal. 

Espalhadores  automáticos  (machinas). 

Estacas  para  cercas. 

Esteiras  ordinárias,  de  palha  de  tabúa,  ta- 


quara, etc. 
Esterco 
Estopa. 


Fachina  (varas  com  folhagens). 
Parellos  de  arroz,  trigo  e  outros.de  produ"- 
cção  nacional. 
Farrapos. 

Ferro  gusa  para  fundição. 
Ferro  velho  de  sucata  (inutilizado). 
Flechas  para  foguetes. 
Folhas  de  arvores  para  cortume. 
Forcados  e  forquilhas. 
Formas  para  engenho  de  assucar ■  e fabricas. 
Formicida. 

Forragens  estrangeiras. 
Forragens  nacionaes . 


Garrafas  e  garrafões,  ordinários,  vasios,  no- 
vos ou  usados. 

Garras  de  couro. 
Gesso  em  pedra. 
Giz  em  bruto. 
Grades  para  lavoura- 
Greda. 


I 


Ingredientes  para  matar  formigas. 
Insecticidas  para  matar  formigas. 


Junco  em  bruto,  do  paiz. 


Ladrilhos  de  ardósia,  barro,  cimento,  louza, 
madeira,  mármores  nacionaes. 

Lastro  para  aterro. 

Latas  em  retorno. 

Lenha. 

Limalhas  de  ferro  ou  outro  metal  não  pre- 
cioso. 


M 


Macadam . 

Machinas  de  beneficiar  arroz,  café  e  milho. 

Machinas  para  cortar  eapim . 

Machinas  de  descaroçar  algodão,  etc. 

Machinas  de  fazer  farinha. 

Machinas  para  lavoura. 

Machinas  para  matar  formigas. 

Madeira  aplainada  e  apparelhada  para  con- 
strucção- 

Madeira  roliça,  em  bruto,  em  casca  e  em 
toros . 

Madeira  falqueiada,  lavrada  ou  serrada. 

Madeira  em  peças  avulsas  para  fabricação 
de  caixões. 

Madeira  roliça- para  andaimes  e  outros  fins. 

Madeira  para  tinturaria. 

Mamona  em  caroços  e  bagas. 

Maeanez . 


—   Iô   — 


Mangue. 

Manilha. 

Massas  de  madeira,  vidro  em  bruto  para 
fins  industriaes. 

Minério:-;  communs  pulverizados  ou  granu- 
lados em  bruto. 

Moendas. 

Moinhos  grandes  para  industria  ou  lavoura. 

Moirões  de  madeira. 

Mudas  de  plantas. 


Ocre  ou  oca  de  Paris  em  quantidade  maior 
de  cinco  toneladas. 
Orchidéas. 


Palha  de  arroz,  coqueiro,  junco,  milho,  trigo, 
e  outras  nacionaes,  em  fachos  ou  fardos. 

Palhões  , (capas  de  palha  para  garrafas). 

Papel  velhoeinutili/. do  para  fabrica  de  papel. 

Papelão  inutilizado  pajra  fabricação  de  papel. 

Parallelipipedos  de  madeira  ou  pedra. 

Parasitas  (plantas). 

Pastas  de  madeira  ou  de  bagaço  para  fabrico 
de  papel. 

Pastilhas  para  matar  formigas.. 

Páos  para  tinturaria. 

Pedra  de  alvenaria  bruta  para  construcção. 

Pedra  apparelhada  e  lavrada. 

Pedra  britada 

Pedra  nume. 
"'   Pedras  em  parallelipipedo. 

Pedregulho. 

Pixe. 

Plantadores  (semeadores)  ■ 

Plantas  vivas  (mudas). 

Pó  de  pedra- 

Pós  insecticidas  (para  matar  formigas). 

Pozzolana. 

Pranchas  e  pranchões. 

Prensas  para  enfardar,   empregadas    na  la- 
voura. 

Prensas  para  mandioca. 

Pulverizadores   para   agricultura  ou   desin- 
fecção. 

Purungos  (cabaças). 


Q 


Quartzo. 


Raizes  para  tinturaria. 

Raladores  de  mandioca. 

Ramas  de  aipim,   mandioca  e  outras. 

Raspas  de  couro. 

Resíduos  de  cortume  ou  de  fabricas. 

Resíduos  de  petróleo. 

Roseiras. 


Sabugos  de  milho  (forragens). 

Safra  (pó  mineral). 

Saibro. 

Sal  ordinário,  bruto,  grosso  ou  moido,  a 
granel  ou  ensaccado. 

Saloxo. 

Sangue  animal. 

Sapé. 

Schisto  betuminoso. 

Seccadores  mecânicos  (machinas  para  la- 
voura) . 

Semeadores  para  lavoura. 

Sementes  de  capim. 

Serragem  de  madeira. 

Sipó 

Soalho. 

Sulphureto  de  carbono. 


Taboado  e  taboas. 

Taquara. 

Telhas  de  ardozia,  barro  e  cimento- 

Terra. 

Tijolos  de  barro  para  construcção. 

Toldos  de  taquara. 

Toneis  vasios  em    retorno- 

Toros  ou  toras  de  madeira. 

Trapos. 

Turfa. 


Varas  p;.ra  foguetes. 

Varreduras  de  fabrica. 

Videiras. 

Vidro  moido  ou  em  massa. 

Vidro  em  cacos. 

Vime  em  bruto,  nacional. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Novembro  de  192(J. 
Annibal  Freire  da  Fonseca. 
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Companhia 

Estação  de 

Para 

Certificado  n  
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Referente  ao  conhecimento  n.... 
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Mercadoria  beneficiada 
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3°  do  regulamento  do  imposto  de  viação. 
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Modelo  C 


TAXA  DE  VIAÇÃO 

(Dec   n de-  •  -de 


.de   1926* 


Companhia. 


Estação  de 

Para 

Guia  n , . 

Conhecimento  n- . 
Kilogrammas..    .. 

Art 

(Nome  ou  marca). 


O  agente- 


Companhia. 
Estação  de- 
Para 


Guia  n de ....  de de  192 .. .  referente  ao 

conhecimento  n de. . .  kilogrammas  de  mercadorias  ta- 
chadas pelo  art do  regulamento  do  imposto  de  viação, 

despachadas  por que  pagou  a  taxa  de- 
vida  no   valor  de  Rs $. .  ,cujo  numero  e  data  supra 

deverão  ser  transcriptos  nos'redespachos  das  outras  com- 
panhias sem  o  convénio  do  trafego  mutuo,  para  o  fim  da 
isenção  de  nova  taxa,  até  o  seu  destino,  de  accôrdo  com  o 
art-   15,  §  2»  do  regulamento  em  vigor. 


O  agente- 


(Dcc 


TAXA  DE  VIAÇÃO 

.de... de de  1926; 


Modelo  D 


■  D- 


A  Companhia  Estrada  de  Ferro sita  á  rua 

nesta  cidade  do recolhe  á .  -  •  •  a  importância  de  Rs $ 

menos  a  commissão  de  2°/0,  prochicto  da  TAXA  de  VIAÇÃO  cobrada  sobre  mercadorias  expedidas 

durante  o.mez  de de  192. .  pelas  estações  ou  ramaes  desta  estrada  abaixo  mencionados, 

de  accôrdo  com  os  conhecimentos  exhibidos  ao  fisco  e  referidos  nesta  GUIA  DE  RECOLHIMENTO. 
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DECRETO  N.   17.53(5  —  de  10  de  novembro  de 
1020 

Approva  o  regulamento  para  a  arrecadação  e 
fiscalização  do  imposto  de  transporte 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brasil,  usando  da  attribuição  que  lhe 
confere  o  artigo  48,  n.  I,  da  Constituição  Fe- 
deral, e  tendo  em  vista  as  alterações  constantes 
da  lei  n.  4:081,  de  "1  de  Dezembro  de  1023,  re- 
solve approvar  o  regulamento  que  consolida  as 
disposições  em  vigor,  relativas  á  arrecadação  e 
fiscalização  do  imposto  de  transporte,  que  a 
este  acompanha  e  vae  assignado  pelo  Ministro 
de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Novembro  de  1020, 
10j'>  da  Independência  e  38°  da  Republica- 

Arthur  da  Silva  bernardes. 

Annibal  Freire  da  Fonseca- 


Regulamento  para  a  cobrança  e  fiscalização  do 
imposto  de  transporte,  a  que  se  refere  o  de- 
creto n.  17. 536,  desta  data 

CAPITULO  I 

DO   IMPOSTO    E    SUA  INCIDÊNCIA 

Art.  Io.  O  imposto  de  transporte,  por  via  ter- 
restre, fluvial  ou  marítima,  será  cobrado  na  ra- 
zão de  cada  pessoa,  pela  forma  determinada  no 
presente  regulamento  e  incido  : 

a)  sobre  os  bilhetes  que  dão  direito  a  cir- 
cular nas  estradas  deferro  construídas  pela  União, 
pelos  Estados,  ou  por  companhias  e  emprezas 
particulares,  subvencionadas  ou  não  ; 

b)  sobre  os  bilhetes  que  dão  direito  a  passa- 
gens em  embarcações  a  vapor,  pertencentes  a 
companhias  e  emprezas  de  transporte  fluvial  ou 
marítimo,  subvencionadas  ou  não,  a  quaesquer 
pessoas,  individualmente,  ou  sob  firma  ou  razão 
social. 

Art-  2°-.  O  imposto  sobre  os  bilhetes  com- 
prehendidos  na  lettra  a),  do  artigo  antece- 
dente, será  cobrado  na  razão  de  2 i  ■  ,,  do  custo 
das  passagens  singelas,  não  se  podou  :o  cobrar 
mais  de  4$  por  bilhete ;  nas  passagens  de  ida 
e  volta  o  calculo  da  percentagem  assentará,  res- 
pectivamente, sobre  cada  metade  do  valor  total 
da  passagem ; 

Paragrapho  único.  Os  bilhetes  de  séries  ou 
assignaturas  e  as  cadernetas  kilometricas  ficarão 
sujeitos  ao  imposto,  na  razão  de  15°/<>do  seu 
custo. 

Art.  3.°  O  imposto  sobre  os  bilhetes  com- 
prehendidos  na  lettra  />,  do  artigo  1",  será  co- 
brado : 

■  a)  para  os  portos  interiores  do  paiz  —  á  ra- 
zão de  3  °/0  do  custo  das  passagens  singelas, 
não  se  podendo  cobrar  mais  de  4$  por  bilhete  ; 
nas  passagens  de  ida  e  volta  o  calculo  da  per- 
centagem assentará,  respectivamente,  sobre  ca- 
da metade  do  valor  total  da  passagem  ; 

b)  para  o  exterior  —  de  accôrdo  co::i  as  se- 
guintes taxas  : 

I.  Para  os  portos  da  America  do  Sul  : 

Primeira  classe  : 

Por  passagem  — ao  preço  mínimo 4O-S000 

Idem  —  no  médio 60S0Q0 


Por  passagem— nos  camarotes  de  luxo.       80$0"0| 

Segunda  classe 30$00a 

Terceira  classe 10$00q 

II.  Rara  os  demais  portos  : 

Primeira  classe  : 

Por  passagem  —  no  mínimo ooí-JOS 

Idem  —  no  médio OO-ÇOOq  ' 

Idem  —  nos  camarotes  de  luxo  12(t$O0Q 

Segunda  classe  \,   40$0Óã 

Terceira  classe     20$00n 

Paragrapho  único-   As  taxas  de  que  trata  a 
lettra  b  do  art-  1°  serão  cobradas  integralmente j 
das  passagens  inteiras,  e  proporcionalmente,  não 
só  das  freções  em  que  as  mesmas  forem  dividi- 
das, como  das  intermediarias. 

CAPITULO  II 

DAS   ISENÇÕES 

Art.   i°.   São  isentos  do  imposto  : 

a)  os  bilhetes  ou  cartões  de  passagens  das 
ferro-vias  da  Capital  Federal  e  seus  subúrbio! 
e  das  capitães  dos  Estados,  tramway  e  carris 
urbanos  de  tracção  animal,  eléctrica  ou  a  vapor; 

b)  as  passagens  até  1$,  inclusive,  nas  Es- 
tradas de  ferro  construídas  pela  União  c  Esta- 
dos ou  por  companhias  particulares  que  tenham 
subvenção,  garantia  ou  fiança  de  garantia  de 
juros ;  * 

c)  as  passagens  inferiores  a  10$,  nas  barcas 
a  vapor  das  companhias  subvencionadas  pela 
União  e  pelos  Estados  ; 

d)  as  que,  para  o  exterior,  tomarem  os 
membros  do  Corpo  Diplomático  e  suas  familia -, 
comprehendidos  os  addidos  (civis,  militares  c 
navaes)  ás  legações  ou  embaixadas; 

e)  as  dos  indigentes  que  tiverem  de  ser  re- 
patriados, mediante  attestado  da  autoridade  po- 
licial da  circumscripção  em  que  residirem,  con- 
siderados como  taes  os  marinheiros  de  navios 
mercantes  estrangeiros  que,  em  consequência 
de  naufrágio  ou  de  permanência  cm  hospital, 
ficarem  abandonados  em  portos  do  Brasil  ;• 

f)  as  gratuitas,  concedidas  a  creanças  me- 
nores de  dois  aiinos ; 

y)  as  passagens  e  passes  concedidos  por 
conta  da  União  ou  dos  Estados,  assim  como  as 
dos  serviços  das  companhias  ou  emprezas; 

h)  todos  os  bilhetes  de  pequeno  custo,  até 
$500  ; 

i)  as  passagens  que  tomarem  para  o  exte- 
rior os  tonristcs,  que  vierem  incorporados  sob 
a  direcção  de  companhias,  ou  se  organizarem; 
em  associação  para  visitar  o  Brasil. 

Paragrapho  único.  Não  são  considerados 
membros  do  Corpo  Diplomático  e,  portanto,  não 
gozarão  de  isenção  do  imposto,  os  cônsules  de 
carreira . 

Art.  5°.  Os  passageiros  de  Ia  e  2'  plass"( 
que,  tendo  tomado  passagem  directa  de  um 
para  outro  porto  estrangeiro,  interromperem  a 
viagem  em  porto  nacional,  não  são  obrigados 
ao  imposto,  desde  que  tenham  de  prosegiiir  a 
viagem  no  prazo  da  validade  da  respectiva  pas- 
sagem ;  os  que,  sahindo  do  paiz  com  destino  ao. 

I 
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estrangeiro,  forem  obrigados  a  interromper  a 
via"oin  em  qualquer  porto  nacional  de  escala, 
também  não  estão  sujeitos  ao  pagamento  de 
novo  imposto,-  observadas  as  condições  estabe- 
l.>":,<las  para  os  passageiros  procedentes  dos 
portos  estrangeiros. 

CAPITULO  III 

DA   FISCALIZAÇÃO    DO   IMPOSTO 

Art.  6o.  A  Directoria  da  Receita  Publica  de- 
si»nará  funcionários  para  fiscalizar  a  cobrança 
do  imposto  de  transporte  no  Districto  Federal 
e  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  cabendo  ás  de- 
legacias fiscaes  a  mesma  de-ignação  nos  res- 
.pectivos  Estados. 

Art.  T°-  Aos  funceionarios  de  que  trata  o  ar- 
tigo antecedente  compete  : 

1.',  fiscalizar,  assiduamente,  nos  escripto- 
rios  c  ao-encias  de  companhias  de  estradas  de 
forro  e  das  de  navegação,  a  venda  de  bilhetes 
de    passagens,    sujeitos  ao  imposto    de  accordo 

■  com  este  regulamento. 

2«,  apresentar  á  Recebedoria,  no  Districto 
Federais  e  ás  repartições  fiscaes  competentes, 
nos  Estados,  até  o  dia  10  de  cada  mez,  um 
mappa  demonstrativo  da  vendados  bilhetes  no  mez 
anterior,  discriminadamente  por  companhias 
e  pelas  respectivas  taxas. 

f.'  representar  immediatamente  ao  Director 
da  Receita  Publica  no  Districto  Federal,  e  aos 
chefes  das  repartições  fiscaes  competentes,  nos 
Estados,    contra  as    cliíficuldades  e  abusos  que 

■  encontrarem ,  afim  de  serem  levados  ao   conhe- 
'  cimento  do  Ministro  da  Fazenda,  quando  deste 

depender  a  providencia.  -  _ 

■'•i-t.  8».  Para  eifeito  da  fiscalização,  as  ad- 
ministraocões  das  estradas  de  ferro  e  das  com- 
panhias de  navegação  são  obrigadas  a  ministrar 
aos  funecionarios  a  que  se  refere  o  artigo  i>°  to- 
dos os  esclarecimentos  necessários  e  a  fornecer- 
mos a  nota  da  venda  diária  dos  bilhetes  de  pas- 

8  Art.  9°-".  São  excluídas  desta  fiscalização  as 
estradas  de  ferro  da  União,  custeadas  directa- 
mente pelo  Governo.         ■      . 

Art-  10.  Os  empregados  incumbidos  de  exa- 
minar as  contas  das  estradas  de  ferro,  os  en- 
genheiros fiscaes  e  os  funecionanos  encarrega- 
dos de  inspeccionar  as  companhias  de  navegação 
subvencionadas,  são  também  obrigados  a  íisca- 
lizar  este  imposto,  dando  immediatamente  con- 
ta ao  Thesouro  ou  as  repartições  fiscaes  compe- 
tentes das  irregularidades  ou  infracções  de 
que  tiverem  conhecimento.  _ 

•        Art.  13  -Não    obstante  a,  fiscalização  estabe- 
'  lecida    neste    regulamento,  o  Governo  exercera 
qualquer  outra,  sempre  e  pelo  modo  que  enten- 
der conveniente. 

CAPITULO  IV 

DA   COBRANÇA    E    ESCRIPTURAÇÃO    DO  IMPOSTO 

\rt  Vi  A  arrecadação  do  imposto  será  feita 
pelas  administrações  das  estradas  de  ferro,  com- 
panhias de  navegação  ou  por  proprietários  de 
embarcações,  comprehendidos  no  artigo  -  ,  ic- 
ttra  b,  e  seu  produeto  recolhido  a  Recebedor  a, 
no  Districto  Federal,  á  Thesouraria  Geral 
Thesouro  Nacional,  quanto  a  do  Estado  c  o  Kio 
do  Janeiro,  e  ás  delegacias  fiscaes  nos  demais 
Estados,  podendo,  em  casos  especiaes,  poi  con- 


veniência do  serviço  também  ser  feito  o  reco- 
lhimento em  outras  repartições  federaes,  me- 
diante expressa  determinação  do  Ministro  da  Fa- 
zenda- 

Paragrapho  único.  Na  cobrança  das  respe- 
ctivas taxas  serãs  as  fracções  inferiores  a  100 
réis,  cobradas  como  100  réis. 

Art.  13.  O  recolhimento  da  renda  deste  im- 
posto será  acompanhado  de  guias  demonstrativas : 

a)  para  as  estradas  de  ferro  —  do  numero 
de  bilhetes,  sujeitos  ao  imposto,  do  de  assigna- 
turas  e  cadernetas  kilometricas  com  suas  respe- 
ctivas importâncias,  c  do  imposto  por  elles  pro- 
duzido (modelo  A)  ; 

b)  para  as  companhias  de  navegação  — do 
numero  de  bilhetes  vendidos,  do  nome  do  vapor, 
porto  de  destino  do  passageiro,  preço  da  pas- 
sagem, com  discriminação  da  classe  e  quota  do 
imposto,  sendo  esta  guia  acompanhada  dos  attes- 
tados  de  indigência  que  lhes  forem  presentes, 
bem  assim  da  relação  nominal  dos  passageiros, 
rubricada  pelo  capitão  do  porto  do  logar  (mo- 
delo B). 

Art.  1-t.  O  recolhimento  a  que  se  refere  o 
artigo  anterior  será  feito  : 

a)  o  do  imposto  de  transporte  terrestre  no 
mez    subsequente  ao  da   arrecadação,  a  saber  : 

I  pelas  directorias  das  estradas  de  ferro 
da  União,     até  o    ultimo    dia; 

II  pelas  das  estradas  de-  ferro  dos  Esta- 
dos, das  municipalidades  e  de  emprezas  parti- 
culares, subvencionadas  ou  nao,  dentro  #  dos 
primeiros  quinze  dias  úteis  ; 

b)  o  do  imposto  de  transporte  marítimo  pe- 
las directorias  das  companhias  de  navegação, 
marítima  ou  fluvial,  subvencionadas  ou  nao,  e 
pelas  demais  pessoas,  individualmente  ou  sob 
razão  social,  dentro  dos  quinze  primeiros  dias 
úteis  do  .  mez  seguinte  ao  da  partida  das  em- 
barcações. 

Pa^-ao-rapho  único.  As  emprezas  e  compa- 
nhias de"  estradas  de  ferro  e  demais  pessoas 
coinprehendidas  nas  lettras  a  e  b  do  art.  1°,  te- 
rão direito  polo  serviço  de  cobrança  do  imposto 
a  percentagem  de  2  °/0  deduzida  do  produeto 
da  arrecadação,  correndo  por  conta  das  mesmas 
todas  as  despezas  que  fizerem  com  a  impressão 
dos  bilhetes  de  passagem  e  quaesquer  outras 
de  que    dependerem  a  cobrança  e  a  entrega  cia 

Art  15.  As  repartições,  a  que  se  refere  o 
artigo  12,  farão  escripturar  o  imposto  discrimi- 
nando o  que  for  produzido  pelo  transporte  ma- 
rítimo do  que  provier  do  transporte  Por  terra- 
Igual  discriminação  se  fará  no  balanço  do  The- 
souro • 

CAPITULO  V 


DAS   MULTAS 

Art  16  As  administrações  das  estradas  de 
ferro,  emprezas  de  navegação  e  demais  pessoas 
comprehendidas  nas  lettras  a  e  b,  do  art._  i  , 
que  deixarem  de  cobrar  por  conta  da  Uniaoo 
posto  de  transporte  ou  infringirem  o  disposto 
no  art.  14,  serão,  piinidas.com  a  multa  d  0OO3 
a    1:000$  é/na    reincidência,    com  a  de  1.000$  a 

3:°°S  1°  As  infracções  deste  regulamento  serão 
punidas'  mediante  representação  lavrada  pelos 
CSmarios    eh, arregados.de  fiscalização. 
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§  2?  De  posse  da  representação,  o  chefe  da 
repartição  arrecadadora  competente,  a  quem 
fòr  ella  dirigida,  mandará  intimar  os  infracto- 
res a  apresentar  defesa,  no  prazo  de  15  dias, 
e  proferirá,  depois  de  ouvido  o  autor  da  represen- 
tação, o  seu  julgamento. 

CAPITULO  VI 

DOS   RECURSOS 

Art.  17.  Caberá  recurso  voluntário  : 

a)  para  as  delegacias  fiscaes  —  das  decisões 
dos  chefes  das  repartições  arrecadadoras  nos 
Estados; 

6)  para  o  Ministro  da  Fazenda  —  das  de- 
cisões do  Director  da  recebedoria,  no  Districto 
Federal,  das  dos  delegados  fiscaes,  querem  Ia, 
quer  em  2a  instancia,  e  dos  chefes  das  reparti- 
ções arrecadadoras  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Art.  18.  Das  decisões  proferidas  em  favor 
das  partes,  haverá! recurso  ex-officio,  interposto 
no  próprio  acto  de  ser  lavrada  a  decisão  : 

a)  para  as  delegacias  fiscaes  —  da  dos  che- 
fes das  repartições  arrecadadoras  nos  Estados; 

b)  para  o  Ministro  da  Fazenda  —  das  do 
director  da  Recebedoria,  no  Districto  Federal, 
das  dos  delegados  fiscaes,  quer  em  1",  quer  em 
2a  instancia,  e  dos  chefes  das  repartições  arre- 
cadadoras do  Estado  do  Rio  de  Janeiro- 


Paragrapho  único.  Não  haverá  recurso  ex- 
officio  das  decisões  da  2a  instancia,  confirmati- 
vas das  de  Ia,  favoráveis  ás  partes . 

Art.  19.  Os  recursos  que  versarem  sobre 
multas  não  serão  acceitos  sem  prévio  deposito 
da  respectiva  importância,  e  serão  interpostos 
dentro  de  30  dias,  contados  da  publicação  ou 
da  intimação  das  decisões  proferidas. 

CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕES   GERAES 

Art.  20.  O  Thesouro  Nacional  e,  nos  Esta- 
dos, as  delegacias  fiscaes,  poderão  firmar  ac- 
côrdo  com  as  emprezas  e  companhias  de  estra- 
das de  ferro  e  de  navegação  marítima  ou  fluvial 
para  a  arrecadação  do  imposto,  mediante  a  per- 
centagem referida  no  art.  14,  paragrapho  único. 

Art.  21.  Da  renda  arrecadada,  feita  a  de- 
ducção  dos  2  °/o,  de  que  trata  o  paragrapho 
único  do  art.  14,  será  abonada  aos  agentes  fis- 
caes percentagem  igual  a  do  imposto  de  consumo, 
devendo  para  esse  fim  ser  incorporada  a  receita 
deste  imposto,  observado  o  art.  178,  §  lu,  do 
decreto  17.464,  de  6  de  Outubro  de  1920. 

Art.  22.  Revogam-se  as  disposições -em  con- 
trario • 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Novembro  de  1926. 
—  Annibal  Freire  da  Fonseca. 
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n  Modelo    Á 

Companhia  Fstrada  de   Ferro ' 

(Local  da  contadoria  ovi  escriptorio  central  da  companhia)  N 

IMPOSTO  DE  TRANSPORTE 

ARRECADADO  DE  ACCÔRDO  COM  O  REGULAMENTO  APPROVADO  PELO  DECRETO  N 

Bilhetes  de  ida  e  ida  e  volta 


Preços  de  passagens 
Entre 


Taxas 


cá  •       x 

O? 


Importâncias 
do  imposto 


Preços  de  passagens 
Entre 


Taxas 


_5    <o 


Importâncias 
do  imposto 


$600 
18100 

r$eoo' 

2*100 

28600 

3*100 

38600 

48100 

48000 

58100 

58000 

08100 

68000 

78100 

78600 

S8100 

8SC00 

98100 

98600 

10$ 100 

10$000 

11*100 

11$G00 

12$100 

12$000 

138100 

13$600 

14$ 100 

14$600 

1.58100 

158600 

108100 

16$600 

178100 

17$600 

188100 

188600 

198100 

198600 

208100 


1$000 

1$500 

2$000 

28500 

38000 

38500 

48000 

48500 

58000 

58500 

68000 

68500 

78000 

78500 

88000 

88500 

98000 

98500 

108000 

108500 

118000 

1 18500 

128000 

128500 

138000 

138500 

148000 

148500 

158000 

158500 

1 C$000 

ie$5oo 

178000 
178500 
188000 
188500 
198000 
198500 
208000 
208500 


Transporta. 


8200 
8300 
8400 
8500 
8600 
$700 
$800 
$900 
1$000 
18100 
18200 
183  .K) 
18100 
18500 
18000 
1$700 
1$800 
1$900 
28000 
28100 
28200 
28300 
28400 
28500 
28600 
28700 
28800 
28900 
38000 
38100 
38200 
38300 
38400 
38500 
38600 
38700 
38800 
38900 
48000 
48100 


Transporte . 
208600  e 
218100 
218300 
228100 
228600 
238100 
238800 
248100 
248.300 
258100 
25$600 
26$100 
26$S0ú 
278100 
278600 
288100 
288600 
298100 
298600 
308100 
308600 
31$100 
31 $600 
328100 
32$600 
338100 
33$600 
34 $100 
34$600 
358100 
358600 
368100 
368600 
378100 
378600 
3881C0 
388600 
39$ 100 
398600  em 
Somma . 


218000 
218500 
228000 
228500 
238000 
238500 
248000 
2-18500 
258000 
258500 
268000 
268500 
278000 
278500 
288000 
288500 
298000 
298500 
308000 
308500 
318000 
318500 
328000 
328500 
338000 
338500 
348000 
348500 
358000 
358500 
368000 
368500 
378000 
37$500 
3S8000 
388500 
398000 
398500 
deante 


48200 
48300 
48400 
48500 
48600 
4*700 
48800 
48900 
58000 
58100 
5$200 
58300 
58400 
58500 
58600 
58700 
58800 
5$900 
68000 
6810O 
08200 
68300 
68400 
68500 
68600 
68700 
08800 
68900 
|  78000 
I  78100 
78200 
i  78300 
78400 
78500 
7$600 
7$700 
78800 
78900 
88000 


Assignaturas 
Diversos  valores 

cá 
na 
•  rt  ■» 

Importância 
total 

Imposto  de 
15% 

Cadernetas  kilo- 

metricas 
Diversos  valores 

cá 

^3 

Importância  j    Imposto  de 
total                    15  ° ' 

.......8....... 

8 

8 

.8. . 

1 

Total  arrecadado         Rs. 
Commissão  de  2°'o    Rs. 


Liquido 


Rs. 


(Nome  da  cidade),  em.  ...  de de  19. . 

(Assigiiatura  do  escripturario.   contador  ou  gerente  da  companhia) 
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«Nome  da  empreza  ou  Companhia  de  Vapores» 
«Local  da  Agencia  ou  escriptorio  da  Companhia» 

IMPOSTO  DE  TRANSPORTE 

Arrecadado  de  accôrdo  com  o  decreto  n.  .  . , referente  ao 

VAPOR .Sahido  em de de  19... 

Destino _ 

PARA  PORTOS  DO  BRASIL  PARA  PORTOS  ESTRANGEIROS 


Modelo    B 


X. 


a; 

è 

o 

Numero 

de 

passagens 

Importância 

2" 
3« 

Imposto  de  3°'0  em  tnxas 

Taxas 

de 

reie 

Quantidades 

Importâncias 

100 
200 
300 
400 
500 
(Í00 
700 
800 
900 
1  .(100 
1.100 

1.200 
1.300 
1.400 
1 .  500 
1.600 
1.700 
1.800 
1.900 
2.000 
i.ooo 

' 

Portos  da  America  do  Sul 

Outros  portos 

Classes 

-  r- 

■*•§!               -2 

«  tal    Taxas        g  .» 

li    fixas  :  &z 

51 

<D    CO 

■o  ta 

a  S 

li 

&  eu 

Taxas 
fixas 

o 

DD     DC 

i  No   mínimo. 

j    )  No  médio. .  . 

\  No  máximo . 

'         (luxo)... 

II 

Ill 

40$000 

GOSOOOi 

soàooo 

20*000 

10*000 

608000 

90S000 

120S000 
40S000 
'208000 

j 

í    '• 

PASSAGENS   ISENTAS   DE   IMPOSTO 

Conta  do  Governo 

Serviço  das  companhias 

Diplomatas 

Indigentes 

Menores  de  2  anãos 

Total  arrecadado       Rs $ 

Commissão  de  2  °/o  Rs. $ 

Liquido         Rs $ 

«Nome  da  cidade»,   em.  . .  .de de  19.  .  . 

«Assignatura  do  agente,  gerente  ou  representante  da  Comp.» 
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Ministério   da  Viação  e  Obras 
Publicas 

O  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  em  nome  do  Presidente 
da  Republica  : 

Resolve  baixar  as  seguintes  instrucções 
para  execução  do  decreto  numero  16.842,  de  24 
ile  Março  de  1925. 

Art.  1°.  A  emissão  de  títulos  (obrigações 
ferroviárias),  de  accôrdo  com  os  termos  do  de- 
creto n.  Ki.812,  de  24  de  Março  de  192o,  baseada 
na  taxa  addicional  de  10  %  sobre  as  tarifas  de 
transportes  em  vigor,  será  applicada  exclusiva- 
mente aos  melhoramentos  das  estradas  de  ferro 
da  União,  edificação  e  apparelhamento  das  oífi- 
cinas,  estações  e  depósitos,  acquisições  de  tri- 
lhos e  material  rodante  e  de  tracção  e  constru- 
cção  de  seus  prolongamentos  e  ramaes,  a  juizo 
do  ministro  da  Viação  e  Obras  Publicas. 

§  Io.  Na  construcção  de  prolongamentos  a 
serem  custeados  pelas  obrigações  ferroviárias, 
deverão  ser  preferidas  as  linhas  destinadas  a 
ligação  das  capitães  dos  Estados  brasileiros 
(constantes  da  relação  annexa  a  estas  instru- 
cções), salvo  o  que  sobre  o  assumpto  fôr  dis- 
posto em  lei. 

§  2o.  De  cada  emissão  animal,  pelo  menos, 
uma  terça  parte  será  destinada  á  acquisição  de 
trilhos  e  material  rodante  e  de  tracção,  ou  á 
construcção  de  officinas  para  as'  estradas  de 
ferro  da  União. 

Art.  2?  As  directorias  das  estradas  de  ferro 
da  União  deverão  recolher  mensalmente,  até  o 
decimo  dia  útil  de  cada  mez  seguinte  ao  vencido, 
a  renda  proveniente  da  taxa  a  quê  se  refei*e  o 
•art.  3o  do  decreto  citado,  ao  Thesouro  Nacional, 
suas  delegacias  ou  ás  collectorias  íederaes ,  para 
que  estas  repartições  façam  a  escripturação 
especial  determinada  no  paragrapho  único  do 
citado  artigo.^ 

§  1"  •  Deste  recolhimento  as  directorias  das 
estradas  de  ferro  farão  immediata  e  directa 
comm  uni  cação  :  á  Directoria  Geral  de  Con- 
tabilidade do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas e  ao  Tribunal  de  Contas. 

§  2o.  A  Directoria  Geral  de  Contabilidade 
do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas,  or- 
ganizará uma  escripturação  analytica,  devendo 
apresentar  ao  respectivo  ministro  um  balancete 
trimestral,  e,  annualmente,  será  encerrado  o 
balanço  geral,  em  31  de  Dezembro,  figurando 
as  responsabilidades  do  Governo  pelos  seus  va- 
lores, de  modo  a  fornecer  dados  exactos  para 
regular  a  emissão  no  exercício  seguinte. 

Art.  3o.  Baseado  no  saldo  do  fundo  consti- 
tuído pela  taxa  addicional  e  na  arrecadação  pre- 
vista da  mesma,  o  Ministério  da  Viação  e  Obras 
Publicas,  estabelecerá,  annualmente,  o  limite 
máximo  da  emissão  dos  títulos  a  que  se  refere 
o  art.  1°  do  decreto  citado,  bem  assim,  as  im- 
portâncias dentro  das  quaes,  para  cada  serviço, 
deverá  ser  feito  o  empenho  da  despeza. 

§  Io.  Na  determinação  do  limite  máximo 
da  emissão  annual,  o  Blinisterio  da  Viação  e 
Obras  Publicas  terá  em  vista  a  importância  que, 
por  conta  do  fundo  especial,  reclame  o  serviço 
de  juros  e  amortização  dos  titulos  em  circula- 
.  ção,  na  forma  dos  arts.  2"  e  4"  do  decreto  já 
citado. 

§  2o.  Servirá  de  base  para  as  emissões  fu- 
turas o  quadro  annexo  que  acompanhou  o  aviso 
n.  1.090,  de  27  de  Abril  de  1925,  ao  Tribunal  de 
Contas,    feitas  as    modificações   resultantes   da 


d iff crença  entre   as   rendas   effectivas   da   taxa 
addicional  e  as  previstas  no  mesmo  quadro. 

Art.  4».  Fixado  pelo  Ministério  da  Viação, 
nas  condições  estabelecidas  no  artigo  anterior, 
o  limite  da  emissão  annual,  será  esta  feita  no 
principio  do  anno,  sendo  os  titulos  emittidos 
entregues  aos  credores,  á  medida  dos  paga- 
mentos, ou  collocados  na  praça,  conforme  o 
disposto  no  paragrapho  seguinte. 

Paragrapho  único.  Para  o  fim  de  attender 
durante  o  anno  aos  pagamentos  do  pessoal  das 
estradas  de  ferro  da  ÚiiHo,  encarragados  das 
construcções  a  que  se  refere  o  art-  1"  destas 
instrucções  o  Ministério  da  Viação  providenciará 
junto  ao  da  Fazenda,  para  que  sejam  collaca- 
das  na  praça,  pela  cotação  vigente  o  no  primeiro 
mez  do  exercício,  um  numero  de  titulos  que 
baste  ao  referido  pagamento. 

Art-  5o.  A  cada  credor  será.  entregue  o  nu- 
mero mínimo  de  titulos  que,  á  cotação  vigente 
na  véspera  da  data  de  requisição  do  pagamento, 
exceda  ao  valor  do  pagamento  a  effectuar,  de- 
vendo o  credor  recolher  no  acto  do  pagamento 
o  excesso  entre  este  valor  e  o  dos  titulos  por 
elle  recebidos- 

Paragrapho  único.  As  importâncias  corres- 
pondentes aos  referidos  •  excessos  serão  incor- 
porados ao  produeto  da  coilocação  de  titulos,  a 
que  se  refere  o  paragrapho  único  do  artigo  an- 
tecedente. 

Art.  0°.  A  escripturação  do  fundo  especial 
e  da  emissão  de  obrigações  ferroviárias  será 
feita,  na  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em 
duas  contas  separadas. 

'a)  na  conta  do  fundo  especial  serão  escri- 
pturados:  como  credito,  o  produeto  da  taxa 
addicional  de     %;  como  debito: 

1°,    o   valor  dos    juros  pagos  pelos  titulos 
emittidos  ;• 

2°,  a  importância  dispendida  com  a  amorti- 
zação dos  titulos,  nos  termos  do  art.  2'  do  de- 
creto n.  10.842 ; 

3°,  as  quantias  empregadas  directamente  no 
custeio  das  obras  e  melhoramentos  ferroviários, 
de  accôrdo  com  o  disposto  no  paragrapho  único 
do  art. .4"  do  referido  decreto; 

b,  na  conta  da  emissão  de  obrigações  fer- 
roviárias são  escripturados  : 

Como  debito  —  o  numero  de  titulos  emittidos; 

Como  credito— o  total  de  titulos  amortizados. 

Disposições  geraes 

Art.  7°.  Oé  titulos  de  que  trata  o  art.  1°  do 
decreto  de  que  é  objecto  o  presente  regula- 
mento, serão  amortizados  dentro  de  dez  annos, 
á  razão  de  dez  por  cento,  em  cada  anno  dos 
emittidos,  até  o  anno  anterior  e  vencerão  o  juro 
annual  de  7  °/o,  pagos  semestralmente,  sendo  a 
amortização  feita  ao  par,  por  sorteio,  ou  por 
compra  na  Bolsa,  ou  como  fôr  mais  conveniente. 

Art.  8".  O  emprego  directo  do  saldo  do  fundo 
da  taxa  addicional  do  custeio  das  obras  e  me- 
lhoramentos ferroviários,  de  accôrdo  com  o  dis- 
posto no  paragrapho  único  do  art-  4o  do  de- 
I  creto  numero  16.842,  só  poderá  ser  feito  de 
modo  que  o  saldo  que  restar  no  fundo  seja 
igual  oti  superior  á  importância  necessária  para 
attender,  no  anno  seguinte,  ao  pagamento  dos 
juros  e  á  amortização  das  obrigações  em  circu- 
larão, no  momento. 

Paragrapho  único.  Se  a  renda  do  addicional 
fôr  igual  ou  superior  á  prevista  no  quadro  que 
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a  estas  instrucçõcs  acompanha,  o  emprego  di- 
recto do  saldo  do  fundo  especial  no  custeio  das 
obras  poderá  ser  feita  desde  1931. 

Art-  9°.  Os  recursos  provenientes  da  emis- 
são de  obrigações  ferroviárias  só  poderão  ser 
applicados  em  estradas,  nas  quaes  se  faça  a  ar- 
recadação da  taxa  addicional- 

Art-  10.  No  fim  de  cada  anno,  o  saldo  das 
emissões  feitas  durante  o  anno  passará  para  o 
seguinte,  podendo  correr  por  conta  delias,  quer 
o  pagamento  de  contas  do  anno  anterior,  que 
não  tenham  sido  pagas,  quer  o  relativo  a  servi- 
ços executados  no  anno  seguinte  ao  da  emissão. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Novembro  de  1920. 
—  Francisco  Sá- 


Trechos  de  vias  férreas  cm  construcção  e  a  con- 
struir parei  a  ligação  geral  das  capitães 
dos  Estados  entre  si  e  com  o  Districfo  Federal 

a)  Ligação  de  Fortaleza  a  S-  Luiz  do  Ma- 
ranhão e  Therezina,  ligadas  entre  si  pela  Estra- 
da de  Ferro  São  Luiz  a  Therezina  : 

1)  de  Therezina  (ponto  terminal  da  Estrada 
de  Ferro  São  Luiz  a  Therezina)  Ibiapaba  (kilo- 
metro  373,493  da  Estrada  de  Ferro  Sobral) 
cerca  de  23 1  kilometros  ; 

2)  de  Sobral  (kilometro  123,820  da  Estrada 
de  Ferro  Sobral)  a  São  Gonçalo  (kilometro  57,500 
da  linha  de  Fortaleza  a  Sobral),  cerca  de  102 
kilometros . 

b)  ligação  de  Fortaleza  ao  grupo  de  capi- 
tães —  Natal,  Parahyba,  Recife e  Macei  >  —  ligado 
entre  si  pela  rede  arrendada  á  Grcat  "Western 
of  Brasil  Raihvay  : 

1)  de    Souza    (kilometro  574,177  da  Estrada 
de  Ferro    Ceará-Parahyba)  até  um  ponto  conve- 
'?- niente  da   rede  norte  da   Gre.it  Western,  cerca 
de  3(37  kilometros- 

c)  Ligação  de  grupo  —  Natal,  Parahyba, 
Recife  e  Maceió  a  Aracaju  e  São  Salvador  da 
Bahia,  ligadas  entre  si  pela  Rede  de  Viação  da 
Bahia,  arrendada  á  Companhia  Ferroviária  Este 
Brasileiro: 


1)  de  Cajueiro  (kilometro  303,720  da  Rede 
Sul  da  Great  Western)  a  Própria  (kilometro 
õ53,033  da  linha  de  Alagoinhas  a  Própria  da 
Rede  de  Viação  da  Bahia)  cerca  de  198  kilometros. 

d)  Ligação  de  S.  Salvador  da  Bahia  a  Bello 
Horizonte  e  Rio  de  Janeiro,  ligadas  pelas  linhas 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil: 

1)  de  Buranhém  (kilometro  52,500  da  linha 
de  Agua  Comprida  a  Buranhém,  da  Rede  de 
Viação  da  Bahia)  a  Affligidos  (kilometro  22,000 
da  linha  de  Conceição  a  Buranhém,  na  mesma 
rede),  cerca  de  ^2  kilometros; 

2)  de  Triumpho  (kilometro  100,  da  linha  de 
Machado  Portella  a  Tremedal,  da  Rede  de  Viação 
da  Bahia)  a  Montes  Claros  (kilometro  1.117  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil),  cerca  de 
025  kilometros. 

e)  Ligação  de  Goyaz  a  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro  e  Bello  Horizonte,  ligadas  entre  si  pela 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  e  também 
por  intermédio  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de 
Minas,  da  Rede  Sul  Mineira  e  da  Estrada  de 
Ferro  Mogyana : 

1)  de  Viannopolis  (kilometro  303,002  da  Es- 
trada de  Ferro  de  Goyaz)  a  Goyaz,  cerca  de  321 
kilometros. 

f)  Ligação  de  Florianópolis  a  Curityba  já 
ligada  a  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  pelas  linhas 
das  Estradas  de  Ferro  São  Paulo-Rio  Grande, 
Sorocabana  e  Central  do  Brasil  : 

1)  de  Jaraguá  (kilometro  77,130  da  linha  de 
São  Francisco,  da  Estrada  de  Ferro  São  Paulo- 
Rio  Grande)  a  Florianópolis,  cerca  de  150  kilo- 
metros. 

g)  Ligação  de  Florianópolis  a  Porto  Alegre: 

1)  de  Florianópolis  a  Villa  Nova  (kilometro 
5,300  da  linha  de  Imbituba  a  Lauro  Miillcr,  da 
Estrada  de  Ferro  D.  Thereza  Christina),  cerca 
de  100  kilometros ; 

2)  de  Araranguá  (ponto  terminal  do  ramal  de 
Tubarão  a  Araranguá,  da  Estrada  de  Ferro  D- 
Thereza  Christina)  a  Porto  Alegre  (kilometro 
388,025  da  linha  de  Santa  Maria  a  Porto  Alegre, 
na  Rede  de  Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul), 
cerca  de  250  kilometros. 
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Ô  ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  em  nome  do  Presidente 
da  Republica : 

Resolve  approvar ,  no  Regulamento  dos  Tran- 
sportes e  na  Pauta  em  vigor  nas  estradas  filiadas 
á  Contadoria  Central  Ferroviária,  as  alterações 
constantes  da  relação  annexa,  proposta  pela 
Commissão  de  Tarifas  annexa  á  Contadoria 
Central  Ferroviária,  creada  pelo  decreto  numero 
16.511,  de  25  de  Junho  de  1924. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Novembro  de  1926. 
—  Francisco  Sá. 


RESOLUÇÕES   DA   COMMISSÃO    DE   TARIFAS 
APPROVADAS   PELA   PORTARIA   ACIMA 

Sal  amargo  para  fins  industriaes  : 

Fica  classificado  na  tabeliã  CU,  quando 
despachado  era  quantidade  de  mais  de  100  ki- 
logrammas. 

Manteiga,  linguiça,    salame   e   congéneres: 

Despachados  como  encommenda  ficam  clas- 
sificados nas  tabeliãs  B  3  ou  B  4,  conforme  o 
trem. 

Taxa  minima  para  mercadorias  : 

Para  os  despachos  de  mercadorias  em  lotação 
completa  de  vagões ,  deve  se  calcular  o  frete  ob- 
servada a  distancia  minima  de  20  kilometros  e 
não  as  taxas  mínimas  de  2$000,  3S000  e  5$000  por 
tonelada. 

Cantoneiras  de  ferro  : 

Ficam  classificadas  na  tabeliã  C  6,  quando 
despachadas  com  peso  superior  a  1.000  kilo- 
grammas. 

Tambores  vasios  usados  : 

Ficam  classificados  na  tabeliã  C  10. 

Norte — "Estação  Exportadora"  : 
Os  productos,  como  arroz,  feijão,  milho, 
etc,  que  na  pauta  teem  dupla  classificação 
(exportados  e  importados),  quando  despachados, 
pela  estação  do  Norte  serão  classificados  na 
tabeliã  de  exportados. 

Ossos  para  adubos  (acondicionamento)  : 
Será  dispensado  o  encerado  exigido  pelo 
Regulamento,  desde  que  os  ossos  estejam  acon- 
dicionados em  saccos  previamente  desinfectados 
com  acido  phenico  ou  estejam  perfeitamente 
limpos  e  de  forma  a  não  exhalar  máu  cheiro. 

Ossos  (frete) : 

O  frete  será  cobrado  de  conformidade  com 
o  peso  pelo  Regulamento  para  o  metro  cubico- 

Vasilhame  usado  (caixas,  cestos,  garrafas, 
etc.) : 

Ficam  classificados   na  tabeliã  C  12,  os    ar- ' 
tigos  usados   que,  na  Pauta,    teem  classificação 
na  tabeliã  C  10. 

Tecidos  de  algodão  (emballagem) : 

Fica  resolvido  que  a  exigência  de  palha 
ou  engradamento  é  paga  as  pequenas  expedições 
que  tenham  de  ser  carregadas  com  mercadorias 
diversas,  no  mesmo  carro,  delia  estando  isen- 
tos os  carregamentos  em  vagão  completo- 

Sericultura  nacional  (Despachos  grátis)  : 
Fica   estabelecido  o  transporte   gratuito    de 
mudas  de  amoreiras  de  óvulos  de  bicho  de  seda 
ou    sementes    de   sirgo  e  casulos    destinados    á 


reproducção  e  bem  assim  òs  respectivos  jacas 
vasios  em  devolução,  quando  expedidos  para 
os  creadores,  aquellese  remettidos  estes- 

Latas  novas  vasias  : 

Ficam  classificadas  na  tabeliã  C  6  quando 
se  destinarem  ás  fabricas  registradas  na  Conta- 
doria Central  Ferroviária,  e  mantida  a  tabeliã 
C  3  para  os  demais  casos. 

Latas  de  manteiga  (engradamento) : 

Mantida  a  exigência  regulamentar  podendo, 
porém,  ser  dispensado  o  engradamento,  desde 
que  o  transporte  seja  feito  sem  responsabilidade 
da  Estrada,  por  conta  e  risco  do  expedidor. 

Flores  naturaes: 

Estão  isentas  do  pagamento  da  taxa  ad- 
valorem. 

Engradados  novos  e  usados  : 

Os  arts.    ns.    1.057  e  1.058  da  Pauta  passa- 
ram a  ter  a  seguinte  redacção  : 
N.  1.057  —  Engradados  novos,  tabeliã  C  6. 
N.    1.058 — Engradados    (madeira para),   tabeliã 
C  8. 

Aguas  mineraes  artificiaes  : 
Fica  assim  redigido  o  n-  61  da  Pauta  : 
"Aguas  mineraes  naturaes  ou  artificiaes ,  quando 
despachadas    por    emprezas   exploradoras    das 
fontes  ou  pelas  fabricas  situadas  na  zona  da  es- 
trada, tabeliã  C  10. 

Chloreto  de  magnesia  em  tambores  : 

Fica  classificada  na  tabeliã  CU. 

Taxa  de  guindaste  : 

Será  cobrada  á  razão  de  10$  até  5  toneladas, 
accrescida  de  2$  por  tonelada  ou  fracção  exce- 
dente . 

Cacos  de  vidro  transportados  em  caixas 
sem  tampa  : 

E  permittido  o  transporte  em  caixas  sem 
tampa,  mas  com  alças  e  com  o  peso  máximo 
de  40  ldlogrammos,  cada  uma. 

Óleo  de  capivara  : 

Fica  classificado  na  tabeliã  C  2. 

Raspas  e  vira  de  couro  : 

Ficam  classificadas  na  tabeliã  C  4  as  "raspas" 
(parte  inferior  das  pelles)  ;  quanto  ás  viras  fica 
adoptado  o  critério  de  ser  exigida  nos  despachos 

a  declaração  "aparas"  entre  parenthesis. 

Farello  de  linhaça  : 

Fica  classificado  na  tabeliã  C  14. 

Óleo  lubrificante  transportado  em  vagões 
tanques : 

Fica  classificado  na  tabeliã  C  7. 

Registro  de  fabricas  : 

Para  que  as  fabricas  situadas  nas  zonas  ser- 
vidas pelas  estradas  filiadas  á  Contadoria  Cen- 
tral Ferroviária  gosem  das  vantagens  tarifarias, 
fica  creado  o  respectivo  registro  nessa  contadoria. 

Trens  especiaes  : 

Todas  as  vezes  que  o  preço  de  um  trem  es- 
pecial de  ida  e  volta  fôr  inferior  ao  de  um  de 
ida  somente,  seu  custo  será  majorado  de  25  %. 

Despacho  por  fabrica  do  interior  : 

A  expressão  «despacho  por  fabrica  do  in- 
terior», constante  de  diversos  artigos  da  pauta, 
fica  substituída  pela  de  «despacho  por  fabricas 
situadas  em  zonas  servidas  pelas  estradas  fili- 
adas, em  lotação  completa  de  vagões,  desde 
que  os  despachos  sejam  effectuados  por  fabri- 
cas previamente  registradas. 
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Multa  por  falsa  declaração  de  valor  : 

Quando  fôr  declarado  valor  menor  ou  maior 
do  que  o  real  e  ficar  apurado  tratar-se  de  ig- 
norância, engano  ou  outro  motivo  sem  intenção 
.de  lezar  a  estrada,  será  apenas  corrigido  o 
frete  para  cobrança  da  taxa  «ad-valorem»  pelo 
valor  real. 

Quando,  porém,  fôr  apurado  que  houve 
má  fé,  a  multa  será  applicada  de  accôrdo  com 
o  art.  53,  §§  1°  e  6o  do  Regulamento  Geral  dos 
Transportes  para  as  Estradas  de  Ferro  Filiadas. 

O  valor  semi>re  que  fôr  possível,  será  o 
da  pauta  estadual.  Dar-se-ha,  em  favor  dos  ex- 
pedidores, uma  tara  de  15  kgs.,  nos  jacas  de 
toucinho  e  carne  salgados,  somente,  porém  para 
os  effeitos  da  cobrança    da  taxa    «ad-valorem». 

Taxa  «ad-valorem»: 

Fica  estabelecida  a  reducção  de  1/2  0/°  para 
V4  %>  para  os  productos  manufacturados  e 
matérias  primas,  recebidas  estas  e  exportados 
aquelles  por  fabricas  our  em  prezas  registradas 
na  Contadoria  Central  Ferroviária,  desde  que 
ambos  (productos  e  matérias  pi"imas)  transitem 
pelas  linhas  das  estradas  em  que  estiverem  si- 
tuadas as  fabricas  ou  emprezas  ou  pela  das  es- 
tradas em  trafego  mutuo  filiadas. 

Óleos  brutos  : 

Óleos  brutos,  susceptíveis  de  refinação, 
transportados  em  tambores  metallicos,  ficam 
classificados  na  tabeliã  C  7,  quando  despachados 
por  fabricas  situadas  nas  zonas  das  estradas 
filiadas  e  previamente  registradas. 

Queijos  frescos  —  Acondicionamento: 

Fica  permittido  o  transporte  em  jacas  ou 
eanudos,  mas  sem  responsabilidade  das  estradas 
e  por  conta  e  risco  dos  expedidores,  dos  queijos 
frescos • 

Chlorureto  de  cal  e  sulphureto  de  sódio  : 

Quando  importados  por  fabricas  e  em  quan- 
tidade de.  500  kilos  ou  mais,  ficam  classificados 
na  tabeliã  CU. 

Drogas  para  fins  industriaes: 

Em  expedições  de  500  kilos  ou  mais,  desti- 
nadas ás  fabricas,  ficam  classificadas  na  tabeliã 
C  11. 

Isoladores : 

Fica  assim  modificado  o  n-  1.474,  da  pauta  : 

Isoladores  para  linhas  telegraphicas,  telepho- 
nicas  ou  de  energia  :  C-6. 

Carne  resfriada: 

Transportada  em  carros  de  propriedade 
particular,  em  grandes  percursos,  fica  incluída 
na  C-6,  com  20  °/0  de  abatimento  sobre  a  lotação 
do  vagão.. 

Lotação  de  vagão  indicada  pela  procedência  : 

No  regimen  de  trafego  mutuo,  para  o  ef feito 
da  lotação  do  vagão,  deve  ser  respeitada,  na 
cobrança  do  frete,  a  lotação  indicada  pela  estrada 
de  procedência  excepto  no  caso  de  differença 
de  peso. 

Minimo  de  trem  especial  : 

Não*  deve  ser  cobrado  minimo  de  200$  no 
percurso  de  locomotiva  para  carregamento  á 
margem  da  linha. 

Carga  e  descarga  —  art.  266  do  Regulamento 
dos  Transportes : 

É  facultado  ás  estradas  estender  aos  despa- 
chos em  lotação  completa  de  vagão,  de  outras 
mercadorias   que    não    sejam    as    de  pateo,  as 


disposições    do    art.    266  do    Regulamento  dos 
Transportes. 

Óleos  mineraes  lubrificantes  : 

.  A    classificação    do    n.  1.S52  da  pauta  fica 
redigida  do  seguinte  modo  : 

Ns. 

1.852.     Oleo  fino  incolor  (para  industrias 

pharmaceuticas) C-2 

1.852A.  Oleo  lubrificante  para  machinismos 

(para  machinas,  cylindros,etc).       C-4 

1.852  B.  Oleo  lubrificante  grosso  (typooleo 

de  carros) C-7 

Gazometro  impuro  : 

Fica  supprimido  o  n.  2.212  da  pauta  : 

Taxa  de  manobra  : 

A  taxa  de  manobra  dos  trens  de  carne  fica 
reduzida  a  2$500  por  operação  e  por  vagão- 

Cimento  : 

Fica  assim    modificado  o  n.  837  da  pauta  : 

Ns. 
837      Cimento  èm  barrica  ou  em  sacco...    C-10 
837  A  Cimento  em  saccos  em  lotação  com- 
pleta   *• C-13 

i 
Taxa  «ad-valorem»  (trafego  mutuo): 

A  divisão  desta  taxa  será  feita  em  partes 
iguaes  pelas  estradas  interessadas  no  percurso. 

Gazolina  em  vagões  tanques  : 

Fica  permittida,  na  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil,  a  applicação  da  tabeliã  equiva- 
lente a  3-H;  para  a  gazolina  em  vagões  tanques. 

Portaria 

O  ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  em  nome  do  Presidente 
da  Republica: 

Resolve  autorizar  o  inspector  da  Contadoria 
Central  Ferroviária  a  mandar  executar  nas  ta- 
rifas em  vigor  nas  estradas  que  lhe  são  filiadas, 
as  alterações  propostas  pela  Com  missão  de  Ta- 
rifas annexa  á  mesma  contadoria,  desde  que 
das  mesmas  não  resulte  augmento  nas  tabeliãs 
approvadas  pelo  Governo- 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Novembro  de  1926. 
—  Francisco  Sá. 

Nota  —  As  alterações  a  que  se  refere  esta 
portaria  são  as  approvadas  pela  portaria,  tam- 
de  11  do  corrente,  publicada  no  Diário  Official 
de  13,   a  folhas  20.651/52. 


Rectificação  ás  alterações  approvadas  pela 
portaria  de  11  do  corrente,  publicada  no  Diário 
Official  de  13. 

Onde  se  diz  "Ossos"  (frete) : 

O  frete  será  cobrado  de  conformidade  com 
o  peso  pelo  Regulamento  para  o  metro  cubico". 

(Pag.  20.051,  3"  columna.) 

Leia-se : 

O  frete  será  cobrado  de  conformidade  com 
o  peso  dado  pelo  Regulamento  para  o  metro 
cubico. 
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•  DECRETO  N.  5.100  —de  20  de  dezembro 
de    1926 

Estende  o  regimen  do  decreto  legislativo  n.  4.682, 
de  24  de  janeiro  de  1928,  a  outras  emprezas  . 


O    Presidente 
Unidos  do  Brasil  : 


da    Republica    dos    Estados 


Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  de- 
cretou e  eu  sancciono  a  lei  seguinte  : 

I—da  instituição  das  Caixas  de  Aposentadorias 
e  Pensões  dos  Ferroviários 

Art.  1.°  Todas  as  estradas  de  ferro  do  paiz, 
a  cargo  da  União,  dos  Estados,  dos  Municípios, 
ou  de  particulares,  terão  Caixas  de  Aposenta- 
doria e  Pensões  pai-a  os  seus  ferroviários,  re- 
gidas palas  disposições  da  presente  lei. 

§  1.°  Os  dispositivos  da  presente  lei  são  ex- 
tensivos a  todas  as  emprezas  de  navegação  ma- 
rítima ou  fluvial  e  ás  de  exploração  de  portos 
pertencentes  á  União,  aos  Estados,  aos  Muni- 
cípios e  a  particulares,  em  tudo  quanto  lhes 
possa  ser  appiicavel. 

§  2.»  As  rendas  para  a  manutenção  das  cai- 
xas destas  emprezas  serão  calculadas  pela  fornia 
prevista  no  art.  3U,  recahimlo  o  augmento  de 
2  %  da  letra  c  do  mesmo  artigo  sobre  as  taxas 
de  exploração  de  portos  c  tarifas,  abrangendo 
todas  as  contribuições  pagas  pelo  publico. 

§  3.°  São  isentas  de  qualquer  taxa  as  pas- 
sagens marítimas  e  fluviaes  de  preço  fixo  e  in- 
feriores a  IfQQ  i. 

§  4.°  O  Governo  expedirá  os  regulamentos 
que  julgar  convenientes  para  o  cumprimento 
deste  artigo,  ouvido  o  Conselho  Nocional  do 
Trabalho. 

Art.  2.°  São  considerados  ferroviários  e  as- 
sociado das  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões, 
para  os  fins  da  presente  lei,  todos  os  emprega- 
dos ou  jornaleiros  de  uma  estrada  de  ferro  que 
lhe  prestarem  serviço  effectivo,  de  caracter  per- 
manente, por  mais  de  150  dias  úteis-,  sem  in- 
terrupção, sejam  funcoionarios  de  ordenado 
mensal,  sejam  operários  diaristas  de  qualquer 
natureza  ou,  ainda,  trabalhadores  da  estrada 
que  percebem  por  peças  manufacturadas  ou  ap- 
plicadas. 

§  1."  Os  aposentados  não  perderão  a  quali- 
dade de  ferroviários- 

§  2.°  Para  os  direitos  e  deveres  desta  lei 
são  considerados  ferroviários  os  funecionarios 
das  Contadorias  Centraes. 

§  3.°  Para  todos  os  effeitos  da  presente  lei, 
os  empregados  das  Caixas  e  das  Cooperativas 
de  funecionarios  de  estradas  de  ferro,  quando 
sujeitas  ás  administrações  ou  á  fiscalisação  das 
estradas,  são  considerados  ferroviários,  cum- 
pridas as  obrigações  aqui  estatuídas. 

§  -í"  Os  médicos  e  pharm^ceutico  das  Caixas, 
que  percebam  vencimentos  mensaes,  são  consi- 
derados ferroviários  se  cumprirem  as  obriga- 
ções que  lhes  cabe  pela  presente  lei . 

§  5."  Aos  médicos,  pharmaceuticos  è  seus 
auxiliares  que  continuam  a  servir  aos  ferro- 
viários, nas  antigas  associações  ferroviárias, 
será  facultada  a  aposentadoria,  uma  voz  que 
contribuam,  como  ferroviários,  no  regimen  da 
presente  lei,  pagando  as  contribuições  em 
dobro . 


§  0.°  Os  professores  e,  professoras  de  esco- 
las mantidas  ou  subvencionadas  pelas  estradas 
e  destinadas  a  filhos  de  ferroviários  são,  para 
os  effeitos  da  presente  lei,  cumpridas  as  obri- 
gações respectivas,  considerados  ferroviários, 
pagando  as  contribuições  em  dobro- 

§  7.°  Aos  technicos,  aos  funecionarios  de 
administração  e  aos  operários  de  construcção 
da  estrada  de  ferro  ou  de  outros  serviços  de 
caracter  transitório,  quando  realisados  sob  a 
administração  da  respectiva  estrada,  e  nella 
admittidos,  como  empregados,  na  sua  definitiva 
organisação,  é  concedi; lo  contarem  aquelle  tem- 
po de  serviço,  completando,  entretanto,  as  quo- 
tas devidas  até  perfazerem  os  trinta  annos  de 
contribuição,  prazo  estabelecido  por  esta  lei  para 
isenção  de  ónus  a  todos  os  ferroviários. 

§  8.»  Os  empregados  de  emprezas  ferroviá- 
rias que  passaram  a  prestar  serviços,  por  de- 
terminação das  respectivas  administrações,  em 
outras  emprezas,  ainda  que  estas  não  estejam 
comprehendidas  na  presente  lei,  continuarão, 
para  seus  effeitos,  com  as  mesmas  obrigações 
e  no  gozo  de  todos  os  direitos  que  tiverem  os 
demais  empregados  ou  operários  da  empreza 
de  onde    saliiram. 

Art-  B.°  Formarão  fundos  das  Caixas  a  que 
se  refere  o  art  -  .1  - °  : 

a)  uma  contribuição  mensal  dos  ferroviá- 
rios correspondente  a  3  °  „  dos  respectivos  ven- 
cimentos ; 

b)  uma  contribuição  annual  da  estrada,  cor- 
,  respondente  a  1  12  ° «  de  sua  renda  bruta  ; 

c)  a  somma  que  produzir  [o  augmento  de 
2  "  ,,  sobre  as  tarifas  da  estrada  de  ferro  ; 

d)  a  importância  das  jóias  pagas  pelos  fer- 
roviários desde  a  data  da  creação  da  Caixa  em 
deante,  equivalente  a  um  mez  de  vencimento, 
e  pagas  em  24  prestações  mensaes  ; 

e)  a  importância  paga  de  uma  só  vez  pelos 
ferroviários,  correspondente  á  d ifferença  no  pri- 
meiro mez  de  vencimentos,  quando  promovidos 
ou  augmentados  esses  vencimentos  ;     . 

f)  os  donativos  e  legados  feitos  á  Caixa  ; 

g)  os  juros  de  fundos  accumulados  ; 

/;.)  as  multas  applicadas  ao  pessoal  e  ás  es- 
tradas ; 

i)  os  vencimentos  não  reclamados  no  prazo 
de  dons  annos  ; 

j)  as  contribuições  dos  aposentados  e  pen- 
sionistas, nos  termos    do  art.  3". 

§  1."  Para  as  estradas  de  ferro.que,  por  in- 
sufficiencia  de  renda  verificada  em  tomada  de 
contas,  se  encontrarem  em  condições  financeiras 
taes,  que  não  tenham  durante  dous  annos  suc- 
cessivos  auferido  lucro,  ou  distribuído  remu- 
neração alguma  aos  seus  accionistas,  por  defi- 
ciência de  renda,  será  feito  um  augmento  sup- 
plementar  de  tarifas,  correspondente  á  quota 
de  contribuição  que  por  essa  lei  cabe  ás  estradas. 

Quando  se  tenham  regularisado  as  condi- 
ções financeiras  de  qualquer  estrada  attingida 
por  este  artigo,  e  que  duranie  dous  exercícios 
suecessivos  tenha  ella  auferido  lucro  ou  distri- 
buído quaipier  remuneração  aos  seus  accionis- 
tas, poderá  o  Governo,  si  assim  achar  conve- 
niente, cancellar  o  augmento  supplementar  re- 
ferido, entrando  nesse  caso  a  respectiva  estrada 
no  regimen  ordinário  desta  lei,  observadas  as 
formalidades  e  preceitos  legaes  mediante  auto- 
risação  e  approvação  do  Poder  Executivo- 

§  2."  A  partir  da  data  em  que  entrar  em 
vigor  a  presente  lei  e  para  os  fins  nella  previs- 
tos, lieam  augmentadas  de  2  °  0  as  tarifas  das 
estradas  de  ferro- 
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Art.  4o.  O  augmento  de  2  °/0  sobre  as  tarifas 
abrange  as  contribuições  pagas  pelo  publico, 
como  sejam  preço  de  transporte  de  passageiros, 
de  mercadorias,  encommendas,  bagagens,  arma- 
zenagens, carga  e  descarga,  apenas  com  exclusão 
de  todas  as  taxas  de  caracter   eventual. 

Paragrapho  único.  Ficam  isentas  do  referido 
augmento  as  tarifas  de  passagens  nos  trens  de 
subúrbios  e  pequeno  percurso  em  que  os  preços 
respectivos  sejam  fixos  e  independentes  das  dis- 
tancias. 

Art.  5°.  Deverão  todos  os  vencimentos,  para 
os  effeitos  da  presente  lei,  ser  contados  em  moeda 
nacional,  calculados  em  ouro  ao  cambio  de  12  di- 
nheires  por  mil  réis- 

Art.  0o.  Os  vencimentos,  tanto  para  a  con- 
tribuição, como  para  o  calculo  da  aposentadoria, 
correspondem  á  retribuição  permanente  do  tra- 
balho normal,  excluídas  quaesquer  outras  van- 
tagens pecuniária,  quer  a  titulo  de  representação, 
quer  como  gratificação  extraordinária,  ou  ainda 
os  salários  pagos  por  serviços  executados  tora 
das  horas  normaes. 

Art.  7°.  Para  os  trabalhos  realizados  por 
peças  manufacturadas  ou  applicadas,  será  o  ven- 
cimento calculado  sobre  o  salário  médio  dos  ser- 
viços da  mesma  natureza,  pagos  por  dia. 

Art.  8».  São  obrigadas  todas  as  estradas  de 
ferro ,  sem  excepção ,  a  fazerem  em  folha  os  des- 
contos determinados  no  art.  B°,  lettras  a  d  e  e, 
nos  vencimentos  de  seus  empregados,  deposi- 
tando-os  mensalmente,  bem  como  as  importân- 
cias resultantes  das  rendas  creadas  nas  lettras 
b,  c,  h  e  i,  do  mesmo  artigo,  no  Banco  do  Brasil, 
sem  deducção  de  qualquer  parcella,  oucommisão. 

Paragrapho  .único.  As  Caixas  são  igualmente 
obrigadas  a  fazer  o  desconto  nas  folhas  de  paga- 
mento dos  aposentados  e  de  todos  os  pensionis- 
tas das  contribuições  destes,  na  razão  de  3% 
sobre  o  ultimo  vencimento  percebido,  de  accôrdo 
com  o  art.  37,  recolhendo  as  importâncias  dentro 
cie  15  dias  ao  referido  Banco. 

Art.  9".  As  estradas  de  ferro  entrarão  men- 
salmente para  a  Caixa,  por  conta  da  contribuição 
estabelecida  na  lettra  b  do  art.  3°,  com  uma 
som  ma  equivalente  á  que  produzir  o  desconto 
ao  qual  se  refere  a  lettra  a  do  mesmo  artigo; 
Verificado  annualmente  quanto  produziu  a  renda 
bruta  da  estrada,  entrará  esta  com  a  differenca, 
si  o  resultado  alcançado  pela  quota  de  1  1/2  % 
fôr  superior  ãquelle  desconto  nos  vencimentos 
dos  ferroviários.  Em  caso  contrario,  a  estrada 
nada  terá  a  rehaver  da  Caixa. 

Art,  10.  Os  fundos  e  as  rendas  que  se  obtenham 
,  por  meio  desta  lei  serão  de  exclusiva  propriedade 
das  Caixas  e  se  destinarão  aos  fins  aqui  deter- 
minados. Em  nenhum  caso,  e  sob  pretexto  al- 
gum, poderão  esses  fundos  ser  empregados  em 
outros  fins,  sendo  nullos  os  actos  que  isso  de- 
terminarem, sem  prejuízo  das  responsabilidades 
em  que  bicoi-ram  os  administradores  da  Caixa 
respectiva  ;  salvo  os  casos  previstos  na  presente 
lei  e  com  approvação  do  Conselho  Nacional  do 
Trabalho. 

Art.  11.  Não  serão  restituídas  as  contribui- 
ções arrecadadas,  salvo  o  caso  previsto  no  art- 
31  e  no  paragrapho  seguinte,  fazendo-se  nas 
respectivas  cadernetas  as  annotações  das  impor- 
tâncias pagas. 

Paragrapho  único.  No  caso  do  ferroviário 
ser  admittido  em  uma  estrada  com  tempo  de 
serviço  em  outra,  ficará  a  Caixa  da  estrada  de 
onde  veio  obrigada  a  recolher  á  da  estrada,  onde 
se  acha,  as  contribuições  por  elle  pagas,  devendo, 
entretanto,  pagar  nova  jóia  a  esta  ultima  Caixa. 


Art.  12.  Todos  os  fundos  da  Caixa  ficarão 
temporariamente  depositados  em  conta  especial 
do  Banco  escolhido  de  accôrdo  com  o  art-  8°, 
salvo  as  soinmas  que  o  conselho  de  administra- 
ção fixar  como  indispensáveis  para  os  pagamen- 
tos correntes  ;  taes  fundos  serão  definitivamente 
applicados,  dentro  de  00  dias  do  deposito  nò 
Banco,  e  com  prévia  resolução  do  conselho  de 
administração  para  cada  caso,  na  acquisição  de 
títulos  de  renda  nacional  ou  estadual,  ou  que 
tenham  a  garantia  da  Nação  ou  dos  Estados. 

Paragrapho  único.  Os  títulos  ou  bens  adqui- 
ridos pelas  Caixas  só  serão  alienados  mediante 
prévia  autorização  do  Conselho  Nacional  do 
Trabalho. 

Art.  13.  Ouvido  o  Conselho  Nacional  do  Tra- 
balho, as  Caixas  poderão  adquirir  ou  construir 
prédio,  ou  prédios  para  a  sua  sede,  pharmacia, 
ou  serviço  de  ambulatório,  oit  prompto  soccorro, 
uma  vez  que  os  fundos  o  permitiam. 

II  —  Obrigações   das  Caixas   de  Aposentadoria 
e  Pensões  dos  Ferroviários 

Art.  U.  Os  associados  a  que  se  refere  o  art. 
2°  desta  Lei,  que  tenham  contribuído  para  os 
fundos  da  Caixa  com  os  descontos  referidos  no 
art.  3°,  lettra  a,  terão  direito  : 

Io,  a  soccorros  médicos  em  casos  de  doença 
em  sua  pessoa,  ou  pessoa  de  sua  família,  que 
habite  sob  o  mesmo  tecto  e  viva  sob  a  mesma 
economia,  bem  como  internação  hospitalar,  em 
caso  de  intervenção  cirúrgica ; 

2o.  a.  medicamentos  obtidos  por  preços  es- 
peciaès,  determinados  pelo  Conselho  dé  Admi- 
nistração ; 

3°,  a  aposentadoria ; 

4°,  a  pensão  para  seus  herdeiros,  em  caso 
de'  morte  ; 

5°,  a  pecúlio. 

Art.  lõ.  A  aposentadoria  será  ordinária,  ou 
por  invalidez. 

Art.  16.  A  importância  da  aposentadoria  or- 
dinária se  calculará  pela  média  dos  vencimentos 
percebidos  durante  os  últimos  três  annos  de 
serviço  e  será  regulada  do  modo  seguinte  : 

1°.  vencimentos  até  150$,  100  °/0,  com  o  má- 
ximo do  vencimento  ; 

2o,  vencimento  de  mais  de  lo0$  até  300$, 
150$  e  mais  HO  "  0da  differenca  entre  150$  e  o 
vencimento  percebido  ; 

3",  vencimento  de  mais  de  300$  até  <>00$, 
2S5$  e  mais  75  "  „  da  differenca  entre  300$  e  o 
vencimento  percebido  ; 

4",  vencimento  de  mais  de  000$  até  1:000$, 
510$  e  mais  63  ?  „  da  differenca  entre  000$  e  o 
vencimento  percebido  ; 

5o,  vencimento  de  mais  de  1:000$,  770$  e 
mais  55  "  ,,  da  differenca  entre  1:000$  c  o  ven- 
cimento percebido. 

§  i.t:  A  presente  tabeliã  será  applicada  aos 
já  aposentados  e  pensionistas,  a  partir  da  data 
em  que  esta  lei  entrar  em  execução  ;  em  caso 
algum  soffrerão  reducção  as  aposentadorias  e 
pensões  já  concedidas. 

§  2?  Nenhuma  aposentadoria  ou  pensão  po- 
derá ser  superior  a  3:000$  ménsaes. 

Art.  17.  A  aposentadoria  de  que  trata  o  ar- 
tigo antecedente  compete   : 

a)  ao  ferroviário  que  tenha  prestado  30  an- 
nos de  serviço,  mediante  requerimento  seu  ou 
da  respectiva  estrada.  Quando  convier  á  estrada 
e  ao  ferroviário,  poderá  este  continuar  no  ser- 
viço até  completar  35  annos,  cabendo-lhe    então 
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direito  á  aposentadoria  com  os  vencimentos  in- 
tegraes  até  o  máximo  de  3:000$.  Esse  augmcnto 
será  proporcional  ao  tempo  decorrido  entre  30 
e  35  annos,  isto  é,  20  "  „  da  differença  para  cada 
anno  ; 

b)  ao  ferroviarno  que,  tendo  5?>  annos  ou 
mais  annos  de  idade,  tenha  prestado  20  ou  mais, 
até  30  annos,  de  serviço,  também  mediante  re- 
querimento seu  ou  da  respectiva  estrada,  con- 
tando tantos  30  avos,  quantos  forem  os  annos 
de  serviço,  até  o  máximo  de  30. 

Estes  prazos  são  contados  a  partir  do  dia 
em  que  o  ferroviário  completar  18  annos,  si 
tiver  sido  admittido  ao  serviço  antes  desta  idade. 

ParagrapliO  único.  Não  estão  comprehendi- 
dos  neste  artigo,  na  parte  referente  ao  augmento 
de  30  °/o,  aquelles  que,  por  lei  ou  regulamento 
das  respectivas  emprezas  tiverem  augmento  de 
vencimentos,  servindo  de  base  o  numero  de  annos 
de  serviço. 

Art-  18.  Para  os  effeitos  de  aposentadoria 
só  se  levarão  em  conta  os  serviços  effectivos-, 
ainda  que  não  sejam  contínuos,  mas  que  som- 
mcm  o  numero  de  annos  exigidos  de  effectivi- 
dade,  prestados  embora  em  uma  ou  mais  estra- 
das de  ferro,  ou  em  commissao  do  Governo 
Federal  ou  estadual  de  caracter  ferroviário,  de- 
vidamente comprovado,  sem  que  entretanto  isso 
exclua  as  obrigações  integraes  de  contribuição- 

Art.  10.  Quando  a  remuneração  do  trabalho 
tiver  sido  total  ou  parcialmente  estabelecida,  por 
dia,  considerar-se-ha  como  vencimento  mensal, 
para  os  effeitos  da  presente  lei,  a  importância 
correspondente  a  2.3  dias  ou  a  '-'00  horas  de  tra- 
balho efíectivo- 

Art.  20.  A  acceitação  de  emprego  remune- 
rado, por  parte  dos  ferroviários,  em  qualquer 
estrada  de  ferro,  Caixa  e  Cooperativa,  importará 
a  suspensão  temporária  da  aposentadoria. 

Art.  21.  Os  aposentados  e  pensionistas  que 
residirem  no  estrangeiro  só  receberão  a  sua 
pensão  si  fizerem  a  necessária  communicação 
á  administração  da  Caixa. 

§  i°-  Para  os  effeitos  do  pagamento  em  taes 
casos,  haverá  sempre  recurso  ex-officio  para  o 
Conselho  Nacional  do  Trabalho,  a  quem  deve 
ser  enviado  o  processo  em  original. 

§  2o.  Organizado  legalmente  o  processo,  o 
pagamento  será  feito  mensalmente,  na  sede  das 
Caixas,  mediante  apresentação  dos  respectivos 
documentos  pelo  procurador. 

Art.  22.  A  aposentadoria  por  invalidez  no 
serviço  das  estradas  compete,  nas  condições  do 
art-  10,  ao  ferroviário  que,  depois  de  cinco  an- 
nos de  serviço,  mediante  requerimento  seu,  ou 
da  respectiva  estrada,  for  declarado  physiea  ou 
intellectualmente  impossibilitado  de  continuar 
no  exercício  de  seu  emprego,  ou  de  outro  em- 
prego compatível  com  a  sua  actividade  habitual, 
ou  preparo  intellectual,  sem  diminuição  de  ven- 
cimentos que  percebia. 

Paragrapho  único.  No  caso  de  não  ser  pos- 
sível o  seu  aproveitamento  nas  condições  acima, 
será  aposentado  com  tantos  30  avos  quantos  fo- 
rem os  annos  de  serviço  da  aposentadoria  or- 
dinária,   sendo    o    mínimo    mensal    de  50$000. 

Art.  23.  Para  os  effeitos  da  aposentadoria 
por  invalidez,  ou  pensão  por  fallecimento  do 
ferroviário,  a  fracção,  no  prazo  total  de  anti- 
guidade, excedente  de  seis  mezes,  será  calculada 
por  um  anno  inteiro. 

Art.  24.  A  aposentadoria  por  invalidez  far- 
se-ha,  mediante  inspecção  de  saúde,  por  unia 
junta  medica  de  três  membros,  concordes  no 
diagnostico  de  invalidez,  lavrando-se  o  laudo  de 


aposentadoria  provisória  ;  confirmada,  ou  não, 
por  um  segundo  exame,  seis  mezes  depois  do 
primeiro,  será  revisto  aquelle  laudo,  ou  conce- 
dido o  titulo  de  aposentadoria  definitiva. 

Art.  2-").  A  aposentadoria  definitiva  é  vitalí- 
cia e  o  direito  a  percebel-a  só  se  perde  por  causa 
expressa  nesta  lei. 

Art.  20.  O  associado,  no  goso  das  regalias 
da  presente  lei,  terá  direito  á  aposentadoria, 
nos  casos  de  accidente,  de  que  resultar  incapa- 
cidade total  permanente. 

Paragrapiío  único-  Não  serão  considerados 
como  taes  accid entes  os  oecorrido.s  no  estado 
de  embriaguez,  ou  da  pratica  de  outras  con- 
travenções penaes. 

Art  27.  Nos  casos  de  accidente  do  trabalho 
terminada  a  responsabilidade  do  patrão,  de 
accôrdo  com  as  disposições  da  lei  respectiva, 
a  assistência,  qualquer  que  ella  seja,  passará  ás 
Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões. 

Art.  2S.  Em  caso  algum  se  concederá  apo- 
sentadoria por  invalide/,  aos  que  a  requeiram 
depois  de  terem  deixado  o  serviço  da  respectiva 
estrada. 

Art.  29.  No  caso  de  fallecimento  do  associado 
aposentado,  ou  do  activo  que  contar  mais  de 
cinco  annos  de  serviços  effectivos  nâs  estradas 
de  ferro  do  paiz,  terão  direito  os  seus  herdeiros, 
de  eccôrdo  com  a  ordem  de  successão  constante 
do  art.  3:2,  de  requerer  a  pensão  e  proveito  de 
soccorros  médicos  de  que  trata  esta  lei. 

Paragrapho  único.  Por  fallecimento  de  qual- 
quer empregado  activo  ou  aposentado  que  não 
deixar  herdeiros,  a  Caixa  poderá  despender  até 
á  quantia  de  2508  para  o  enterro. 

Art  30,  A  importância  da  pensão  de  que 
trata  o  art.  29  será,  em  qualquer  caso,  equiva- 
lente a  ~>i>".,  da  aposentadoria  percebida  ou  a 
que  teria  direito  o  fallecido  em  caso  de  invali- 
dez, de  accôrdo  com  o  art.  22. 

Art.  31.  Por  fallecimento  do  associado  que 
contar  menos  de  cinco  annos  de  serviços  pres- 
tados, seus  herdeiros  terão  direito  a  receber  da 
Caixa,  immediatamente,  um  pecúlio,  em  dinheiro, 
caiculádo  de  accôrdo  com  as  contribuições,  nos 
termos  do  art.  3°,  lettra  a,  com  que  o  fallecido 
houver  entrado  para  a  Caixa,  até  o  máximo  de 
um  conto  de  reis. 

Art.  32.  Serão  considerados  membros  da 
família  do  associado,  para  os  fins  da  presente 
lei,  as  seguintes  pessoas  :  mulher,  marido  e  pães 
inválidos,  filhas  emquanto  solteiras,  irmãs  em- 
quanto  solteiras  e  menores,  filhos  legítimos, 
legitimados  ou  adoptados  legalmente  e  irmãos 
até  a  idade  de  10  annos,  desde  que  qualquer 
das  pessoas  acima  citadas  viva  na  dependência 
económica  exclusiva  do  associado,  chefe  da  fa- 
mila  ha  mais  '  de  três  annos  antes  da  data  em 
que  foi  adquirido  o  direito  de  gozar  dos  favores 
da  presente  lei,  salvo  o  caso  do  fallecimento  se 
verificar  nos  dois  primeiros  annos  de  .asamento. 

Paragrapho  único-  Os  filhos  e  irmãos  alei- 
jados ou  com  outros  defeitos  physicos,  que  os 
tornem  inválidos,  serão  equiparados,  para  todos 
os  effeitos,  aos  citados  no  presente  artigo,  me- 
diante exame  de  três  médicos  das  respectivas 
Caixas,  ouvido  o  Conselho  Nacional  do  Trabalho. 

Art.  33.  Poderão  requerer  pensão  na  ordem 
da  successão,  de  aocôrdo  ,com  a  presente  lei, 
as  pessoas  que  a  ella  tiverem  direito- 

§  1°.  Os  herdeiros  do  associado  deverão 
ser  inscriptos  na  Secretaria  da  Caixa,  três  an- 
nos antes  do  fallecimento  do  associado,  de  con- 
formidade com  o  art-  32,  mediante  os  respecti- 
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-vos  documentos,  sem  cuja  formalidade  não  po- 
derão gozar  dos  favores  da  presente  lei. 

§  2".  No  caso  de  perda  do  direito  da  pensão 
de  qualquer  um  delles  e  por  qualquer  motivo, 
a  parcella  correspondente  reverterá  em  beneficio 
da  Caixa- 

Art.  34.  Não  se  accumularão  pensões  ou 
aposentadorias,  nem  pensões  e  aposentadrias : 
ao  ferroviário  ou  seus  herdeiros  cabe  optar  pela 
que  mais  lhe  ou  lhes  convenha,  e,  feita  a  opção, 
ficará  excluído  do  direito  ás  outras. 

Art-  35.  Os  requerimentos  de  oposentadoria 
e  demais  benefícios  devem  ser  instruídos  com 
documentos  comprobatórios  do  tempo  de  serviço 
e  outros  que  se  tornem  necessários ,  de  accôrdo 
■com  as  disposições  do  regulamento  que  fôr  ex- 
pedido para  a  presente  lei. 

Art.  36.  As  aposentadorias  ou  pensões  serão 
concedidas  pelo  Conselho  de  Administarção  da 
Caixa,    perante   o    qual    devem    ser  solicitadas. 

Art.  37.  Nos  casos  de  aposentadoria  ou  pensão, 
o  associado  e  seus  herdeiros  continuarão  sujei- 
tos a  todos  os  pagamentos  de  contribuição,  que 
lhe  ou  lhes  serão  descontados,  até  completar-se 
o  Respectivo  tempo  que  serviu  de  base  para  a 
aposentadoria. 

Art.  38.  Extingue-se  o  direito  á  pensão  : 

1°,  para  a  viuva,  ou  viuvo,  invalido,  ou  mãe 
de  forroviario,  quando  contrahir  novas  núpcias; 

2°,  para  os  filhos  e  irmãos,  quando  comple- 
tarem 16  annos ; 

3o,  para  as  filhas,  ou  irmãs  menores,  quando 
contrahirem   matrimonio  ; 

4",  em  caso  de  vida  deshonesta,  ou  vagabun- 
dagem do  pensionista,  devidamente  comprova- 
das com  recurso  para  o  Conselho  Nacional  do 
Trabalho. 

Art-  39.  As  aposentadorias  e  pensões  de  que 
trata  a  presente  lei,  bem  como  os  bens  das  Caixas 
não  estão  sujeitos  a  penhora  e  embargo.  Será 
nulla  toda  a  venda,  cessão  eu  constituição  de 
qualquer  ónus  qne  recaia  sobre  ellas. 

Art.  40.  As  estradas  de  ferro  são  obrigadas 
a  fornecer  ao  Conselho  Administrativo  das  Cai- 
xas todas  as  informações  que  lhes  forem  por 
estas  solicitadas  sobre  o  pessoal  ferroviário,  e 
relativas  ao  funccionamento  dás  Caixas. 

Art.  41.  As  aposentadorias,  pensões  e  outros 
benefícios  poderão  ser  menores  do  que  os  es- 
tabelecidos nesta  lei,  si  os  fundos  da  Caixa  não 
puderem  supportar  os  encargos  respectivos, 
cmquanto  permaneça  a  ínsufficiencia  desses  re- 
cursos. 

§  1?  Em  taes  casos,  será  ouvido  o  Conselho 
Nacional  do  Trabalho. 

§  2°.  Para  os  effeitos  do  disposto  neste,  ar- 
tigo, o  Couselho  Nacional  do  Trabalho  fará  or- 
ganizar por  actuarios  as  tabeliãs  de  pensões, 
pecúlios,  auxílios  e  outros,  fixando  também  a 
percentagem  dos  fundos  destinados  ásdespezas 
de  serviços  médicos,  pharmaceuticos ,  hospita- 
lares e  outros. 

Art.  42  Nos  casos  de  ausência  do  ferroviá- 
rio, por  licença  demorada  até  um  anno,  e  sem 
remuneração  até  três  mezes,  será  o  tempo  de 
ausência  computado  como  effectivo,  uma  vez 
que  as  contribuições  sejam  feitas  regularmente 
sobre  o  ordenado  ou  vencimento  normal,  cabendo 
sempre  as  estradas  essa  cobrança. 

§  1°.  O  tempo  em  serviço  militar  será  igual- 
mente computado. 

§  2".  As  estradas  que  não  subvencionarem 
os  ferroviários  quando  em  serviço  militar  ficam 
responsáveis  por  essas  contribuições. 


Art.  43.  Depois  de  dez  annos  de  serviço 
effectivo  o  ferroviário,  a  que  se  refere  a  presente 
lei,  só  poderá  ser  demittido  no  caso  de  falta 
grave  apurada  em  inquérito  feito  pela  adminis- 
ti'ação  da  respectiva  estrada,  sendo  ouvido  o 
accusado,  com  recurso  para  o  Conselho  Nacional 
do  Trabalho,  respeitados  os  direitos  adquiridos. 

§  1°.  Para  aquelle  que  tiver  mais  de  10  an- 
nos, em  mais  de  uma  estrada,  o  tempo  de  ser- 
viço para  os  effeitos  da  vitaliciedade,  neste  ar- 
tigo estabelecido,  e  só  para  esse  ef feito,  será 
calculado  mediante  accôrdo  entre  a  estrada  de 
ferro  e  o  ferroviário. 

§  2°.  Nos  casos  de  dispensa  do  ferroviário, 
por  conveniência  da  estrada,  cabe-lhe  a  vanta- 
gem, voltando  para  o  serviço  da  mesma  estrada, 
de  continuar  com  todos  os  direitos,  inclusive  a 
contagem  do  tempo  em  que  serviu. 

§  '■'>".  Não  se  comprehenclem  neste  artigo  os 
cargos  de  immediata  confiança  das  administra- 
ções, taes  como  os  de  directores,  gerentes  e 
outros  semelhantes. 

Art-  44.  As  estradas  de  ferro  a  que  se  refere 
a  pr  sente  lei  fornecerão  a  cada  um  dos  empre- 
gados admittidos  effectivamente  uma  caderneta 
de  nomeação,  do  modelo  que  será  determinado 
pelo  Conselho  Nacional  do  Trabalho,  na  qual, 
além  da  identidade  do  ferroviário,  conste  a  na- 
tureza das  funcçoes  exercidas,  a  data  de  nomea- 
ção, promoções  e  vencimentos  que  percebe. 

Paragrapho  único.  Para  os  associados  ad- 
mittidos nas  estradas,  anteriormente  a  osta  lei, 
o  Conselho  Nacional  do  Trabalho  expedirá  as 
instrucções  necessária-,  no  sentido  de  ser  nor- 
malizada a  situação  dos  mesmos,  para  o  forne- 
cimento da  caderneta  pelas  respectivas  admi- 
nistrações. 

III —  Da  administração  das  Caixas  de  Aposen- 
tadorias  e  Pensões  des  Ferroviários 

Art.  lõ.  As  Caixas  de  Aposentadoria  a  que 
se  refere  a  presente  lei  serão  dirigidas  por  um 
Conselho  de  Administração  de  cinco  membros, 
a  saber : 

1°,  o  inspector  geral,  ou  quem,  com  outra 
denominação,  seja  o  empregado  mais  graduado 
da  estrada  de  ferro  que  exercerá  as  funcçoes 
de  presidente  do  Conselho  de  Administração, 
somente  com  o  voto  de  desempate ; 

2°,  dous  funccionarios  designados  pela  ad- 
ministração da  estrada  de  ferro  e  dous  ferro- 
viários eleitos  pelos  associados,  sendo  pelo 
menos  dous  brasileiros. 

§  1°.  O  presidente  escolherá  dentre  os  seus 
membros  o  secretario  do  Conselho.  A  este  caberá 
substituil-o  eventualmente  e,  neste  caso,  terá 
somente  o  voto  de  desempate. 

§  2".  O  mandato  dos  membros  eleitos  da 
Administração  da  Caixa  será  de  três  annos, 
podendo  ser  renovado. 

§  3".  Nos  casos  de  aposentadoria  ou  licença, 
excepto  por  invalidez,  o  membro  eleito  poderá 
continuar  a  exercer  o  cargo,  procedendo-se  á 
eleição  nos  casos  de  vaga  por  fallecimento  ou 
renuncia. 

§  4".  O  processo  eleitoral  será  determinado 
nos  respectivos  regimentos,  guardando  o  sigillo 
de  voto  e  garantindo  o  sufrágio  a  cada  ferro- 
viário,  sem  excepção  de  sexo. 

§5",  Fica  assegurado  o  direito  devoto  e 
de  eleição  aos  associados  aposentados. 

§  0«.  Quando  necessário,  o  Conselho  nomeará 
um  gerente  para  a  administração  interna  da 
Caixa. 
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§  7°.  Os  médicos,  pharmaceutieos,  empre- 
gados das  Caixas  e  das  Cooperativas,  não  terão 
direito  de  voto- 

§  8<>.,É  imprescindível  o  uso  da  lingua  por- 
tu<jueza  aos  membros  da  Administração  das 
Caixas  • 

§  '■)".  Os  menores  não  poderão  ser  eleitos 
para  cargos  administrativos. 

§  10.  A  administração  da  estrada  designar:'., 
além  dos  dous  membros  a  que  se  refere  o  n.2, 
mais  dous  que  servirão  como  supplentes  na 
ausência,  vaga  ou  impedimento  dos  effectivos, 
sendo  dous  brasileiros. 

§11.  Os  ferroviários  elegerão,  conjunta- 
mente, para  o  Conselho  de  Administração,  dous 
representantes  e  dous  supplentes,  que  servirão, 
pela  ordem  da  votação,  em  caso  de  moléstia, 
morte  ou  renuncia  dos  effectivos. 

§  12.  Proceder-se-ha  a  nova  eleição  sempre 
que  se  verifique  qualquer  vaga,  uma  vez  que 
faltem  seis  mezes  para  findar  o  mandato,  ser- 
vindo o  respectivo  supplente  até  que  a  mesma 
seja  preenchida- 

Art-  10.  Aos  membros  dos  Conselhos  das 
Caixas  fica  assegurada  toda  a  liberdade  de  acção 
para  que  possam  exercer  seus  cargos  sem  con- 
strangimento ou  coação,  sem  prejuízo  do  ser- 
viço da  estrada,  dentro  do  regimento  das  Cai- 
xas, havendo  recurso  para  o  Conselho  Nacional 
do  Trabalho. 

Art.  47.  No  caso  de  desharmonia  ou  de- 
sídia de  qualquer  dos  membros  do  Conselho 
de  Administração  da  Caixa,  que  possa  preju- 
dicar o  bom  andamento  de  seus  serviços,  o 
Conselho  Nacional  do  Trabalho,  tomando  conhe- 
cimento do  facto,  em  virtude  de  representação 
de  interessados,  ou  ex-o/ficio,  submetterá  o 
caso  a  rigoroso  inquérito  e,  de  accôrdo  com  o 
que  fôr  apurado,  destituirá  de  seus  cargos  os 
membros  que  julgar  conveniente,  promovendo 
a  substituição,  observadas  as  disposições  do 
art-  45  desta  lei. 

§  1°.  O  inquérito  será  feito  por  duas  pes- 
soas designadas  pelo  Conselho  Nacional  do  Tra- 
balho, e  uma  pela  administração  da  Caixa,  de- 
vendo essas  designaçees  recahir  em  pessoas 
estranhas  á  Caixa  e  á  respectiva  estrada  de  ferro. 
Este  inquérito  deve  ser  terminado  dentro  de  30 
dias- 

§  2».  Terminado  o  inquérito  e  levado  ao 
conhecimento  do  Conselho  Nacional  do  Traba- 
lho, este  julgará  dentro  do  prazo  de  10  dias, 
podendo  destituir  os  responsáveis,  devendo  em 
taes  casos,  providenciar  para  o  preenchimento 
da  vaga  ou  vagas  occorridas. 

Art-  48.  O  Conselho  de  Administração  da 
Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões  nomeará  o 
pessoal  estrictamcnte  necessário  ao  serviço  da 
mesma,  de  accôrdo  com  o  orçamento  approvado 
pelo  Conselho  Nacional  do  Trabalho. 

Art-  49.  Os  membros  do  Conselho  de  Ad- 
ministração das  Caixus  desempenharão  suas 
funcções  gratuitamente- 

Art-  50.  O  Conselho  de  Administração  or- 
ganizará em  archivo  próprio  o  registro  dos 
documentos  referentes  á  habilitação  das  aposen- 
tadorias ou  pensões.  Para  os  contribuintes  da 
Caixa  que  tiverem  fornecido  documentação  com- 
pleta em  relação  á  própria  pessoa  e  á  sua  fa- 
mília, será  a  esta  concedida,  no  caso  de  falle- 
cimento  do  contribuinte,  o  adeantamento  de 
dous  mezes  de  pensão,  o  qual  será  descontado 
em  18  parcellas  mensaes. 

Art.  51.  O  Conselho  de  administração  da 
Caixa  publicará,  até  31  de  Maio  de  cada  anno, 


sob  pena  de  destituição  de  seus  membros  cul 
pados  por  essa  falta,  o  relatório  e  balanço  do 
movimento  da  Caixa  no  anno  anterior,  remetten- 
do  ao  Conselho  Nacional  do  Trabalho,  na  pri- 
meira quinzena  do  mez  seguinte,  o  jornal  em 
que.  forem  publicados,  devidamente  rubricados 
pelo  presidente  e  secretario  do  Conselho  da 
Caixa,    juntamente    com  uma  copia  authentica. 

Paragrapho  único-  Essa  publicação  será 
feita  em  jornal  official  da  Caixa  e,  depois  de 
apreciado  pelo  Conselho  Nacional  de  Trabalho, 
na  "Revista"  do  mesmo  Conselho. 

Art-  52.  Na  primeira  quinzena  do  mez  de 
Outubro  de  cada  anno,  organizarão  as  Caixas 
seus  orçamentos,  fixando  a  despeza  e  orçando 
a  receita,  para  o  anno  seguinte,  determinando 
o  numero  de  seus  empregados  por  categoria  e 
vencimentos,  bem  como  o  de  todos  que  lhes 
prestarem  serviços  por  contracto- 

§  1°.  No  orçamento  serão  especificadas 
as  verbas  destinadas  ás  despezas  com  o  serviço 
de  administração  e  assistência  medica,  aposen- 
tadorias, pensões,  pecúlios  e  auxílios. 

§  2°.  Esse  orçamento  deve  ser  enviado  den- 
tro da  segunda  quinzena  de  Outubro  ao  Con- 
selho Nacional  do  Trabalho,  que  o  approvará  ou 
fará  as  modificações  que  julgar  necessárias, 
sendo  considerado  approvado  caso  não  occorra 
pronunciamento  até  31  de  Dezembro. 

§  3".  Nenhuma  modificação  poderá  ser  feita 
pelo  Conselho  das  Caixasn  os  seus  orçamentos, 
inclusive  a  de  exceder  ou  extornar  verbas,  sem 
prévia  autorização  do  Conselho  Nacional  do 
Trabalho. 

Art-  53.  Sempre  que  o  ferroviário  ou  mem- 
bro de  sua  família,  não  se  conformar  com  as 
decisões  do  Conselho  de  Administração  da  Caixa, 
nos  casos  de  habilitação  á  aposentadoria  ou  pen- 
são, bem  como  aos  demais  benefícios,  poderá 
recorrer  dessa  decisão  para  o  Conselho  Nacio- 
nal do  Trabalho.  Taes  recursos  serão  enviados 
ao  Conselho  dentro  de  15  dias,  depois  de  in- 
formados pela  Caixa,  em  original,  guardada  a 
cópia,  sendo  isentos  de  quaesquer  sellos  e  des- 
pezas . 

Paragrapho  único.  Estes  recursos  serão  de- 
cididos dentro  do  prazo  de  trinca  dias,  acoutar 
de  sua  conclusão,  terminadas  as  diligencias, 
sendo  considerados  providos  si  o  Conselho  Na- 
cional do  Trabalho  não  se  pronunciar  no  prazo 
acima  marcado. 

Art.  54.  Ao  Conselho  Nacional  do  Traba- 
lho caberá  tomar  as  medidas  necessárias  para 
a  fiel  execução  da  lei  e  regulamentos  sobre  as 
Caixas,  baixando  instrucções,  tomando  conhe- 
cimento dos  actos  sujeitos  á  sua  approvação, 
organizando  a  fiscalização  e  designando  os  fis- 
caes  • 

Art.  55.  É  da  exclusiva  competência  do  Con- 
selho Nacional  do  Trabalho  decidir,  em  ultima 
e  única  instancia,  sobre  quaesquer  questões 
das  Caixas,  de  que  trata  a  presente  lei,  impor 
multas,  cassar  mandatos,  aos  membros  do  Con- 
selho de  Administração,  promover  pelos  meios 
legaes  o  cumprimento  de  suas  decisões,  e  pra- 
ticar todos  os  actos  que  se  tornarem  necessários 
ao  regular  andamento  dos  negócios  das  referi- 
das Caixas. 

Art.  50.  Cada  Caixa  concorrerá  com  uma 
quota  que  o  Conselho  Nacional  do  Trabalho 
designar,  proporcional  á  sua  renda,  para  os  ser- 
viços decorrentes  de  fiscalização  e  outros. 

Art-  57.  Dentro  de  30  dias  após  a  installa- 
ção  de  cada  Caixa,  deverá  o  seu  Conselho  de 
Administração  organizar  o  respectivo  regimento 
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kterno  e  submettel-p  á  approvação  do  Conselho 
Tacional  do  Trabalho,  que  se  pronunciará 
o  espaço  de  outros  30  dias,  a  contar  da  data 
a  entrada  na  secretaria,  sendo  considerado 
orno  approvado  se  não  tiver  occorrido  pronun- 
iamento  nesse  prazo. 

§  1°.  As  Caixas  já  organizadas  devem  dar 
umprimento  aos  dispositivos  do  presente  ar- 
igo  dentro  de  60  dias  depois  da  promulgação 
la  lei. 

§  2o.  Fica  marcado  o  prazo  de  00  dias  a 
:ontar  da  data  da  publicação  do  regulamento 
la  presente  lei  para  os  associados  darem  cum- 
)rimento  ao  que  dispõe  o  §  Io  do  art.  33. 

Art.  58.  O  regimento  de  cada  Caixa,  obser- 
vadas as  disposições  da  presente  lei  e  seu  re- 
gulamento, será  organizado,  de  accôrdo  com  o 
erviço  de  cada  estrada,  declarando-se  a  natureza 
í  a  extensão  dos  soccorros  médicos,  pharma- 
seuticos  e  hospitalares  a  que  terão  direito  seus 
associados. 

Art.  59.  O  Conselho  Nacional  do  Trabalho 
sx-offício,  ou  provocado  por  denuncia  ou  reque- 
rimento devidamente  documentado  de  qualquer 
interessado,  imporá  as  estradas  de  ferro  multas 
de  1:000$  a  5:000$,  caso  estas  infrinjam  dispo- 
sições da  presente  lei,  para  cuja  inobservância 
não  haja  penalidade  especial. 

§  í°.  Quando  a  estrada  de  ferro  deixar  de 
realizar,  nos  prazos  estabelecidos  nesta  lei,  duas 
contribuições  mensaes  de  accôrdo  com  os  arts- 
3"  e  9°,  o  Conselho  de  Administração  da  Caixa, 
por  qualquer  de  seus  membros,  ou  qualquer 
associado,  dará  denuncia  do  facto  ao  Conselho 
Nacional  do  Trabalho,  o  qual,  verificando  a 
procedência  da  denuncia,  providenciará  imme- 
diatamente  junto  ao  Ministério  Publico  Federal 
ou  Estadual,  para  que  sejam  resguardados,  sem 
demora,  os  interesses  da  Caixn. 

§2'.  O  recurso  de  direito  —  embargo  ou 
arresto  —  subsistirá  até  que  se  realize  o  paga- 
mento das  contribuições  de  vidas,  juros,  mul- 
tas, custas  e  despezas   que   a  Caixa  tenha  feito. 

§  3" .  Considera-se  documento  hábil  para  os 
effeitos  jurídicos  o  officio  ou  telegramma  authen- 
tico  do  conselho  Nacional  do  Trabalho  certifican- 
do que  a  estrada  de  ferro  está  em  debito  de 
duas  contribuiçães  mensaes  e  reclamando  a  acção 
do  Ministério  Publico- 

§  4°.  As  estradas  de  ferro,  ao  realizarem 
as  entradas  correspondentes  ás  contribnições 
das  lettras  a,  b,  c,  d,  e,  h  e  do  art.  3"  e  as 
referidas  no  art.  9»,  devem  enviar  ao  Conselho 
Nacional  do  Trabalho,  para  prova  do  facto,  du- 
plicata do  recibo  que  lhes  fornecer  o  Conselho 
de  Administração  das  Caixas,  estando  este  Con- 
selho, sob  pena  de  suspensão  de  seus  membros, 
obrigado  a  enviar  dados  demonstrativos  tri- 
mestraes  das  quantias  recebidas  pelas  Caixas  e 
sua  applicação,  na  conformidade  do  art.  12  e 
outros  desta  lei. 

Art.  60.  As  multas  estabelecidas  na  presen- 
te lei,  e  as  que  forem  determinadas  no  seu  re- 
gulamento, serão  impostas  pelo  Conselho  Nacio- 
nal do  Trabalho,  a  quem  cabe  promover  a  co- 
brança judiciaria. 

Art-  61.  Para  cobrança  judicial  servirá  de 
documento  a  certidão  do  officio  ou  telegramma 
extrahida  do  livro  de  registro  de  multas,  que 
será  assignada  pelo  secretario  e  rubricada  pelo 
presidente    no    Conselho  Nacional  do  trabalho- 

Paragrapho  único.  Qualquer  cobrança  judi- 
ciaria que  se  torne  necessária  em  virtude  da 
presente  lei,  será  feita  de  accôrdo  com  as  leis 
de  execuções  fiscaes. 


Art.  62.  Mediante  prévia  autorização  do  Con- 
selho Nacioual  do  Trabalho,  será  facultada  a 
fusão  do  pessoal  dos  quadros  de  duas  ou  mais 
estradas  de  ferro  em  uma  só  Caixa  de  Aposen- 
tadoria e  Pensões.  Para  essa  fusão  é  necessário 
que  seja  a  proposta  approvada  por  dous  terços 
dos  contribuintes  das  respectivas  Caixas  e  acceita 
pela  Administração  das  Caixas  e  das  estradas 
interessadas. 

§  1".  Nos  casos  previstos  neste  artigo,  a 
administração  dessas  Caixas  será  organizada 
de  forma  que  o  presidente  seja  de  nomeação  do 
Conselho  Nacional  do  Trabalho,  e  que  cada  es- 
trada de  ferro  nella  tenha  um  representante,  e 
outro  os  ferroviários  de  cada   estrada. 

§  2o.  Quando  mais  de  uma  estrada  de  ferro 
fôr  administrada  por  uma  mesma  direcção  po- 
derá existir  uma  só  Caixa  para  todas  ellas,  com 
um  só  Conselho  de  Administração  organizado 
de  accôrdo  com  o  art.   45. 

Art.  63.  Mediante  prévia  autorização  do 
Conselho  Nacional  do  Trabalho  será  facultado 
ás  Caixas  de  Aposentadoria  e  Pensões  entrarem 
em  accôrdo  com  as  Caixas  Beneficentes  já  exis- 
tentes nas  estradas,  assumindo  o  activo  destas 
Caixas  e  assegurando  aos  seus  membros  as 
vantagens  desta  lei, 

Paragrapho  único-  As  Caixas  Beneficentes 
ou  de  Pensões  das  estradas  da  União,  dos  Es- 
tados ou  municípios  organizadas  em  virtude  de 
lei,  passarão  para  o  mesmo  regimen,  confor- 
me as  disposições  do  presente  artigo- 

Art-  64.  Os  empregados  titulados  e  jorna- 
leiros, das  estradas  de  ferro  administradas  pela 
União,  pelos  Estados  ou  pelos  municipios,  que 
não  tiverem  direito  a  pensão  ou  montepio,  pas- 
sarão para  o  regimen  da  presente  lei. 

Paragrapho  único-  A  Caixa  de  Pensões  dos 
Jornaleiros  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil,  creada  pelo  decreto  numero  15.674,  de 
7  de  Setembro  de  1922,  será  transformada  em 
Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões,  na  confor- 
midade desta  lei,  gosando  os  seus  associados 
de  todos  os  favores  aqui  concedidos. 

Art.  65.  Os  ferroviários  da  União,  dos  Es- 
tados ou  dos  municipios,  que  já  adquiriram  o 
direito  á  aposentadoria  ou  montepio,  poderão 
ser  admittidos  a  contribuir  para  a  Caixa  da 
respectiva  estrada. 

§  1°.  Nesses  casos,  mediante  requerimento 
do  interessado,  o  Governo  Federal,  estadual  ou 
municipal  fará  recolher  aos  cofres  da  Caixa 
respectiva  a  importância  a  que  o  mesmo  tiver 
direito,  correspondente  a  todo  o  tempo  de  ser- 
viço, ficando  o  ferroviário  sujeito  ás  contribui- 
ções devidas,  dahi  em  deante. 

§  2°.  Esses  ferroviários  continuarão  a  go- 
zar de  todos  os  direitos  adquiridos,  inclusive 
o  da  contagem  de  tempo  em  qualquer  funcção 
publica,  da  União,  do  Estado  ou  do  município, 
respectivamente. 

Art.  66.  Os  ferroviários,  de  qualquer  cate- 
goria, que  forem  admittidos  ao  serviço  das  es- 
tradas da  União,  dos  Estados  ou  dos  munici- 
pios, após  a  promulgação  desta  lei,  ficam  su- 
bordinados ás  disposições  delias. 

Art.  67.  Para  os  funccionarios  de  cada  Con- 
tadoria Central  haverá  uma  Caixa,  assim  orga- 
nizada: 

a)  o  inspector  da  Contadoria  Central  como 
presidente ; 

b)  dous  membros  eleitos  pelas  Caixas  das 
Estradas  de  Ferro,  filiadas  a  Contadoria  Central; 

c)  dous  membros  eleitos  pelos  respectivos 
funccionarios . 
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Art.  CS.  Formarão  os  fundos  das  Caixas 
das  Contadorias  Centraes  : 

a)  as  contribuições  mensaes  dos  seus  fun- 
ccionarios,  correspondentes,  a  3  °  0  dos  respe- 
ctivos vencimentos; 

b)  as  importâncias  das  jóias  pagas  pelos  em- 
pregados actuaes  e  pelos  admittidos  posterior- 
mente, equivalentes  a  um  mez  de  vencimento 
de  cada  um,  pagas  em  24  prestações    mensaes ; 

c)  as  importâncias  pagas  de  uma  só  vez  pe- 
los empregados,  correspondentes  ao  augmento 
de  vencimentos,  quando  promovidos  ou  augmen- 
tados  de  ordenado ; 

d)  as  contribuições  dos  aposentados  e  pen- 
sionistas, de  accôrdo  com  o  art-  37; 

e)  os  donativos  e  legados  feitos  á  Caixa. 
Paragrapho    único.    Quando    o  producto  da 

receita  não  fôr  sufficiente  para  o  custeio  das 
despezas  decorrentes  de  aposentadorias,  pensões 
e  outras,  o  excesso  de  despeza  será  rateado 
mensalmente  entre  as  Caixas  de  Aposentadoria 
e  Pensões  das  estradas  de  ferro  filiadas  a  cada 
uma  dessas  Contadorias,  na  proporção  das  re- 
ceitas das  respectivas  estradas. 

Art.  09.  As  Caixas  das  Contadorias  Centraes 
ficam  subordinadas  em  todas  as  demais  propo- 
sições da  presente  lei  ás  Caixas  das  estradas 
que  inanteem  aquellas  contadorias,  tendo  as  re- 
lações de  escripta  e  de  interesses  limitados 
aquellas  Caixas. 

Art.  70.  Decorridos  três  annos  depois  de 
executada  esta  lei,  os  conselhos  das  Caixas  en- 
viarão ao  Conselho  Nacional  do  Trabalho  apre- 
ciações sobre  as  reformas  necessárias  a  uma 
revisão    delia  a  solicitar    aos  poderes  públicos- 

Art.  71.  Aos  membros  do  Conselho  Nacional 
do  Trabalho  será  fornecido  passe  pelas  estradas 
de  ferro  e  emprezas  a  que  se  refere  a  presente 
lei  e,  bem  assim,  aos  representantes  do  mesmo 
Conselho,  quando  em  serviço. 

Art.  72.  O  ferroviário  que  contar  mais  de 
50  annos  activos,  que  exhibir  attestado  de  bôa 
condueta,  que  houver  desempenhado  commissões 
importantes  nas  quaes  tenha  executado  serviços 
relevantes  na  opinião  dos  directores  das  respe- 
ctivas emprezas.  e  também  que  houver  exercido 
o  seu  cargo  ininterruptamente,  sem  licença  ou 
férias  ou  qualquer  outra  sahida  por  espaço  de 
45  annos,  será  aposentado  com  o  vencimento 
integral,  acerescendo  de  30%.  A  aposentadoria 
neste  caso  só  poderá  ser  concedida  si  for  re- 
querido dentro  de  60  dias,  a  contar  da  data  do 
regulamento  desta  lei. 

Art.  73.  E  facultado  ás  pequenas  emprezas 
de  qne  trata  esta  lei,  sendo  da  mesma  natureza, 
unirem-se  e  organizarem  uma  só  Caixa,  desde 
que  o  numero  de  associados  seja  de  300  ou  mais. 

§  1°.  Em  taes  casos  cada  uma  das  admi- 
nistrações, das  emprezas  que  fizeram  parte  da 
Caixa  designará  dous  funecionarios  para  a  com- 
posição da  mesma,  sendo  um  effectivo  e  outro 
supplente. 

§  2».  O  pessoal  de  cada  empreza  elegerá  o 
seu  representante,  sendo  o  immediato  em  votos 
o  supplente. 

§  3°.  A  presidência  de  taes  Caixas  caberá 
a  um  funecionario  indicado  pelas  administrações 
das  respectivas  emprezas, 


§  4?  Quando,  porém,  não  chegarem  a  uifl 
accôrdo  para  essa  designação,  o  Conselho  Naí 
cional  do  Trabalho  designará  dentre  os  indicados 
pelas  emprezas  um  para  presidente. 

Art.  74.  Observados  os  princípios  geraeJ 
desta  lei,  o  Coverno  poderá  expedir  regulamenl 
tos  especiaes  para  as  Caixas  de  Estradas  deli 
Ferro  que  não  tenham  contracto  com  outras  esJ 
tradas  ou  com  portos  marítimos  e  que  atravesj 
sem  zonas  insalubres,  no  sentido  de  adaptal-aa 
ás  necessidades  de  cada  região. 

Art.  75.  Para  execução  desta  lei,  o  Governo! 
expedirá  os  regulamentos  necessários,  ficandJ 
autorizado  a  fazer  no  decreto  n.  16.027,  de  30| 
de  Abril  de  1023,  as  alterações  que  julgar  conl 
venientes  para  a  efficiencia  de  todos  os  servi-j 
ços  decorrentes  da  presente  lei  e  de  outras  re-l 
ferentes  ao  Conselho  Nacional  do  Trabalho,  po-l 
dendo  despender  até  a  quantia    de  Iõ0:000é000.| 

Art-  76.  Revogain-se  as  disposições  em  con-l 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Dezembro  de  1920.1 
105°  da  Independência  e  38°  da  Republica. 

Washington  Luís  P.  de  Souza. 

Geminiano  Lyra  Castro. 

Victor  Konder. 

DECRETO  N.  5.177  — de  27  dezembro  de  1920. 


Dispõe  sobre  os  impostos  de  transportes  e  viação 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil  : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decre- 
tou e  eu  saneciono  a  seguinte  resolução  : 

Art.  1°.  Nas  estradas  de  ferro  de  proprie- 
dade ou  concessão  municipal  e  bem  assim  na-- 
quellas  que  não  percorram  mais  de  um  muni- 
cípio, o  imposto  de  transporte  a  que  se  refere 
o  decreto  n.  15.970,  de  28  de  Fevereiro  de  1923, 
art.  1°,  lettra  a,  e  art.  2°,  será  cobrado  dedu- 
zindo-se  para  o  calculo  da  percentagem  os  pri- 
meiros dous  mil  réis  no  preço  das  passagens 
singelas,  os  primeiros  cinco  mil  réis  no  preço 
das  passagens  duplas  (ida  e  volta,  excursão  etc), 
e  os  primeiros  dez  mil  réis  no  custo  da  cader- 
neta kilometrica,  série  ou  assignatura- 

Paragrapho  único.  Serão  isentos  de  imposto 
os  passes  escolares  concedidos  a  alumnos  oú 
professores  de  estabelecimentos  de  ensino  pú- 
blicos ou  fiscalizados  pelo  poder  publico- 

Art-  2".  Nas  mesmas  estradas  não  se  fará 
a  cobrança  do  imposto  de  viação- 

Art.  3o.  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario . 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Dezembro  de  1920, 
lo5«  da  Independência  e  38»  da  Republica- 

Washington  Luís  P.  de  Souza 

Getulio  Vargas. 


PARTE  I 


Legisfação  Especial 


LEGISLAÇÃO  ESPECIAL 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTEADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC  • 


DA  x  AS 


EMENTAS 


E.  F.  de  Araraquára. 


1926—17  de  Março- 


E,  F.  de  Bragança. 


1926—21  de  Setembro 


1926—25  de  Setembro 


Rede  de  Viação  Cearense.. 


1926—14  de  Setembro 


E.  F.  Central  do  Brasil. 


1926—3  de  Março. 


1926—4  de  Março. 


1926—10  de  Março. 


1926— 2i  de  Março-. 


Decreto  n.  17.246— Declara  a  caducidade  da  con- 
cessão feita  a  Alberto  Alvares  de  Azevedo  de 
Castro,  pelo  contracto  assignado  em  virtude 
do  decreto  n.  12.185,  de  30  de  Agosto  de  1916, 
para  a  construcção,  sem  ónus  para  o  The- 
souro  Nacional,  de  uma  estrada  de  ferro  que, 
partindo  de  Cuyabá,  entroncasse  com  a  Es- 
trada de  Ferro  Araraquára,  no  logar  deno- 
minado Jangada  ou  em  São  José  do  Rio 
Preto  ■ 

{Diário  Official  de  23  de  Março  de  1926). 


Aviso  n.  54  —  Approva  a  tomada  de  contas  re- 
lativa ao  1°  semestre  de  1925,  desta  estrada, 
arrendada  ao  Estado  do  Pará. 

{Diário  Official  de  24  de  Setembro  de  1926). 

Portaria  —  Approva  o  quadro  e  tabeliã  de  venci- 
mentos do  pessoal  desta  estrada. 

{Diário  Official  de  13  de  Abril  de  1927). 


Portaria — Resolve  approvar  as  instrucções  para 
os  trabalhos  e  obras  de  construcção  das  liga- 
ções férreas  entre  as  linhas  do  Ceará  e  da 
Parahyba- 

{Diário    Official  de  19  de  Setembro  de  1926). 


Decreto  n.  17.234 — Approva  novo  projecto  para 
a  construcção  da  nova  estação  do  Norte, 
desta  estrada,  na  cidade  de  São  Paulo,  e  o 
respectivo  orçamento  na  importância  de  réis 

2.S13:55S$669. 

{Diário  Official  de  i  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  1  —  Approva  as  plantas  e  orçamento 
na  importância  de  673:8408924,  referentes  á 
construcção  da  nova  estação  de  Barbacena, 
na  linha  do  Centro,  desta  estrada. 

(Diário  Official  de  6  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  2  —  Em  virtude  do  decreto  anterior, 
determino  ao  Director  desta  estrada  que  pro- 
ponha a  reforma  do  contracto  de  construcção 
e  autoriza  a  fazer  os  reparos  necessários  na 
actual  estação  do  Norte,  visto  ser  demorada 
a  conclusão  da  nova  estação. 

{Diário  Official  de  11  de  Março  de  1926). 

Decreto  n.  17.249— Desapropria  o  trecho  da  rua 
Figueira  de  Mello  comprehendido  entre  o 
viaducto  desta' estrada  e  a  rua  Francisco  Eu- 
génio para  execução  do  decreto  n.  16.513,  de 
15  de  Junho  de  1924. 

{Diário  Official  de  25  Março  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC  • 


DATAS 


EMENTAS 


E.  F.  Central  do  Brasil. 

(Continuação) 


1926—29  de  Abril. 


1926—  9  de  Junho. 


1926—M  de  Junho.. 


1926—17  de  Julho. 


1926—18  de  Agosto... 


1926—22  de  Setembro 


1926—7  de  Novembro 


1926— 3-de  Dezembro. 


Aviso  n.  50  —  Reitera  o  pedido  feito  no  sentido 
de  ser  devolvida  a  planta  de  terrenos  desta 
Estrada  em  "Paulo  de  Frontin",  ^ex-Rodeio). 
(Diário  Official  de  30  de  Abril  de  1926). 

Aviso  n.  1.336  —  Consulta  do  Sr.  Ministro  da 
Fazenda,  sobre  a  possibilidade  da  abertura 
de  um  credito  especial  na  importância  de 
21.233:6268106,  afim  de  iniciar  n'esta  Es- 
trada o  prolongamento  de  Santa  Barbara  a 
Itabira  de  Matto  Dentro,  com  um  ramal  que 
partindo  de  Santa  Barbara  vá  a  São  José 
da  Lagoa. 
{Diário  Official  de  15  de  Junho  de  1926). 

Decreto  n-  17.365  —  Determina  a  apresentação, 
dentro  do  prazo  de  dous  annos,  dos  estudos 
de  um  novo  traçado  ferroviário,  ligando  Gan- 
darella  á  esta  Estrada  e  proroga  por  ires 
annos,  a  partir  da  data  da  approvação  dos 
novos  estudos,  o  prazo  fixado  parra  a  con- 
clusão da  construcção  da  estrada  de  ferro 
de  que  é  concessionaria  a  Companhia  Gan- 
darella. 
(Diário  Official  de  1  de  Agosto  de  1926). 

Aviso  n.  77 — Approva  o  acto  da  Directoria  desta 
Estrada  dando,  respectivamente,  as  estações 
dos  Kilometros  468  e  477  do  ramal' de  São 
Paulo,  as  designações  de  Ferraz  deVascon- 
cellos  *e  Quinze  de  Novembro. 
(Diário  Official  de  20  de  Julho  de  1926). 

Decreto  n.  17.412— Abre  ao  Ministério  da  Viação 
e  Obras  Publicas  o  credito  especial  de  réis 
26.451:343$233,  para  attender  á  liquidação 
de  compromissos  legalmente  assumidos  até 
31  de  Dezembro  de  1923,  com  a  construcção 
de  obras  novas,  prolongamentos,  ramaes  e 
melhoramentos  nas  Estradas  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil  e  Oeste  de  Minas. 
(Diaaio  Official  de  24  dè  Agosto  de  1926). 

Decreto  n-  17.444—  Abre  ao  Ministério  da  Viação 
e  Obras  Publicas  o  credito  especial  de 
26.451 :343$233,  para  attender  á  liquidação 
de  compromissos  assumidos  até  31  de  De- 
zembro de  1925,  com  a  construcção  de  obras 
novas,  prolongamentos,  ramaes  e  melhora- 
mentos nas  Estradas  de  Ferro  Central  do 
Brasil  e  Oeste  de  Minas. 
(Diário  Official  de  6  de  Outubro  de  1926). 

Decreto  n.  17.518— Abre  ao  Ministério  da  Via- 
ção e  Obras  Publicas  o  credito  especial  de 
20. 000:0008000,  para  attender  ás  despezas 
com  os  serviços  de  electrificação  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil. 
(Diário  Official  de  12  d£  Novembro  de  1920). 

Decreto  n.  5.0S0 — Autoriza  a  abertura  de  um 
credito  especial  de  trezentos  contos  de  réis, 
para  pagar  os  architectos  Samuel  Augusto 
das  Neves  e  Christiano  Stockler  das  Neves, 
o  projecto  que  elaboraram  para  a  nova  es- 
tação inicial  da  E.  F.  C-  do  Brasil. 
■Diário  Official  de  9  de  Dezembro  de  1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC. 


DATAS 


EMENTAS 


E.  F.  Central  do  Piauhy.. 


1026—  4  de  Junho. 


E.  F.  Central  do  Rio  Grande 
do  Norte. 


1920—17  de  Março. 


1926—10  de  Maio. 


1926—  7  de  Julho. 


1926—15  de  Setembro 


1926—25  de  Setembro 


I  F.  Cuyabá  a  Santarém. 


1926—  9  de  Junho. 


F.  D.  Thereza  Christina 
e  ramaes. 


1926—26  de  Janeiro. 


1926—26  de  Janeiro. 


Aviso  n.  73.  Approva  o  acto  do  Inspector  Fede- 
ral das  Estradas,  nutorizando  o  director  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Piauhy  a  utili- 
zar uma  parte  da  verba  para  a  construcção 
na  execução  dos  serviços  indispensáveis  para 
segurança  da  circulação  dos  trens  no  trecho 
em  trafego  provisório  desta  Estrada. 

{Diário  O  facial  de  6  de  Junho  de  1920). 


Aviso  n.  37— Solicita  informações  sobre  as  con- 
dições estabelecidas  para  arrecadação  do 
imposto  de  caridade,  por  parte  de  The  Great 
Western  of  Brasil  Railway  Company  e  desta 
Estrada. 

(Diário  Official   de    18  de  Março  de  1920). 

Aviso  n.  39  —  Autoriza  a  mandar  continuar  os 
serviços  de  construcção  do  trecho  Lages  — 
Angicos,  n'esta  Estrada- 

(Diário  Official  de  11  de  Maio  de  1920). 

Aviso  n  4S— Autoriza  a  averbação,  na  fé  de  offi- 
cio  do  1°  Escripturario  Paulo  Benevides ,  do 
tempo  em  que  sérvio  na  empreza  arren- 
datária desta  estrada. 

(Diário  Official  de  9  de  Julho  de  1920). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  dos  Estados, 
approva  o  horário,  visado  pelo  chefe  da  3a 
Divisão,  para  os  trens  da  linha  principal  e 
do  ramal  de  Macau,  desta  estrada. 

(Diário  Official  de  19  de  Setembro  de  1926). 

Aviso  n.  67  —  Autoriza  a  mandar  fazer  a  aver- 
bação na  fé  de  officio  do  conductor  de  Ia 
classe,  Avelino  Cândido  do  Sacramento,  do 
tempo  em  que  sérvio  na  empreza  arrenda- 
ria do  trafego  e  construcção  desta  estrada, 

(Diário  Official  de  28  de  Setembro  de  1926). 


Decreto  n.  17.343— Proroga  até  31  de  Dezembro 
de  1927  o  prazo  fixado  no  contracto  celebrado 
com  o  Dr.  José  Agostinho  dos  Reis,  para  a 
apresentação  dos  estudos  definitivos  dos 
primeiros' 100  Kilometros  desta  estrada- 

.   (Diário  Official  de  13  de  Junho  de  1926). 


Aviso  n.  1—  Approva  a  tomada  de  contas  rela- 
tiva ao  1"    semestre  de  1924  desta  Estrada. 

(Diário  Official  de  27  de  Janeiro  de  1926) . 

Aviso  n.     5— Approva  a  tomada  de  contas  rela- 
tiva ao  2o  semestre  de  1924  desta   Estrada-. 

(Diário  Official  de  27  de  Janeiro  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC  • 


DATAS 


EMENTAS 


E.  F.  D.  Thereza  Christina 
e  ramaes. 
(Continuação) 


1936—29  de  Janeiro. 


1026 —  0  de  Fevereiro 


1936—17  de  Março... 


1930-  1  de  Julho. 


1926.— 30  de  Julho. 


1920-31  de  Julho.. 


1920-10  de  Aposto  • 


193«— 13  de  Agosto. 


1920—13  de  Agosto. 


Aviso  n.  8  —  Approva  o  projecto  e  orçamento, 
na  importância  de  43:985$973,  relativos  a 
construcção  de  uma  ponte,  da  linha  de  Cres- 
ciuma  a  Araranguá. 

(Diário  Official  de  20  de  Janeiro  de   1920.) 

Aviso  n.  12  —  Autoriza  a  Companhia  Brasileira 
Carbonífera  de  Araranguá  a  substituir  os 
actuaes  trilhos  de  20  kilos  por  outros  de 
32  k,  240  entre  o  porto  de  Imbituba  e  a  ci- 
dade de  Tubarão. 

(Diário    Official   de  7  de  Fevereiro  de  1920). 

Aviso  n.  19— Autoriza  a  extender  a  carga  pro- 
cedente dos  vapores  da  Sociedade  Carboní- 
fera Prospera  ou  áquella  que  for  aos  mes- 
mos consignada,  a  autorização  dada  pelo 
aviso  n.  los,  de  22  de  Novembro  de  1835, 
para  que  esta  estrada  faça  pelo  ramal  que 
vae  de  Laguna  ao  lugar  "Galvão'',  enseada 
de  Magalhães,  o  transporte  de  cargas  desti- 
nadas aos  vapores  do  Lloyd  Brasileiro- 

(Diário  Official  de  18  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  45  —  Approva  os  projectos  apresenta- 
dos pela  Companhia  Brasileira  Carbonífera 
de  Araranguá,  e  os  orçamentos  organizados 
por  esta  inspectoria,  em  substituição  aos  da 
reque?-ente,  das  obras  previstas  na  relação 
approvada  pela  Portaria  de  12  de  Janeiro 
de  1921,  as  quaes  teriam  de  ser  executadas 
em,  1924  e   1925. 

(Diário  Official  de  2  de  Julho  de  1920). 

Decreto  n.  17. "84  —  Autoriza  a  substituição  dos 
actuaes  trilhos  da  primeira  secção  desta  es- 
trada, e  approva  o  respectivo  orçamento, 
na  importância  total  de  réis  1.714:93i$400, 
(mil  setecentos  e  quatorze  contos  novecentos 
e  trinta  e  um  mil  e  quatrocentos  réis). 
(Diário  Official  de  15  de  Setembro  de   1920). 

Aviso  n.  40  —  approva  a  tomada  de   contas  re- 
lativa ao  primeiro  semestre  de  1925,    desta 
Estrada- 
(Diário  Official  de  23  de  Julho  de  1920). 

Portaria— O  Inspector  Federal  das  Estradas,  au- 
toriza as  desapropriações  amigáveis  de   três 
terrenos,  situados  no  trecho  Tubarão  Cres- 
ciuma,  do  ramal  Tubarão  Araranguá 
(Diário  Official  de  24  de  Agosto  de  1920). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal   das  Estradas, 
autoriza  onze  desapropriações  amigáveis  de 
terrenos  no  ramal  Tnbarão  Araranguá. 
(Diário  Official  de  24  de  Agosto  de  1920). 

Aviso  n.  55— Approva  com  as  correcções  e  alte- 
rações feitas  por  essa  Inspectoria,  os  proje- 
ctos e  os  orçamentos  para  a  execução  de  di- 
versas obras,  nesta  Estrada. 
(Diário  Official  de  14  de  Agosto  de  1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTEADAS 


E.  F.  D.  Thereza  Christina 
e  ramaes. 

(Continuação) 


Comp.    Ferro    Viária    E'ste 
Brasileiro. 

(Rede  Bahiana). 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC. 


.1920—  3  de  Setembro 


1936 — 17  de  Setembro 


193G— 20  de  Setembro 


1925—  2  de  Setembro 


1926—13  de  Janeiro. 


192(5—27  de  Janeiro.. 


1926 — 19  de  Fevereiro 


EMENTAS 


Portaria —  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
autoriza  nove  desapropriações  amigáveis  de 
terrenos   no  ramal    de  Tubarão  Araranguá. 

(Diário  Official  áz  12  de  Setembro  de  1926). 

Officio  n.  124— Devolve  o  orçamento  dos  traba- 
lhos relativos  á  substituição  dos  actuaes 
trilhos  da  Ia  secção  desta  Estrada,  o  qual 
foi  approvado  pelo  decreto  17.381,  de  20  de 
Julho  p.p. 

{Diário    Official  de  19  de  Setembro  de  1926). 

Aviso  n.  125 — Reitera  a  recommendação  feita  ao 
Sr.  Inspector  Federal  das  Estradas,  no 
sentido  de  propor  uma  clausula  em  que  se 
definam  as  despezas  do  custeio  e  capital, 
assim  como  a  renda  bruta  e  a  renda  liquida 
desta  Estrada,  arrendada  a  Companhia  Bra- 
-  sileira  Carbonífera  de  Araranguá,  que  po- 
derá ser  ouvida  a  respeito. 

(Diário   Official  de  21  de  Setembro  de  1926). 


Decreto  n.  li.Ouv— Subsiitue  a  linha  L,^*,.»  ^ 
Arassuahy  a  Tremedal,  cuja  construcção 
está  contractada  com  a  Compagnie  des  Che- 
mins  de  Fer  Fédéraux  de  1'E'ste  Brésilien, 
pela  de  Theophilo  .  Ottoni  a  Figueiras,  e 
approva  os  estudos  definitivos  da  Ia  secção 
desta  linha,  assim  como  os  respectivos  or- 
çamentos, na  importância  total  de  réis 
6.270:459$513. 

(Diário  Official  de  27  de  Agosto  de  1926). 

Portaria—  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
autoriza  a  construcção  e  uso  de  dous  desvios 
particulares  nos  kms-  5,577  e  17,476  da  Es- 
trada de  Ferro  Centro-Oéste,  e  approva  os 
e  orçamentos  respectivos  (réis  5:5&3$657  e 
G:369$129). 

(Diário  Official  de  30  de  Março  de  1926). 

Decreto  n.  17.200—  Manda  pagar  pelo  regimen 
da  construcção  do  prolongamento  da  Estrada 
de  Ferro  Balda  e  Minas  as  despezas  relati- 
vas ás  obras  complementares  das  novas  offi- 
cinas  de  Ladainha,  no  mencionado  prolon- 
gamento, as  referentes  á  acquisição  das  ma- 
chinas  motrizes  e  operatrizes  necessárias  á 
installação  dessas  officinas,  e  as  despezas 
complementares   de  acquisição  e  montagem 


dos  machinismos. 
(Diário  Official  de 


7  de   Fevereiro  de  1920). 


Aviso  n.  15 — Approva  o  projecto  e  orçamento 
na  importância  de  (7:770$09G)  da  constru- 
cção de  uma  parada  no  km.  407,  da  linha  da 
Bahia  a  Joazeiro,  autorizada  pelo  aviso 
n.  36,  de  24  de  Março  de  1925. 

(Diário  Official   de  20  de  Fevereiro  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


DATAS 


EMENTAS 


Comp.    Ferro    Viária    E'ste 
Brasileiro. 

.    (Continuação) 


1926—11  de  Março. 


1926—17  de  Março. 


1926—24  de  Março. 


1926-  4  de  Abril. 


1926-21  de  Abril. 


1926-  5  de  Maio. 


1926—10  de  Junho... 


1926- 


de  Julho. 


Portaria  —  O  Inspector    Federal    das  Estradas, 
autoriza    a    construcção  e  uso  de  dons  d 
vios  particulares,    da  linha  de  Alagoinhas  a 
Própria,  e  approvaos  projectos  e  orçamentos. 

{Diário  OMciál  de  19  de  Março  de  1926). 

Decreto  n.  17.245  —  Approva  os  esturlose  res- 
pectivo  orçamento,  na  importância  de  r 
768:4218423,  de  uma  variante  corrida  entre 
os  kilometros  184,080  e  187,080  da  linha  de 
Machado  Portella  a  Carinbanha,  prolonga- 
mento da  Estrada  de  Ferro  Central  da  Bahia. 

{Diário  Official  de  4  de  Abril  de  1926). 

Decreto  n.  17.251 — Approva  o  orçamento,  na  im- 
portância de  877: 7408592 ,  para  conclusão 
das  obras  de  construcção  da  variante  de  con- 
torno da  enseada  do  Cabrito,  no  kilometró 
5,  da  linha  da  Bahia  a  Alagoinhas,  da  ri 
federal,  arrendada  á  Companhia  Ferro  Viária 
E'ste  Brasileiro. 

(Diário  Official  dé  13  de  Abril  de  '926). 

Aviso  n.  71  —  Indefere  o  requerimento  em  que 
esta  Companhia  solicitava  reconsideração  do 
despacho  constante  do  aviso  n.  lr>,  de  19  de 
Fevereiro  ultimo. 

(Diário  Official  de  6  de  Junho  de  1920). 

Aviso  n.  32  — Determina  a  esta  Inspeetoria  que; 
autorize  a  construcção    de    uma  estação  no-j 
Km.  163,  da  linha  Bahia  a  Joazeiro,  pedida 
pelos  habitantes  do  arraial  de  Valente. 

(Diário  Official  de  28  de  Abril  de  1936). 

Decreto  n.  17.301 — Approva  os  orçamentos,  nas 
'.importâncias  de  £  48.874-18-0,  réis  40: 1S2S728, 
ouro,  e  reis  139:8208705,  papel,  para  a  acqui-f 
sição  e  importação  do  material  necessário 
para  a  substituição  dos  trilhos  no  trecho  de'j 
Alagoinhas  a  Timbó,  da  rede  arrendada  á 
«Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro  , 
bem  como  o  orçamento,  na  importância  de 
réis  626:2218812,  papel,  para  execução  desse 
serviço. 

(Diário  Offial  de  25  de  Maio  de  1920). 

Decreto  n-  17.351  —  Approva  os  estudos  defina 
tivos  e  o  respectivo  orçamento,  na  impor- 
tância de  17.613:1898736,  do  trecho  compre- 
hendido  entre  os  kilometros  36  e  100  da  linha 
de  Sucanga  a  Figueira,  da  Companhia  Fer- 
roviária E'ste  Brasileiro. 

(Diário  Official  de  21  de  Setembro  de  1036)4 


Aviso  n.  46  — Defere  o  pedido  feito  pelos  mora- 
dores da  localidade  denominada  Massuhy, 
situada  nas  proximidades  da  estação  do  Ma- 
mão, da  linha  de  Agua  Comprida  a  Bura- 
nhem,  no  sentido  de  ser  mudado  o  nome 
dessa  estação  para  o  de  Massuhy. 

(Diário  Official  de  3  de  Julho  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC- 


DATAS 


EMENTAS 


Comp.    Ferro    Viária    E'ste 
Brasileiro. 

{Continuação) 


1926—13  de  Julho. 


1926-15  de  Julho- 


1926—15  de  Julho. 


1926—  4  de  Agosto. 


1926—  7  de  Agosto... 


1926- -14  de  Agosto. 


1926—23  de  Agosto. 


1926—25  de  Agosto. 


Portaria.  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
autoriza  a  desapropriação  amigável  do  ter- 
reno, casa  e  benfeitorias  pertencentes  ao  Sr. 
Olympio  Victor  de  Araújo,  na  linha  de  Bem- 
fica  a  Paraguassú,  pela  importância  de  réis 
3:0508000. 
(Diário  Official  de  21  de  Julho  de  1926). 

Decreto  n.  17.379 — Abre  ao  Ministério  da  Viação 
o  Obras  Publicas  o  credito  especial  de  réis 
14.133:754$053,  para  attender  ao  pagamento 
das  obras  e  fornecimentos  feitos  pela  Com- 
panhia Ferro  Viária  E'ste  Brasileiro,  na 
construcção  das  estradas  de  ferro  federaes 
nos  Estados  da  Bahia,  Sergipe  e  Norte  de 
Minas  Geraes,  durante  os  annos  de  1924  el925. 
(Diário  Official  de  29  de  Julho  de  1926). 

Dcreto  n.  17.382  —  Approva  a  planta  dos  terre- 
nos necessários  á  edificação  da  nova  estação 
central  da  rede  ferroviária  arrendada  á  Com- 
panhia Ferroviária  E'ste  Brasileiro  e  declara 
a  urgência  da  desapropriação  dos  terrenos 
e  bemfeitorias  nella  comprehendidos. 
(Diário  Official  de  39  de  Julho  de  1926). 

Decreto  n.  17.402— Approva  os  orçamentos,  nas 
importâncias  de  Frs.  belgas  239.271,00  — 
RS.  2:392$710,  ouro,  e  Rs.  7:556$933,  papel, 
—  para  a  importação  de  11  superstructuras 
metallicas  destinadas  ás  pontes  do  trecho 
em  construcção  de  Sincorá  ao  barranco  do 
rio  de  Contas,  na  linha  de  Machado  Portella 
a  Carinhanha,  da  rede  federal  arrendada  á 
«Companhia  Ferro-Viaria  E'ste  Brasileiro». 
(Diário  Official  de  27  de  Agosto  de  1926). 

Aviso  n.  52— Approva  o  projecto  e  o  orçamento 
na  importância  de  8-.372Í480,  para  a  constru- 
cção de  unia  parada  no   logar    denominado 
^«São  Gonçalo»   no   Mm.    31,980   da  «Centro 

Oeste» . 
(Diário  Official  de  8  de  Agosto  de  1926). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
approva  os  horários  para  os  trens  D.  N.  1, 
D.  N.  2,  M.  .85  e  M.  86,  e  autoriza  a  suppres- 
são  dos  trens  M.  4  e  M.  5,  e  aos  domingos, 
do  P-  6,  das  linhas  Calçada  a  Própria  e  ra- 
mal de  Capella. 
(Diário  Official  de  27  de  Agosto  de  1926). 

Aviso  n.  79 — Approva  a  tomada  de  contas  rela- 
tiva ao  2"  semestre  de  1921,  desta  Companhia. 
(Diário  Official  de  9  de  Novembro  de   1926). 

Decreto  n.  17.424— Approva  os  estudos  definiti- 
vos do  ramal  de  Salgado  a  Estancia,  da  li- 
nha férrea  de  Alagoinhas  a  Própria,  da  Rede 
de  Viação  Férrea  ftla  Bahia,  e  bem  assim  o 
respectivo  orçamento,  na  importância  total 
de  5.208: 221S629  (cinco  mil  duzentos  e  oito 
contos  duzentos  e  vinte  e  um  mil  seicentos 
e  vinte  e  nove  réis). 
(Diário  Official  de  11  de  Setembro  d%  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC . 


DATAS 


Comp.    Ferro    Viária    E'ste 
Brasileiro. 

( Continuação) 


1926—17  de  Setembro 


1926—18  de  Setembro 


1926—25  de  Setembro 


EMENTAS 


Aviso  n.  62— Autoriza  o  Inspector  Federal  das' 
Estradas,  a  providenciar  afim  de  serem  ce- 
didos e  transportados  gratuitamente  até 
estação  de  Calçada,  em  São  Salvador,  trinta] 
trilhos  velhos,  dos  existentes  a  margem  dal 
linha  de  São  Francisco  ou  de  Própria,  parai 
serem  entregues  á  Superiora  do  Convento^ 
do  Desterro. 

{Diário  Official  de  19  de  Setembro  de  1926); 

Aviso  n.  04 — Autoriza  a  Companhia  Ferroviária \ 
E'ste  Brasileiro,  a  construir  uma  passagem' 
inferior  nos  terrenos  do  proprietário  da  fa-] 
zenda  Caraunão,  e  submetter  á  approvação 
deste    Ministério    o  projecto  e  o  orçamento 
de  um  pontilhão  de  2m, 50  de  vão. 

(Dia/rio  Official  de  21  Setembro  de  1920). 

Aviso  n.   06  —  Autoriza  a  bonificação    de  20°  Â 
aos  salários  do  pessoal  que  trabalhanocampo. 

(Diário  Official  de  28  de  Setembro  de  1920). 


192C — 28  de  Setembro    Aviso  n.  129 — Indefere  o    pedido  de  revisão  dai 

tabeliã    de  preços    tios  serviços  de  constru- 
cção,  requerida  por  esta  Companuia. 

(Diário  Official  do  29  de  Setembro  de  1920). 


1926—29  de  Setembro 


1920-30  de  Setembro 


1920—  0  de  Outubro. 


1920-13  de  Outubro 


Aviso  n.  G9  —  Proroga  por  mais  dons  mezes  o\ 
prazo  para  apresentação  da  segunda  parte 
do  projecto  da  eonstrucção  do  edifício  para 
a  estação  central  em  São  Salvador,  desde 
que  a  primeira  o  seja  no  prazo  anteriormente 
fixado. 

(Diário  Official  de  HO  de  Setembro  de  1920).! 

Aviso  n.  G8  —  Approva  o  projecto  e  orçamento j 
organizados  nesta  Inspectoria,  para  a  eon- 
strucção de  um  boeiro  em  arco  de  três  me- 
tros de  vão,  na  estaca  1.007,  da  linha  em 
eonstrucção  de  Jacobina  a  Paraguassú,  em 
vez  do  projectado  anteriormente. 

(Diário  Official  de  3  de  Outubro  de    1920). 

Decreto  n.  17.452  —  Approva  o  projecto  e  orça- 
mento, na  importância  de  francos  belgas 
90.059,00  e  48:552$15S,  papel,  para  a  eon- 
strucção da  ponte  sobre  o  rio  Itapicurú-mi- 
rim,  para  accesso  dos  passageiros  e  merca- 
dorias da  cidade  de  Jacobina  á  estação  da 
linha  férrea  arrendada  á  Companhia  Ferro- 
viária E'ste  Brasileiro. 

(Diário    Official    de  17  de  Outubro  de  1920). 

Aviso  n.  134— Proroga  por    mais  dous  mezes  oJ 
prazo  para  á  eonstrucção  da  segunda  parte 
do  projecto  a  que  se  refere  o  art-  4,  do  de-' 


creto  n.   17.382,  de  15  de  Julho  findo- 
(Diário   Official  de  14  de    Outubro  de  1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC . 


DATAS 


EMENTAS 


Comp.    Ferro    Viária   E'ste 
Brasileiro . 

( Continuação) 


10-2(5 — 27  do  Outubro  Decreto  n.  17. J87 — Approva  o  projecto  e  o  orça- 
mento para  a  construcção  e  apparelhamento 
de  um  deposito  de  locomotivas  da  Rede  Fér- 
rea arrendada  á  "Companhia  Ferroviária 
E'ste  Brasileiro". 
(Diário  Official  de  10  de  Novembro  de  1920). 


1920-27  de  Outubro. 


1920— 12  de  Novembro 


E.  F.  de  Goyaz 


I 


The  Great  Southern  of  Brasil 
Ry.  Co.  Ltd. 

(Quarahim  a  Itaquy  e  pro 
longamente). 


The  Great  Western  of  Bra- 
sil Ry.  Co.  Ltd. 


1926-8  de  Marco. 


1926—  2S  de  Abril. 


1920—4  de  Junho. 


1926— õ  de  Novembro 


1926—21  de  Janeiro. 


Decreto  n.  17.48S — Approva  os  orçamentos,  nas 
importâncias  totaes  de-  $90.001,  1.320.000 
francos  belgas,  19:  JG4S140,  ouro,  e  54: 5618040, 
papel,  para  a  importação  do  material  ro- 
dante  destinado  ao  trecho  em  construcção 
além  de  Sincorá,  com  54  kilometros  de  ex- 
tensão a  partir  de  "Triumpho"  no  prolon- 
gamento da  Estrada  de  Ferro  Central  da 
Bahia,  da  rede  federal  arrendada  á  Compa- 
inha  Ferroviária  E'ste  Brasileiro". 
{Diário  Official  de  20  de  Novembro  de  1920). 

Decreto  n.  17.505 — Approva  o  projecto  e  orça- 
mento, na  importância  de  francos  belgas 
90.059,00  e  48:552$158,  papel,  para  a  con- 
strucção da  ponte  sobre  o  rio  Itapicurú-mi- 
rim,  para  accesso  dos  parrageiros  e  mer- 
.  cadorias  da  cidade  de  Jacobina  á  estação 
da  linha,  férrea  arrendada  á  "Companhia 
Ferroviária  E'ste  Brasileiro". 

(Diário  Official  de  20  de  Novembro  de  1920)-. 


Portaria  s/n— O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  os  horários  assignados  pelo  chefe 
da  2a  Divisão,  para  os  trens  P-l,  P-2,  e 
M  1  a  M  8  para  os  trechos  Araguary-Tava- 
res  e  Goyandira-Ouvidor. 
(Diário  Official   de    11  de  Março  de  1926). 

Aviso  s/n.  —  Approva  o  quadro  para  o  serviço 
de  construcção  desta  estrada. 
(Diário  Official  de  28  de  Abril  de  192b). 

Aviso  n.   70  —  Concorda   em  que    seja    mudada 
para  o  de  Viannopolis  o  nome  da  Estação  de 
Tavares,  desta  Estrada- 
■  (Diário  Official  de  0  de  Junho  de  1920). 


Decreto  n-  5.052  A — Autoriza  a  abertura   de  um 
credito    especial  ne    1. 000:0008,    para  a  Es- 
trada de  Ferro  Itaqui  a  São  Borja,  e  a  exe- 
cução das  Obras  do  porto  da  Aracaju. 
(Diário    Official  de  13  de  Novembro  de  1920). 


Aviso  n.  6  —  Approva  o  projecto  e  orçamento 
apresentados  por  esta  Companhia,  relativos 
á  substituição*  da  superstructura  metalliça 
e  reconstrucção  da  ponte  de  10  metros  fie 
vão,  no  kilometro  44,614  da  linha  férrea  de 
Recife  a  Limoeiro. 
(Diário  Official  de  22  de  Janeiro  de  1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC- 


DATAS 


EMENTAS 


The  Great  Western  of  Bra- 
sil Ry  Co.  Ltd. 

(Continuação) 


1936—11  de  Fevereiro 


1926—45  de  Fevereiro 


L926— 19  de  Fevereiro 


1926—13  de  Abril. 


1926—1  1  de  Junho 


1926—17  de  Junho. 


192(5—2  de  Julho. 


1926—22  de  Julho. 


1926—23  de  Julho. 


Aviso  n.  13— Autoriza  a  The  Great  Western  of 
Brasil  Railway ,  a  contractar  com  o  Governo 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  a  arre- 
cadação do  imposto  de  caridade. 

(Diário    Official  de  22  de  Fevereiro  de  192G). 

Aviso  n.  17— Approva  o  projecto  e  orçamento, 
relativos  á  reposição  do  aterro  entre  os  ki- 
lometros  140,970  e  140 ,980,  e  a  construcção 
de  um  pontilhão  de  três  metros  de  vão  no 
kilometro  140,970  da  Estrada  de  Ferro  Recife 
a  Limoeiro. 

(Diário  Official  de  26  de  Fevereiro  de  1925). 

Aviso  ii.  1-1  —  Declara  cassadas  todas  as  autori- 
zações ciadas  para  circularem  automóveis 
nas  linhas  férreas  arrendadas  a  esta  Com- 
panhia- 

(Diário  Official  de  20   de  Fevereiro  de  1920). 

Aviso  n.  29 — Autoriza  a  esta  Companhia  a  adiar 
a  execução  do  projecto  approvado  pelo  aviso 
n.  37,  de  24  de  Março  de    192». 

(Diário  Official  de  14  de  Abril  de  192G). 

Portaria— Autoriza  a  esta  Companhia  a  efíectuar 
a  ligação  da  linha  férrea  da  Usina  á  Estrada 
de  Ferro  Central  de  Alagoas,  na  estação  de 
Itamaracá,  e  approva  as  clausulas  do  con- 
tracto celebrado  com  a  Sociedade  Anonyma 
Esperança  Agrícola,  para  o  effeito  da  refe- 
rida ligação,  assim  como  o  projecto  e  orça- 
mento respectivo. 

(Diário  Official  de  22  de  Junho  de  1926). 

Portaria  —  Approva  os  horários  para  os  trens 
S  A— 1,  S  A— 2,  M  G— 1  e  M  G-2,  que  a  ti- 
tulo de  experiência,  correrão  diariamente 
entre  Cinco  Pontas  e  Jaraguá  e  entre  Glyce- 
rio  e  Garanhuns,  da  rede  Sul  desta  Com- 
panhia. 

(Diário  Official  de  22  de  Junho  de  1920). 

Aviso  n.  47  —  Approva  o  projecto  e  orçamento 
para  o  augmento  de  desvios  na  esplanada 
da  estação  de  Garanhuns,  da  Estrada  de 
Ferro  Sul  de  Pernambuco - 

(Diário  Official  de  3  de  Julho  de  1926). 

Aviso  n.  90  —  Approva  a  minuta  do  contracto 
entre  o  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande 
dó  Norte  e  esta  Companhia,  para  a  cobrança 
do  imposto  da  caridade. 

(Diário  Official  de  23  de  Julho  de  1926). 

Aviso  n.  50  —  Autoriza  o  Inspector  a  convidar 
esta  Companhia,  para  firmar  um  accôrdo, 
para  construcção  da  Estrada  de  Ferro  Sul 
de  Alagoas. 

(Diário  Official  de  2.3  de  Julho  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC  . 


DATAS 


EMENTAS 


The  Greaí  Western  of  Bra- 
sil Ry  Co.  Ltd. 
( Continuação,') . 


1926—14  de  Seteribro 


1926—1  de    Outubro 


1926—21  de   Outubro 


The  Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd.    1936—13  de  Janeiro 


1936—36  de  Janeiro. 


1936—2  de  Fevereiro 


1926—6  de  Fevereiro 


1926—16  de  Março 


1926—39  de  Março. 


1926—12  de  Maio. 


Portaria — Approva  as  instrucções,  para  a  com- 
missão  de  estudos  e  construcção  da  linha 
Ceará-Parahyba  ■ 

{Diário  Official  de  19  de  Setembro  cie  1936). 

Decreto  n.  5.036 — Autoriza  a  innovação  do  con- 
tracto de  arrendamento  celebrado  com  "The 
Great  Western  of  Brasil  Railway  Company 
Limited". 

(Diário  Official  de  10  de  Outubro  de  1926). 

Aviso  s/n  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas 
autoriza  a  transferencia  para  Carlos  de  Lyra 
&  Comp.,  do  desvio  particular  situado  no 
kilometro  130  da  Estrada  de  Ferro  Sul  de 
Pernambuco,  ramal  de  União,  concedido  ã 
firma  Maia  &  Coirtp. 

{Diário    Official  de  31  de  Outubro    de  1936). 


Aviso  n.  3  — Proroga,  por  três  mezes,  o  prazo 
para  a  conclusão  dos  trabalhos  de  recons- 
trucção  na  linha  Barão  de  Araruama  e  res- 
tabelecimento do  respectivo  trafego- 

{Diário  Official  de  14  de  Janeiro  de  1920). 

Aviso  n-  1 — Approva  a  tomada  de  contas,  rela- 
tiva ao  2°  semestre  de  1924.  do  Prolonga- 
mento da  E.  F-  Barão  de  Araruama,  a  cargo 
desta  Companhia. 

{Diário  Official  de  27  de  Janeiro  de  1926). 

Aviso  n.  10 — Approva  a  tomada  de  contas,  rela- 
tiva ao  2°  semestre  de  1924,  da  E.  F.  Sul 
do  Espirito  Santo,  a  cargo  desta  Companhia. 

{Diário  Official  de  3  de  Fevereiro  de  1926). 

Aviso  n.  14— Approva  a  tomada  de  contas,  rela- 
tiva ao  2«  semestre  de  1924,  da  E.  F.  Cen- 
tral de  M-acahé,  a  cargo    desta  Companhia. 

■Diário  Official  de  7  de  Fevereiro  de  1926). 

Aviso  n.   19— Approva  as  tomadas  de  contas,  re- 
lativas   aos    Io   e   3»  semestres  de. 1933,  da 
E.  F.  Santo    Eduardo   ao  Cachoeiro  de  Ita- 
pemirim  a  cargo  desta  Companhia. 
{Diário  Official  de  19  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  24  —  Proroga  até  30  de  Setembro  do 
corrente  anno,  o  prazo  para  esta  Compa- 
nhia concluir  os  trabalhos  de  reconstrui  cuo 
da  linha  de  Barão  de  Araruama  e  restabele- 
cer o  respectivo  trafego- 
{Diário  Official  fie  30  de  Março  de  1926). 

Decreto  n.  17.315  —  Concede  a  esta  Companhia 
autorização  para  continuar  a    funecionar  na 
Republica. 
(Diário  Official  de  28  de  Março  de    192(1). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC  • 


DATAS 


EMENTAS 


The  Leopoldina  Ry.  Co.  Ltd. 
(Continuação). 


1920-31  do  Julho. 


1926-^29  de  Julho.. 


1930—10  de  Agosto.. 


L920— 16  de  Agosto. 


1926—21  de  Agosto. 


1920—30  de  Agosto. 


1920-1:.  de  Setembro 


1926—8  de  Outubro. 


192;»— 14  de  Outubro. 


1930-12  de  Novembro 


Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
approva  os  horários  assignados  pelo  chefe 
da  2»  divisão,  para  os  trens  de  subúrbios' 
entre  Praia  Formosa  e  Merity- 

(Diário  Official  de  25  de  Julho  de  1920). 

Decreto  n.  li. 390  —  Approva  o  projecto  e  o  or- 
çamento, na  importância  de  120:000$000,  de 
uma  nova  ponte  sobre  o  Canal  do  Mangue, 
para  passagem  das  linhas  desta  Companhia, 
entre  a  sua  estação  inicial  e  a  zona  do  Cães 
do  Porto. 

(Diário  Official  de  5  de  Agosto  de  1920). 


Avisos  ns.  í7  e  48 — Approva  as  tomadas  de  con- 
tas, relativas  ao  Ju  semestre  de  1921,  das 
E.  F.  Santo  Eduardo  ao  Cachoeiro  de  Ita- 
perim,  e  Carangola  e  ramaes  a  cargo  desta 
Companhia. 

[Diaaio  Official  de  13  de  Agosto  de  1920). 

Aviso  n-  49  —  Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  2»  semestre  do  1925,  daE-  F.  Sul 
do  Espirito  Santo,  a  cargo  desta  Companhia. 

(Diário  Official  de  19  de  Agosto  de  1920). 

Aviso  n.  455/G— Approva  o  projecto  geral  da  es- 
tação definitiva  desta  Companhia,  nesta 
Capital. 

(Diário  Official  de  22  de  Agosto  de  1930). 

Aviso  n.  50 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  2°  semestre  de  1934,  da  E.  F.  Ca- 
rangola e  ramaes,  a  cargo  desta  Companhia. 

[Diário  Official  de  28  de  Agosto  de  1930). 

Aviso  n.  571 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  1°  semestre  do  1925,  da  E-  F-  Ca. 
rangola  e  Ramaes,  a  cargo  desta  Companhia- 

(Diario  Official  de  10  de  Setembro  de  1926). 

Aviso  n.  591 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  2o  semestre  de  1925,  do  prolonga- 
mento da  E.  F.  Barão  de  Araruama,  a  cargo 
desta  Companhia. 

(Diário  Official  de  9  de  Outubro  de   1926). 

Aviso  n.  01 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativo ão  2^  semestre  de  1925,  da  E.  F.  Cen- 
tral  de  Macahé,   a  cargo  desta  Companhia. 

(Diário  Official  de  17  de  Outubro  de  1920). 

Portaria  —  Approva  as  novas  bases  de  tarifas, 
para  vigorarem  nas  linhas  de  concessão  fe- 
deral desta  Companhia. 

[Diário  Official    17  dede  Novembro  de  1926). 
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DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


DATAS 


EMENTAS 


Madeira-Mamoré . 


1926-14  de  Maio. 


192(5-20  de  Maio. 


1926— 18  de  Setembro 


1926-27  de  Setembro. 


1920-  1  de  Outubro. 


Maricá... 


1926—  4  de  Junho. 


1920—11  de  Junho. 


1920—17  de  Junho. 


Aviso  s'n  — Approva  a  tomada  de  contas,  rela- 
tiva ao  2"  semestre  de  1924,  da  Madeira  Ma- 
moré  Railway  Company,  arrendatária  desta 
Estrada. 

{Diário  Official  de  15  de  Maio  de  1926). 

Aviso  n.  38 — Approva  a  nova  tomada  de  contas 
desta  Estrada,  relativa  ao  2»  semestre  de 
1922,  realizada  em  virtude  do  aviso  n.  114, 
de  5  de  Setembro  de  1924. 

{Diário  Official  de  30  de  Maio  de  1920). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  os  horários  para  os  trens  M  1,  M  2, 
M  3  e  M  4  entre  Porto  Velho  e  Abunã  e 
entre  Abunã  e  Guajará  Mirim. 

■{Diário  Official  24  de  Agosto  de  1920/ 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  o  horário,  visado  pelo  chefe  da  2» 
divisão,  para  os  trens  de  subúrbios,  e  entre 
Porto  Velho  e  Santo  António- 

{Diário  Official  de  21  de   Setembro  de  1926). 

Aviso  n.  55— Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  1°  semestre  de  1925,  desta  estrada, 
arrendada  á  Madeira-Mamoré  Railway  Com- 
pany . 

{Diário  Official  de  29  de  Setembro  de  1926). 

Aviso  n.  5— Concede  a  Madeira-Mamoré  Ry.  Co., 
prorogação,  por  um  anno,  do  prazo  para  o 
recolhimento  cia  quota  de  arrendamento  já 
apurada  na  ultima  tomada  de  contas,  bem 
como  das  que  forem  apuradas  no  decurso 
da  prorogação. 

(Diário  Official  de  3  de  Outubro  de  1920). 


Aviso  n  ■  72  —  Indefere  o  pedido  de  pagamento 
dos  estudos  relativos  ao  prolongamento 
desta  Estrada. 

{Diário  Official  de  0  de  Junho  de  1920). 

Aviso  n.  75—  Autoriza  o  Inspector  Federal  das 
Estradas  a  intimar  a  Companhia  a  refazer, 
em  curto  prazo,  sob  pena  de  multa,  as  cer- 
cas que  separam  a  estrada  dos  terrenos  da 
fazenda  de  propriedade  de  António  Joaquim 
Alves  Branco. 

(Diário  Official  de  13  de  Junho  de  1926). 

f 

Aviso  n-  41 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  2°  semestre  de  1925,  do  prolonga- 
mento desta  Estrada;  trecho  entre  os  esta- 
ções de  Nilo  Peçanha  e  Iguaba  Grande. 

{Diário  Official  de  18  de  Junho  de  1926). 
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DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC. 


DATAS 


EMENTAS 


Maricá 

(Continuação) 


Mogyana . 


Noroeste  do  Brasil. 


192G— 20  de  Outubro 


1920—13  de  Janeiro. 


1920—26  de  Janeiro.. 


1925—20  de  Março. 


1920—20  de  Junho. 


1920—15  de  Julho. 


1920-29  de  Julho. 


1920—13  de  Fevereiro 


Aviso  n.  73 — Approva  a  revisão  feita  nos    estu 
dos    do    prolongamento    desta  Estrada,  de 
Iguaba    Grande  a  Cabo    Frio,    e    recomen 
da  ao  Inspector    Federal    das  Estradas  quá 
convide  esta  Companhia  a  entrar  em  accôrd^ 
para  a  construcção  autorizada  na  verba  24 
n.  12,  da  lei  de  orçamento  de  1925,  vigent 
neste  exercício. 
{Diário    Official  de  21  de  Outubro  de  1920)J 


Decreto  n.  17. ISO  —  Approva  o  projecto  e  orça 
mento,  na  importância'  de  24:904$027,  dl 
abastecimento  de  agua  no  kilometro  447,69| 
da  linha  de  Rio  Grande,  de  concessão  dest 
Companhia  e  desapropria,  por  utilidade  pu 
blica,  uma  nascente  com  área  de  cem  me 
tros  quadrados,  necessária  a  realização  da 
obras. 
(Diário  Official  de  24  de  Janeiro  de  192GJ. 

Aviso  n.    8 — Approva  a  tomada  de  contas,    rela 
tiva    ao    1°  semestre  de  1925,   das  linhas 
Catalão    (  Jaguara-Araguary  )    e  Igarapava 
Uberaba,  desta  Companhia. 
(Diário  Official  de  27  de  Janeiro  de  1920J. 

Aviso  n.  22 —  Approva  a  tomada  de  contas,  re 
lativa  ao  1°  semestre  de  1925,  das  linhas 
Tuyuty  a  Passos    e  Guaxupé  a  Biguatinga 
desta  Companhia. 
Diário  Official  de  28  de  Março  de  1920,). 

Portaria  —  Autoriza,  sem  prejuízo   da   adopçã 
opportuna  das  bases    padrão,  as  alteraçõe 
que  indica,  nas  tarifas  em  vigor  nas  linha 
de  concessão  federal. 
(Diário  Official  de  2  de  Julho  de  1920). 

Decreto  n.  17.380  —  Proroga  até  o  dia  3  de  J& 
neiro  de  1927  o  prazo  fixado  para  esta  Coii» 
panhia  concluir  as  obras  de  construcção  cH 
uma  estação,  armazém  e  dependências,  nc 
kilometro  774,022  da  linha  de  Catalão,  e  au- 
toriza a  instalação  provisória  de  um  "Posto' 
em  uma  das  casas  de  portadores. 
(Diário  Official  de  21  de  Julho  de  1920). 

Decreto  n.  17.397 — Approva  o  projecto  e  respi 
ctivo  orçamento,  na  importância  de  17:302$|B 
(dezesete  contos  tresentos  e  dous  mil  qua 
trocentos  e  oitenta  e  seis  réis),  relativos" 
construcção  de  uma  casa  destinada  á  mora 
dia  do  chefe  do  deposito  da  estação  de  Franca 
da  linha  de  Rio  Grande,  desta  Companhia 
(Diário  Official  de  10  de  Agosto  de  1920). 

*    * 


Portaria — Approva  a  tabeliã  de  preços  unitário 
para  a  execução  das  obras  pelo  systema  d 
tarefas,  desta  Estrada. 
(Diário  Official  de  18  e  23  de  Fevereiro  de  1931 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC- 


DATAS 


EMENTAS 


Noroeste  do  Brasil. 

(Confintiaçãa) . 


1926—16  de  Março 


1926—  9  de  Julho. 


Oeste  de  Minas 


1926—  3  de  Março. 


1926—16  de  Abril. 


1926—14  de  Junho.. 


1926—  1  de  Outubro. 


1926—9  de  Novembro 


1926— 12deNovembro 


Aviso  n.  1.218— Proroga,  por  90  dias,  os  ajustes 
celebrados  entre  esta  Estrada  e  as  firmas 
Basler  &  Coinp.,  e  Souza  Barros  &  Comp. 
para  o  fornecimento  de  vagões. 

{Diário  Official  de  10  de  Abril  de  1926). 

Aviso  n-  41  —  Solicita  ao  Presidente  do  Estado 
de  Matto  Grosso  a  restituição  integral  ou  não 
dos  trilhos  que  existiam  em  Porto  Espe- 
rança e  que  por  empréstimo  foram  cedidos 
áquelle  Governo  por  esta  Estrada. 

{Diário  Official  de  13  de  Julho  de  1920). 


Decreto  n.  17.235  —  Autoriza  a  celebração  de 
contracto  com  a  "Metropolitan  Vickers  Ele- 
ctrical  Expert  Co.,  Ltd,"  para  a  electrifica- 
ção de  um  trecho  desta  Estrada  e  dá  outras 
providencias. 

{Diário  Official  de  18  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  10— Communica  que  autorizou  a  Dire- 
ctoria dessa  estrada  a  organizar  as  bases 
para  o  serviço  de  abastecimento  de  viveres 
ao  pessoal,  dentro  dos  moldes  estabelecidos 
para  a  Central  do  Brasil.  Organizadas  as 
bases,  deverão  ser  submettidas  á  approva- 
ção  deste  ministério  e  só  depois  dessa  for- 
malidade entrará  em  execução  o  alludido 
serviço. 

{Diário  Official  de  17  de  Abril  de  1926;. 

Aviso  n.  66  —  Envia  ao  Dr.  procurador  da  Re- 
publica, no  Estado  de  Minas  Geraes,  a  cópia 
das  informações  prestadas  por  esta  Estrada, 
relativamente  á  acção  ordinária  que,  contra 
a  União,  move  a  Companhia  Anglo  Sul 
Americana. 

{Diário  Official  de  16  de  Junho  de  1926,». 

Decreto  n-  5.027— Autoriza  o  Governo  a  refor- 
mar o  Regulamento  da  Estrada  de  Ferro 
Oeste    de    Minas  e  dá  outras  providencias. 

{Diário  Official  de  6  de  Outubro  de  1926). 

Decreto  n.  17.524  —  Approva  o  regulamento  da 
Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas. 

{Diário  Official  de  13  de  Novembro  de  19  ?6). 

Decreto  n.  17.564—  Abre  ao  Ministério  da  Viação 
e  Obras  Publicas  o  credito  especial  de  réis 
1.000:000$  para  attender  ás  despezas  decor- 
rentes da  reforma  do  regulamento  da  Es- 
trada de  Ferro  Oeste  de  Minas  e  da  reor- 
ganização do  quadro  do  seu  pessoal. 

(Diário  Official  de  21  de  Novembro  de  1926). 
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DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


DATAS 


EMENTAS 


Paulista. 


1926— 1:>  de  Janeiro... 


Petrolina  aTherezina. 


Paraná— Santa  Catharina. 

(Rede  de  Viação). 


19:26  — :21de  Dezembro 


1920-20  de  Julho. 


1920-11  de  Agosto. 


1920—28  de  Outubro. 


1930—  7  de  Janeiro. 


1920-  7  de  Janeiro. 


1920-13  de  Janeiro. 


Decreto  n.  17.191  A — Approva  os  planos  e  proje- 
ctos para  electrificação  das  linhas  férreas 
desta  Companhia,  entre  as  estações  de 
Tatu  e  Rio  Claro,  e  concede  isenção  de  di- 
reitos aduaneiros  para  o  material  importado 
para  esse  fim . 

{Diário   Official   de  7  de  Fevereiro  de  1920). 


Portaria— O  Inspector  Federal  das  Estradas  re- 
solve a  autorizar  a  desapropriação  amigável 
do  açude  fronteiro  a  estaca  1.994  da  Estrada 
de  Ferro  Petrolina  Therezina,  pertencente 
a  João  José  de  Macedo,  pela  importância 
de  0008000. 

(Diário  Official  de  3  de  Janeiro  de  1920). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  o  horário  para  o  trafego  provisório 
entre  as  estações  de  Petrolina  e  Messias 
Lopes,  assignados  pela  chefe  da  ''"  Divisão, 
desta  Inspectoria- 

(Diário  Official  de  29  de  Julho  de  1926). 

Decreto  n.  17.411— Abre  ao  Ministério  da  Viação 
e  Obras  Publicas,  o  credito  especial  de 
49:9008000,  para  occorrer  ao  pagamento  de 
uma  conta  da  Widdletown  Car  Company, 
correspondente  ao  fornecimento  de  quatro 
gôndolas  a  esta  estrada. 

(Diário  Official  de  18  de  Agosto  de  1920). 

Decreto  n.  5.046—  Autoriza  o  Poder  Executivo 
a  entrar  em  accòrdo  com  o  Estado  do  Pi- 
auhy,  para  rever  o  contracto  celebrado  na 
forma  do  decreto  n.  17.048,  de  30  de  Se- 
tembro de  192."). 

(Diário  Official  de  7  de  Novembro  de  1920). 


Aviso  n-  2— Proroga  até  31  de  Maio  do  corrente 
anno,  o  prazo  para  conclusão  dos  trabalhos 
de  reconstrucção  do  segundo  pilar  da  ponte 
sobre  o  Rio  Tibagy. 

(Diário  Official  de  8  de  Janeiro  de  1920). 

Aviso  n.  0  —  Proroga  por  oito  mezes,  o  prazo 
fixado  para  ser  entregue  ao  trafego  um  tre- 
cho de  vinte  kilometros  no  prolongamento 
do  ramal  do  Paranápanema  a  cargo  desta 
Companhia. 

(Diário  Official  de  8  de  Janeiro  de  1920). 

Decreto  n.  17.191  —  Approva  o  orçamento  na 
importância  de  38:5408000,  relativo  a  acqui- 
sição  e  montagem,  nas  officinas  da  estação 
de  Ponta  Grossa,  da  linha  de  Itararé-Uru- 
guay,  de  dous  tornos  mecânicos  parallelos. 

(Diário  Official  de  29  de  Janeiro  de  1920). 
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DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC 


DATAS 


EMENTAS 


Paraná— Snnta  Catarina. 

(Rede  de  Viação). 
(Continuação) 


1926— 13  de  Janeiro. 


1936—21  de  Janeiro.. 


193G — 27  de  Janeiro. 


1920—3  de  Fevereiro. 


1920— 5  de  Fevereiro 


1920—10  de  Março. 


1926—17  de  Março. 


1926—29  de  Março. 


Decreto  n.  17.187 — Approva  o  projecto  e  o  res- 
pectivo orçamento,  na  importância  de  réis 
28:0in$G02,  de  um  edifício  para  a  officina 
de  fundição  na  estação  de  Curityba,  da  Es- 
trada de  Ferro  do  Paraná,  arrendada  á 
Companhia  Estrada  de  Ferro  São  Paulo- 
Rio  Grande. 

(Diário  Official  de  30  de  Janeiro  de  1926). 

Portaria — Approva  os  horários  dos  trens  de  pas- 
sageiros P  He  P  12  e  dos  mixtos  M  9  e  M 
10  e  modificações  de  outros,  nas  linhas  de 
Paranaguá  a  Curityba,  Curityba  a  Ponta 
Grossa,  linha  São  Francisco  e  ramaes  de 
Serrinha,  Rio  Negro  eAntoniiw. 

(Diário  Official  de  26  de  Janeiro  de  1920). 

Decreto  n.  17.204  —  Approva  o  projecto  e  res- 
pectivo orçamento,  na  importância  de  réis 
20:801$573,  relativos  aoaugmento  de  desvios 
na  estação  de  "Lagoa",  da  linha  de  São  Fran- 
cisco, da  Compnhia  Estrada  de  Ferro  São 
Paulo-Rio  Grande. 

(Diário  Official  de  14  de  Fevereiro  de  1926). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
concede  a  esta  Componhia,  autorização  para 
a  construcção  e  uso  de  um  ramal  particular 
de  Carlos  Santerre  Guimarães  no  km.  40, 
134  da  linha  de  São  Francisco  e  approva  o 
projecto  e  orçamento,  na  importância  de 
23:1.78$619  (vinte  e  três  contos  cento  e  seten- 
ta e  oito   mil    seiscentos    e   dezenove  réis)- 

(Diário  Official  de  26  de  Fevereiro  de  1920). 

Aviso  n.  11  —  Approva  o  orçamento  para  acqui- 
sição  e  montagem,  nas  offieinas  de  Curityba, 
de  uma  machina  eléctrica  de  soldar. 

(Diário    Official   de  7  de  Fevereiro  de  1920). 

Aviso  s/n. — Indefere  o  requerimento  de  Alberto 
C.  Buncle,  pedindo  rectificação  da  commu- 
nicação  feita  á  esta  Inspectoria,  em  officio 
n.  67,  de  14  de  Abril  de  1924,  que  autorizou 
a  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande  a  celebrar 
accôrdo  para  fornecimento  de  20  vagões  com 
Bromberg  &  Comp. 

(Diário 'Official  de  25  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  30— Defere  o  requerimento  desta  Com- 
panhia, pedindo  a  inclusão  em  folhas  de 
medições  dos  trabalhos  executados  e  não 
incluídos  por  falta  de  preço  nas  tabeliãs,  e 
dá  outras  providencias. 

(Diário  Official  de  18  de  Março  de  1920). 

Aviso  n.  25— Approva  o  projecto  e  o  orçamento 
para  construcção  de  um  galpão  para  repa- 
ração   de    vagões    na    estação  de  Curityba. 

(Diário  Official  de  30  de  Março  de  1926). 
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EMENTAS 


Paraná— Santa  Catharina. 

(Rede  de  Viação). 
{Continuação) 


1920—  9  de  Abril. 


1920—  9  de  Abril. 


1920-  9  de  Abril. 


1920—14  de  Abril. 


1920-27  de  Abril. 


1920—27  de  Abril. 


1920—29  de  Abril. 


1920—  5  de  Maio. 


Portaria — Concede  a  esta  Companhia  autoriza- 
ção para  construcção  e  uso  de  um  desvio 
particular,  requerido  pela  Companhia  Lloyd 
Brasileiro,  no  Porto  D-  Pedro  II,  da  Es- 
trada de  Ferro  Paraná,  e  approva  o  projecto 
e  orçamento    na    importância   de  9:9771782. 

{Diário  Offieial  de  21  de  Abril  de  1920). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas, 
concede  a  esta  Companhia,  autorisação  para 
construcção  e  uso  de  um  desvio  e  ramal 
particular  no  kilometro  70,210m  do  ramal 
Paranapanema,  e  approva  o  projecto  e  or- 
çamento na  importância  de  42:3028304. 

(Diário  Offieial  de  21  de  Abril  de  1920). 

Portaria  —  O  inspector  Federal  das  Estradas, 
autoriza  a  desapropriação  do  terreno,  situado 
no  quadro  da  estação  de  Joinville,  da  linha 
de  São  Francisco. 

(Diário  Offieial  de  21  de  Abril  de  1920). 

Decreto  n-  17.270  —  Proroga  por  três  mezes  o 
fixado  no  art.  3»  do  decreto  n.  10.957,  de 
24  de  Junho  de  1925,  para  a  conclusão  das 
obras  de  abastecimento  de  agua  no  kilome- 
tro 352,370  da  linha  de  São  Francisco,  da 
Estrada    de    Ferro  São  Paulo-Rio  Grande- 

(Diário  Offieial  de  29  de  Abril  de  1920/ 

Aviso  n.  33— Autoriza  a  applicação  da  tabeliã  de 
preços,  approvada  em  17-9-925,  aos  traba- 
lhos executadus  desde  a  data  em  que  a 
modificação  da  tabeliã  foi  solicitada- 

(Diário  Offieial  de  28  de  Abril  de  1920; . 

Portaria  —  Approva,  para  os  serviços  desta  Es- 
trada, o  quadro  do  pessoal  e  respectiva  ta- 
beliã de  vencimenlos. 

(Diário  Offieial  de  7  de  Maio  de  1920). 

Aviso  n.  34— Autoriza  o  Inspector  Federal  das 
Estradas  a  entrar  em  entendimento  com 
esta  Companhia,  afim  de  ser  alterado  o 
termo  de  accôrdo,  no  sentido  de  serem 
d'ora  avante  cobrados  os  fretes  para  Anto- 
nina e  Paranaguá,  segundo  os  percursos 
reaes  dos  transportes. 

(Diário  Offieial  de  30  de  Abril  de  1920). 

Decreto  n.  17.302  —  Approva  o  projecto  e  o 
orçamento  na  importância  de  52:211$800. 
para  a  installacão  de  uma  balança  de  400 
toneladas  e  construcção  de  uma  casa  para 
o  pesador,  na  estação  de  Joinville,  kilome- 
tro 40,317  da  linha  de  São  Francisco,  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  São  Paulo- 
Rio  Grande. 

(Diário  Offieial  de  23  de  Maio  de    1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,  PORTARIAS,  CONTRACTOS,  ETC • 


DATAS 


EMENTAS 


Paraná— Santa  Catharina. . 

(Rede  de  Viação)- 
{Continuação) 


1926—10  de  Maio. 


1926—10  de  Maio. 


1926-12  de  Maio. 


1926—12  de  Maio. 


1926—15  de  Maio. 


1926—21  de  Maio. 


1926—  2  de  Junho. 


1926—  2  de  Junho. 


1926—  9  de  Junho. 


Aviso  n.  37  —  Approva  o  projecto  e  orçamento 
(18:313$267)  para  as  obras  de  abastecimento 
de  agua  no  kilometro  179,690,  da  linha  de 
São  Francisco. 

(Diário  Offieial   de  11  de  Maio  de  1926). 

Aviso  n.  38. — Approva  o  projecto  e  o  orçamento 
(47:4508729)  das  obras  necessárias  para  ele- 
var á  categoria  de  estação  o  posto  telegra- 
phico  de  Barra  Fria. 

(Diário  Offieial  de  11  de  Maio  de  1627.) 

Decreto  n.  17.310 — Approva  o  projecto  e  o  res- 
pectivo orçamento,  na  importância  de  réis 
98:5388783,  para  a  construcção  de  uma  va- 
riante entre  os  kiiometros  140,965  e  142,512 
sul  da  linha  Itararé-Uruguay ,  da  Compa- 
nhia Estrada  de  Ferro  São  Paulo-Rio  Grande. 

(Diário  Offieial  de  22  de  Maio  de  1920). 

Decreto  n.  17.311 — Approva  o  projecto  e  o  res- 
pectivo orçamento,  na  importância  de  réis 
19:8538075,  das  obras  de  abastecimento  de 
agua,  no  kilometro  228,139  sul,  da  linha  de 
Itararé-Uruguay,  de  concessão  da  Compa- 
nhia Estrada  de  Ferro  São  Paulo-Rio  Grande. 

(Diário  Offieial  de  25  de  Maio  de  1926). 

Aviso  n.  40.— Approva  o  projecto  e  orçamento 
(35:2148378)  da  modificação  de  linhas  e  ada- 
ptação da  casa  de  pessoal  para  estação,  em 
Roça  Nova. 

(Diário  Offieial  de  16  de  Maio  de  1926). 

Aviso  n.  63  —  Approva  o  projecto  e  orçamento 
das  obras  de  abastecimento  de  agua,  no 
kilometro  228,139  sul,  da  linha  de  Itararé- 
Uruguay. 

(Diário  Offieial  de  26  de  Maio  de  1926). 

Decreto  n.  17.332,  de  2  de  Junho  de  1926.— 
Proroga  p*or  dous  mezes  o  prazo  fixado 
pelo  art.  3"  do  decreto  n.  17.100,  de  28 
de  Outubro  de  1925. 

(Diário  Offieial  de  27  de  Junho  de  1926). 

Decreto  n.  17.333—  Approva  o  projecto  e  o  or- 
çamento, na  importância  de  27:8848908,  para 
a  construcção  de  um  desvio  de  cruzamento 
servido  de  posto  telegraphico,  no  kilometro 
65,766  Norte,  da  linha  de  Itararé-Uruguay, 
da  Companhia  Estrada  de  Ferro  São  Paulo 
-Rio  Grande. 

(Diário    Offieial  de  27  de  Junho  de  1926). 

Decreto  n-  1 7. 34 J— Proroga  por  mais  seis  mezes 
o  prazo  fixado  na  clausula  XVI,  do  termo 
de  revisão  dos  contractos,  firmado  de  accôrdo 
com  o  decreto  n.  10.259,  de  12  de  Dezem- 
bro de  1923. 

(Diário  Offieial  de  6  de  Julho  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC . 


DATAS 


EMENTAS 


Paraná— Santa  Catharina. 

(Rede  de  Viação). 
(Continuação) 


1036—17  de  Junho 


1036—17  de  Junho. 


1026-33  de  Junho. 


1036—3  de  Julho. 


1026-30  de  Julho. 


1026—13  de  Agosto. 


1036—36  de  Agosto. 


1036— Ode  Setembro. 


1036-11  de  Setembro 


1036— 17  de  Setembro 


Aviso  n.  45. — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  3°  semestre  de  1034,  do  trecho  de 
Jaguariahyva  a  Affonso  Camargo- 

(Diário  Official  de  9  de  Julho  de  1036). 

Aviso  n.  80— Approva  a  tomada  de  contas  rela- 
tiva ao  3»  semestre  de  1034,  desta  Companhia. 

•Diário  Official  de  0  de  Novembro  de  1036). 

Portaria  —  Approva  as  tabeliãs  de  preços  uni- 
tários para  os  serviços  de  construcção  da 
linha  do  Rio  do  Peixe  e  do  prolongamento 
do  ramal  do  Paranápanema. 

(Diário  Official  de  8  de  Julho  de  1936), 

Aviso  n.  44  —  Approva  a  tomada  de  contas  rela- 
tiva ao  3o  semestre  de  1034,  da  linha  Barra 
Bonita-Rio  do  Peixe- 

(Diário  Official  de  3  de  Julho  de  1036). 

Decreto  n-  17.305— Approva  o  projecto  e  respe- 
ctivo orçamento,  na  importância  de  réis 
29:088$438,  relativos  ás  obras  de  ampliação 
do  armazém  de  mercadorias  da  Estação  de 
Jaraguá,  da  linha  de  São  Francisco,  da  con- 
cessão da  "Companhia  Estrada  de  Ferro 
São  Paulo-Rio  Grande. 

(Diário  Official  de  17  de  Agosto  de  1036). 

Aviso  n.  54.  —  Autoriza  a  inscripção,  na  conta 
de  custeio  da  linha  Itararé-Uruguay,  da 
quantia  de  5:58S$510,  relativa  a  despezas 
alfandegarias  com  um  automovel-compressor. 

(Diário  Official  de  14  de  Agosto  de  1036). 


Aviso  n.  59.  —  Proroga  por  um  anno  o  prazo, 
dentro  do  qual  deve  o  requerente  restituir 
á  linha  do  Rio. do  Peixe,  os  trilhos  neces- 
sários para  vinte  kilometros  de  linha  e  res- 
pectivos accessorios. 

(Diário  Official  de  28  de  Agosto  de  1026). 

Portaria  —  O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  o  horário  para  os  trens  mistos 
M-13,  M-14,  M-15,  M-16,  M-l 7  e  M-18  do  ra- 
mal cio  Paranápanema- 

(Diário  Official  de  24  de   Setembro  de  1036). 

Portaria— Approva,  para  os  serviços  de  constru- 
cção das  obras  de  melhoramentos  das  li- 
nhas em  trafego ,  a  tabeliã  de  preços  unitários. 

(Diário  Official  de  3  de  Outubro  de  1026). 

Aviso  n.  63.  —  Proroga  por  mais  seis  mezes  o 
prazo,  para  a  conclusão  dos  trabalhos  de 
reconstrucção  do  segundo  pilar  da  ponte 
sobre  o  Rio  Tibagy. 

(Diário   Official  de  10  de  Setembro  de  1026). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC  . 


DATAS 


EMENTAS 


Paraná— Santa  Catharina. 

(Rede  de  Viação). 
{Continuação} 


192C—  9  de  Outubro, 


1926—19  de  Outubro 


1926—29  de  Outubro. 


1926-29  de  Outubro. 


1920—29  de  Outubro 


192.6—29  de  Outubro. 


1926—  3  de  Novembro 


1926—  9  de  Novembro 


1926— 10  de  Novembro 


1926  —24  de  Novembro 


Aviso  u.  72  —  Approva  o  projecto  e  orçamento 
apresentados  por  esta  Companhia,  para  am- 
pliação do  armazém  da  estação  de  Bananal, 
da  linha  de  São    Francisco. 

(Diário    Official  de  10  de  Outubro  de  1920). 

Decretou.  17.474— Abre  ao  Ministério  daGuerro 
o  credito  especial  de  l.24,7:672$700  para  pa- 
gamento á  Estrada  de  Ferro  São  Paulo-Rio 
Grande,  por  serviços  prestados  em  1920, 
1923  e  1924. 

{Diário    Official  de  23  de  Outubro  de  1926). 

Aviso  n-  69  —Approva  a  tomada  de  contas  re- 
lativa ao  1°  semestre  de  1924,  da  Estrada 
de  Ferro  Barra  Bonita  ao  Rio  do  Peixe,  a 
cargo  desta  Companhia. 

(Diário    Official  de  31  de  Outubro  do    1926). 

Aviso  n.  71  — Approva  a  tomada  de  contas  do 
1°  semestre  de  1925,  desta  Companhia.  (Es- 
trada de  Ferro  do  Paraná- 

(Diário    Official   de  31  de  Outubro  de  1926). 

Aviso  n.  72  —  Approva  a  tomada  de  contas  re- 
lativa ao  1°  semestre  de  192.3,  das  linhas  de 
concessão  desta  Companhia. 

(Diário   Official  de  31    de   Outubro  de  1926). 

Aviso  n-  73  —  Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativas ao  1°  semestre  de  192.3,  da  Estrada 
de  Ferro  do  Paraná  e  do  ramal  do  Parana- 
panema,  arrendados  á  esta  Companhia- 

(Diário    Official   de  31  da  Outubro  de  1926). 

Aviso  n.  76— Declara  sem  ef feito  a  approvação 
dada  pelo  aviso  n-  58,  de  10  de  Junho  de 
192.3  ao  contracto  que  esta  Companhia  ce- 
lebrou com  Manoel  Augusto  da  Silva,  para 
o  fornecimento  de  vagões. 

(Diário  Official  de  0  de  Novembro  de  1926). 

Decreto  n.  27.52.3— Proroga  por  00  dias  o  prazo 
fixado  na  clausula  XVI  do  termo  de  revisão 
dos  contractos,  firmado  de  accôrdo  com  o 
decreto  n.  10.259,  de  12  de  Dezembro  de  1923. 

(Diário  Official  de  30  de  Novembro  de  1926) 

Decreto  n.  17.529  i—  Approva  o  prejecto  e  orça- 
mento, na  importância  de  64:9578097  (ses- 
senta e  quatro  contos  novecentos  e  cincoenta 
e  sete  mil  e  noventa  e  sete  reis),  para  ac- 
qiiisição  e  installação,  pela  "Companhia  Es- 
trada de  Ferro  São  Paulo-Rio  Grande",  de 
uma  balança  de  100  toneladas  na  estação  de 
Curtiyba,   da  Estrada  de  Ferra  do  Paraná. 

(Diário  Official  dcf26  de  Novembro  de  1926). 

Aviso  n.  81  --  Proroga  por  um  anno  o  prazo 
para  a  restituição  de  vinte  mil  metros  d» 
trilhos  de  37,2,  cedidos  por  empréstimo- 

(Diário  Official  de  26  de  Novembro  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC- 


DATAS 


EMENTAS 


Paraná — Santa  Catharina. 

(Rede  de  Viação). 
{Continuação) 


1926 —  3  de  Dezembro 


Rio  Grande  do  Sul 

(Viação  Férrea  do) 


1926—  5  de  Janeiro. 


1926—  5  de  Janeiro. 


1926—  9  de  Janeiro. 


1926—13  de  Janeiro. 


1926—13  de  Janeiro. 


1926—29  de  Janeiro. 


1926—  1  de  Fevereiro 


Decreto  n.  17.582  —  Approva  os  estudos  da 
"Variante  do  Jacarésinho"  entre  os  kilome- 
tro  184+267  m.  e  192+510  m.  do  ramal  de 
Paranapanema,  e  bem  assim  o  respectivo 
orçamento  na  importância  total  de  réis 
10.467:913$741. 

{Diário  Official  de   9  de  Dezembro  de  1926). 


Aviso  n.  1  —  Approva  a  acquisição  de  um  im- 
movel  na  Estacão  de  Cacequy,  como  propõe 
o  Sr.  Presidente  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  escripturando-searespectivadespesa, 
na  importância  do  40:0008000,  em  conta  de 
capital. 
{Diário   Official  de  6  de  Janeiro  de  192<5). 

Aviso  n.  3  —  Communica  ao  Inspec'or  Federal 
das  Estradas  a  expedição  do  Decreti 
n.  17.137  de  16  de  Dezembro  de  1925  e  remette 
os  projectos  e  orçamentos  approvados  para 
duas  inetallações  hydraulicas  na  linha  de 
Cacequy,  desta  Rede. 
{Diário  Official  de  6  de  Janeiro  de  1926). 

Portaria  s/n— O  Inspector  Federal  das  Estradas 

approva  os  horários    assignados  pelo  chefe 

da  2a  Divisão  para  os  trens  de  passageiros, 

desta  Rede. 

{Diário  Official  de  14  de  Janeiro  de  1926). 

Decreto  n.  17-188 — Approva  o  projecto  e  respe- 
ctivo orçamento,'  na  importância  de  réis 
33:1718592,  para  construcção  de  um  trian- 
gulo de  reversão  e  prolongamento  de  um 
desvio  na  parada  existente  no  kilometro  43 
no  ramal  de  Cruz  Alta  a  Santo  Angelo, 
desta  Rede.  » 
(Diário  Official  de  23  de  Janeiro  de  1926). 

Decreto  n.  17.189— Approva  os  projectos  e  or-.- 
çamentos,  nas  importâncias  de  24:7878168  e 
11:9818203,  para  a  coustrucção,  respectiva- 
mente, de  um  desvio  e  uma  casa  para  em- 
pregado no  Kilometro  213,962  da  linha  Santa 
Maria-Porto  Alegre  desta  Rede. 
(Diário  Official  de  23  de  Janeiro  de  1926). 

Aviso  n-  7— Approva  a  transferencia  ás  firmas 
Platão  Motta  &  Comp-  e  Reichmam  &  Ir- 3 
mão,  do  contracto  celebrado  pelo  Governo 
do  Estado  com  Frederico  Mentz  &  Comp., 
para  acquisição,  conservação  e  trafego  de 
vinte  (20)  vagões. 

(Diário  Official  de  30  de  Janeiro  de  1926). 


Aviso  n.  11— Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa ao  Io  semestre  de  1924,  excluídas  as 
glosas  feitas  pela  respectiva  junta  apuradora, 
com  excepção  da  de  6:0008000,  da  gratifica- 
ção abonada  ao  Sr.  Secretario  das  Obras 
Publicas  do  Estado, 
(Diário  Official  de  14  de  Fevereiro  de  1926).- 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC 


DATAS 


EMENTAS 


Rio  Grande  do  Sul 

(Viação  Fcrrea  [do) 
(Contimiação) 


1926—  3  de  Março.. 


1920-  7  de  Abril. 


1020—22  de  Abril. 


1920—  5  de  Maio. 


1920—17  de  Maio. 


1920—20  de  Julho. 


1926—23  de 'Julho... 


1920—20  de  Agosto. 


1920—20  de  Agosto. 


Aviso  u.  17— Approva   a  tomada  de  contas,  re- 
lativa   ao    2°  semestre  de  1924,  desta  Rede, 
modificando-se    o    balanço     do     anno,    de 
accôrdo  com  o  aviso  n.  11,  de  2  do  corrente. 
(Diário  Official  de  4  de  Março  de  1926) . 

Decreto  n.  17.270  —  Approva  os  projectos  e  or- 
çamentos, nas  importâncias  de  23:9328757^ 
para  construcção  de  uma  "parada"  no  kilo- 
metro  154,600,  e  de  50:0648077,  para  a  con- 
strucção de.  uma  installação  hydraulica  na 
estação  "Basílio",  na  linha  Cacequy-Rio 
Grande,  desta  Rede- 
(Diário  Official  de  13  de  Abril  de  1926). 

Decreto  n.  17.287  —  Approva  o  projecto  e  orça- 
mento, na  importância  de  38:749$192,  para 
modificação  e  augmento  de  linna  na  estação 
de  "Ligação",  no  trecho  de  Porto  Alegre  a 
Santa  Maria,  desta  Rede. 
(Diário  Offial  de  6  de  Maio  de  1926). 

Decreto  n.  17.299— Approva  o  projecto  e  orça- 
mento, na  importância  da  43:098$447,  para 
augmento  de  linhas  na  estação  de  Alegrete, 
na  linha  de  Santa  Maria  a  Uruguayana, 
desta  Rede. 

i    (Diário  Official  de  12  de  Maio  de     1926). 

Aviso  n-59  —  Communica  que  foi  approvado 
pelo  decreto  n-  17.299,  de  5  de  Maio  de 
1926,  o  projecto  e  orçamento  para  augmento 
de  linhas  na  estação  de  Alegrete,  na  linha 
Santa  Maria  a  Uruguayana,  desta  Rede,  e 
devolve  os  documentos  relativos  ao  mesmo 
.  projecto. 
{Diário  Official  de  18  de  Maio  de  1926). 

Portaria— Approva  os   horários  dos  trens  P  26- 
P  25  e  M  63  M  64  desta  Viação  Férrea. 
(Diário  Official  de  25  de  Julho  de  1920). 

Portaria  —  Approva  as  bases  das  tarifas,  para 
vigorarem  nesta  Viação  Férrea, ,  autoriza  as 
necessárias  alterações  na  classificação  geral 
das  mercadorias  em  vigor  e  determina  ao 
Coverno  do  Estado  que  proponha  opportu- 
namente,  as  alterações  nas  tarifas  por  esta_ 
approvadas. 
(Diário  Official   de  3  de  Agosto  de  1926). 

Aviso  n.  57— Solicita  ao  Presidente  do  Estado, 
examinar  a  possibilidade  de  serem  elabora- 
dos pela  própria  Viação^  Férrea  arrendada 
ao  Estado,  os  projectos'  e  orçamentos  das 
obras  a  executar  no  trecho  de  Cruz  Alta  a 
Santo  Angelo. 
(Diário  Official  de  21  de  Agosto  de  1920). 

Aviso  n.  58— Autoriza  a  esta  Inspectoria  a  ceder 
ao  Estado  do  Rio  Grande    do  Sul,  a  pedra 
que  o  Governo  Federal  adquiriu  para  a  con- 
strucção da  ponte  sobre  o  rio  Jaguary. 
(Diário  Official  de  21  de  Agosto  de  1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC . 


DATAS 


EMENTAS 


Rio  Grande  do  Sul... 
(Viação  Férrea  do) 
(Continuação) 


1926^-22  de  Setembro 


1,926 


de  Setembro 


1926—  9  de  Outubro. 


Rio  do  Ouro 


1926—  4  de  Junho. 


Santa  Catharina. 


1936—  5  de  Janeiro. 


1920— 31  de  Março.. 


1926— 15  de  Abril. 


1926—15  de  Julho. 


Decreto  n-  17.442  —  Approva  o  projecto  e  res- 
pectivo orçamento,  na  importância  de  réis  ; 
83:141*5ii0,  para  a  construcção  de  novos 
desvios  e  modificação  dos  existentes  na  es- 
tação de  "Dilermando  Aguiar",  na  linha  de 
Santa  Maria-Uruguayana,  tia  Viação  Férrea 
do  Rio  Grande  do  Sul, 

(Diário  Official  de  19  de  Outubro  de  1926). 

Decreto  n.  17.443— Approva  o  projecto  e  orça- 
mento, na  importância  de  563:8278664,  das 
obras  para  a  installação  hydraulica  neces- 
sária aos  serviços  da  Viação  Férrea  do  Rio 
Grande  do  Sul,  na  cidade  do  Rio  Grande, 
e  desapropria,  para  esse  fim,  uma  aréa  de 
567.514  metros  quadrados. 

(Diário  Official  de  3  de  Outubro  de   1926). 

Decreto  n.  5.030— Autoriza  a  abertura,  ao  Minis- 
tério da  Guerra  do  credito  especial  de  réis 
3. 755:0578810,  para  pagamento  á  Viação 
Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 

(Diário  Official  19  de  Outubro  de  1926). 


Aviso  n.   16  —  Approva  a  minuta    referente  ao 
termo  de    ajuste  a  ser    firmado  com  a  Em- 
preza  de  Melhoramentos  na  Raixada  Flumi- 
nense,    para    travessia    de    uma    linha    de 
-     aterro  pelo  leito    desta  estrada. 

(Viaaio  Official  de  6  de  Junho  de  1926). 


Aviso  n.  2— Approva  o  orçamento  para  aequisi- 
ção    de    trilhos,   apparelhos  de  mudança  de 
via  e  vagões  —  plataforma  para  o  trecho  de. 
Itajahy  a  Blumenau,  desta  estrada- 

(Diário  Official  de  6  de  Janeiro  de  1926)'. 

Aviso  n-  27 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa  ao  1"  semestre  de  1925,  desta  estrada. 

(Diário     Official  de  8  de  Abril  de  1920) 

Portaria  —  Autoriza  o  Governo  do  Estado  de 
Santa  Cathariíta  a  augmentar  as  tarifas  ac- 
tualmente em  vigor  nesta  estrada,  (de  que 
é  arrendatário)  com  a  taxa  de  10  %,  para  o 
fim  de  custear  a  construcção  de  obras  no- 
vas, ramaes,  prolongamentos  e  melhora- 
mentos na  mencionada  estrada. 

(Diário  Official  de  5  de  Maio  de  1926). 

Portaria  —  Proroga  o  prazo  já  prorogado  para 
vigorarem  nesta  estrada  as  bases  das  ta- 
rifas approvadas  pela  portaria  de  9  de  Maio 
de  1923,  as  quaes  continuarão  a  ser  cobra- 
das até  que  sejam  approvadas  as  novas 
bases,  que  o  arrendatário  está  organizando. 

(Diário  Officiat  de  22  de  Julho  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC  ■ 


DATAS 


EMENTAS 


Santa  Catharina. 

(.Continuação) 


1926— 11  dé  Agosto..'. 


192j—  2  de  Setembro 


1920—20  de  Setembro 


1920—5  de  Novembro 


São  Paulo  Railway. 


1926-  4deJ;iueiro. 


1926 —  2  de  Fevereiro 


tf 


1920— i  3  de  Abril. 


1920—  5  de  Maio. 


Sorocabana. 


1926—  4  de  Agosto. 


Decreto  n.  17.400 — Approva  novos  typos  de  es- 
tarão e  respectivos  orçamentos  para  o  tre- 
cho do  prolongamento  da  Estrada  de  Santa 
Catharina  até  a  barra  do  Trombudo. 

(Diário  Official  de  18  de  Setembro  de  1926) 

Aviso  n.  1 15 — Communica  ao  Sr.  Inspector  das 
Estradas  que  resolveu  fixar  o  prazo  de 
dous  mezes  para  ser  applicada  a  portaria 
de  15  de  Abril  ultimo,  relativa  a  cobrança 
da  taxa  addicional  de  10  °/0  nas  tarifas  desta 
Estrada- 

(Diário  Official  de  4  de  Setembro  de  1920). 

Aviso  ri.  120 —  Devolve  os  projectos  e  os  orça- 
mentos dos  novos  typos  de  estação  do  pro- 
longamento desta  estrada  até  a  barra  do 
Trombudo,  os  quacs  foram  approvados  pelo 
decreto  n.  17.409  de  11  de  Agosto  findo. 

[Diário  Official  de  21  Setembro  de  1920). 

Aviso  ri;  77  —  Approva  a  tomada  de  contas  re- 
lativa ao  1"  semestre  de  1910,  da  Estrada 
de  Ferro  Santa  Catharina. 

(Diário  Official  de  9  de    Novembro  de    1920). 


Portaria  —  Approva  os  horários  para  os  trens 
P  3  A,  P  3,  P  10  A,  P  10,  S  U  23,  e  S  U  30 
entre  Jundiahy  e  São   Bernardo. 

(Diário  Official  de  9  de  Janeiro  de  1920). 

Aviso  li.  9  —  Approva  a  planta  dos  desvios  e 
ramaes  a  serem  construídos  nas  immedia- 
ções  da  linha  de  Santos  a  Jundiahy,  entre 
as  estações  de  Ypiranga  e  Mooca. 

(Diário  Official   de  5  de  Fevereiro  de    1920). 

Portaria — Approva  o  novo  horário  do  trem  S  1 1 
de  Santos  a  São  Paulo. 

(Diário  Official  de  18  de  Abril  de  1926) 

Aviso  n-  35  —  Autoriza  esta  Companhia  a  cori- 

tractar  com  António  Gomes  da  Silva,  a  ti- 
tulo precário,  o  recebimento  nas  agencias 
que  este  possuir,  dos  volumes  de  mercado- 
rias e  encomniendas  a  despachar  para  as 
estações  da  estrada  de  ferro  de  concessão 
da  requerente. 

(Diário   Official  de  7  de  Maio  de  1920). 


Decreto  n.  17.403— Approva  o  projecto  e  respe- 
ctivo orçamento,  na  importância  de  réis 
13:677$574,  pfira  elevação,  á  categoria  de 
estação,  do  actual  posto  telegraphico  "Pei-, 
xoto  Gomide",  situado  no  kilometro  215,252 
do  ramal  federal  de  Itararé,  desta  estrada. 

(Diário  Official  de  19  de  Agosto  de  1936). 


62    — 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Sul  Mineira 

(Rede  Sul  Mineira) 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC . 


DATAS 


1926— 12  de  Janeiro. 


1920— 20  de  Janeiro. 


1920— 17  de  Março. 


1920-22  de  Março. 


1920^14  de  Abril. 


1920-15  de  Maio. 


1920—  2  de  Junho. 


1920-17  de  Junho.... 


EMENTAS 


Portaria  s/n — Manda  adoptar  nas  estradas  filia- 
das a  Contadoria  Central  Ferroviária  a  par- 
tir de  1  de  Fevereiro  de  1920  o  Regulamento 
Geral  de  Transportes  e  a  Pauta,  (approva- 
dos  por  portaria  de  25  de  Março  de  1925)  e 
taxas  aecessorias  em  vigor  nesta  Rede, 
(approvados  por  portaria  de  15  de  Julho 
de  1925)  bem  como  adaptar  as  bases  de  ta- 
rifas das  mesmas  estradas  ás  bases  padrão 
que  com  estas  baixam. 

{Diário  Official  de  14  de  Janeiro  de  1920). 

Portaria  s/n— O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  os  horários,  assignados  pelo  chefe 
da  2»  Divisão  para  os  trens  R  1  e  R  2,  entre 
Cruzeiro  e  Campanha  eRBleRB2,  en- 
tre Soledade  e  Caxambu. 

{Diário  Official  de"  28  de  Janeiro    de  1920). 

Decreto  n.  17.245 — Approva  os  projectos  e  res- 
pectivos orçamentos,  nas  importâncias  de 
52:929$076,  e  G:3S5$534,  relativos  á  constru- 
cção  de  um  edifício  para  a  estação  de  An- 
gahy,  entre  as  estações  de  Bueno  Brandão 
e  Fazendinha,  desta  Rede,  e  ás  installações 
sanitárias  do  mesmo  edifício- 

{Diário  Official  de  23  de  Março  de  1926). 

Aviso  ri-  21 — Não  approva  o  convénio  firmado 
entre  esta  Rede  e  a  Estrada  de  Ferro  Ma- 
chadense  e  autoriza  sejam  convidadas  as 
duas  administrações  para  negociarem  novo 
accordo  perante  a  Inspectoria  das  Estradas. 

(Diário  Official  de  24  de  Março  de  1920). 

Aviso  ri.  45— Autoriza  a  organização  do  projecto 
e  orçamento  de  uma  passagem  inferior  sob 
as  linhas  desta  Rede  solicitada  pelo  Dire- 
ctor da  Escola  Agrícola  de  Lavras,  e  a  sua 
execução,  approvados  aquelles  e  dado  o  as- 
sentimento do  Governo  de   Minas. 

{Diário    Official  de  15  de  Maio  de  1920). 

Portaria  s/n — O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  os  horários  assignados  pelo  chefe 
da  2»  Divisão,  para  os  trens  do  Ramal  de 
Alfenas,  entre  Gaspar  Lopes  e  Cavatina. 

{Diário  Official  de  18  de  Maio  1920). 

Decreto  n-  17.334— Approva  o  projecto  e  o  or- 
çamento, na  importância  de  71:708$075  para 
a  construcção  de  uma  nova  estação  em  Bra- 
zopolis,  no  ramal  de  Paraizopolis,  da  Rede 
de  Viação  Sul- Mineira. 

(Diário    Official   de  23  de  Outubro  de  1926). 

Aviso  n.  78— Defere,  de  accordo  com  o  parecer 
da  Inspectoria  das  Estradas,  o  requerimento 
em  que  esta  Rede  pede  autorização  para 
adquirir  material  fixo  por  conta  de  capital, 

{Diário  Official  de  18  de  Junho  de  1920). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTEADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC . 


DATAS 


Sul  Mineira 

(Rede  Sul  Mineira) 
{Continuação) 


1926—30  de  Junho... 


1026—24  de  Julho. 


1926—29  de  Julho. 


1926—18  de  Agosto. 


1926—22  de  Setembro 


1926—30  de  Setembro 


1926—  1  de  Outubro 


1926— 28  de  Outubro. 


1926— 30  de  Outubro. 


EMENTAS 


Decreto  n.  17.364  —  Approva  os  projectos  e  os 
orçamentos,  na  importância  total  de  réis 
283:7378504,  para  a  construcção,  em  Sapu- 
cahy,  de  edifícios  destinados  á  estação,  ar- 
mazém de  baldeação,  e  casas  de  agente  e 
de  guarda-chaves  da  Rede  de  Viação  Sul- 
Miueira. 

{Diário    Official   de  2  de  Setembro  de  1926). 

Portaria  s/n — O  Inspector  Federal  das  Estradas 
approva  os  horários  assignados  pelo  chefe 
da  2a  Divisão,  para  os  terns  de  passageiros. 

{Diário    Official  de  27  de  Julho  de  1927). 

Decreto  n.  17.398  —  Approva  os  projectos  e  os 
orçamentos  de  typos  de  casas  para  agentes 
e  para  turmas,  a  serem  adoptados  nos  ra- 
maes  de  Itajubá  a  Soledade  de  Itajubá  e 
de  Três  Corações  a  Lavras,  da  Rede  de 
Viação  Sul  Mineira,  em  substituição  aos 
approvados  pelo  decreto  n.  16.4  54,  de  16  de 
Abril  de  1924. 

{Diário  Official  de    23    de  Outubro  de  1926). 

Decreto  n.  17.413  —  Approva  o  projecto  e  orça- 
mento, na  importância  de  6l:005$399,  de 
uma  variante  entre  as  estacas  157-j-12,5  e 
188-4-15  do  trecho,  em  construcção,  do  ra- 
mal de  Lavras,  da  Rede  de  Viação  Sul- 
Mineira. 

{Diário    Official  de  2  de  Setembro  de  1926). 

Decreto  n.  17.441  —  Approva  o  orçamento,  na 
importância  total  de  4.737 :409$000,  para  ac- 
quisição  e  assentamento,  pela  Rede  de  Viação 
Sul-Mineira,  de  320  kilometros  de  trilhos 
de  34  kg, 720  por  metro  corrente,  seus  acces- 
sorios  e  20  cruzamentos  .completos. 

{Diário    Official  de  23  de  Outubro  de  1926). 

Aviso  n.  69  —  Autoriza  seja  elevada  a  categoria 
de  estação  a  actual  parada  existente  em 
"Campo    Limpo",  do   ramal  de  Lavras. 

{Diário  Official  de  3. de  Outubro  de  1926). 

Portaria— Approva  o  horário  para  os  trens  M  P 
1  e  M  P  2  do  ramal  de  Paraisopolis- 

{Diário  Official  de  5  de- Outubro  d.e   1926). 

Decreto  n.  5.041— Autoriza  o  Poder  Executivo  a 
entrar  em  accordo  com  o  Governo  do  Es- 
tado de  Minas  Geraes  para  rever  o  contracto 
da  Rede  Sul  Mineira  e  dá  outras  provi- 
dencias .     - 

(Diário    Official  de    30  de  Outubro  de  1926). 

Aviso  n.  70  —  Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa   ao    1°    semestre   de    1925,  desta  Es- 
trada- 
(Diário    Official   de  31  de  Outubro  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  D*S  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC  • 


DATAS 


EMENTAS 


Sul   Mneira 

(Rede  Sul  Mineira) 
(Continuação) 


1926—  9  de  Novembro 


1 92  •■>— 1 2  de  No  vem  bro 


Therezina  (Ligações) 


1936- 


-'■")  de  ÂgOStO... 


Decreto  n.  17..522—  Approva  os 'projectos  e  or- 
çamentos, na  importância  total  de  27:3888295 
para  a  execução  de  diversas  obras  no  ra- 
mal de  Três  Corações  a  Lavras,  da  Rede 
de  Viação  Sul-Mineira. 

(Diário  Officiu!  de  27  de  Novembro  de  1926). 

Decreto  n.  17.5.t2  —  Autoriza  a  revisão  do  con- 
'  tracto    celebrado   em  virtude  do  decreto  n. 
15.406    de    23  de  Março  de  1922,  para  o  ar- 
rendamento da  Rede  de  Viação  Sul-Mineira. 

[Diário  Official  de  13  de  Novembro  de  1926). 


1923—  9dcNovembro 


Decreto  n.  17.426  —  Approva  o  projecto  e  o  or- 
çamento na  importância  total  de  1.137:  GGÒ$953 
£  13:320;  para  a  conclusão  da  ponte  "sobre 
o  Rio  Pòty. 

(Diário  Official  de  22  de  Setembro  de  1926). 

Decreto  n.  5.056  —  Autoriza  a  abertura  do  cre- 
dito especial  da  oitenta  e  um  em/tos,  cento  e 
trinta,  e  sete  mil  c  quarenta  réis,  para  ulti- 
mar os  pagamentos  devidos  a  J.  Adonias 
iV:  Comp.  pela  requisição  de  bens  immoveis 
pertencentes  a  essa  firma/ em  São  Luiz  do 
Maranhão  e  incorporados  a  Estrada  de  Ferro 
São  Luiz  a  Therezina. 

{Diário  Official  de  13  de  Novembro  de  1926). 

1926— lõdeNovembro    Decreto  n.    17.. 530 — Proroga  até  18  de  Outubro 

de  192.3  o  prazo  fixado  para  conclusão  das 
obras  e  installações  ferroviárias  destinadas 
a  estabelecer  ligação  em  Therezina  das  es- 
tradas de  ferro  São  Luiz  a  Therezina.  Pe- 
trolina  a  Therezina  e  Cratheus  a  Therezina- 

(Diário  Official  ee  23  de  Novembro  de  1926). 


Therezopolis 1936— M  de  Março. 


1926—16  de  Março. 


Decreto  a.  17.289  —  Approva  a  planta  dos  ter- 
renos necessários  para  o  prolongamento 
desta  Estrada,  até  a  nova  estação  da  Vár- 
zea e  declara  a  urgência  da  desapropriação 
por  utilidade  publica,  dos  terrenos  e  das 
bemfeitorias  comprehendidos   nessa  planta- 

(Diário  Official  de  14  de  Março  de  1926). 

Aviso  n-  8õ7 — Solicita  providencias  afim  de  que, 
uma  vez  ordenado  pelo  Tribunal  de  Contas 
0  registo  da  despeza,  sejam  encaminhados 
ao  Thezouro  Nacional  os  documentos  refe- 
rentes ao  pagamento  de  3-ls:  4318911  ao  En- 
genheiro Octávio  Corrêa  Lima,  correspon- 
dente ao  resumo  da  quarta  medição  provi- 
sória dos  trabalhos  executados  no  mez  de 
Dezembro  ultimo,  relativos  aos  serviços 
de  terraplenagem,  obras  d'arte  e  edificio 
da  estação  da  "Várzea". 

(Diário  Official  de  27  de  Março  de  1926). 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC  • 


DATAS 


FMENTAS 


Therezopolis 

{Continuação) 


7  ocantins . 


Victoria  a   inas. 


1926—  1  de  Abril. 


1925-20  de  Abril. 


1926- 


de  Maio. 


1926 — 26  de  Janeiro. 


1926—11  de  Março. 


1926—16  de  Março. 


1926—29  de  Março... 


1926- 


de  Abril. 


Aviso  ri .  20  —  Declara  que  ficam  approvados  o 
projecto  e  orçamento,  na  importância  de 
84:8258737,  para  a  construcçao  do  armezem 
da  nova  estação  da  Várzea  de  Therezopolis 
e  recommenda    urgência  na  referida  obra- 

{Diário  Official  de  11  de  Abril  de  1926). 

Aviso  n.  37— Communica  que  resolveu  attender 
ao  pedido  de  Arnaldo  Guinle,  a  titulo  pre- 
cário, no  sentido  de  estender  uma  linha  de 
postes  para  transmissão  de  energia  eléctrica 
dentro  da  faixa  de  terrenos  desta  estrada, 
marginal  a  via  férrea,  entre  as  estações  de 
Augusto  Vieira  e  Alto  de  Therezopolis. 

{Diário  Official  de  30  de  Abril  de  1926). 


Decreto  n.  17.303  —  Approva  o  orçamento  na 
importância  de  1.31X: S71S309,  para  a  re- 
construcção  da  Estrada  de  Ferro  do  Tocan- 
tins, arrendada  ao  Estado  do  Pará. 

{Diário  Official  de  26  de  Agosto  de  1920). 


Aviso  n.  6— Approva  a  tomada  de  contas  rela- 
tiva ao  1°  semestre  de  1925,  das  linhas  de 
que  é  concessionaria  esta  Companhia. 

{Diário  Official  de  27  de  Janeiro  de  1926). 

Portaria  s/n— O  Inspector  Federal  das  Estradas 
autoriza  a  construcçao  e  uso  de  um  desivio 
particular  no  kilometro  2Ò7-|-818™  da  linha 
Victoria  a  Itabira,  pedido  pela  firma  Oli- 
veira Santos  &  Filhos,  e  bem  assim  approva 
o  projecto  e  orçamento  na  importância  de 
6:5768526. 

{Diário  Official  de  19  de  Março  de  1926). 

Aviso  n.  35— Autoriza  ao  delegado  do  The" 
Brasileiro    em    Londres    a   effeçtuar 
mento    a    esta    Companhia,  da  importância 
de  893: 1978876,  ouro,  garantia  de  juros,  do 
2°  semestre  de  1925,    correspondente  a  6  „;0 
ao  anuo   sobre   o  capital  de  29  .-772: 6628564. 

{Diário  Official  de  18  de  Março  do  1926). 

Aviso  n.  26— Autoriza  esta  Companhia  a  adqui- 
rir na  Europa,  vagões  plataformas,  de  28 
toneladas  de  capacidade,  pelo  preço  de  25,280 
francos  beigas  cada  um,  e  devolvo  as 
plantas  e  especificações  do  material  a  adquirir. 

{Diário  Official  de  30  de  Março  de  1926). 

Decreto  n.  17.271— Approva  o  projecto  e  o  or- 
çamento, na  impartaricia  de  1.963: 1358255, 
para  a  construcçao  da  variante  do  Funil, 
entre  os  kilometros  539  e  552,  da  linha  de 
Victoria  a  Itabira,  desta  Companhia. 

{Diário  Official  de  13  de  Abril  de  1926). 
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DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC- 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

DATAS 

EMENTAS 

Vktoria  a  ínas 

(Continuação) 

1926—  8  de  Junho... 
1926-15  de  Julho.... 

Aviso  n.  39 — Approva  a  tomada  de  contas,  re- 
lativa   ao    2°    semestre   de  1925,  das  linhas 
desta  Companhia- 

(Diário  Official  de  11  de  Junho  de  1926). 

Decreto  n.  17.381  — Proroga  até  7  de  Junho  de 
1928  o  prazo  para  esta  Companhia   concluir 
a  construcção  da  linha  de  Victoria  á  Itabira 
do  Matto  Dentro. 

(Diário  Official  de  21  de  Julho  de  1926). 
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NUMERO   DE   ORDEM   DO 


F.). 


Ltd. 


Araraquára  (E  -  F . ) 

Barreiros  a  Sertãozinho  (E 

Bragança  (E.  F.  de) 

Brasil  Great  Southern  Ry.  Co 

Campos  do  Jordão  (E.  F.) 

Cantareira  (Tramway  da) 

Central  do  Brasil  (E.  F.) 

Central  do  Piauhy   (E.  F.) 

Central  do  Rio  Grande  do.  Norte  (E    F.) 

Companhia  Ferro  Viária  Este  Brasileiro 

Companhia  Melhoramentos  de  Monte  Alto 

Corcovado  (E .  F .) ,.. 

Coroatá  a  Tocantins  (E.  F.) 

Dilermando  a  São  Luiz  e  Ramal  de  São  Borja  (E.  F.  de)... 

t> .  Thereza  Christina 

Dourado  (E.  F.  de) : 

Fazenda  Dumont  (E.  F.) 

Gandarella  (E.  F.  de) ■... 

Goyaz  (E.  F.  de) : 

Grrat  Western  of  Brasil  Ry.   Co.  Ltd 

Ilhéos  a  Conquista  (E.  F.)  

Itapemirim  (E.  F.  de) 

Itararé  a  Fartura  (E.  F.  de) 

Itatibense  (E.  F.) ; 

Itaúnas  (E.  F.  de) '.- 

Jabo ticabal  (E .  F . ) 

Jacuhy  (E.  F.  de) 

Leopoldina  Railway  Co.    Ltd 

]Machadense  (E .  F . ) 

Madeira-Mamoré   Ry.  Co.  Ltd 

Maricá  (E.  F.) 

jMogyana  (Cia-  Mogyana  de  E.   ¥.) 

Morro  Velho   (E.  F.) 

JMossoró  (E.  F.) 

•»  »     »    (Prolongamento) ...- 

líNazareth  (E.  F.).... 

jNazareth  a  Salinas  de  Margarida  (E.  F.  de) 

Noroeste  do  Brasil  (E.  F.) 

Noroeste  do  Paraná  (E.  F.) 

Norte  de  São  Paulo   (Vide  Araraquára) 

Norte  do  Paraná  (E.  F.) 

Oeste  de  Minas  (E.  F.) 

Oeste  de  São  Paulo  (E.  F.) 

-Oeste  do  Paraná  (E.  F.) t 

Palmares  a  Conceição  do  Arroio  (E.  F.  de) 

Paracatú  (E.  F.) 

(Paulista  (Cia.  Paulista  de  E.  F.) , 

Perús-Pirapóra  (E.  F.) 

Petrolina  a  Therezina  CE-  F) 

Piquete  a  Itajubá  (E.  F.)  (Incorporada  a  rede  Sul  Mineira) 

Porto  Alegre  a  Tristeza  (E.  F.) 

Prolongamento  da  E.  F.  Alegrete  a  Quarahim 

»  »    »     »    Basílio  a  Jaguarão 

»  »     »     »    Cruz  Alta  a  Porto  Lucena 

»  »     »      »    S.  Sebastião  a  SanfAnna  do  Livramento 


tamal  Férreo  Campineiro 
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feêde  de  Viação  Bahiana  (Vide  Cia.  Ferro  Viária  Este  Brasileiro). 

iRêde  de  Viação  Cearense . 

Ttêde  Sul  Mineira 

ezende  a  Bocaina  (E.  F.) 
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60 
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Rio  do  Ouro  (E.  F-) 
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São  Paulo  Raiíway  Co-  Ltd 

São  Paulo-Rio  Grande  (Cia.   E.   F.) 

São  Pedro  a  Pelotas  (E .  F . ) 

Sorocabana  ( E  •   F . ) 

Southern    São  Paulo   Railway    (Vide   Santos  a  Santo   António  do 

Juquiá ' 

Therezopolis  (E.    F) 

Tocantins  (E.  F.) 

Trespontana  ( E .   F . ) 

Uberaba  a  Villa  Platina  (E.   F.   de) 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

Victoria  a  Minas 
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22 

30 
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